
I . S. A.: m  INMENSO SILENCIO
«N o  lle g o  a  com prender que lo s  K ennedy  deban padecer tan to  to r­
m en to », h a  d icho  e l cardenal Cushing. A n te  la  ca tedra l de San Patri­
c io , d e  N u eva  Y o rk , m iles  y  m iles  de fam ilia s  aguardan turno para 
d es fila r  ante e l cadáver d e  B ob  Kennedy. O bserven esa m u jer negra 
que toca  levem en te  e l ataúd. Un inm enso vac ío  siente la  nación 
Esta noche, e l cuerpo de K ennedy saldrá hacia W ásh ington . (C ifra .)

Arriba
M adrid , s á b a d o  8 de junio de 196 8

TORREMOLLNOS: ORDEN DE DEMOLICION
Estas torres de apartamientos fueron construidas en Torremelinos. Los vecinos 
han protestado: «N o  nos dejan ver el mar.» La Audiencia de Granada ha fallado: 
las torres deben demolerse. Si se hace asi, ej Ayuntamiento deberá pagar a la 
inmobiliaria que las levantó 500 millones de pesetas. Queda una esperanza: 
la Comisión Provincial de Urbanismo puede suspender el fallo. (Foto de Cifra.!
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I V ien en  e n  la rga s  f i la s  d e  Q u een s, d e l B ro n x , d e  B ro o k ly n , d e  H a r lem . E n  el 
c a lo r  d e  la  n och e , a  la  p u e rta  d e  la  c a ted ra l d e  San P a tr ic io ,  d e  N u e v a  Y o rk , 

[h a y  c á n t ico s  y  lá g r im a s . U n  h o m b re  tra ía  d e  m a d ru ga d a  a su p eq u eñ o  en  
la  la rga  f i la ,  y  d i jo :  «Q u ie r o  q u e  re cu e rd e  es ta  n o c h e .»  A  los  lad os  d e l ataúd  
de  B o b  K en n ed y , h a n  h ech o  gu a rd ia  su  h i jo  R o b e r t ,  su  h e rm a n o  T e d — a rr i 
ba, d e rech a — , M c N a m a ra , n eg ro s  y  s im p les  m u je re s  qu e  se  a r ro d illa b a n  
una y  o t r a  vez . L lo r ó  to d o  e l « c la n »  K en n ed y , e x c e p to  E th e l,  a la  que 
n ad ie  h a  v is to  to d a v ía  d e r ra m a r  una lá g r im a . (E s tá  s o b re  es tas  lín eas 
a com p añ a da  p o r  su  c u ñ a d o  y  su  h i jo  Joseph , s a lien d o  d e  la  c a ted ra l. E n  

| segu n do  té rm in o . R o s e  K en n ed y , q u e  v ie n e  d e  r e za r  p o r  su te r c e r  h ijo  
m u e r to . ) E l c a d á v e r  d e  B o b  es ta rá  e x p u es to  h asta  las d ie z  d e  es ta  n och e, 
lle g ó  an tean och e , l le v a d o  — p r im e ra  f o t o  d e  la  izq u ie rd a —  p o r  su  cu ñ ado  
y  sus d o s  h ijo s  m a yo re s . L o s  p e r io d is ta s  a ca m p a d os  a la  p u e rta  d e  San  
P a tr ic io  in fo rm a n  q u e  e l t e r r o r  n o  se h a  b o r ra d o  d e l r o s tr o  d e  la  v iu d a , 
a la  q u e  v e m o s , a  la  iz q u ie rd a  d e  e s ta s  lín eas , c o n  las fa c c io n e s  endure- 

jc idas c o n  E u n ic e  S h r iv e r  y  P a t  L a w fo rd .  E l d o m in g o , e l c a d á ve r  d e  K en n ed y  
d escan sará  ju n to  a la  tu m b a  d e  su h e rm a n o  — segu n d a  fo to , a r r ib a —  en  e l 
c em en te r io  d e  A r lin g to n . M ien tra s , o c h o  «v e n g a d o r e s »  han  a n u n c iad o  la  
m u erte  d e  Joh nson , H u m p h rey  y  R o c k fe l le r .  « ¡A m é r ic a ,  oh , A m é r ic a !»

— ¡Q u e  m e hagan e s to  a m í! 
c ipación  en  la L o ter ía  d e ! N iñ o !
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LOS M AS IMPORTANTES ESPECIALISTAS CATOLICOS i  EN

JIMENEZ URRESTI VAN DEN BOOGAARD KARL RAHNER

SI  a lgu ien  m e d ije ra  qu e  q u ie re  c o n o c e r  y  
c o n ve rs a r  c o n  lo s  m e jo r e s  te ó lo g o s  d e l m u n ­
d o  le  in v ita r ía  a  i r  a  lo s  h o te le s  E c u e s tre  y  

Z u rb a n o , d e  M a d rid . A l l í  e s tán  h o m b res  d e  la 
ta lla  d e  S ch illeb e e ck x , R ah n er, K ü n g , B en o it , 
M u rp h y , p o r  c ita r  a lgu n os, en  la  reu n ió n  an u a l 
qu e  la  F u n d a c ió n  d e  la  r e v is ta  in te rn a c io n a l d e  
c ien c ia s  e c le s iá s t ic a s  "C o n c il iü m ”  c e le b ra  cada  
a n o  en  lo s  p a íses  d o n d e  se ed ita . D on  T e o d o r o  
J im én e z  U r re s t i,  s a ce rd o te , es  e l ú n ic o  esp a ñ o l 
en  e l C o m ité  d e  d ir e c c ió n  d e  la  re v is ta , y  en­
c a rg a d o  d e  las cu es tion es  d e  D e re c h o  C an ó n ico , 
ju n to  c o n  m o n s e ñ o r  E d e lb y , d e  D a m a sco . D on  
T e o d o r o  J im én e z  U r re s t i m e  h a  s e r v id o  d e  in ­
tro d u c to r , p re s e n ta d o r  y  t r a d u c to r  c o n  es tos  
h o m b res , cu y o  p e n s a m ie n to  fu e  e l  q u e  en  gran  
p a r te  m o v ió  la s  ta reas  d e l C o n c il io  E cu m én ico  
V a t ic a n o  I I .  L a  r e v is ta  “ C o n c il iü m ”  t ie n e  una 
t ir a d a  d e  60.000 n ú m eros  -4 3 .0 0 0  su sc rip to res  
r e p a r t id o s  p o r  to d o  e l m u n d o —  y  s e  e d ita  en 

U n id o s . In g la te r r a ,  E spa ñ a , A lem a n ia  
o c c id e n ta l,  F ra n c ia , H o la n d a , I ta l ia ,  P o r tu g a l y  
Japón . S e  e s tá  en  n e g o c ia c io n es  p a ra  e d ita r la  en 
P o lo n ia  y  Y u g o s la v ia  y  q u iz á  en  la  In d ia . E l se ­
c r e ta r io  g en e ra l r e s id e  en  N im e g a , H o la n d a  y 
ca d a  a ñ o  s e  e d ita n  d ie z  n ú m ero s  m o n o g rá fic o s

™ ™ i  0gT? a ' , ¡ t r g Ía '  P a s to ra l, e cu m en ism o , 
m o ra l,  cu es tion es  fr o n te r iz a s , h is to r ia  d e  la  I g le ­
s ia , D e re c h o  C a n ó n ico , e s p ir itu a lid a d  y  S a gra d a  
E sc r itu ra . E l p r ó x im o  v o lu m e n  h a rá  e l núm e- 
jo  jo .

d e ^ i s ^ e T ' F ^ H 151' ^ 3" 311 C° n  Una e l a c i ó n  
d riH  1  E  d e c ir ’  en  e s ta  reu n ió n  d e  M a-
e í % 6 9  l0r  n̂ m e ro s  <Iu e  a p a rece rá n
“  r e v is ta  t ien d e  a  o f r e c e r  la s cu es tio ­

no ^ SaS $ ° n  1111 len guaj e  r e n o v a d o r , ab ier- 
d e r t r o  d e  un  a lto  n iv e l c ie n t í f ic o  

d e  ta I raan era  q u e  las p u ed en  e n te n d e r  las 
p e rson a s  d e  u n a  cu ltu ra  m ed ia . U n  s o lo  c r i t e r io -

& S / t P o u n  , 0  y a  dÍCh°  e n  Ias c ie n c ia s  e c le ­s iá s tica s  y  q u e  sean  con s tru c tivo s .

ES  e l ú n ic o  s e g la r  «p ie  h a  e n tra d o  en  estas 
se is  e n tre v is ta s . L o s  d em ás  son  sa c e rd o tes  
c a tó lic o s . V a n  den  B o o g a a rd  es  h o lan d és , 

ca sa d o , c o rd ia l, s im p á t ic o  y  p re s id e n te  d e  la 
F u n d a c ió n  d e  la  r e v is ta  “ C o n c il iü m ".  P o r  su 
c a r g o  t ie n e  d e re c h o  a p r e s id ir  to d a s  la s  reu n io ­
n es  d e l C o m ité  d e  d ire c c ió n . H o y , es tas  cosas  ya 
n o  ex tra ñ a n . E s  b u e n o  q u e  lo s  s e g la re s  tom en  
p a r te  a c t iv a  en  la  v id a  d e  la  Ig le s ia  C a tó lic a , qu e  
ayu den  y  n o  s ó lo  a m isa , q u e  c o la b o re n  y  n o  s o ­
la m e n te  c o n  u n a  lim o s n a  a  la  sem an a . C u an do  
c o m e n za m o s  a  h a b la r  y  a l d e sp e d irn o s  h iz o  h in ­
c a p ié  en  q u e  d e ja s e  b ien  e x p re s a d o  e l im p o r ta n ­
te  p a p e l q u e  lo s  s e g la re s  t ien en  en  la  Ig le s ia ,  
a b ie r t o  p o r  e l C o n c il io  y  m á s  ta rd e  p o r  e l re ­
c ie n te  C o n g re s o  M u n d ia l d e l A p o s to la d o  S eg la r , 
q u e  lo s  s eg la res  en tien d a n  a lo s  te ó lo g o s  y  que 
lo s  te ó lo g o s  en tien d a n  ta m b ié n  a  lo s  seg la res . 

— ¿Q u é  la b o r  r e a l iz a  la  F u n d a c ió n ?

— E n tie n d e  en  to d a s  las cu es tio n es  d e  f in a n ­
zas , s e c re ta r ía , o r g a n iza c ió n , e tc . E n  la  F u n d a ­
c ió n  h a y  c u a tr o  te ó lo g o s  d e l C o m ité  d e  d ir e c ­
c ió n . P e r o  la  F u n d a c ió n  n o  in te r v ie n e  en  la s  ta ­
rea s  d e  red a cc ió n . T e n d e m o s  a  s e r  c o m p le ta ­
m e n te  a u tó n o m o s , p e r o  h a s ta  q u e  n o  te rm in e  
e l p r im e r  p la n  q u in q u en a l d e  la  r e v is ta  e s  fá c il 
q u e  n o  lo  p o d a m o s  co n seg u ir . L o s  e d ito r e s  d e  
ca d a  p a ís  se  en ca rga n  d e  e d ita r  la  re v is ta , p e ro  
en  e l ca so  d e  Japón , p o r  e je m p lo ,  c o n  t ir a d a  es­
casa , la  F u n d a c ió n  su b ven c ion a .

— ¿ R o m a  le s  a yu d a ?

— E n  e l  a s p e c to  e c o n ó m ic o , n o . P u e d o  d e c ir le  
q u e  to d a  a y u d a  d e  d in e r o  s e rá  s ie m p re  b ien  re ­
c ib id a . E l e s fu e r z o  q u e  h a y  q u e  h a c e r  e s  e n o r ­

m e . E m p e za m o s  c o n  u n  c a p ita l in ic ia l, p e r o  c o ­
m o  to d o  su b e , e l  d é f ic i t  ta m b ié n  p e rm a n ece . L o  
im p o r ta n te  es  co n tin u a r. Y  l le g a r  a l m a y o r  nú- 
m e r o  d e  p a íses . C o n  eso  d e m o s tra re m o s  e l es- 

S S Í  m ,S1° n e r 0  ‘k  la  F u n d a c ió n  y  d e  la  re-

R E S E N T A R  a l je s u íta  a lem á n  p a d re  Karl 
R a o n e r , p r o fe s o r  en  M ü n s te r , s e r ía  una osa­
d ía . E s  tan  u n iv e rs a lm e n te  c o n o c id o  que no 

n e c e s ita  m ía  p a la b ra  m ás d e  e lo g io .  H a y  que 
h a c e r  una ac la rac ión -: e x c e p to  lo s  padres  Be­
n o it  y  J im én e z  U r re s t i,  q u e  v e s t ía n  e l clervg 
m a n , lo s  d e m á s .s a c e rd o te s  e n tre v is ta d o s  vestían 
.■n te rn o  n o rm a l y  c o r r ie n te , c o m o  cualquier 
p e rson a . C o n v ie n e  a c la r a r  es to , p o r q u e  en Es­
pañ a  estas  cosas  aún p u ed en  e x tra ñ a r. En el 
e x t r a n je r o ,  n o . E s  co sa  d e  m en ta lid a d  y  am­
b ien te .

E l P . R a h n e r  e s tá  e n c a rg a d o  d e  la s  cuestiones 
d e  P a s to ra l en  la  r e v is ta . “ C o n c il iü m "  tuvo su 
p r im e r  c r e a d o r  en  e l e d i t o r  c a tó l ic o  holandés 
P a u l B ra n d , cu a n d o  s e  c e le b ra b a  la  p r im e ra  se­
s ió n  d e l V a t ic a n o  I I .  E n  R o m a  se  h a b ló , se tan­
te ó  e l a su n to , y  a l a c a b a r  e s a  p r im e ra  sesión, el 
p r o y e c to  se  p u s o  en  m a rch a . D e s d e  entonces a 
h o y , m es  tra ^  m es , e x c e p to  lo s  d e  ju l io  y  agos- 
to , la  r e v is ta  h a  s a lid o  p u n tu a lm en te . Ediciones 
C r is t ia n d a d  es  q u ie n  s e  en ca rga  en  España de 
sa ca r la  a  la  c a lle .  L a  r e v is ta  cu en ta  con  un fi­
c h e ro  d e  800 e sp e c ia lis ta s  d e  to d o  e l  m undo, a 
lo s  q u e  se l la m a  o  s e  p u e d e  l la m a r  pa ra  cues­
t io n es  d e te rm in a d a s , s i b ien  son  245 lo s  que tra­
b a ja n  d e  fo r m a  m ás  o  m en os  in in te rru m p id a .

— P a d re  R a h n e r, ú lt im a m e n te  se  h a  hablado 
m u ch o  d e  lo s  te ó lo g o s  im p ro v is a d o s . ¿ L o s  hay,
c-ífiÉ & ™ fn *e '  °  e s q u e  lo  q u e  d ic en  e x tra ñ a  a una 
m e n ta lid a d  a n q u ilo sa d a ?

— L o s  hay, p e ro  s e r ía  n e c e s a r io  d a r  nombres. 
Y  c ie r ta m e n te  q u e  s iem b ra n  la  c o n fu s ió n  y  ha- 
c e n  d añ o , a l n o  o b e d e c e r  a l m a g is te r io  eclesiás­
tic o . T a m b ié n  e s  c ie r t o  q u e  p o r  p la n te a r  cues­
tio n es  c o n  le n g u a je  n u evo , ex tra ñ a n . Los  bue­
n o s  te ó lo g o s  ta m b ié n  s e  p u ed en  equ ivoca r , si 
b ien  ja m á s  tie n e n  in ten c ió n  d e  e llo ,  o  simple­
m e n te  n o  e x p re s a rs e  b ien . L o  m a lo  son  los que 
r e p ite n  m a la m e n te  lo  q u e  d ic e n  o t ro s  o  les in­
te rp r e ta n  to rc id a m en te . E s to s  son  lo s  peores y 
lo s  q u e  h a ce n  dañ o , lo s  te ó lo g o s  im provisados.
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PADRE BENOIT
CO M E N Z A M O S  h a b la n d o  d e  Jeru sa lén . H a ­

c e  dos  añ os  p a sé  p o r  e l In s t itu to  B íb lic o  
d e  la  C iu d a d  tre s  v eces  S an ta , d e l q u e  el 

rev e ren d o  p a d re  B en o it , fra n cé s , es  d ire c to r . E n ­
tonces h a b ía  una ca lm a  tensa. H o y , la  s itu a c ió n  
ha c a m b ia d o  ra d ica lm en te , y  J eru sa lén , la  c iu ­
dad qu e  ju d ío s , c r is t ia n o s  y  m u su lm a n es  con s i­
deran  c o m o  santa, h a  q u e d a d o  en  p o d e r  d e  los  
israelitas.

— P e ro  to d o  e s to  n o  h a  a fe c ta d o  a  la  v id a  in ­
tern a  y  a  la s  a c t iv id a d e s  a ca d ém ica s  d e l In s t i­
tu to. S egu im o s  tra b a ja n d o  n o rm a lm en te .

L o s  p a d res  B en o it , fra n cés , c o n  re s id e n c ia  en  
Jeru sa lén , y  M u rp h y , n o r te a m e r ic a n o , q u e  v iv e  
en  W á sh in g to n , son  lo s  en ca rga d o s  en  “ C on ci- 
l iu m "  d e  las cu es tion es  re la c io n a d a s  c o n  la  S a ­
g ra d a  E sc r itu ra .

— ¿Q u é c o m e t id o  t ie n e  en  la  re v is ta ?
— P ro p o r c io n a r  to d o  a q u e llo  qu e  su p on ga  una 

s ín tes is  d e  lo s  a va n ces  e n  lo s  e s tu d io s  b íb lic o s .
— ¿Q u ién es  e s tá n  m á s  a van zad os , io s  p ro te s ­

tan tes o  lo s  c a tó lic o s ?
— H a s ta  h a ce  t ie m o o , lo s  p ro te s ta n tes  ib a n  en 

cabeza  en  la s  in v e s t ig a c io n e s  y  e s tu d io s  s o b re  
S a grad a  E so r itu ra . P e r o  d esd e  la  fu n d a c ió n  d e l 
In s t itu to  B íb l ic o  d e  J eru sa lén  p o r  e l p a d re  La- 
g ran ge , q u e  c r e ó  u n a  a u tén tic a  escu ela , lo s  ca ­
tó lic o s  p o d e m o s  h a b la r  d e  tú  a  tú  con  lo s  p ro ­
testan tes. S e  e m p e zó  c o n  una m in o r ía  fo r m a ­
da p o r  e l  p a d re  L a g ra n ge , p e ro  se  h a  p ro g re sa ­
do, se  h a  a va n za d o  d e  ta l m a n e ra  q u e  h o y  p o ­
d em o s  d ia lo g a r  a  la  p a r , e s ta m o s  en  c o n d ic io ­
n es  d e  d is c u t ir  d e  igu a l a  igu a l con  lo s  m e jo re s  
esp ec ia lis ta s  p ro tes tan tes .

— ¿ E n  la s  e d ic io n e s  d e  la s  B ib lia s  c a tó l ic o p r o -  
tes tan tes  q u e  se  h a n  c o m e n za d o  a  e d ita r , p re ­
paradas  co n ju n ta m en te , h a y  a lgú n  p e lig ro ?

— N o . E n  F ra n c ia  h a  te n id o  m u c h o  é x ito . N o  
se h acen  con ces ion es  d e  nada , se  r e s p e ta  f i e l ­
m en te  la  d iv in a  p a la b ra , y  en  la s n o ta s  e x p lica ­
tiva s  se  d ic e  lo  q u e  in te rp re ta n  lo s  c a tó lic o s  y  
lo s  p ro te s ta n tes .

HANS KÜNG
ES T U V E  en  E sp a ñ a  en  1957. E n to n ce s  le í 

m u ch o  su p e r ió d ic o .

E l  s a c e rd o te  H a n s  K ü n g  es  su izo . A c­
tu a lm en te  es  p r o fe s o r  e n  T u b in ga , A lem a n ia . T ie ­
n e  u n  h u m o r  c o rd ia l.

— C u an d o  e s tu ve  h a ce  o n ce  añ os  c o m p ré  m u ­
ch o s  l ib ro s  d e  la  B A C . P a ra  m í fu e  una re v e la ­
c ió n  v e r  lo  q u e  se  e d ita b a  en  E spañ a , u n a  p r e ­
s en ta c ió n  d e  la  te o lo g ía  p r e c o n c il ia r  en  lo s  m ís ­
t ic o s  c a rm e lita s , fra n c is ca n os , etc.

— ¿ Y  q u é  d ife r e n c ia s  h a  e n c o n tra d o  d e sd e  en ­
to n ce s  en  E spañ a?

— E s  la  p r im e ra  v e z  q u e  v u e lv o  y  n o  m e  en­
c u e n tro  en  co n d ic io n es  d e  ju z g a r  la  s itu ac ión . L o  
q u e  s í es  c la r o  es  qu e  h a y  un  c o n ta c to  m a y o r  
d e  E sp a ñ a  con  la  te o lo g ía  m u n d ia l, c o n  la s  co ­
r r ie n te s  m od ern a s . E n  E sp a ñ a  hay u n a  g ra n  t r a ­
d ic ió n  te o ló g ic a , y  a h o ra  n o to  u n a  e n o rm e  l i ­
b e r ta d  p ara  la s  trad u cc ion es , sin  rese rva s  n i ex­
c lu s ivas , a m p lia  lib e r ta d  p a ra  le e r . E s to  es  un 
h e c h o  d is t in to  a  t iem p o s  p asados. T e n g o  la  im ­
p re s ió n  d e  qu e  las n u evas  g en e ra c io n es  d e  sacer­
d o tes  y  es tu d io sos  h a n  t r a íd o  a ire s  m o d ern o s , a l 
fo r m a rs e  e n  F ra n c ia , R o m a , A lem a n ia , Jeru sa­
lén . E n  to d a s  la s  p a rte s  m e  h e  e n c o n tra d o  con  
esp a ñ o le s  ca p aces  d e  h a b la r  b ien , d e  m an era  a 
c o m o  s e  p ien sa  segú n  e l  tó p ic o , en  c u a lq u ie r  
r e u n ió n  in te rn a c io n a l. C re o  q u e  h a  h a b id o  un 
e n o rm e  a v a n ce  en  lo s  e s tu d io s  d e  exég es is  b í­
b lic a , h is to r ia . D e re c h o  C an ó n ico , e tc . O t r o  he- 
o h o  es  q u e  h a y  m ás  c o n tr ib u c ió n  c rea c io n a l 
d e n tr o  d e  E spañ a . E l  n ú m e ro  d e  c o la b o ra d o re s  
e sp a ñ o le s  en  “ C o n c iliu m ”  h a  au m en ta d o , y  a h o ­
r a  c re c e rá  m ás. P ie n s o  q u e  E spa ñ a  t ie n e  u n os 
te s o ro s  d e  p ro fu n d id a d  te o ló g ic a , y  con  es ta  tra ­
d ic ió n  c o n tr ib u irá  a  r e n o v a r  la  te o lo g ía  p o s co n ­
c ilia r .

H a n s  K ü n g  e s  e l  d ir e c to r  d e  lo s  e s tu d io s  s o ­
b r e  e cu m en ism o  en  la  r e v is ta ;  un  tem a  q u e  h o y  
e s tá  d e  m o d a  e n  e l  m u n d o . C u an d o  le  d ig o  es to , 
H a n s  K ü n g  se  r íe  c o rd ia lm e n te .

SCHILLEBEECKX
DO M IN IC O  h o lan dés , p e r o  d e  o r ig en  belga . 

P r o fe s o r  e n  N im e g a  (H o la n d a ) .  A n tes  de 
e m p e za r  a h a b la r  p re g u n to  p o r  e l  p a d re  

C on ga r, fra n cés , ta m b ién  d o m in ic o . M e  d icen  
q u e  e s tá  im p e d id o , en  un  c a r r ito ,  p e r o  qu e  sigue 
e s c r ib ie n d o . E l p a d re  S c h ille b e e c k x  a s is te  a  esta  
reu n ió n  — las a n te r io re s  fu e ro n  en  T re v e r is , 
R o m a , N im e g a  y  P a r ís—  c o m o  d ir e c to r  d e  las 
cu es tion es  re la c io n a d a s  c o n  e l D o g m a  en  la  r e ­
v is ta . E l  tan  d eb a tid o , d iscu tid o , a ire a d o  y  fa m o ­
s o  c a te c is m o  h o la n d és  sa lta  a l te r re n o  d e l d iá ­
lo g o .

— ¿Q u é d ife ren c ia s  h a y  e n tre  e l h o lan d és  y  e l 
d e  S a n  P ío  V , e l  tr id en t in o ?

— E l t r id e n t in o  u só  un  le n g u a je  esco lá s tic o , 
m ien tra s  qu e  e l  h o la n d és  p re s e n ta  la s  cu es tio ­
nes d e  fo r m a  m ás su ges tiva , e x is ten c ia l, c o n  len ­
g u a je  m o d e rn o . Y  s in  d e fin ic io n e s . P e r o  es  la 
m ism a  f e  y  la  m ism a  d oc tr in a .

— ¿ Y  e n  q u é  s itu a c ió n  se  en cu en tra  ah ora?  
— L o s  c o n se rva d o res  h o la n d eses  p id ie r o n  una 

'e v is ió n . T r e s  te ó lo g o s  rom a n o s  y  t r e s  h o la n d e ­
ses h ic ie r o n  un  m em o rá n d u m , p e r o  ca d a  u n o  s i­
g u ió  e n  su a c titu d . E n to n c e s  e l  P a p a  n o m b ró  
u n a  C o m is ió n  d e  s e is  ca rd en a le s  y  o t r a  d e  se is  
te ó lo g o s  d e  v a r io s  p a íses , m en os  H o la n d a . E s to s  
ú lt im o s  d i je r o n  q u e  n o  h a b ía  h e re jía s , p e r o  qu e  
d e sd e  e l  p u n to  d e  v is ta  p a s to ra l, p a ra  o t ro s  p a í­
ses, ten ía n  sus rese rva s . E n  es to s  m o m en to s  h a v  
p e t ic io n e s  p a ra  t r a d u c ir lo  a  18 id io m a s . Y a  ha 
s a lid o  en  a lem á n  e  in g lés , y  p r o n to  e n  fra n cés . 
L a  cu es tió n  s e  c en tra  e n  18 p u n tos , q u e  se  c o n ­
f i e r a n  m u y  g ra v e s , cu yos  te x to s  h a b r ía  q u e  

ib ia r , y  e n  50 p eq u eñ o s  a r re g lo s . E n  es ta s  c o ­
p io n es  t r a b a ja ro n  lo s  te ó lo g o s  D e  V is c h e r  

d e l  A lfo n s ia n o , y  D h a n is , d e  la  G re g o r ia n a . Y  
F o r t rm n n  y  M ü lld e rs , p o r  e l  E p is c o p a d o  h o la n ­
d és . M ú lld e rs _  se  r e t ir ó ,  a r g u y e n d o  q u e  se  le  
q u e r ía  im p o n e r  u n a  ca su ís t ic a  rem a n a . F o r t ­
ín  a n n h a  fa l le c id o  h a ce  p o c o .  L a s  c o r re c c io n e s  
h a n  s id o  e n v ia d a s  a l  c a rd e n a l C ico gn a n i, s ecre ­
t o r io  d e  E s ta d o , y  a l  C e n tr o  C a te q u ís t ic o  H o la n - 

dCS T e x to s : P e d r o  P A S C U A L
(F o t o s  L a v a n d e ir a . )
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LOS «OJIA», 
El FORO!

A n tea ye r , lo s  paracai- 
d is ta s  v e te ra n o s  de Ar­
g e lia  fu e ro n  a  deposi- 
ta r  u n a  c o ro n a  de fio. 
res  a n te  la  tum ba de]
S o ld a d o  Desconocido 
en  e l A r c o  d e l Triun­
fo .  E n  e s o  estaban 
cu a n d o  lle g a ro n  los 
m u ch a ch ito s  de «RU- 
d i »  y  c om p a rsa s  a de 
c ir le s  cosas  a  los '-pa­
r a » ,  q u e  se  arranca­
ron , n a tu ra lm en te , co

t ie m p o s  y  corrieron  a 
lo s  m a n ife s ta n tes  «de­
m o c rá t ic o s » .  La foto 
in fe r io r  corresponde a 
la  e x p u ls ió n , por la 
P o lic ía ,  d e  lo s  huel­
gu is ta s  q u e  llevaban 
d o s  sem an as  ocupan­
d o  la  R en a u lt  de flins, 
c e rc a  d e  Pa rís . La lu­
ch a  fu e  a  b ra zo  par­
t id o . (F o t o  d e  Cifra.)
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LOS M INISTROS OE JUSTICIA, REUNIDOS
E s  la  q u in ta  reu n ió n  d e  M in is tr o s  d e  Ju stic ia . E s ta  v e z , 18 p a ís e s  es tán  re ­
p re s e n ta d o s  e n  la  C o n fe r e n c ia  d e  L a n c a s te r  H o u se . E n tr e  e llo s ,  e l t itu la r  
e s p a ñ o l, s e ñ o r  O r io l U rq u ijo ,  q u e  a p a re c e  en  la  c a b ece ra  d e l fo n d o . (C i f r a . )

PARIS: LA BOLSA, OTRA VEZ
L a  B o ls a  e s ta b a  c e r ra d a  d e sd e  e l  d ía  21 d e  m a yo . C o n  e l pa ís , h a  vuelto a 13j- u D u iM  eb.idud c e r r a a a  a e s a e  e t  a ia  ¿ i  a e  m a yo , c o n  e l pa ís , n a  vuem » »_ 
n o rm a lid a d  y  a  la  a p e r tu ra . V e a n  a q u í lo s  n u tr id ís im o s  « c o r r o s »  en  la sesión j 
in a u gu ra l. P o c o  a p o c o , to d a  la  v id a  fra n c e s a  v a  v o lv ie n d o  a su cauce (C if|jl [
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i vuelto a k> 
en  la sesión 
luce (Cifra i

,A ESCUELA NAVAL MILITAR DE M ARIN HA 
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A  E scu e la  N a v a l M i l i t a r  d e  
M a r ín  t ie n e  su p r im e r  y  m ás 
g l o r i o s o  a n te ced en te  en  la  
C om pa ñ ía  d e  G u ard ia s  M a r i­

nas, c rea d a  p o r  e l  fa m o s o  P a t iñ c  
1717, s ie t e  añ os  d esp u és  d e  la  

andación d e l C u e rp o  G e n e ra l d e  la 
Armada. H a l ló  a s í e l r e c ié n  fu n d a d o  
Cuerpo en  la  R e a l C o m p a ñ ía  un  e f i ­
ciente s is tem a  d e  p ro m o c ió n  d e  sus 
oficia les. L a  R ea l C o m p a ñ ía  d e  G u ar­
dias M arin as , q u e  fu e  la  p r im e ra  
iscu e la  N a v a l d e  E sp a ñ a  y  ta m b ién  

m undo, t u v o  u n a  in m ed ia ta  
¡[tracción s o b re  la  ju v e n tu d  de  la  
nobleza. E l 7 d e  fe b r e r o  d e l a ñ o  d e  
lu  c reac ión  y a  se  fo r m ó  a s ie n to  a  37 
fab a lle ro s  gu a rd ia s  m a rin a s , s ien d o  

p r im e ro  d e  e llo s  e l p r ín c ip e  de 
(  ache.

D ° s, añ os  despu és, en  1825, se 
sordo  e l e s ta b le c im ie n to  d e  un  Co- 
•gio R ea l y  M i l i t a r  d e  C a b a lle ro s  
uardtas M a r in a s , en  e l A rs en a l .ie  
a  C arraca, s u p r im ie n d o  la s  C óm ­
anlas. S in  e m b a rg o , n o  fu e  p o s ib le  
n p ian tar ese  C o le g io , p o r  d ificu lta - 
es in su p era b les  d e  fa l t a  d e  recu t- 
* .  b e  cu rsa ba  en to n ces  p o r  l ib r e  
t ca rre ra  n a va l, p e r o  e r a  r e q u is ito  
a isp en sab le  p a ra  q u e  un  gu a rd ia  

. n a  a scen d ie se  a  o f ic ia l  q u e  hu- 
iese  n a veg a d o  s e is  añ os , d ía  p o r

•á’mdeSpués d e  s e r  a p ro b a d o  en  los  
^amenes.

E l G o b ie rn o  d e  la  R eg en c ia , en  la 
'm o n d a d  d e  Is a b e l I I ,  d e c r e tó  e l 
■ tab lec im ien to en  E l  F e r r o l d e l Co- 

_g l°  ^ ía v a l M i l i t a r ,  in s ta lán d ose  
.  * 42 e n  e l a n tigu o  C u a rte l de

'a rd ía s  M a r in a s . S ó lo  d o s  añ os  
spués se  c rea  e l  C o le g io  N a v a l M i-

E
*r  d e  A sp ira n te s  d e  M a r in a , cuya

“ t s i ?  Se ,r e a liz a  e l 1 d e  en e ro  
1°45, en  la  p o b la c ió n  
San  C a r l o s  — San  

l i a n d o ,  C ád iz— , M as, 
er. 1867, q u e d a  o rd en a d a  
•a c lau su ra  d e  ese  C ole- 
g io  N a va l.

g  C u a tro  añ os  m á s  tar- 
~ fu e  in au gu rad a  la  Es-

lo s  paracai- 
¡ran os  de Ar- 
on a  deposi- 
>rona de fl0. 
a  tum ba del
Desconocido
o d e l Triun.' 
-So estaban 
lega ro n  los 
o s  d e  « Ri¡. 
parsas a de 
is a los »pa­
se  arranca- 

a lm en te , co 
>s b u e n o s  

corrieron  a 
¡stan tes «de- 
5» .  La  foto 
irresponde a 
ión , por la 
e  los  huel- 
ue llevaban 
ñas  ocupan- 
m lt de Plins, 
París. La lu- 

b ra zo  par- 
3 d e  Cifra.)

¡ E l  g u a rd ia  m a r in a  e ra , e n  c ie r to  
p od o , su ceso r  d e  lo s  gu a rd ia s  d e  
Estandarte o  c a d e tes  d e  la s  ga le ra s  
Be C artagen a. A l  n u evo  c u e rp o  d e  
oficia les d e  la  A rm a d a  se  c o n ce d ie ­
ron, en  1725, la s  p re e m in e n c ia s  d e  
¡r o p a  d e  C asa  R ea l. Y a  en  1776 se 
lis tr ib u ye ro n  e n tre  lo s  tr e s  D ep a r­
tamentos lo s  gu a rd ia s  m a rin a s  qu e  
residían en  C ád iz , p e r o 'c a s i  m e d io  
ig lo  m ás ta rd e , en  1823, fu e ro n  su­
prim idas la s  C om p a ñ ía s  d e  G u ard ia s  
[darinas d e  E l  F e r r o l  y  C artagen a , 
(e fund iéndolas e n  u n a  so la , q u e  ha- 
Jía d e  r e s id ir  en  S a n  F e m a n d o  o  en  
ruerto d e  S a n ta  M a r ía .

CO LEG IO S Y  E SCU ELAS  
N A V A LE S

TUVO SU PRIMER Y MAS GLORIOSO ANTECEDENTE 
EN LA REAL COMPAÑIA DE GUARDIAS MARINAS (1)

Ayuntamiento de Madrid



LA ESCUELA NAVAL MILITAR DE MARIN

C O N S TR U C C IO N  E  IN A U G U R A ­
C IO N  D E  LA  E SC U E LA  

D E  M A R IN

cu e la  N a v a l F lo ta n te , a  b o r d o  d e  la  
fra g a ta  "A s tu r ia s " ,  s ie n d o  su p r im e r  

d ir e c to r  d o n  V ic to r ia n o  S á n ch ez  y  
B a rcá iz te gu i.

E n  1912 se  a p ro b a ro n  las bases  
p a ra  u n a  n u eva  E scu e la  N a v a l  M il i ­
ta r  d e  A sp ira n te s  d e  M a r in a , q u e  se 
e s ta b le c ió  ta m b ié n  e n  S a n  C a rlo s . 
L a  R e p ú b lic a  e s ta b le c ió  en  1939 una 
E scu e la  N a v a l U n ica , c o n firm a n d o  
su ra d ic a c ió n  e n  S a n  F e m a n d o , d o n ­
d e  p e rm a n e c ió  h a sta  q u e  en  1943 se 
tra s la d a  a  M a r ín .

LA  E L E C C IO N  D E  M A R IN

L a s  ra zon es  d e l tra s la d o  d e  la  E s ­
cu e la  N a v a l a  la  r ía  d e  M a r ín  fu e ­
r o n  ex p lic a d a s  a s í p o r  d on  P e d ro  
N ie t o  A n tú n ez , en to n ces  c a p itá n  d e  

n a v io  y  p r im e r  d ir e c to r  d e  la  E scu e­
la  d e  M a r ín :

« L a  n eces id a d  d e  c r e a r  u n a  M a r i­
na q u e  s a tis fa g a  e l an s ia  d e  g ra n d e ­
za  d e  la  P a tr ia , o b l ig ó  a  b u sca r  e m ­
p la za m ie n to  p a ra  la  n u eva  E scu e la  
N a v a l,  y a  q u e  la  a n tigu a  d e  San  
F e m a n d o  c a rec ía  d e  e s p a c io  pa ra  
las in s ta la c io n es  d e  m a te r ia l, qu e , 
c o m o  in d isp en sa b le  c o m p le m e n to  d e  
la  en señ an za  h a b ía  d e  m on ta rse . E l 
lu g a r  e le g id o  fu e  M a r ín , a p ro v e c h á n ­
d o se  p a r te  d e  lo s  te r re n o s  y  c im ie n ­
to s  d e  la s  E scu e la s  d e  A r t i l le r ía  y  
T i r o  N a v a l  «J a n e r » ,  y  c u y o  p u e r to  
y  e sp lén d id a  r ía  c o n s t itu ía  e l au la  
m ás c o m p le ta  p a ra  la  fo rm a c ió n  de 
lo s  fu tu ro s  o f ic ia le s .»

A u n q u e  e l  t r a s la d o  d e sd e  San  F e r ­
n a n d o  p u d o  d a rse  p o r  c o n c lu id o  en  
ju l io  d e  1943, la  in a u gu ra c ió n  o f ic ia l  
tu v o  lu g a r  e l  d o m in g o  15 d e  a go s to  
d e  1943 b a jo  la  p re s id e n c ia  d e  Su  
E x c e le n c ia  e l  J e fe  d e l E s ta d o , a 
q u ie n  a co m p a ñ a b a  su esposa , d oñ a  
C a rm en  P o lo  d e  F ra n c o , y  M in is tro s  
d e l G o b ie rn o .

L A  O R G A N IZ A C IO N  D E  
LA  E SC U E LA

L a  o rg a n iza c ió n  d e  la  E s cu e la  N a ­
v a l p u e d e  d e c ir s e  q u e  m a n tu vo  e l 
s is te m a  in ic ia l  d e  la  R e a l C o m p a ñ ía  
d e  G u a rd ia s  M a r in a s ; es  d e c ir ,  una 
o r g a n iza c ió n  m i l i t a r  en  la  q u e  lo s  
a lu m n o s  se  en cu a d ra b a n  y  e l  ad ya ­
c e n te  s is te m a  d e  p ro fe s o ra d o  qu e  
im p a r t ía  la s  en señ an zas . T a l  fu e  e l 
s is te m a  q u e  se  s igu ió  en  la  E scu e la  
N a v a l d e  M a r ín , d o n d e  lo s  a lu m n os  
se  en cu a d ra ro n  en  b r ig a d a s  — u n i­
d a d  m i l i t a r  s im ila r  a  la  c o m p a ñ ía  — 
p a ra  to d o s  lo s  e fe c to s  d e  v id a  y  ré  
g im e n  in te r io r .  D is fru ta ro n  d e  a lo ja r  
m ie n to  in d e p e n d ie n te  d e  la  d o ta c ió n  
y  s e rv ic io s , a u la s  e s p e c íf ic a s  p a ra  la 
en señ an za  d e  la s  m a te r ia s  p r o fe s io ­
n a les , p a t io  d e  au la s , c a s in o  y  lo s  
s e rv ic io s  d e  la va n d e r ía , p e lu q u e r ía , 
e tc é te ra .

LO S  D IR E C T O R E S  D E  
LA  E SC U E LA  N A V A L

A l a c tu a l M in is t r o  d e  M a r in a , don  
P e d r o  N ie t o  A n tú n ez , q u e , c o m o  ya 
in d ic a m o s  fu e  e l  p r im e r  d ir e c to r ,  su­

c e d ie r o n  d o n  A le ja n d r o  M o lín s  S o to , 
d o n  José  M a r ía  G a rc ía  F re ir é ,  d on  
Jesús F o n tá n  L o b é ,  d o n  A n d ré s  G a ­
lá n  A rm a r io ,  d o n  M a n u e l A ld e re g u ía  
A m o r , d o n  D á m a s o  B e r e n g u e r  y  E li- 
za ld e , c o n d e  d e  X a u e n ; d o n  V ic t o ­
r ia n o  S á n ch ez  B a rc á iz te g u i,  d o n  José  
F e rn á n d e z  C a n ta le jo  y  d o n  José  
R . C a a m a ñ o  F e rn á n d e z , q u e  a c tu a l­
m e n te  d e sem p eñ a  e l  c a rg o . T o d o s  
e llo s  e n  la  c a te g o r ía  d e  c a p itá n  d e  
n av io .

LAS PR O M O C IO N E S  
D E  G U A R D IA S  M A R IN A S

L a  R e a l C o m p a ñ ía  d e  G u a rd ia s  
M a r in a s  (1717-1824) tu v o  208 p ro m o ­
c io n es  c o n  un  to ta l d e  4.763 o fic ia le s .

D e l C o le g io  R e a l y  M i l i t a r  d e  
G u ard ia s  M a r in a s  (1824-1828) n o  
q u e d a n  d a to s  s o b re  sus p r o m o c io ­
n es  y  o f ic ia le s  q u e  s a lie ro n  d e  e lla .

E l  C o le g io  N a v a l M i l i t a r  (S a n  F e r ­
n a n d o ) fo r m ó  a  1.002 o f ic ia le s  e n  42 
p ro m o c io n e s .

P o r  la  E scu e la  N a v a l F lo ta n te  
( f r a g a t a  «A s tu r ia s » .  E l  F e r r o l,  1870- 
1909) p a sa ro n  55 p ro m o c io n e s , c o n  
1.084 o fic ia le s .

L a  E scu e la  N a v a l  M i l i t a r  (S a n  
F e rn a n d o , 1913-1943) c o n tó  26 p r o ­
m o c io n e s , c o n  1.071 o fic ia le s .

Y  la  a c tu a l E s cu e la  N a v a l M il ita r  
(M a r ín ,  1943-1967) h a  fo r m a d o  has­
ta  a h o ra  1.123 o f ic ia le s .

Fotos Lavandeira

E l a p ro v e c h a m ie n to  m il i ta r  d e  la  
r ía  d e  M a r ín  y a  h a b ía  s id o  in ic ia d o  
b a jo  la  tu te la  d e l a lm ira n te  M ira n ­
da  y  G o d o y , a l c o n s t itu ir  un  t r ip l i ­
c o  d e  b ases  en  lo s  p u e rto s  d e  V illa -  
g a rc ía , M a r ín  y  V ig o ,  q u e  c o n  e ! d e  
E l  F e r r o l  c o n s t itu ir ía n  lo s  c u a ti o  
p u n tos  d e  a p o y o  p a ra  la  f lo t a  qu e  
o p e ra s e  en  e l  A t lá n t ic o . E n  19117 d on  
J a im e  J an er  id e ó  in s ta la r  en  la  base  

d e  M a r ín  un  P o líg o n o  d e  T i r o  N a va l, 
q u e  p o s te r io rm e n te  d io  lu g a r  a  las 
E scu e la s  d e  A r t i l le r ía  y  T i r o  N a v a l 
d e  la  A rm a d a .

P o r  in ic ia t iv a  d e l la u re a d o  a lm i­
ra n te  d o n  S a lv a d o r  M o r e n o  y  F e r ­
n án dez, M in is t r o  d e  M a r in a , se  c o ­
m en zó  e l  t r a b a jo  d e  e x p la n a c ió n  y  
a m p lia c ió n  d e  la s  E scu e la s  d e  A r t i ­
l le r ía  y  T i r o  N a v a l d e  M a r ín , pa ra  
c o n v e r t ir lo  en  E scu e la  N a v a l  M il i ­
ta r , en  e l 1939.

L a s  o b ra s  se  e je c u ta ro n  b a jo  la  
in s p e c c ió n  d e  u n a  C o m is ió n  q u e  p re ­
s id ió  e l a lm ira n te  d o n  F é lix  B asta- 
r re c h e  y  D ie z  d e  B u ln es , y  d e  la  qu e  
fo rm a b a n  p a r te , e n tr e  o t ro s , lo s  j e ­
fe s  d e  la  A rm a d a , d o n  A l f r e d o  Los- 
táu  (h o y  C a p itá n  G e n e ra l d e  E l  F e ­
r r o l  d e l C a u d il lo ) ,  d o n  L u is  H e rn á n ­
d e z  C añ iza res , d o n J M a n u e l A lv a re z  

O s s o r io  y  C a rra n zJ W ftp R lB ecc ión  fa ­
c u lta t iv a  fu e  en com en d a d a  a l a rq u i­
te c to  d o n  J a im e  S a n to m á  C asam or, 
m u e r to  e n  a c c id en te  a l  in sp ec c io n a r  
la s  o b ra s  en  d ic ie m b re  d e  1939, q u e  
fu e  r e le v a d o  p o r  d o n  A n to n io  d e  Co- 
m in g es  T a p ia s .
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LOPE Y CALDERON, EN SU SITIO
El trasplante —por segunda vez—  lo ha conseguido Tele­
visión Española. La Segunda Cadena se ha ido con sus me­
jores cámaras a Almagro. En el Corral de las Comedias. 
Lope y Calderón han revivido. Ya se ha representado «E l 
rufián Castrucho» y hoy y mañana subirán a l escenario «1.a 
dama duende». Después, «E l gran teatro del mundo» y el 
«Homenaje a Juan del Encina», de Antonio Gala, con los 
mejores del teatro Español y el María Guerrero, dirigidos 
por Narros, José Luis Alonso, Federico Ruiz, Carpió y Mon­
tesinos. A Lope y Calderón los podrán ver ustedes este mes 
los dias 13, 20 y 27. y el 4 de julio. Total: el siglo de oro, aquí

Ayuntamiento de Madrid



EL  domingo 28 de junio de 1885, en un patético Ma. 
drid atemorizado por el cólera, Menéndez Pidal 
obtenía el rango de bachiller en e l Instituto Carde­

nal Cisneros (lo  conmemorarán, en lápida que se fijará 
en dicho centro el próximo 13 de junio, los bachilleres 
graduados hace veinticinco años) y  sospecho que sobre 
la marcha se trasladó con su madre y  hermanos a 
veranear a Asturias, probablemente a las agrestes altu­
ras higiénicas de Pajares, hartó más salutíferas a ia 
sazón que e l aire epidémico de la V illa y  Corte.

En aquel entonces no era más próspera que la salud 
colectiva del país la del Monarca. Alfonso X I I  se vio 
obligado a guardar cama casi todo septiembre y en «El 
G lobo» del 26 de dicho mes se informa: «N o  se sabe aún 
cuando se celebrará el Consejo de Ministros que se h a  
suspendido por enfermedad del Rey. Tampoco se ha 
decidido cuándo irá el rey al Pardo. Don Alfonso recibirá 
hoy al señor Sagasta». Y  en el mismo número del men­
cionado diario se leía: «A yer fueron denunciados «E l Pro­
greso», «E l M o lía » y  «La Piqueta», periódicos los dos 
últimos que bien flameaban en sus títulos intenciones 
tumultuarias y  demoledoras, aunque incluso el primero 
—«E l Progreso»—  no sonaria demasiado armónicamente 
en oídos conservadores».

Mientras tan enfermas brisas circulaban por los Madri- 
les, el joven M. Pidal prolongaba su veraneo en Asturias 
más allá de los límites convencionales marcados por el 
calendario y  en tierras del Principado asistía a la lenta 
y  dorada irrupción del otoño, permaneciendo tal vez en 
ellas hasta bien adentrado e l mes de octubre.

Llegado el 31 de dicho mes, el Rey se trasladó al pala, 
c ió  de El Pardo (desde él emprendería muy pronto el 
viaje sin retorno) y  exactamente en esa misma fecha 
M. Pidal formalizaba su primera matrícula como alumno 
de la Facultad de Filosofía y  Letras de la Universidad de 
Madrid, prometiendo presentar lo antes posible, la cer­
tificación del grado de bachiller, cuyo título no le luc 
extendido hasta el 16 de marzo siguiente. Creo que era 
entonces rector un comprovinciano de don 'Ramón, el 
santiagués, de 69 años, don Miguel Colmeiro, catedrático 
de la Facultad de Ciencias, director del Jardín Botánico 
y  que ocho años más tarde, en 1893 ocuparía la Silla C. 
de la Real Academia Española, falleciendo el 21 de junio 
de 1901, acaso no sin antes haber asistido (tres me-es 
atrás) a la sesión académica en que don Ramón fue pro­
m ovido a la silla b  pequeña, que había ocupado el .nis- 
toriador y  poeta catalán don V íctor Balaguer.

Reiteramos que el 31 de octubre de 1885 M. Pida! se 
matricula como alumno en la Universidad. Se inscribe 
en Metafísica l.°, de la que era titular el tradicionalisia, 
tomista y  anti-krausista don Juan Manuel Ortí y  Lara, 
que contaba entonces 59 años, y  del que era revtr-o 
ideológico el otro ilustre titular de la disciplina: el 
ex presidente de la República don Nicolás Salmerón, r,ue 
tenía 47 años y  que acababa de retornar de París y  de 
reintegrarse a la docencia después de haber estrío 
separado de ella, por motivos políticos, desde abril de 
1876. Se matriculó también don Ramón en las dos dis­
ciplinas que le absorberían en el futuro y  en cuyo entre, 
cruzado cultivo había de resultar maestro: «Historia 
crítica de España», que explicaba el doctor Pedro Juste 
(y  en el doctorado el masón don Miguel Morayta) y en 
«Literatura General», que tengo entendido abare ¡ba 
teoría preceptiva y Literatura Universal.

E l titular de esta última asignatura, don Antonio in- 
chez Moguel (que en 1892-93 también sería profesor de 
doña María Goyri, futura esposa de don Ramón) con: ba 
47 años y  era un andaluz presumido y  saleroso, amigo 
de contar chistes verdes, al que Valera y  otros, en ca tas 
íntimas llamaban «e l Gran M ogol». Naciera en Meí-na 
Sidonia (Cádiz) en 1838, estudiando Filosofía y  Le as 
en las Universidades de Sevilla y  Madrid, y  ahora se 
cumplen cien años de la reedición de su primera obra de 
relativo aliento, «H istoria de Nuestra Señora de la 
Antigua, patrona de Sevilla» (1868) que fue galardonada 
con pluma de oro  por la Sociedad Bibliográfica Mar ma 
de Lérida y  por la cual la Real Academia de la Historia 
de Madrid le nombró miembro correspondiente. Diez 
años después (octubre 1878) se enfrenta y  también 
Canalejas (luego lamoso político víctima de un atentado 
terrorista) y  Milego, al monstruo de erudición, y  en 
general, de sensibilidad, Menéndez Pelayo, en aqu í  las 
sonadas oposiciones en las que el cántabro conquisté la 
cátedra de «H istoria crítica de la Literatura Española», 
adscrita a los estudios del doctorado y  anteriorm nte 
regida por Amador de los Ríos. A l poco, Sánchez Moguel 
alcanzaba la de Literatura General Española, de la Uni­
versidad de Zaragoza, y  después (también por oposición) 
la misma de la Universidad de Madrid.

Coincidía con don Marcelino (s i bien a muy distintos 
niveles) en estas dos predilecciones: los místicos y 
Calderón. En el segundo centenario de la muerte de 
éste — 1881—  había publicado una memoria acerca de 
«E l Mágico Prodigioso» y  en especial sobre las relaciones 
de este drama con el Fausto de Goethe, pronto traducida 
al alemán por Fastenrah y  al francés ,(1883) por 
Magnanabl, y  en 1882 obtuviera en un certamen de 
Salamanca, conmemorativo del centenario de la doctora 
de Avila, el prem io de la Academia Española, por un 
estudio sobre las «Cualidades que distinguen el lenguaje 
de Santa Teresa», que ampliado aparecería postuma­
mente en 1915, y  que en opinión de don Eduardo S aave - 
dra (a l recibir a Sánchez Moguel en la Academia de la 
Historia, en 1888) ha sido «e l prim er ensayo de 
GRAM ATICA H ISTO R IC A  que en nuestro país se ha 
intentado», ju ic io  que tiende a salirse de su órbita, resul­
tando curioso poder advertir que había de ser un alum­
no de Sánchez Moguel —precisamente Menéndez Pidal— 
quien de verdad fundase e impulsase entre nosotros di­
cha clase de estudios, entendidos a la europea, con 
técnica y  rigor.

Debemos, sin embargo, reconocer que, aunque como

Don Juan Manuel Ortí y Lara, catedrático de 
Metafísica

MENENDEZ P ID A l,
ALUMNO DE LA UNIVERSIDAD  
DE MADRID
• En 1885-86 estudió Metafísica 1°, «Historia 

crítica de España» y «Literatura General»

Fueron sus maestros Ortí y Lara, Juste y Sánchez Moguel
Por Dionisio GAMALLO FIERROS

D. JUAN MANUEL ORTI Y LARA. 
f  en Madrid el día 7 del corriente*Ayuntamiento de Madrid
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lo s  d o s  ap e lU d o s  p a te rn o  y  m a te rn o , oon sta  á  oon ü n u ao io n .
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AS1.AC1ÓN de esta

1 i  J . „

mariposeando superficialmente, Sánchez Moguel intuye 
en ese trabajo algunos rumbos menendezpidalinos y 
adelanta como unas elementales vísperas de los moder­
nos estudios estilísticos, en los que hoy es guía y  maes­
tro don Dámaso Alonso. Aparte de que no hay que olvi. 
dar que en aquel entonces apenas si existía preocupación 
en España por los problemas (tan en boga en Alemania 
y en Francia) que plantea la Ciencia del Lenguaje o  Filo­
logía. En atención a todo ello, desde el punto de vista 
relativo, y  acordándonos del expresivo refrán «en tierra 
de ciegos el tuerto es Rey», hay que convenir que la obra 
de Sánchez Moguel no carece de méritos, aunque sean 
más de apreciar en él su orientación, su actitud de enfo­
que, sus posibilidades en potencia, que sus realizaciones 
en acto. Debe puntuársele que, con feliz criterio de abar­
cadora integración cultural, preconizase que en los 
estudios monográficos se diesen cita la Literatura, la 
Historia y la Filología, triple conjunción en la que más 
tarde sería maestro su discípulo Menéndez Pidal.

Tampoco sería justo silenciar que quienes vinieran y 
venían salvando ante el mundo científico nuestro honor 
gramatical y filológico, eran los hispanoamericanos: el 
venezolano-chileno Bello, ya fallecido en 1865, y  los 
colombianos Miguel Antonio Caro y Rufino J. Cuervo. 
Este último había fundado en 1867, con sus «Apuntacio­
nes críticas sobre el lenguaje bogotano», los estudios de 
Filología castellana a la moderna, y  si en vez de adscri­
birse a París en 1882, lo hubiera hecho a Madrid, y como 
maestro a la Universidad Central, y eri ella don Ramón 
hubiera sido discípulo, no sabemos (y  no ocultamos que 
nos tientan estos nostálgicos planteamientos casi canta­
bles, de «lo  que pudo haber sido y  no fu e ») a qué veloci­
dad y con que ritm o de madurez evolucionarían entre 
nosotros esos estudios filológicos en los que íbamos 
continentalmente rezagados, y  a los que M. Pidal había 
de dar un grande, definitivo estirón, no sin ser antes, al 
fin y  a la postre, discípulo del colombiano a través de 
esas cátedras abiertas, generosas y  ubicuas que son los 
libros.

El perfil que de Sánchez Moguel acabamos de trazar 
basta para dar pie a la sospecha dé que alguna influen­
cia pudo ejercer tan entusiasta e inquieto profesor sobre 
un discípulo — don Ramón—  que había de desbordarle 
ampliamente. Sin embargo, lo cierto es 'qu e  presionó 
sobre él mucho menos de lo que en principio cabría 
imaginarse. El catedrático adolecía de un defecto bastan­
te generalizado: no ver con buenos ojos que los alumnos 
quisieran sobrevolar por encima de los apuntes que dicta 
el maestro, para por instinto o  reflexión propias, buscar 
libres rumbos en el cielo de la vasta y  general bibliogra- 
li3. Veremos, en un próximo artículo, como M. Pidal se 
decidió a hacer muy pronto la «guerra científica» por su 
cuenta. Sin embargo, debemos anticipar que el 11 de 
junio de 1886 Sánchez Moguel concedió a don Ramón un 
honroso notable y el 2 de junio de 1888, en «Literatura 
Española», calificación más acorde con el futuro del 
distinguido escolar: sobresaliente.

Don Antonio Sánchez Moguel, catedrático de 
Literatura
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N Y  P IN TU R A . —  CUADROS. —  LUGA 

PARA SU A P L IC A C IO N . —  MARCOS. -  

5 EM PLEAD O S. —  T IP O S  Y  FORMAS 

M A S  U T IL IZA D O S

E N  c ie r t o  m o d o  d eb e r ía m o s

t iz a r  a  la  d e c o ra c ió n  con el 

n o m b re  d e  « a r t e » ,  si b ien  ha 

b la n d o  c o n  e s tr ic ta  p ro p ied a d  ha­

b r ía m o s  d e  d e s m e n t ir lo .  Aclarare­

m o s  e s to s  d o s  c o n ce p to s  aparente 

m e n te  c o n tra d ic to r io s . U n a  be lla  ar­

te  es  e l  p ro c e s o  c r e a d o r  d e  a lgo  que 

fo rm a lm e n te  s e rá  « b e l l o » ,  a lgo  que 

s e rá  m a te r ia l (e scu ltu ra ', p in tu ra, et­

c é t e r a )  o  in m a te r ia l (u n a  idea , sen­

t im ie n to , e t c . ) .  L a  d e co ra c ió n  gene 

r a ím e n te  in c o rp o r a  e lem en tos  ya 

c re a d o s  o  fa b r ic a d o s ;  s in  embargo, 

la  id e a  d e  su d is tr ib u c ió n  m arca el 

c r e a r  u n  a m b ie n te  predom inante 

m e n te  « b e l l o »  y ,  p o r  lo  m enos, un 

d e c o ra d o r  h a b rá  d e  b u s c a r  este tipo 

d e  b e l le z a  c irc u n s ta n c ia l, s in  perder 

s e  e n  u n  r íg id o  y  c o m e rc ia l laberin­

t o  d e  cosas  c o m p ra d a s . C on  más 

e x a c t itu d  a f irm a r ía m o s  q u e  e l arte 

c r e a  l o  q u e  m ás  ta rd e  la  decoración 

d is tr ib u y e . U n o  y  o t r o  té rm in o  irán 

u n id o s  y  su  e s tu d io  c o n ju n to  se teit 

d rá  e n  cu en ta . P o r  e s ta  ra zó n  consi­

d e ra m o s  d e  g ra n  im p o r ta n c ia  hablar 

d e  la s  d is t in ta s  b e lla s  a r te s  aplica 

d as  a  n u es tro s  sa lon es .

H o y  n o s  d e d ic a r e m o s  a  lo s  cua 

d ro s  (m a r c o s  y  p in tu r a )  p a ra  lo  cual 

s e rá  in d is p e n s a b le  d e te rm in a r  en 

p r in c ip io  lo s  lu g a res  d e  adaptación. 

C u a lq u ie r  h a b ita c ió n  e s  ap ta  para 

r e c ib ir lo s  e  in c lu s o  a q u e lla s  que en 

p r in c ip io  s e  d e sp la z a ro n  com o  las 

c o c in a s  y  cu a r to s  d e  b añ o . E n  esta-’ 

h a b ita c io n e s  lo s  m a rc o s  y  temas de 

p in tu ra  s e rá n  m u y  sen c illo s , tales 

c o m o  r e p r e s e n ta c io n e s  d e  fru tas, tía 

r e s , e tc . E n  la s  c o c in a s  e s  aconseja­

b le  in s ta la r  fo t o s  o  g ra b a d o s  enmar­

ca d o s , y a  q u e  e l c a lo r  q u e  imana de 

m e d io  a m b ien te  d a ñ a rá  a  una p¡nlu

UN DIA
PARA
DECORAR
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za  d e  u n a  bu en a  p in tu ra . S e  fa b r i­

ca n  en  va r ia s  c lases  d e  m a te r ia les  

(m a d e ra , cañ a , m eta l, m a te r ia l p 'ás- 

t ic o , e t c . )  y  sus fo rm a s  o  e s t ilo s  son  

m u y  d is t in to s , p a sa rem os  a en u m e­

ra r lo s : s im p les  (c u a t r o  la rgu e ro s  de 

m a d era , p la n a  o  c o rva d a , s o b re  ta- 

b le x  o  a p o y o  d e  la  p in tu ra );  te la  da 

a rp il le r a  (c o n to r n o  in t e r io r  y  ex te ­

r io r  d e l m a rc o  c o n  la rgu e ro s  d e  m a­

d e ra  y  p a r te  c o m p re n d id a  e n tr e  am ­

b o s  d e  te la  d e  a rp il le ra , lo s  la rgu e ­

ros  d e l e x te r io r  p u ed en  s u p r im irs e  ), 

ha s id o  m u y  e m p le a d o  e n  es tos  ú lt i­

m os  añ os ; m a rc o  c o n  m o ld u ra  ba- 

r ro ca  o  m o ld u ra  c lá s ica  ( l le v a n  g ra ­

c io so s  sa lien tes  q u e  fo rm a n  d ib u jo s  

cap rich osos , g en e ra lm en te  cu b ie rto s  

c o n  p in tu ra s  « o r o  v i e j o » ) .  E n  es tos

m o m en to s , lo s  en u m era d o s  en  ú lt i 

m o  lu g a r  son  lo s  m á s  em p lead os . 

L o s  c o n to rn o s  se  d e lin ea n  c o n  f i ­

gu ra s  g eo m é tr ic a s  sen c illa s , ta les 

c o m o : c ircu la res , o va la da s , rec ta n ­

gu la res , cu ad rad as , etc.

T a m b ié n  e x is te  o t r o  t ip o  d e  e le  

m e n tó  d e c o ra t iv o  a d o sa d o  a la  pa ­

red , cu y a  s im ilitu d  c o n  lo s  cu ad ros  

n os  h a ce  in c o rp o ra r le  a  e s te  tem a. 

S o n  la s  im p re s io n e s  s o b re  p o lié íte r  

y  q u e  h o y  r e p ro d u c im o s  e n  dos  de 

las fo to s .

S ó lo  fa lta  d e c ir le s  q u e  la  p in tu ra  

e s  un  b u en  ju e z  d e l gu sto , p o r  lo  que 

h a b rá  d e  ten e rse  bu en  cu id a d o  en 

su e le cc ió n .

José M .‘  GATOO

(F o t o s  L a v a n d e ira .)

a natura l. C u a rtos  c o m o  és to s , c a r ­

dados d e  m o b il ia r io  fr ío ,  n eces itan  

:stos p eq u eñ o s  to q u es  d e  a le g r ía .

Las zon as e s p e c íf ic a s  d e  co loca- 

:ión serán  lo s  m u ro s , p a red es  o  pa- 

am entos. D eb erán  v e s t ir s e  c o n  es- 

iecial cu id a d o , s igu ien d o  c ie r t o  o r ­

len en la  c o m p o s ic ió n  d e  lín ea s  ho-

en  m u chos

)S . —  LUGA 

MARCOS. -  

Y  FORMAS

ir ía m o s  bau- 

c ió n  con el 

, si b ien  ha- 

•op iedad ha­

lo. Aclarare- 

os  aparente 

Jna be lla  ar­

d e  a lgo  que 

o » ,  a lgo  que 

', p in tu ra , et 

na idea, sen- 

ra c ió n  gene- 

em en tos  ya 

¡in  embargo, 

ó n  m arca el 

-edominante- 

> m enos, un 

c a r  este  tipo 

I, s in  perder- 

rc ia l laberin- 

s. Con más 

q u e  e l arte 

a decoración 

térm in o irán 

ju n to  se ten 

ra zó n  const­

a n c ia  hablar 

a r te s  aplica

rizon ta les  y  v e r t ic a le s  

casos, e l m o v im ie n to  d e  la  p lan ta  

nos m a rca rá  d e te rm in a d a s  reg la s  a 

seguir. U na p la n ta  s o b re c a rg a d a  de 

m o b ilia r io  a lig e ra rá  su v is ió n  m e  

d iante cu ad ros  o  a d o rn o s  b ien  d is ­

tr ibu idos  en  las p a red es . P o r  o t ro  

lado, una e x ces iva  a ltu ra  d e  p a ra ­

m entos nos c o m u n ica rá  la  n eces ida d  

de d a r les  un  c o r te  h o r iz o n ta l, p a ra  

lo qu e  in s ta la rem o s  un  c u a d ro  s i­

guiendo e s ta  d ire c c ió n  e  igu a lm en te  

sucederá en  ca so  c o n tra r io ,  c o m p en ­

sando d im en s io n es  en  b e n e f ic io  de 

un m e jo r  e q u i l ib r io  e s té t ic o .

L a  zo n a  en m a rca d a  d e  un  cu a d ro  

podrá s e r  d e  d ife r e n te s  t ip o s , a s í le ­

pemos: p in tu ra s  o r ig in a le s  (a gu a d a s , 

Acuarelas, a l ó le o , e t c . ) ,  r ep ro d u c  

ñones (g ra b a d o s , fo to s ,  e t c . ) .  Ge- 

ie ra lm en te  la¡ lá m in a s  im p r im id a s  

¡hacen  q u e  la  c o m p ra  d e  una buena 

p in tu ra  p u ed a  a d q u ir ir s e  a  un  p re  

c ió  a seq u ib le  y , e n  v e rd a d , es  p r e fe ­

r ib le  p o s e e r  u n a  b u en a  rep ro d u c c ió n  

a un m a l cu a d ro . A ñ a d ire m o s  qu e 

os  b a rn ic es  a p lic a d o s  a  lám inas, 

igu ien d o  la  d ir e c c ió n  d e  la s  p ince- 

adas g ra b a d a s , le s  d a n  c ie r to  sab or 

e au ten tic id ad .

C u ad ro  c lá s ic o  u n id o  a l m u eb lo  

lás ico , c u a d ro  m o d e rn o  u n id o  al 

n o b ilia r io  m o d e rn o , h a  s id o  la  tó n i­

ca p e rs e gu id a  h a ce  a lgu n os  años; 

en  la  a c tu a lid a d  se  es  m en os  igu- 

r o s o  y  se  m ezc la n  e s t ilo s  s in  co n tra ­

v e n ir  la s  e le m e n ta le s  reg la s  d e  « l o  

a g ra d a b le » . E s  m ás. e s te  a p a ren te  

D esorden  d a  u n a  m a y o r  va r ied  l  y  

a p ertu ra  d e co ra tiv a .

I  L os  m a rco s  fo rm a n  un  cap icu lo  

d e  c ie r ta  im p o rta n c ia . S on  capaces  

d e  r ea lza r  u n  cu a d ro  y  a s im ism o  

una m ala  e le c c ió n  l im ita rá  la  b ? lle -

» a  los  cua- 

p a ra  lo  cual 

term inar en 

: adaptación, 

s ap ta  patJ 

e lla s  que en 

>n com o  las 

ñ o . E n  esta» 

; y  temas d¿ 

ic illo s , talo 

le  fru tas, ijo 
e s  aconseja- 

>ados enrnai' 

ae  imana del 

a  una p 'ntu‘

m
m

n
n
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HABLA TEMPLE FIELDING
E s ta m o s  e n  e l  C lu b  In te rn a c io n a l de 
P ren sa . T e m p le  F ie ld in g , e s c r ito r  n o r­
te a m eric a n o , c e le b ró  una ru ed a  d e  
P ren sa . E l tem a  c e n tra l fu e  «P r o y e c c io ­
nes tu r ís t ic a s  d e  E s p a ñ a ». A  la reu n ión  
a s is tió , c o n  lo s  p ro fe s io n a le s  d e l p e r io ­
d ism o , e l d ir e c to r  g en e ra l d e  P ro m o c ió n  
d e l T u r is m o , s e ñ o r  R o d r íg u e z  A co s ta

MINISTRO ALEMAN
E s tá  en  n u es tra  c a p ita l e l  M in is t r o  a le ­
m án  d e  A g r ic u ltu ra  y  A lim e n ta c ió n . 
H e rm a n n  H o e c h e r l.  E n  B a ra ja s  fu e  re ­
c ib id o  p o r  su c o le g a  e sp a ñ o l, ' d on  A d o l­
f o  D ía z  A m b ro n a . E n  sus p r im e ra s  d e­
c la ra c io n es , e l s e ñ o r  H o e c h e r l a la b ó  
la  «a l t a  m o ra l e je m p la r  d e  t r a b a jo »  
d e  lo s  e sp a ñ o le s  q u e  tr a b a ja n  en  A le ­
m an ia  F ed e ra l. (F o t o g r a f ía  d e  C ifra .»

CANCIONES EN LA FERIA
E ste  es e l c o r o  d e  la  S e c c ió n  F em e ­
n in a  d e  In g e n io , qu e  v a  a rep re sen  
ta r  a C an arias  en  ia  fa s e  f in a l d e l 
I  F e s t iv a l E spa ñ o l d e  la  C an c ión  
P o p u la r , m o n ta d o  en  t o m o  a  la  F e ­
ria  In te rn a c io n a l d e l C am p o . L o s  
■anarios p a r t ic ip a rá n  c o n  la  can ­

c ión  «R a n c h o  d e  A n im a s ». Y  las 
m e jo re s  esperanzas, n a tu ra lm en te

ENLACE MOYANO Y QCIROGA- 

TOVA Y ARMESTO
D on  Jesús M o y a n o  y  O u iro g a  y  la  señ o r i 
ta  M a r ía  V ic to r ia  T o v a  y  A rm e s to , qu e  
han c o n tra íd o  en la ce  m a tr im o n ia l en  la 
M u y  R ea l e  I lu s t r e  C o le g ia ta  d e  S a n ta  M a ­
r ía  d e l C am p o , en  L a  C oru ña. (B la n c o  !
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m  FRESCA (ir LARGA) A la izquierda, levem ente «h ip - 
p ie », un m odelo de Madalevie 
de Rauch, en satín, con  el ta­
lle  en su s itio . La señorita de 
la derecha lleva un « cam isero »  
de M iss D io r, para el mediodía, 
también en satín y tam bién  

realizado en Dúcham e

Ayuntamiento de Madrid



POLIGONO INDUSTRIAI DE LEGANIS
V IS ITE  ESTE NUCLEO INDUSTRIAL, 
MODELO URBANISTICO AL SERVICIO
d e l  GRAN MADRID.

K* 1.800

K - 6

A TOLEDO CARRETERA GENERAL MADRID-TOLEDO

PRIMERAS INDUSTRIAS DEL POLIGONO
© V A LEN C IA N O  H ERM AN O S. S J V . -C A R P IN T E R IA  

M E T A L IC A  Y  C E R R A J E R IA .

0 P I R E P O X  . -P L A S T IC O S  Y P IN T U R A  IN D U STR IA L .

@  IN D U S T R IA S  A U X IL IA R E S  DE ELECTRON ICA  SECURA.

0 CONSTRUCCIONES M E C A N IC A S  D E  P R E C IS IO N  FA B E N .

0  FA N SA .-FA B R IC A  D E  C ER A M IC A  A RT IST IC A .

© ELECTRO ARCOS -  IN STA LAC IO N ES  D E  ALTA 
Y  B AJA  T E N S IO N .

© VIUDA E  H IJO S  D E  G O NZALO  R IB E R A ,S -A .
A LM A C E N  D E  M A O U IN A R IA  ELEC TR IC A .

0  C O E L M E  . - A N T E N A S  D E  TV.

© J U A N  FA R IÑ A S .— F R E S A D O R A S  F E X A C .

®  IN D U S T R IA S  E LE C T R O M EC A N IC A S  T R IB A L D O S .

0  FRANCISCO JA V IER  M ART IN EZ  L IZARRAGArCONSTRUCTORA. 

/j5\ TO RRALBO  IN D U ST R IA S  M E T A L IC A S
F A B R IC A C IO N  DE P U E R T A S  B A S C U L A N T E S .

(@ ) R O - C H E  - F A B R I C A  D E  E N G R A N A J E S  
Y C A J A S  D E  C A M B IO .

I PR EBETO N G  M A D R ID ,  S.A.
F A B R IC A C IO N  D E  HO RM IG O N .

) T R A N S U E C O .— C O M PA Ñ IA  IN M O B IL IA R IA .

) C O N S T R U C C IO N E S  S A N  M A R T IN ,  S A  
T A L L E R E S  Y  A L M A C E N E S .

) M A R IA N O  S A N C H O  
M A T A D E R O  IN D U S T R IA L  D E  A V E S

) U . M . E . S . A . - F A B R IC A  M E C A N IC A  
D E  P R E C IS IO N .

) C O M P A Ñ IA  G EN ER A L  D E  A ISLA D O R E S , S  A .— FABRICACION
AISLADORES Y  APARELLAJE ELECTRICO TODA TENSION

) S A E Z  IR U R ET A .— F A B R IC A  D E  J O Y E R IA .

) C U R V A S  R A - -  C U R V A S  Y  T U B O S.

) R O C A L L A ,  S.A .

) F A D E R E S A . — R E C A U C H U T A D O S  D E  C U B IE R T A S

J H E R M A N O S  P E R E Z  P A R D O  
'  H E R R A M IE N T A S  D E  PR EC IS IO N .

) R O B L E S  BOU SO.—PATENTES P.A.J. Y AUTO SCOOTER.

) R E D O N D O  Y  J IM E N E Z  . - N A V E S  IN D U S T R IA L E S

IN FO RM AC IO N  
EN O B R A :
PABELLONES DE SERVICIOS

EN  L E G A N E S :
GENERALISIMO, 26 
(SR. DE LA FUENTE, T -28)

EN M A D R ID :
DOCTOR FLEMING, 1 
TELS. 250 3935 — 259 87 54-

22U 4 3 4 -  24513 53

(APROBADO POR EL A R E A  METROPOLITANA ) 
1 9 -1 0 -6 6
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Arriba
ADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA. -  ORGANO DE F E. í .  í  DE LAS J. O N. &

[rector: M A N U E L  B L A N C O  T O B IO .  —  E m p re sa :  P R E N S A  Y  R A D IO  D EL  M O V IM IE N T O

LA TALIDOMIDA,
REMEDIO CONTRA LA LEPRA

SAN PABLO. (E fe .)—La talidomida, considerada como la «droga 
maldita» de las gestantes, se está aplicando en sanatorios y algunos 
dispensarios para el tratamiento de la lepra.

Tal información es del director del Departamento de Profilaxia 
de la Lepra, Abraham Rotberg, profesor de la Clínica Dermatológica 
de la Escuela Paullsta de Medicina y perito en lepra de la Organi­
zación Mundial de la Salud.

NUM. 11.087.—I I  EPOCA.—MADRID, SABADO 8 DE JUNIO DE 1968.— DEP. L.: M. 17-1958. -  AV. DEL GENERALISIMO, 142. -  MADRID (IB ) TELS. 235 06 40 y 285 22 4Q,—3,00 PIAS.

IETE M IL 
M E S  SE 
A M A R O N
N
EIISALEN

IECINUEVE PERSONAS 

ESULTARON HERIDAS

AS AUTORIDADES 

RAELIES 

AN AISLADO 

CIUDAD

AMMAN, 7. (Efe-Reuter.)— 
uince árabes han resultado 
tridos en Jerusaién cuando 
■Js fuerzas israelíes de Se- 
uritiad trataron de disper- 
“ r una manifestación, en la 

participaron unas siete 
il personas, según ha infor- 
.ado Radio Ammán.
La citada emisora añadió 

ue también habían sido he- 
idos cuatro soldados israe- 
"es, y que la situación en 
crusalén era todavia extre­
madamente tensa.
Los manifestantes llevaban 
anearías con f r a s e s  afir­
mando que Jerusaién y t’a- 
"stina son árabes, y otras 
on frases como «Marchaos 
e nuestra tierra», «Somos 
arte de Jordania», o de ad- 
esión al Rey Hussein e in- 
itando a los países árabes a 
uchar «contra la ocupación 
raelí».
Las fuerzas israelíes, a pia. 
motorizadas, trataron de 

spersar a los manifestantes 
or la fuerza. Radio Ammán 
ñadió que las autoridades 
sraelíes han aislado a la Ciu- 
ad Santa de otras poblacio- 
es de la orilla occidental 
el Jordán, prohibiendo la 
ntrada y  salida de la misma, 

las tropas han sido refor- 
das con cuarenta tanques.

DE GAULLE ACUSA■

í «EL COMUNISMO TRATO DE ARROJARM E 
I DEL PODER POR MEDIO DE LA SUBVERSION»

NUEVA YORK

HOY, FU^RAL POS « B I »  KENNEDY
A LAS CINCO Y MEDIA DE LA TARDE SE EFECTUARA 
EL ENTIERRO EN EL CEMENTERIO NACIONAL

DE ARLÍNGTON

DURANTE TODO EL DIA DE AYER FUE INCESANTE EL DESFILE 
DE PERSONAS -ANTE EL FERETRO EN LA CATEDRAL

NUEVA YORK.—Hoy sábado celebrará el arzobispo de Nueva York, monseñor Cooke, una 
misa de réquiem por el alma de Robert Kennedy; luego, a las doce y media del día, sus 
restos mortales serán transportados por tren al cementerio nacional de Arlíngton, en los aleda­
ños de Id capital federal. A las cinco y media de la tarde tendrá lugar el entierro. A poco 
menos de cinco años de distancia, víctimas de un idéntico destino, Robert y John Kennedy 
volverán a reunirse para siempre. jé; SK PAG. 8

i «El país respondió 
¡ a mi llamamiento 
i con sos manifes- 
j tasáosles de apoyo 

y la vuelta al 
! trabajo»
! «NO HAY DUDA 
j DE QUE LA 
I UNIVERSIDAD 
i HA DE SER 
j TOTALMENTE 
;j RECONSTRUIDA»
i; DECLARACION 
il DEL PRESIDENTE 
il DE FRANCIA 
i! EN LA  TVF

&  *  PAG. 11

NUEVOS GOBER­
NADORES Y  JEFES 
PROVINCIALES 
DEL MOVIMIENTO 
DE ALMERÍA, 
CORDOBA, LA 
CORUÑA, HUELVA, 
JAEN, PALENCIA 
V ZAM ORA

PAG. 15

«MISSILiS» SOBRE lá S l i l
PERECIERON 25 PERSONAS Y 27 EDIFICIOS 
FUERON DESTRUIDOS
SEGUN WESTMORELAND, ES IMPOSIBLE: 

IMPEDIR LOS BOMBARDEOS DE LA CAPITAL
SAIGON, 7. (Efe-Upi).—El Vietcong, utilizando nuevas armas clúnas de gran potencia, lia 

realizado el ataque más sangriento de toda ¡a guerra, según ha informado un portavoz militar 
norteamericano, quie nha dicho que es «viríua imente imposible» impedir los ataques.

EU NIO N  M  CONSEJEROS
'AC IO N A IIS  P iO W IÜ C iA U S

N T R E  W% TEMS ESTUDIADOS FICÜ1AN LOS DE
EF0R M A  U N IV E R S E T A H A  ¥  D i  L A  E N S E Ñ A N Z A

PAG. 15

Los dieciséis cohetes lan­
zados hoy contra Saigón eran 
de 122 milímetros, que han 
sido enviados recientemente 
por China, y  que han ocasio- 
n a d o veinticinco muertos, 
cuarenta y  seis heridos y han 
destruido veintisiete e d  i  f  i- 
cios.

Este es el séptimo día con­
secutivo en la ola de terror 
desencadenada sobre la ca­
pital. Desertores y prisione­
ros del Vietcong han mani­
festado en l o s  interrogato­
rios que el ataque contra 
Saigón tiene por objeto vigo­
rizar la postura de Hanoi en 
l a s  conversaciones de paz 
que se están celebrando en

*  &  PAG . 13

TO LO SA

GUARDIA CIVIL 
DE TRAFICO, 
ASESINADO POR 
t i  CONDUCTOR 

D L 1  AUTOMOVIL
8S 85 PAG . 23
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LA FORMULA ROMANCHES
Sugerir que los españoles, como contribuyentes, están finan­

ciando medios de información, fuera de los estrictamente oficiales, 
es una falsedad.

Hasta tiempos recientes era una tradición en 
el periodismo español citar a otros periódicos 
echando por delante aquello de «nuestro queri­
do colega». ¿Cómo y por qué se ha interrumpido 
esta tradición de cortesía y fraternidad? Ahora, 
aquel cordial y civilizado «nuestro querido co­
lega» ha sido sustituido, en ciertos diarios, por 
un despectivo «la  otra Prensa», en contraposición 
a la «Prensa libre» o «Prensa independiente».

En España, como en el resto de los países ci­
vilizados, no hay más que una Prensa; así al 
menos lo entendemos nosotros. Una Prensa plu­
ral, diversa y a veces discrepante, pero «una 
Prensa», no «dos» Prensas, una «maldita» y otra 
sin pecado concebida. Quienes señalan «dos» 
Prensas, no hacen más que favorecer tendencias 
que parecen enderezarse a que haya dos políti­
cas, dos Constituciones, dos clases de ciudada­
nos y, en definitiva, dos Españas.

Otros periodistas, cada vez que mencionan a 
la «otra» Prensa, insisten en el estribillo de que 
«la pagamos entre todos los españoles». La 
Prensa, la «pagan» sus lectores y sus anuncian­
tes, y ningún lector y ningún anunciante están 
obligados a comprar o a anunciarse en un pe­
riódico determinado, y  ni siquiera a comprar 
periódicos en absoluto, ni a anunciarse en parte 
alguna, si así lo desean.

Sugerir que los españoles, como contribuyen­
tes, están financiando medios de información, 
fuera de los estrictamente oficiales, es una false­
dad propagada impunemente y  con el no muy

elevado propósito de «eliminar a la «ompeten- 
cia», intentando desacreditarla.

El más reciente periodista español que aludió 
a los «medios informativos que pagamos entre 
todos los españoles», fue el subdirector de «Ma­
drid», director en funciones, don Miguel Angel 
Gózalo, prestigioso y joven profesional del pe­
riodismo a quien estimamos y  respetamos. Nos 
ha extrañado en él esa recaída en tan dudoso 
tópico.

Ignoramos si el señor Gozalo incluía en esc 
capítulo al diario ARRIBA, periódico que, por 
supuesto, no es financiado con dinero público, 
aunque su vocación sea el servicio al bien pú­
blico, que complimos en la medida de 
fuerzas. Pero por si ese fuese el caso, y 
la reiteración con que se propala eso de

entre todos los españoles», no quisié- 
i que el señor Gozalo se sintiese frustrado 

como contribuyente, por lo que aunque no le 
asiste razón legal ni fiscal alguna para ser in­
demnizado, hemos pensado en compensarle con 
arreglo a una fórmula atribuida al conde de Ro- 
manones.

Según nos comunica el administrador de ARRI­
BA, la financiación de este periódico en el prc- 

año supone unos treinta millones de pe- 
De forma que como somos aproximada- 
treinta millones de españoles, le corres­

al señor Gozalo aproximadamente una

pasar a recogerla por la Administra­
ción de este diario.

J

A T E N C I O N

VIOLENCIA EN EL CELULOIDE
Puede y debe ejercerse un severo control de los instrumentos 

que contribuyen a crear un clima de violencia en nuestra sociedad. 
El cine, la televisión y cierto género-de literatura ofrecen abundantes 
dosis de propaganda de los métodos violentos.

De la sociedad industrial hacia la que caminamos hemos comen­
zado a recibir, a través de una aduana cada vez más generosa, sus 
porciones sociológicas más demoledoras y tóxicas. La renta «per 
cápita»  —el efecto material más positivo de la opulencia— serpentea 
trabajosamente hacia las cotas más elevadas del gráfico de la 
prosperidad; pero de la mano de ese « mundo dorado» que tiene 
atribuido un nivel medio anual de ingresos superior a 2.000 dólares 
üega hasta nosotros a manos llenas el celuloide, que bajo tediosas 
e ingenuas moralejas trata de hacer la epopeya sin vuelo de las 
luchas a tiros. Espías, vaqueros, bandidos, «gangsters», traficantes..., 
protagonizan todo linaje’ de historias donde el crimen, el cinismo, 
la brutalidad, el engaño y la degradación del ser humano se mezclan 
en proporciones explosivas. No es imprudente suponer que este 
torrente viscoso termina por erosionar los fundamentos mismos de 
la convivencia pacífica, proponiendo como «normal» una situución 
y un modo de vida que tienen su tipificación adecuada y precisa 
en la patología social.

Nos decía ayer Blanco 
Tob ío a varios redactores 
de éste periódico que uña 
de las características más 
im portantes de la vida ñor 
’teamericana es la agresivi­
dad, agresividad que se lle­
va a todas las matiifestacio­
nes del hombre, desde la 
política  a la economía. Bien 
és verdad que el extranjero 
— excepto Vietnam y algu­
nos otros sectores—  donde 
m ejor percibe esta agresivi­
dad es en el campo de los 
negocios... De ahí la peli­
grosidad de dejar asentar 
$us reales en España al 
m onstruo de los transpor­
tes de viajeros por carrete­
ra, Greyhound, cuya casi se-

tura asociación con una 
mpresa pública española 

ha llenado de estupor a los 
¿atendidos en la materia, 
t o m o  es normal, Grey­
hound no se va a confor­
m ar con las dos o tres bue­
nas líneas regulares que se 
te reservan... P ron to querrá 
ínás dentro y juera de Es­
paña, y para conseguirlo re­
cu rrirá  a la agresividad 
— no a la de Los Angeles, 
porque aquí es imposible - ,  
pero sí a la del «dum ping», 
invento típicamente anglo­
sajón para arruinar al pró­
jimo...

J. B L A N C O

Los crímenes que bárbaramen- 
te han sacudido desde el territo­
rio americano la conciencia del 
mundo deben tener su corres­
pondiente penalización en el se­
no de nuestra sociedad. ¿Cómo? 
Pues comenzando por repudiar 
toda imagen de violencia en cua­
lesquiera de sus expresiones; po. 
niendo cerco a todo género de 
mercancías cuya materia prima 
sea la extensión de lo violento. 
De acuerdo en que la Historia 
de la Humanidad es como un te­
jido difuso de conflictos y en 
que la sangre de los hombres se

derrama, c a s i siempre inútil­
mente, todos los días. Todas 
ellas son historias para lamen­
tar; mas no para embadurnar­
las con barnices artísticos cual 
si pensásemos, como Tomás de 
Quincey, que el crimen es una 
bella arte.

Pensamos, en suma, en la ur­
gencia y la necesidad de poner 
coto al desmán del celuloide 
mediante una labor de sanea, 
miento que, lógicamente, ha de 
principiar por el capítulo de las 
importaciones cinematográficas 
y por la programación de tele­
films en la pequeña pantalla.

L A S  C O S A S ,  C O M O  s o n
CERO EN EDUCACION FISICA

La sorpresa acaba de saltar en los exámenes de «milicias»; u„a 
cuarta parte de los aspirantes a la IPS han sido rechazados y tCn, 
drán que ir pensando en una «m ili» distinta a la de «quince bajo |a 
lona», con los consiguientes embrollos en sus estudios universitarios

El fracaso de nuestros mozos ha empezado en el examen pS¡C0. 
técnico y  ha acabado en naufragio cuando se les mandó saltar 
altura, caballo y plinto o echar una carrerita por una pista dc 
verdad. Muchos dc nuestros jóvenes que «sacan pecho» cuando pasa 
una minifaldera acabaron con la lengua fuera a la hora de la verdad 
y  fueron justamente «cateados».

Pudiera ocurrir que en la IPS se hayan tomado en serio—como 
debe ser, señor—los «tests» psicotécnicos y la «gimnasia», dos prue. 
bas de admisión que en algunos tiempos fueron portillos fácilmente 
salvables, incluso con estirar diestramente la pierna al sentir e| 
martillazo de los reflejos. Pero pudiera ocurrir—y apostamos a que 
ha ocurrido— que buena parte del mocerío hace «fu » a las oportu. 
nidades deportivas—al margen de la signatura—que se les brindan- 
a unas instalaciones deportivas universitarias muy decorosas, bas­
tante caras y frecuentemente huérfanas tanto de participantes como 
de espectadores. Si es verdad el rechazo de nuestra juventud univcr- 
sitaria—y los exámenes de «m ilicias» parecen probarlo—al deporte y 
al sacrificio de quienes les ofrecen pistas y campeonatos, habrá que 
ir pensando en «endurecerlo» como asignatura y hacerles saltar el 
plinto cada día.

Que no todo, señores suspendidos, va a ser echar un pulso eo 
Serrano...

A J fw u ia
Y AUN DICEN OUE 

EL PESCADO ES 
CARO

S e  la m en ta  e l «B o le t ín  de 
In fo rm a c ió n »  d e l S in d ica to  
N a c io n a l d e  la  P esca  d e  lo  
m u ch o  qu e  se  e s tá  d em o­
ran d o  la  p ro m u lga c ió n  d e  
la  le y  d e  S egu r id a d  S oc ia l 
p a ra  los  tra b a ja d o res  de l 
m ar.

E s  és ta  una an tigu a  asp i­
ra c ión  qu e  las S ecc ion es  
S o c ia les  están  p id ie n d o  en  
toda s  sus reu n ion es, p o r  
lo  qu e  su p ro m u lga c ió n  no  
d ebe  h acerse  e sp era r  m ás 
tiem p o .

A fe c ta  a un  im p o rta n te  
s e c to r  d e  la  p o b la c ió n  la ­
b o ra l españ o la , qu e  n o  d e­
b e  tra b a ja r  en  con d ic ion es  
d e  in fe r io r id a d  en  re la c ió n  
con  lo s  d em ás o b re ro s . L a  
p ro fe s ió n  d e  p e sca d o r  lleva  
im p líc ita , adem ás, un r ies ­
g o  qu e  la  m a y o r  p a r te  de 
o tra s  ocu p ac ion es  n o  tie ­
nen.

E l p e rson a l em b arcad o  
en  la  f lo ta  p esq u era  espa ­
ñ o la  de p ro p u ls ió n  m ecán i­
ca  fu e  de 102.900 tr ip u la n ­
tes  en  1967, con  un aum en­
to  d e  un  dos  p o r  c ie n to  so­
b re  la  d e l añ o  an te r io r .

L a  p ro d u cc ió n  p esqu era  
en  1967 se  p u ed e  c i f r a r  en  
un  m illó n  cu a troc ien tas  
ve in tin u eve  m il toneladas, 
un  cu a tro  p o r  c ien to  m ás 
q u e  en  1966. L a  p ro d u c t i­
v id a d  fís ic a  ob ten id a , ren d i­
m ien to -h om b re , tam b ién  es 
m a yo r: 13,6 ton e ladas  cap­
tu radas en  1966, con tra  13,8 
en  1967.

¿EN  QUE QUEDAMOS?
Un semanario económico que 

se edita en Madrid hace un es­
tudio sobre el precio de la elec­
tricidad. No ponemos en duda 
ninguno de los argumentos que 
en él se esgrimen para llegar a 
la conclusión de que las nuevas 
inversiones p a r a  la industria 
eléctrica corren un grave peligro 
de no «acometerse una urgente 
y racional revisión de tarifas».

Para justificarlo dice que des­
de 1959 a 1965 los precios de la 
electricidad han estado prácti­
camente congelados, y que en 
1966 y 1967 sólo se produjeron 
inapreciables modificaciones en 
el «complemento R». Es de es­
perar que los autores del estu­
dio tengan toda la razón.

Pero entre tanto he aquí otro 
dato significativo. En el mismo 
número del semanario aludido, 
el presidente del Consejo de Ad­
ministración de una puniera so­
ciedad eléctrica española da cuen­
ta a sus accionistas de la esplén­
dida marcha de la compañía, afir­
mando que «1967 ha sido el 
ejercicio más trascendental» pa­
ra ella. Dice que los beneficios 
han sido de 364 millones de pe­
setas, y que el dividendo neto 
a repartir es de 10,50 por ¡00, 
lo que no está nada mal. Pero, 
por si fuera poco, anuncia una 
ampliación de capital a la par 
en seguida, y otra de acciones 
liberadas con cargo a la cuenta 
de regularización de balances en 
octubre.

A  la vista de una y otra infor­
maciones sólo unos interrogan­
tes: ¿Van las cosas tan mal pa­
ra las compañías eléctricas? SI
es así, ¿cómo se puede afirmar 
por persona tan caracterizada 
como ia que lo hace que 196? n3 
sido trascendental? ¿En qué 
quedamos? ¿Cuál de las dos ver­
siones es la auténtica? A nosotrM
que nos lo expliquen.

2 Arriba
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MANO DE OBRA EXCEDENTE
En una información de agencia he leído estos días que el ex­

cedente de la población agraria actual es del 20 por 100, que 
este excedente aumentaría al 25 por 100 «si se racionalizaran los 
cultivos mediante la oportuna mecanización de las tareas y que, 
incluso, llegaría al 47 por 100—supongo que de la totalidad—si se 
reformaran las estructuras de las explotaciones agrarias», es de­
cir, si la Agricultura nacional llegara a una sistematización y a 
un perfecto equilibrio de cultivos, equipos mecánicos y mano de 
obra. De esta presunta agricultura ideal resultaría que era sufi­
ciente, para ser atendida correctamente, con el empleo de una 
mano de obra equivalente al 14 por 100 del total de la mano de 
obra aotiva en España, con lo que se habría llegado al lím ite de 
eficiencia al que han llegado ya algunos países europeos de la 
zona Oeste y  con los que, de momento, no podemos competir.

Pero ei tema, de innegable interés por cualquier lado que se 
mire, implica problemas, en el inevitable trasvase de la mano de 
obra excedente, de complicada, cuando no difícil, solución. Com­
plicados, porque la frase típica de ceder los excedentes del sector 
agrario a la industria y  los servicios, no siempre corresponde a 
una posibilidad coyuntural, y  aunque en muchas ocasiones lo 
fuera, no siempre es ventajosa y  capaz de estimular al trabaja­
dor. Si lo fuera, no se habrían producido en los últimos años 
tan densas emigraciones de nuestra población laboral. En conse­
cuencia, está claro que úna política eficaz e inteligente de redis­
tribución de la mano de obra nacional, especialmente en lo que 
se refiere a los excedentes del sector agrario, tendría que ir 
dirigida a conseguir nuevos puestos de trabajo en las propias 
zonas rurales, en empleos no agrarios, fundamentalmente, para 
evitar que el éxodo del sector agrícola se transforme en migra­
ciones geográficas a larga distancia, destruyendo la vitalidad de 
cada comarca y  haciendo prácticamente imposible lo que se lia 
dado en llamar el «equipamiento» económico y  social de estas 
mismas zonas rurales.

No hace muchos meses, en un Seminario sobre «Desarrollo 
Rural» celebrado en Córdoba a instancias de la Dirección Gene­
ral de Agricultura y el Instituto Nacional de Investigaciones Agro­
nómicas, fueron estudiados con amplio detalle estos problemas. 
En el fondo, se trataba de prevenir los tremendos desajustes que 
podrían producirse en España si una política de trasvase de 
mano de obra del campo a la industria y  los servicios, se efec­
tuaba, sin tener en cuenta los propios intereses de las comarcas 
rurales. Un cosa es reducir el porcentaje de mano de obra en el 
campo mediante la mecanización y la reestructuración de las 
explotaciones para hacerlas más rentables y  eliminar el «sub- 
cmpleo», y otra muy distinta reducir hasta límites de incapaci­
dad para el ulterior desarrollo, a las propias comarcas que se 
pretende mejorar. Por tanto, el aspecto más importante que ha 
de estudiarse a la hora de proceder a una reducción de mano 
de obra en el campo, es considerar las posibilidades de desarrollo 
«no agrario» en la propia zona. E inmediatamente después, la 
forma más eficaz e inmediata de reconversión profesional de la 
mano de obra, considerada como excedente en aquel sector. Para 
el primero de los casos está actuando ya el Servicio Nacional de 
Concentración Parcelaria y  Ordenación Rural, especialmente en 
esta última faceta de Ordenación de las comarcas Urales, pero 
la obligada conversión profesional de los agricultores considera­
dos como excedentes, ¿dispone de medios eficaces e inmediatos 
para conseguir, regionalmente, tal objetivó?

M. L. DOMINGUEZ

A

CARTA A SAN FRANCISCO DE ASIS
Dulcísimo Santo nuestro:
¡Buena la hemos hecho con el amor a los hombres, a los ani­

males y  las pequeñas cosas! En tos tiempos, Francisco, cuando los 
hombres eran más rudos que ahora, cuando se cometían diarias 
crueldades, surgiste tú hablando del «hermano perro», del «hermano 
lobo». Y  hubo una parte del mundo que te siguió, convencida, alegre, 
hermosamente cristiana.

Se crearon en el mundo asociaciones, ligas, juntas, para de­
fender a los animales del más animal de todos: el hombre. Pero a 
nadie se le ocurrió crear una, eficaz, que defendí =e al hombre del 
nombre. N i la antigua Sociedad de Naciones, ni la proclamación de 
los famosos «Derechos», ni la actual Organización de Naciones Uni­
das pueden nada, absolutamente nada, contra la violencia, desatada 
en el mundo en que vivimos.

Hay palabras bellas, hermosas, pero como las flores de papel, 
carecen de vida y  de perfume. Oímos todos los días discursos incen­
diados. Pero los pobres siguen siendo cada vez más pobres. Los 
ricos continúan siendo cada vez más gordos. Y  cuando alguien, 
como .lohn Fitzgernld Kennedy, como Martín Lulero King, o, como 
hoy, Robert Kennedy, se alzan contra la injusticia, lina mano les 
cierra la boca, los ojos, y el corazón. Para siempre. ¡Buena la he­
mos lieoho!

Hoy, apesadumbradas, las almas honestas se acuerdan de ti. 
Tú, en tu gloria, habrás llorado por el dinámico pacifista que acaba 
de morir. Tú, en tu gloria, estarás llorando por los honorables dipu­
tados y senadores de la gran «democracia» americana que no han 
querido escuchar las palabras de la sensatez y que se negaron to­
zudamente, a prohibir la venta libre de armas y municiones; que se a 
hacer imposible que una mano a sueldo apretase un gatillo contra 
la cabeza de los justos.

' l Macse PEREZ

EL INSTINTO Y LA LEY
Por Manue! BLANCO TOBSO

L A muerte del joven senador Robert Ken­
nedy ha planteado un gran interrogan­
te: el de si una democracia puede so­

brevivir a la violencia. Por extensión, nosotros 
nos preguntamos si cualquier forma de vida 
civilizada puede sobrevivir a la violencia.

La respuesta es: NO. La violencia es la ne­
gación de la democracia y la negación de to ­
da form a de vida civilizada. Cada acto de vio­
lencia, com o sustitutivo de la persuasión, del 
diálogo y del cauce legal, es un retroceso en 
dirección a la jungla.

Ahora estamos asistiendo, tanto en Améri­
ca com o en Europa, a una recaída en la vio­
lencia; pueblos tan civilizados com o Estados 
Unidos y Francia, entre otros, están dando 
un atávico salto atrás, impulsados por una 
turbadora irracionalidad. Parece com o si de 
vez en cuando el mundo manifestase esa vo­
luntad de autodestrucción de que hablaba 
Schopenhauer. Estamos presenciando un im­
pulsivo y ciego salto atrás, y tiempo es de que 
digamos, ahora y aquí, que cualquier con­
quista aparente que se obtenga mediante el 
uso del desorden y la violencia pasará más 
tarde, sin hacerse esperar mucho, su dramá­
tica cuenta con intereses. Digamos ahora y 
aquí, que cada vez que alguien consiga algo 
por la intim idación o el terror, habrá hecho 
triunfar un instinto, nunca la justicia. Ha­
brá sido un triunfo para la selva, y un fra­
caso para el hombre y para la sociedad.

Con pesadumbre estamos presenciando 
también la justificación y apología de la vio­
lencia, por parte de sociedades atemorizadas, 
atribuyendo desórdenes e intimidaciones al 
inconform ism o, a las frustraciones y a l anhe­
lo  reform ista de sectores impacientes de la 
sociedad.

Pues, bien; con esas justificaciones y apo­
logías, bajo la presión del miedo, se ha fabri­
cado la pólvora que abatió, entre otros, a los 
hermanos Kennedy. Se habla de « conspira­
ción». Pues claro que sí: conspiración de una 
sociedad entera, de todos y cada uno de sus 
miembros, tolerando crecientes índices de 
criminalidad; tolerando la expansión de ¡as 
drogas; tolerando la deserción de la juven­
tud; tolerando la protesta Violenta com o sus- 
titu tivo de la ley; tolerando el continuo des­
prestigio de las instituciones básicas del país. 
Y no hay nación, n i sociedad humana, por 
grande que sea su poder o  su bienestar, que

pueda sobrevivir a ese m últip le asalto a las 
raíces de su espíritu.

La democracia se ha instalado en el mun­
do com o un ideal para racionalizar v ordenar 
la conducta de la sociedad humana; para sus­
titu ir el instinto por la ley, no al revés. Y  
cuando ese orden racional y legal se inte­
rrumpe, la democracia se extingue, aunque 
subsistan sus aspectos formales y sus apa­
riencias, que es lo  que queda ya de algunas 
democracias.

La democracia americana siempre ha sido 
considerada por sus más grandes servidores 
no com o algo definitivamente instalado, sino 
com o un fascinador, pero frágil y dudoso ex­
perimento. Desde Lincoln a Kennedy, en sus 
discursos y escritos, se vuelve continuamen­
te sobre la pregunta de si una democracia 
concebida com o la americana puede perdu­
rar y cum plir sus promesas, de si puede con­
servar su validez para cada tiempo, en un 
mundo en constante transformación, y cuan­
do esos grandes hombres llegaban a una res­
puesta afirmativa, estaban manifestando una 
fe, no una certidumbre. Porque la democra­
cia es un depósito de fe en la capacidad del 
hombre para comportarse racionalmente.

¿Estaba — está—  bien depositada esa fe? 
Quizá, sí; quizá si hubiese que renunciar a 
ella, tuviésemos que dar por fracasado al 
hombre y a la civilización. Pero, entre tanto, 
es preciso reconocer que llega un momento 
en la vida de los ¡iieb los  en el que hay que 
hacer una solemne pausa para un examen de 
conciencia, y preguntarse si en estos umbra3 
les del siglo X X I  los esquemas políticos coi 
m o el americano, ideados en el siglo X V I I I ,  
responden a las necesidades de las postrimer 
rías del siglo X X , y si la irracional violencia 
y profunda insatisfacción que sopla com o un 
vendaval en tantas ilustres naciones, puede 
conjurarse con blandas apologías, blandas to­
lerancias y blandas filosofías sobre la liber­
tad. La sangre de Robert Kennedy, com o la 
de su hermano John, están ahí haciéndonos 
esa pregunta; de si seguimos teniendo dere­
cho a hablar de democracia y de libertad, 
mientras el respeto a la vida humana y la 
conducta civilizada está haciendo crisis en el 
m undo entero.

(E s te  tra b a jo  fu e  le íd o  a ye r  p o r  R a d io  
N a c io n a l d e  E spaña .)
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NUESTRA OSADIA
Recogemos algunos párrafos del articulo que, 

bajo el titulo «Nuestra osadía», publica «Pueblo»:

«Con el título de «Osadía», el periódico «A  B C» 
replica a un artículo nuestro sobre la suspensión 
tlcl periódico «Madrid» y, entre las calificaciones 
que le adjudica de «confuso, difuso, profuso, etcéte­
ra», solamente hemos echado en falta que no le 
llame también «patidifuso», pues era una ocasión que 
venía rodada. Sobre una espectacular escalada de 
epítetos contra nosotros, dedica especial atención a 
contar la anécdota ocurrida en 1931, cuando aquel 
gran periódico republicano que fue «E l Sol» se avino 
a publicar —justamente y acertadamente— una car­
ta abierta del director de «A B C »  desde la cárcel, 
cuando no podía hacerlo desde su periódico, porque 
estaba suspendido. Tenemos que preguntar ál perió­
dico de la mañana el motivo de contarnos este eni- 
sodio. E l subdirector del periódico monárquico «Ma­
drid» —que está suspendido—  no nos ha enviado 
ninguna carta abierta para su publicación, que lo 
hubiéramos hecho con mucho gusto si no infringía 
e l artículo segundo de la ley de Prensa, a lo que ese 
periódico viene siendo tan aficionado, siuo que el 
subdirector del periódico monárquico «Madrid» ha 
enviado una carta abierta al director del periódico 
monárquico «A  B C». El suceso no es el mismo. Na­
turalmente, el p e r i ó d i c o  monárquico de Estoril 
«A B C »  se ha apresurado, con entusiasmo, a publi­
car la carta abierta que le envía el subdirector del 
periódico monárquico de Estoril «Madrid». La cosa 
nos parece normal, razonable, habitual, lógica, aun­
que para que las cosas se parecieran mejor a la 
anécdota que relata «A B C», la carta del subdirector 
de «Madrid» tenía que haberse dirigido al director 
de «Pueblo», y éste hubiera probado —aunque no le 
hace falta— que es tan caballero como lo fue en 
aquella ocasión el director de «E l Sol».

El periódico «Madrid», que exhibe liberalismo y 
democracia, no se ha prestado jamás a dialogar o 
polemizar con nadie; incluso ha señalado claramente 
que no haría otra cosa que informar y comentar, 
con un desdén absoluto a las ideas y a los criterios 
de los otros periódicos. A nosotros, que conocemos 
a los honorables personajes que dirigen «Madrid», 
y  que a través de sus libros y de sus comporta­
mientos son lo más contrario a un liberal o a un 
demócrata, no nos extrañaba; pero pensábamos que 
debían guardar un poco las formas y probar la sin­
cera adhesión a sus nuevas ideas, prestándose a 
examinar con otros la situación política de la na­
ción. El síntoma de su monólogo era mortal. Son 
personas que aspiran a pensar ellos solos, a imponer 
sus criterios. Dan la impresión de que únicamente 
desean hablar a una España silenciosa.

En éstas circunstancias, tenemos los profesionales 
del periodismo dos alternativas: o solidarizarnos, sin 
más, por espíritu de cuerpo, con cualquier periódico 
que sea suspendido justamente por el Poder, o pen­
sar que las leyes hay que respetarlas, si queremos 
hacer un Estado de Derecho o una nación civiliza­
da. «A B C »  entonces hace el difícil malabarismo de 
decir que es partidario de defender la ley, pero al 
mismo tiempo muestra sus inclinaciones por la im­
punidad en el caso de «Madrid». Esto nos parece de 
una fragilidad y de un oportunismo que no tienen 
nada qüe ver con la rectitud con que «A B C »  blaso­
na de su conducta. Mientras cae el peso de la Ley 
sobre algunos obreros y  estudiantes, por haber rea­
lizado actos no permitidos, no se puede hacer un 
trato distinto contra otros infractores, porque tengan 
influencia en el Régimen, porque sean monárquicos, 
o  porque sean miembros del Opus Dei. La Ley es 
para todos, incluso para los periodistas. Por lo de­
más, ahí quedan nuestras invitaciones al diálogo con 
nuestros compañeros de «Madrid», si descienden de 
su Olimpo a nuestras páginas; al tiempo que suge­
rimos a  nuestro colega de la mañana una más sobria 
administración de los epítetos.»

bll«¡J. Bob ha perecido en funciones de político de­
mócrata, que no rehuye, por tanto, el contacto di­
recto con la gente ni la exposición a pecho descu­
bierto frente a sus enemigos, se trata de un riesgo 
calculado y  consciente, al que se exponen todos los 
candidatos y los políticos genuinamente democráti­
cos del mundo. Una franquicia que es aprovechada 
por los enemigos de la democracia para propinarlo 
una bofetada al sistema. Así sucedió con Lincoln, 
con Frauklin, Roosevelt (a l que no lograron matar) 
y  con los hermanos Kennedy. Y  sucedió porque es­
tos políticos introducían en sus programas électora- 
les y  en sus planes de gobierno directrices renova­
doras y, en cierto modo, revolucionarias, desatándo­
se contra ellos toda la fuerza del sistema estable­
cido.

A  Kennedy no le ha matado la democracia, sino 
el extremismo. Los inmovilistas del cambio político, 
económico y  social son los que generan ese clima de 
violencia que se palpa en el mundo, y  que se refle­
ja trágicamente en Vietnam, y en las propias ciuda­
des de Norteamérica. Ellos son los culpables media­
tos del crimen. Pues ellos y  nadie más que ellos de­
fienden contra viento y marea la conservación de unas 
condiciones de vida injustas, qué afectan a grandes 
contingentes de la población. Son los fanáticos de 
la John Birch Society, del KIu-Klux-Klan, los «mi- 
nutemans» y los goldwaterianos, los círculos de Walt 
Street, cuyas acciones subieron e l compás de la gra­
vedad del senador Kennedy: es decir, la flor y  nata 
de la reacción.»

No confundir !a democracia
«S i algo queda claro tras la  cobarde agresión al 

senador Kennedy —dice «E l Alcázar»— es que, toda­
vía hoy por hoy, la oligarquía sigue resistiéndose a 
ceder sus posiciones de privilegio, a compartir con 
el pueblo la responsabilidad y  el riesgo de las deci­
siones nacionales. A  Kennedy no lo han matado los 
demócratas, tampoco el sistema democrático, flan 
sido la reacción, las clases acomodadas, los viejos 
caciques del lugar, quienes han dirigido su mirada 
asesina contra la aspiración de todo un pueblo a 
instalarse en el progreso y  la justicia, sin abdicar 
un ápice de sus libertades. A  la oligarquía le  aterra­
ba el símbolo de una conciencia joven y  renovada, la 
posibilidad de que la democracia saltara al terreno 
de los hechos, que los principios constitucionales se 
transformaran en realidad.

Aprovechar estos instantes, pues, para ensañarse 
con la democracia es torpe y malévolo. Porque sólo 
la libertad política, la organización de las masas en 
torno a hombres como Kennedy, logrará extirpar el 
cáncer de unas minorías encastilladas en sus pri­
vilegios que nada perdonan ni a nadie respetan.»

Profesionalizado» de los banqueros

Kennedy, víctima del extremismo
«La  muerte de Kennedy —puntualiza «ND »—. no se 

debe cargar en el débito de la democracia. Pues si

«La Banca española—comenta «E l Alcázar»— , eli­
minada la competencia al quedar unificados oficial­
mente los tipos de interés, viene ejerciendo una fun­
ción cuasi pública.

No era lógico, por múltiples razones, que los direc­
tivos de la Banca privada hubieran ido ensanchando 
progresivamente su zona de influencia, acumulando 
funciones en distintos Consejos de Administración; 
hasta el puntó de haberse producido un alto grado 
de concentración que n o  garantizaba debidamente la 
neutralidad de las instituciones bancarias respecto 
de las empresas incluidas en sus respectivas órbitas 
de influencia, produciéndose, eñ algunas ocasiones, 
una situación desigual para las empresas indepen­
dientes.

Era corriente que existieran banqueros que ocupan 
veinte o veinticinco cargos directivos en oirás, tantas 
empresas. Y  era preciso, por tanto, que el Gobierno 
decidiese la profesionalización de los hombres de la 
Banca. Garantía máxima de su independencia y efi­
cacia.

Aplaudimos sin reservas el nuevo régimen de in­
compatibilidades y  de edad aprobado por el Gobier­
no. La trascendencia pública de la función bancaria 
reclama una profesionalización clara de la misma.»

L A  F Ü A S E  D E L  D I A

Se pudo caer el Imperio romano, pero El Cordobés no se cae, 
Ya se ve, ya se ve...

Ernesto ACEBAL

(«Marca»)

INADECUADO VERTEDERO 
DE BASURAS

Señor:

En nombre de los vecinos del hamo Cuartel de la Montaña 
tuado entre e l río  Manzanares y  la Casa de Campo, a la altura de 
la ermita de San Antonio de la Florida, ruego se sirva dar pUbl¡ 

cidad al hecho incomprensible de que los servicios municipales dé 
recogida de basura hayan convertido en vertedero una gran exte» 
sión del vivero situado en la  Casa de Campo que limita con u„cs. 
tro barrio, donde están arrojando, a  una distancia no superior a 
100 metros, el estiércol y  basuras que retiran de la Feria Interna 
eional del Campo.

A  pesar de que sólo hace unos días que se ha comenzado ti 
vertido de dichos residuos, el olor en el barrio resulta ya insopor­
table y  se puede apreciar el enorme incremento de todo tipo de 
insectos.

Es de temer que con las altas temperaturas que están haciendo 
estos días la fermentación de dichas basuras y estiércol se precipi. < 
te y  en muy corto tiempo el olor y  el número de insectos que ha­
brá en el barrio impedirán que se pueda estar en las zonas verdes 
y  abrir las ventanas.

Por lo que queda expuesto parece razonable que por e l servicio 
municipal de basuras se elija un lugar más adecuado para arrojar 
las que se están retirando de la Feria del Campo y que, al mismo 
tiempo, se proceda a retirar las que ya están depositadas frenie a 
nuestro barrio. Creemos que la salud y  el bienestar de 25.000 almas 
merece esta atención por parte del Ayuntamiento.

Le saluda atentamente,

Jesús MACHES I

EA SOCIEDAD AMERICANA
Señor Director:

Le ruego me permita intervenir por la vía de su „„
riod'co en lo que creo ser una injusta campaña de desprestigio 
desencadenada contra la mentalidad, las instituciones y la vida lid­

iado Z  h é T f r¿CT S T '  0CaSÍÓn del horrorosu y  repugnante aten- tado del hotel Embajador, en Los Angeles.

Los Estados Unidos son no sólo un país que por indudables vir­
tudes ocupa un puesto ejemplar en la comunidad del Mundo Civili-

d e r l’nS» v ° i  - ,en, eI ÚUÍC0 que en este lnome" ‘ °  “  capaz de defen­der la existencia y la perennidad de este mundo, como lo demuestran

n i  r f ™  hÍj° S IUCh?nd°  h0y e“  Vietnam en las eircunslam ia" ¡ñas rigurosas que puede encontrar un ejército y a pesar de la in­
comprensión y  de la ingratitud del mundo que ellos defienden.

maldición ^St! d° f  ¥ nÍd°,S I 1 í rabaj0  no es considerado como una 
No hav ñ í J  , de t0daS Ias Clases s°c ¡alcs sin distinción,
pecado explicación a la prosperidad que se los culpa como un j

am eriranalnp0 1 0t“  def™ n  para la sociedad norte-
americana que la «de la ganancia y  del dólar». No hay país donde

in m e r i l  CS-Hm -na,es de ‘ °S 0tr0s encuentros más generosa e inmediata consideración.

n i " ,  <a ¡ "certidumbre sobre la verdadera identidad del asesino de 
Robert Kennedy ha podido hacer que gentes de incontestable buena 
le  afirmen que este asesinato era «un acto para avergonzar a un 
país» o que este acto «enjuicia su grado de cultura y  civilización-, 
o atribuir el crimen «a su v e to r  que no toleraba la revolución ken- 
nediana», o a varios «grupos industriales de presión», o en cual­
quier modo, al carácter del mundo norteamericano.

„e,-sÓ n»fTnal°  ,de -,; ° S A,'selcs tue obra (le extranjero, la obra 
peisonal de un fanático oriundo de Palestina, recientemente llegado 
a los Estados Umdos, cuyos motivos -especialmente después del

d“ dC é01-t a " d I ®1 desdichado candidato a la presidencia de 
los Estados Lnidos, abundantemente criticado por la Prensa ára- 
“ f r ; ” 0 f " n d,lfici1 ,d.c.imaginar y  cuyo crimen no tiene nada que ha- 

!  V‘ df  P '¡! 'Ca’ con las instituciones y  con la mentalidad 
dominante en los Estados Unidos.

... Lf  !'ues°  cccibir, señor Director, con mis cumplimientos y mi gra­
titud, la expresión de mi más alta consideración.

De usted el atento y seguro servidor,

Miguel Stiirdza
Ex ministro de Asuntos Exteriores de Rumania

N. de la R.—En nuestro diario, ayer se publicaba una nota de 
la Emnajada de Jordania en Madrid en la que tras condenar el 
alentado afirma que el asesino no es de nacionalidad jordana, 
m  su nombre figura en los registros civiles de Jordania.

La nota de la  Embajada termina diciendo que ruega a los 
medios informativas que no se apresuren en facilitar noticias 
sobre la nacionalidad del asesino, como han liccho algunas r.gen- 
cias, hasta que se aclare la verdad. Esto, por una parte, y por 
otra, si es cierto que el asesino es de Jerusalcn, que abandonó 
en el año 1952, es digno de recordar que Jerusalén tiene óos 
sectores, de los cuales uno solo está bajo la soberanía jordana.
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SEGUE EL BUEM TIEMPO CALUROSO
ABRID, 7. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)—Durante las 

últimas veinticuatro horas ha continuado el buen tiempo, caluroso, en 
toda España. Sólo hubo alguna nubosidad al norte de Galicia, Cantá­
brico y Canarias. En el resto de España fue nula o escasa. Las tempe 
raturas continuaron subiendo, y la máxima absoluta de las capitales 
de España ha vuelto a registrarla Córdoba, aunque con 37 grados, uno 
más que ayer. Le siguen Sevilla, con 35; Badajoz y  Granada, con 34. 
Las) mínimas las tuvieron Burgos, con siete grados, y Bilbao, León y 
Vitoria, con ocho.

INFORMACION TECNICA Y  PRONOSTICO.—Los mapas del tiempo 
ofrecen pocos cambios, y los previstos mantienen la situación favorable 
al buen tiempo, caluroso. E l anticiclón sigue en las Azores con una 
cuña hacia el noreste que alcanza el Cantábrico, y sobre la mitad sur 
de la Península un seno de baja presión que permite la entrada del 
aire, caliente africano. Durante las próximas veinticuatro horas conti 

irá el buen tiempo con temperaturas altas en toda España, con 
Ipción del litoral Cantábrico y Canarias, donde habrá cielo nuboso

ACTOS CULTURALES 
PARA m

A las 19,30.—Representación de 
«La barca sin pescador», de A. Ca­
sona, por el Grupo se Empresa 
«Bancoruña», en el salón de actos 
del Montepío Comercial en Indus­
trial Madrileño (Cervantes, 5).

A  l a s  20. — «Patología cardio­
vascular en el viejo», por el doctor 
De la Hoz Fabra, y «Cirugía y ve­
jez», por el doctor Balibrea, en el 
Hospital de la Cruz Roja (aveni­
da de la Reina Victoria, 26).

PREMIO «MARQUES DE 
LA VEGA DE ARMIJfl»

MADRID. (Pyresa.)—En el con­
curso convocado por la Real Aca­
demia de Ciencias Morales y Polí­
ticas, para otorgar el premio del 
marqués de la Vega de Armijo, 
acerca del tema «La desamortiza­
ción y la expansión de la burgue­
sía en España», se ha concedido 
la recompensa en metálico —trein­
ta m il pesetas— y el diploma co­
rrespondiente, a la memoria que 
lleva por lema «Las generaciones 
que forjan la historia de una épo­
ca que no supieron jamás escri­
birla. Los vivos sólo son impar­
ciales con los muertos», escrita 
por don Francisco Simón Segura.

La resolución correspondiente es 
publicada hoy en el «Boletín Ofi­
cial del Estado».
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IRADOJA

Los Beatles siguen asombrando al mundo con 
lis ocurrencias. La nueva genialidad es que han 
ecldido quitarse las pelucas y abrir un salón de 
pluquería para caballeros que estará instalado 

la King’s Road, calle muy de moda en el barrio 
de Chelsea, en Londres.

P A S E

¡John Lee, ex comandante del Ejército británico, 
ha estado usando el mismo billete de tren para 
viajar todos los días cuando se dirigía a su tra­
bajo. Cambiaba hábilmente la fecha y pasaba al 
apclén.
¡Pero un día un revisor, extrañado y sospechan­

do, le «cazó» en la estación londinense de Waterloo. 
Compañía de ferrocarriles le ha denunciado y 

. cho pagar todos los viajes que había efectuado 
audulentamente; cantidad que en pesetas equiva- 
a 48.720. El Tribunal correspondiente le ha mui­

do, ademas, con otra cantidad que en nuestra 
oneda equivale a 23.520 pesetas.

ALLAZGO

Un volcán con tres bocas y  un tesoro indígena 
e gran valor arqueológico fueron descubiertos 
,or funcionarios del Instituto de Reforma Agraria 
!n el departamento de Bolívar, al norte de Colom- 
;¡a, según informó la Sección de Divulgación de 
á entidad.

Una Comisión de expertos ha partido hasta el 
’ tio donde se encuentra el volcán para precisar 

importancia y  la naturaleza de sus emanaciones. 
Una Misión arqueológica viajó al sitio donde se 

alió el tesoro para tratar de precisar su edad e 
portancia.

ABEZQTA

Stephen Wilkins, un joven estudiante de quince 
ños, de Grimsby, en el norte de Inglaterra, que 
onoció la celebridad el año pasado embarcán- 
ose clandestinamente a bordo de un «je t» con

destino a los Estados Unidos, ha repetido una vez 
más su hazaña. En julio del año pasado fue encon­
trado en Nueva York, y este año la Policía lo 
recuperó en Filadelfia.

La Policía de Grimsby indica que la Policía de 
Filadelfia le anunció haber encontrado a Stephen. 
Salió de Londres el 31 de mayo a bordo de un 
avión de la «Pan Am», con diez libras esterlinas 
(1.700 pesetas) en el bolsillo y  un poco de ropa.

MATON
Un joven motociclista hirió de una cuchillada 

en el pecho al agente que le impuso una multa. 
Se trata de Francesco Marletta, obrero de veinti­
cuatro años, que fue detenido por lesiones y resis­
tencia a la fuerza pública.

El hecho ocurrió en Catenanuova (Italia), donde 
el guardia, Santo Zigale, de cincuenta años, le 
había detenido por infracción al Código de la 
Circulación y que el joven ¡motorista negaba ha­
ber cometido. Pero el guardia no hizo caso y le 
multó.

Días más tarde, en un encuentro casual, Marletta 
discutió una vez más con el guardia sobre la 
multa que a su juicio era injusta. El guardia se 
limitó a indicarle que se marchase si no quería 
incurrir en una nueva multa. Por toda respuesta, 
Marletta sacó un cuchillo y le apuñaló en el pecho, 
dándose a la fuga inmediatamente.

El guardia fue llevado inmediatamente a un 
hospital, donde le apreciaron lesiones graves, 
mientras que el agresor era detenido más tarde.

COMPLICACIONES
Andy Warhol, de treinta y siete años, pintor y 

cineasta de vanguardia, considerado como el «pa­
pa del Pop'art», ha sido herido gravemente en 
Nueva York por un disparo que le hizo Valeria 
Solanis, una «hippie», la principal actriz de su 
última película.

«Tenía razones complicadísimas para suprimirle», 
declaró la joven a los policías. «Dominaba mucho 
mi existencia.»

El cineasta ha sido hospitalizado gravemente 
herido, i

UN RETO 
A  L A  VIDA 
ESPAÑOLA: 
EDUCACION

ALLI SE ENCUENTRA EL TALON DE AQUILES 
DE TODO DESARROLLO

La fabulosa energía, perdida en buena parte, que representa 
una minoría española muy preparada, con un campo de seleccLÓxi 
en buena parte idéntico desde hace siglos, frente a la totalidad del 
país, con niveles muy bajos de educación, es, tal vez, el principal 
reto que tiene hoy la vida española. Se podra pintar de colores esta 
realidad objetiva, pero si somos capaces de alejamos de todo aquello 
que pueda perturbar nuestro equilibrado razonar, nos encontramos 
siempre, se mire por donde se mire, con esta realidad, este hecho 
de la mala utilización de las energías nacionales. Se hace necesario 
actualizar a los hombres de España, masivamente, apasionadamente. 
Si es cierto que la tarea emprendida desde hace treinta anos es 
importante y  notable, también lo es que el esfuerzo que hay que 
realizar en este campo debe ser más vigoroso, asentado ya sobre 
las bases primigenias de partida—las más difíciles de construir—; 
hace falta, en frase de Franco, «quemar etapas». En el ritmo de 
esta «quema» depende en buena parte el desarrollo integral del 
pueblo español.

S A V IA  NUEVA

No nos damos cuenta, creo 
yo, de lo que representa la sa­
via nueva llevada a los escalo­
nes superiores de la cultura en 
su amplio sentido. Y  nuestras 
minorías preparadas necesitan 
del calor del pueblo español. Un 
pueblo que puede tener un por­
venir riente si s a b e  encau­
zar la educación para todos al 
nivel de sus posibilidades men­

tales y  de voluntad. Las Univer­
sidades Laborales, esos centros 
fabulosos de redención del mun­
do del trabajo; tarea fabulosa 
iniciada por José Antonio Girón, 
esperan de la chispa genial qua 
las ponga nuevamente en órbita. 
Hay que llevar a la médula da 
las gentes de que es preciso con­
tar con universitarios obreros, 
hijos de obreros.

UNIVERSIDADES LABORALES

Ser capaces de aprovechar toda esa energía escondida en el 
mundo del trabajo es en buena ley la tarea más importante de esta 
hora española. No hay otra más importante y que pueda calar más 
hondo a la medula entera del país. Todas cuantas garambainas da 
orden político se planteen con falsillas viejas hoy, se quedan reco- 
gidas y perdidas ante la realidad de un país que ofrece una autén­
tica igualdad de oportunidades a todos sus miembros. No en el 
campo político, al que la mayoría de un pueblo tiene alergia, sino 
en el campo de las realidades inmediatas. Levantar a un pueblo por 
el camino de la cultura, hacer una mística de esta tarea y llevarla 
a los hondos de su ser el acicate del esfuerzo, de la emulación, 
en el campo profesional en que aspira a desenvolverse, es la obra 
más eficaz para su buena sanidad social. Todo cuanto colorín da 
turno quiera añadírsele no es más que eso, puro colorín de moda, 
que tiene su vida contada, aun antes de nacido.

CUENTA

No nos damos debida cuenta 
de lo que tenemos. Las Mutua­
lidades, financiadas por e¡ mun­
do del trabajo, han sido capaces 
de crear para los hijos de los 
que las integran y  para ellos 
mismos, un instrumento de pri­
mera mano en la avanzada de 
la cultura. Ellas son, en buena 
parte, el embrión de una Univer­
sidad de nuevo cuño, ni mejor 
ni peor que la existente, pero si 
distinta y  tal vez con más ga­
rra, porque cuenta con hombres 
de refreséo para la hazaña de

la educación. Desde un puro sen­
tido racional esto no puede ol­
vidarse, desconocerse. Yo qui­
siera invitar al Ministro de Tra­
bajo (y  sé que está en su men­
te) que piense en la fabulosa 
esperanza que esta obra revolu­
cionaria que esto representaría, 
en la movilidad social que crea­
ría en el país y, sobre todo, en 
la necesidad urgente de aprove­
char la energía humana del pai.« 
más adecuadamente, más inte­
gramente.

EL FUTURO ES NUESTRO

El futuro es nuestro. No se trata de hacer una universidad cla­
sista, tantos metros más clasista a la izquierda como lo es la actual 
a la derecha. Se trata simplemente de empezar a andar por el 
camino del rescate de lo más valioso que tiene todo pueblo: la 
mente de sus hombres. Es posible que sean precisas las compu­
tadoras, las complicadas máquinas, pero lo que es evidente es que 
no existe máquina tan complicada y costosa como la mente del 
hombre, el hombre mismo en toda su integridad. Darse cuenta de 
esta realidad objetiva es pensar críticamente en esa energía mental 
perdida, no aprovechada adecuadamente, donde en verdad se asienta 
el talón de Aquiles de todo desarrollo. Desconocerlo es poner en 
peligro el desarrollo mismo, echarlo abajo apenas nacido.

Octavio RONCERO
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INFORMACION INTERNACIONAL
v
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10$ [ S I M E S  YU G O S LA V O S
Por J. L. GOMEZ TELLO

iniciada en Belgrado por un 
incidente nimio, la protesta 
universitaria se exti e n d e  a 
otras capitales. Zagreb, Lublia- 
na, Sarajevo, Nis, Split, Novid- 
Sad se lian convertido a su 
turnó en focos de agitación.

¿Cuál es el origen de estos 
disturbios, que se han trad’ á- 
do en la ocupación de la Uni­
versidad de Belgrado por los 
estudiantes, en el choque con 
la fuerza pública y  milicias 
obreras armadas, que han pro­
ducido un centenar de heridos, 
y en manifestaciones tumultuo­
sas en otras Universidades? 
Nadie puede creer que toda 
esta tempestad se deba exclusi­
vamente a la protesta de ios 
estudiantes, que encontraban 
excesivamente reducido el lo­
cal en que iban a celebrar un 
concierto de música moderna. 
La dureza de la represión 
—aparte de los heridos y de­
tenidos existen ya casos de es­
tudiantes que han desaparecido 
misteriosamente, y  el Gobierno 
no sólo ha empleado las fuer­
zas policiales, sino que ha es­
tablecido el cerco de los cen­
tros universitarios mediante las 
milicias obreras— indica que 
de un lado y otro se agitan 
razones mucho más extensas y 

l profundas. Los propios estu- 
i diantes ya han dado a conocer 
¡ las causas por las que protes- 
; lan- Piden la desaparición de 
[ las desigualdades sociales y  la 
, distribución de la renta según 
: el trabajo exclusivamente; san­

ciones contra los que se enri- 
: quecen; la supresión de los pri­

vilegios; la absorción del pa­
ro... Un cartel resume todas 
estas aspiraciones en lo que 
parece ser la raíz de su pro­
testa: «Abajo la burguesía ro­
ja.»

En cuanto al Gobierno, acusa 
como dirigentes de la agitación 
a «elementos irresponsables 
antisocialistas, nacionalistas y 
enemigos del puéblo».

Durante mucho tiempo habia 
sido presentado el régimen de 
Tito como la más perfecta ex 
presión de la democracia so­
cialista y  del comunismo libe­

ralizado. Ahora resulta que no 
es así, puesto que ha hecho 
explosión la silenciada protesta 
de los universitarios. La «nue­
va clase», denunciada por Dji- 
las, se ha convertido en «la 
burguesía roja», con privilegios 
y  desigualdades que son bastan­
te insolentemente exhibidas co­
mo para lanzai a la revuelta a 
los jóvenes yugoslavos. A pesar 
de todas las apologías que se 
vienen haciendo del régimen 
comunista, se descubre la exis­
tencia de 344.000 parados, cifra 
muy elevada, puesto que re­
presenta la décima parte de la 
población activa, sin contar la 
emigración de mano de obra a 
Alemania, donde es una de las 
más numerosas. La agitación 
juvenil se dirige, pues, contra 
el régimen y  el sistema comu­
nista, que habían afirmado 
que el paro y  la desigualdad : 
sociales serían suprimidos. Los 
jóvenes yugoslavos siguen, por 
tanto, el mismo camino que 
hace unos meses los polacos 
—aunque en Varsovia la repre­
sión acabó pronto con la pro­
testa— y  l o s  checoslovacos 
—que han sido atendidos en 
parte, aunque la presión sovié­
tica haya reducido también sus 
esperanzas: las maniobras mi­
litares y las medidas políticas 
impuestas por el Kremlin asfi­
xiaron pronto «la  primavera 
de Praga»

Que estos jóvenes hayan vuel­
to al nacionalismo es lógico y 
está en la lógica de los hechos, 
Eso es lo que inquieta a Tito 
y  sus «tovaritch», y  poi enci­
ma de ellos, a los hombres de 
Moscú. Pero, vistas las cosas 
desde el lado occidental, no 
deja de ser irónico contemplar 
cómo las cabezas pensantes de 
nuestra civilización atacan sin 
cesar a ese mismo nacionalis­
mo que constituye la única es­
peranza de quienes no quieren 
ser comunistas. Han visto, por 
la dura y amarga experiencia 
de haberlo vivido, lo que eso 
significa. El titoísmo juvenil o 
intelectual de la. Europa oc­
cidental, ¿comprenderá algo 
del foso a que les conduce su 
«snobismos?

M I N I S T E R I O  DE T R A B A J O

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  D E  M A D R ID

CONCURSO PUBLICO NUM] ' 4/68,—ADQUISICION 
COMBUSTIBLE PARA CALETACCION

m m m m
c u l o p o d r á n  'exami nlárlo'en S S S * " * ? .  2 el eitado Con‘ 
esta Delegación (Bagaste. 6. planta "  -) P°  6 SuminLstros de

¿ O d S S 't t e  S S  den. ^ l a s  finalizará a las 20 horas 
sada Delegación Provincial ' planti ba ja  Genera'  de !a expre‘ 

Madrid, 5 de junio de 1963:—Eí Director.

El comunismo se ha apropiad* 
del cadáver de Robert Kenned]
«L'OSSERVATOiE ROMANO» COLPA DEL CRIMEN A If 

OLA DE VIOLENCIA QUE INVADE EL MUNDO
ROMA, 6. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) 

Bastaba recorrer hoy las calles de Roma para com­
prender el verdadero alcance de este suceso, que 
uniría definitivamente un apellido, el de los Kenne­
dy, a la mitología política de la Humanidad. Era 
suficiente en la calle para sentirlo, en el temblor de 
las manos que sostenían los periódicos con la terri­
ble tipografía de la muerte en las lágrimas de los 
niños de un colegio, que, al filo del mediodía, se 
acercaban al altar para ofrecer la comunión por el 
alma del joven caudillo de tantas ilusiones sin con­
torno, en el llanto sin disimulo de muchas mujeres 
y  de muchos hombres, en el dolorido y  triste silencio 
con que en todas partes era seguido el «Telegiornale», 
en onda ininterrumpidamente durante muchas horas.

Pero está lejos de toda sensación confortante reco­
rrer la densa hilera de las declaraciones de los polí­
ticos y  de los comentarios de las periódicos del par­
tido, que se aprietan tras el cadáver dé Robert Ken­
nedy. Si su muerte es para el pueblo un símbolo, una 
promesa, un mito imprecisable del mundo nuevo que 
se desea, Robert Kennedy se convierte, es converti­
do, por la retórica política, en un puro instrumento, 
en una triste bandera propiciatoria de ios más con­
tradictorios intereses.

«L ’Osservatore Romano» rectifica hoy su breve.

apresurado y desgraciado comentario de ayer con., 
largo, retórico y  complicado artículo de su dirwt 
titulado «Contra toda violencia». Robert Kennedv, 
es ya la víctima de quienes quieren oponerse] 
avance de unas nuevas ideas, sustilutivas ilc 
«política de administración» demostrada inseriiU 
«S i el móvil del acto criminal que ha rolo |a P¡ 
de Kennedy viene confirmado como la vengabas 
un arabista fanático —escribe ei periódico vafe 
no—, diagnostico que justifica el drama de Los W 
les en ei más profundo conflicto de las ideologías,- 
de las tensiones morales de nuestro tiempo, enzt, 
trará plena confirmación.» Es el clima de víoIm 
reinante en el mundo, en definitiva, el que lia  con 
nado a Robert Kennedy. Esta idea es la nuez* 
artículo del director de «L ’Osservatore», y, sin ilij 
la única legítima para una persona honesta, ni» 
tras no exista una evidencia más clara.

El cadáver de Robert Kennedy se lo han aprtJ 
do hoy los comunistas en Italia, por gracia des 
deslumbrante cinismo y merced también a la in«. 
secuencia de muchos de quienes pueden presumir !íá| 
tamente de amor a la democracia y  a la libcrli 
aunque generalmente tengan de ambos valores a 
concepción senil e inservible para el mundo pon 
que caminamos.

Reacción británica contra la violencia
LA NUEVA TRAGEDIA 

CONMOVIDO
LONDRES, 6. (Del corresponsal de ARRIBA y Py- 

resa).—«Cuando regrese a m i casa les diré a mis hi­
jos: estoy avergonzado de lo que mi generación os 
dio». Estas palabras aparecen escritas en el libro de 
firmas de la Embajada norteamericana en Londres. 
Debajo, la firma de J. Crosby, de Massachussets. La 
Embajada, que tiene hoy la bandera a media asta, se 
alza en Grosvenor Square, conocida como «la  plaza

DE LOS KENNEDY I 
A LA OPINION

de la violencia» a raíz de las últimas manifestacionfií 
estudiantiles. Para firmar en el libro hemos hfcti . 
cola durante hora y media. «M is viajes para firmal 
en estos libros son ya demasiado frecuentes», n»| 
dijo la señora Robert Naira, norteamericana, residen- ¡ 
te en Londres: «Es el mismo ritual que hace cualíij 
años cuando asesinaron a John y  luego a todos ln 
demás.»

Alguien ha escrito en el libro: «Basta.»

6 Arriba

Ediciones especiales de los dia­
rios llevaron rápidamente el luto 
a todas las calles de Londres; 
«Bob Kennedy ha muerto», reza­
ban los titulares a toda plana. 
Gomo ayer, también hoy todas las 
emisoras de radio y ¡televisión al­
teraron sus programas para ofre­
cer noticias sobre el senador Ken 
nedy: «Ya son noticias sin espe­
ranza.» «¿Hacia quién se Volverán 
ahora 1 o s desheredados de mi 
país?», solloza el famoso' cantante 
negro Sammy Davies, amigo per­
sonal de los Kennedy: «Ninguno 
de los candidatos restantes tendrá 
el voto de la gente de color. E! era 
el único hombre blanco recibido 
con sonrisas y  afecto en las calles 
de Watts y  Hárlem». Sammy D í- 
vies ha suspendido esta noche su 
función, «E l muchacho de oro», en 
el Paladium de Londres.

Randolph Churchill, cincuenta y 
siete años, hijo de Winston Chur­
chill,, ha muerto en Londres; In­
glaterra ha pedido 1.400 millones 
de dólares al Fondo Monetario In­
ternacional p a r a  atender a sus 
deudas a corto plazo.. Pero nadie 
se detiene hoy sobre estas noti­
cias, impresionados por el eco de 
unos disparos que se oyeron al 
otro extremo del mundo y  han 
producido aquí una reacción in­
mediata. Milagro de ios medios de 
comunicación..., y de la concieo-

Noficias sin esperanza
Cía lie los hombres, de su solida­
ridad ante la violencia.

«N o  quiero más manifestaciones 
para pedir la paz», añade Sammy 
Davies, militante activo hasta aho­
ra. «Es el momento de que cachi 
país muestre su propia paz: la paz 
de cada día.»

F A M I L I A

Es ahora ,ei turno de los telegra­
mas y  las declaraciones. La Reina 
envió un telegrama a Ethel Ken­
nedy; Haroid Wilson, a Johnson; 
lord Harlech, ex embajador de In­
glaterra en Estados Unidos y fiel 
acompañante de Jacqueline Ken-, 
nedy —nunca fue descartada una 
posible boda—, dijo antes de sa­
lir para Nueva York: «Toda la 
simpatía del mundo jamás podrá 
compensar a la fam ilia Kennedy 
por los crímenes que se han co­
metido contra ella.»

Haroid Wilson subrayaba tam­
bién ese extremo en su mensaje: 
compasión para una familia que 
ha sufrido demasiado. Palabras se. 
inejantes pueden leerse en el men­
saje del primado católico de In­
glaterra, cardenal Heeran, que ofi­
ciará u n a s  honras fúnebres. A 
ellas se dispone a asistir el Go- 
bienio.

NO, A LA VIOLENCIA 

Pero en esta avalancha de de­

claraciones hay una palabra qnt 
se repite obsesivamente, mili 
aún que el mismo nombre b« j 
nedy: violencia. ¡Alto ya a la va­
lencia!

La fórmula democrática lie» 
un grave fallo: todas sus iravu- 
rías, incluso las más absoluto 
pueden ser vencidas por tino: (i j 
fanático dé turno.

Las conjeturas en Londres so-1 
bre la posibilidad de un conipM 
no quedan descartadas: es w  
sospecha que se arrastra desde 
hace cuatro años y medio sia If-1 
ber encontrado todavía lu/ sufi­
ciente que la despeje. Algunos £»• 
mentaristas hablan ya tic que el ¡ 
menor de los Kennedy, Etlwari, | 
senador por Massachussets, sera 
quien reemplace a sus hermanes 
asesinados. E l estuvo metido 
siempre en el mismo corazón di 
la máquina política de los Ken­
nedy y su hermano Jobo dijo: 
«Edivard es el mejor político de 
todos nosotros.»

■Mientras, a un ritmó de ciento 
cincuenta personas a la hora. h 
gente firma en el libro de la Em­
bajada norteamericana: allí lien® 
visto sollozar a diplomáticos, súb­
ditos norteamericanos y también 
al hombre de la calle: a este in­
glés tildado de flemático, que * 
desmorona 'hoy porque ha vi**® 
rotas en pedazos veinticuatro llo­
ras de esperanza.

Ayuntamiento de Madrid



K e n n e d y  d e ¡ a  u n  v a c í o  
m u y  d i f í c i l  d e  l l e n a r
HABIA LOGRADO COLMAR LA BRECHA 
ENTRE LA NUEVA GENERACION Y  LA 
QUE COMBATIO EN LA ULTIMA GUERRA

N U E V A  YORK. (D e l corresponsal de ARRIBA  y Pyre- 
sa.)—¿De qué sirve alcanzar la Luna si los hombres no sac­
hen vivir en paz sobre la Tierra? ¿De qué sirve trasplantar 
corazones, cuando la humanidad misma parece carecer ca­
da vez más de corazón? Estas reflexiones han sido provo­
cadas —a m i regreso de Los Angeles, donde sólo permane­
c í unas horas—  por la exclamación, entre orgulloso. y cons­
ternada de un muchachito que apenas podía tener más de 
ocho a nueve años, que entre la inmensa muchedumbre 
que durante la tarde de ayer se agolpó ante la catedral 
neoyorquina de San Patric io  en espera de que llegara de 
Los Angeles el avión que transportaba los restos mortales 
de Robert Kennedy, se encaró con su padre, diciendo: 
«¿Sabes que ya he visto cóm o se asesina a tres personali­
dades?»

Poco después, las viudas de estas tres personalidades, 
Jacqueline Kennedy, Coretta K ing y Ethel, la m ujer del jo ­
ven senador de Nueva York asesinado en California, pene­
traban tras el pesado ataúd de caoba en que yacía Robert 
Kennedy, en el tem plo católico más prestigioso de los Es­
tados Unidos. Una fabulosa muchedumbre, silenciosa, con­
movida, congregada en torno a la catedral, escuchó el bre­
ve servicio transmitido p o r los altavoces.

«Todos tenemos nuestras tribulaciones, pero no llego a 
comprender que los Kennedy deban padecer tanto tor­
mento», ha comentado desconsoladamente el cardenal 
Cushing, de Boston, viejo amigo de la familia.

V O C A C IO N  F A M IL IA R

Eran cuatro hermanos. Y  el p rim ero d ijo : «S i  yo caigo, 
que el segundo tome m i puesto. Y  si cae el segundo, que 
lo tome el tercero. Y  si cae el te rcero ...» Y  loe , cuya am­
bición había sido la política, cayó en la guerra. Y  John 
ocupó el puesto del hermano mayor. Y  John cayó asesi­
nado en Dallas. Y  Robert dio a su vez el fatídico paso ha­
cia adelante.

«1925-1968» pondrá en la lápida de esa tumba en la que, 
junto a la del hermano, será depositado mañana el cuerpo 
de un hombre joven  — cuarenta y dos años de edad—  que, 
sacrificando la vida fácil que los m illones acumulados por 
su padre hubieran podido ofrecerle, prefirió luchar en la 
trinchera política de su nación. Ya sólo queda Eduardo, el 
benjamín, hoy convertido en el portaestandarte de la fa­
milia, en el heredero de una misión.

U N A  L U Z  D E  E S P E R A N Z A  Q U E  S E  E X T IN G U E

La desaparición de Robert Kennedy deja un vacío tre­
mendo. Y no sólo en los Estados Unidos. Aquí logró col­
mar la brecha entre la nueva generación y la que combatió 
en la guerra pasada — escindida por la bomba atómica—  
entre ricos y pobres, entre blancos y negros, com o ningún 
otro político  americano, ni siquiera John F. Kennedy ha 
sabido hacerlo. Hace apenas unas semanas, estuve en His­
panoamérica. En Perú, Colombia, Venezuela, ricos y po­
bres —sobre todo los pobres—  tenían una luz de esperan­
za en los ojos cuando sonaba el mágico nombre: Kennedy. 
Y los despachos que hoy llegan a los diarios americanos 
desde todos los rincones del planeta, nos hablan de una 
comunión en el luto que ningún otro político  americano 
— con la excepción de John F. Kennedy—  jamás logró 
igualar.

Desde las cinco y media de esta madrugada hasta las 
diez de esta noche han permanecido abiertas las altas 
puertas de bronce de la catedral de San Patricio, para que 
Nueva York pueda desfilar ante el catafalco colocado al 
pie del altar. Desde muchas horas antes se apretaba ya, 
en plena noche, la muchedumbre en los aledaños del tem­
plo, formando una impresionante fila que, en el curso de 
la mañana, iba a extenderse hasta la estación central, a 
más de un kilóm etro de distancia. La espera de estos m i­
llares de hombres y de mujeres, muchas con niños en los 
brazos o cogidos por la mano, tardó en general de dos a 
tres horas de tiempo antes de que, por fin, pudieran dar 
brevísimamente sus últim os respetos a su senador, cuyo 
ataúd era custodiado por familiares y amigos de Robert 
Kennedy — incluido su joven h ijo  Robert, y el líder negro 
Evers, cuyo hermano también cayó asesinado—  que se tur­
naban cada media hora. He preguntado a una muchachito 
negra qué es lo que la indujo a esperar tanto tiempo en la 
fila. Enjugándose las lágrimas me d ijo: «E s  importante».

Sábado 8 jun io  1968

SE REFUERZAN LAS MEDIDAS DE
SEGURIDAD EN TORNO A SIRHAN
Doce llamadas telefónicas anunciaron que sería asesinado
OCHO CANADIENSES DESEAN VENGAR A  KENNEDY MATANDO A  JOHN­

SON, HUMPHREY Y ROCKEFELLER
LOS ANGELES, 7. (Efe-Upi).—Las grandes m edidas de seguridad tomadas en torno al presun­

to asesino Sirhan Sirhan fueron reforzadas ayer después que el «sheriff» del condado de Los 
Angeles recibió varias amenazas de muerte.

Se han recibido también unas doce llamadas telefónicas amenazando con matar al asesino, 
poner una bomba en la cárcel donde se halla de tenido y  matar a los guardias que lo custodian, 
según ha revelado el «sheriff» Peter J. Pitchess a los periodistas.

Sirhan se halla detenido en una
celda aislada del segundo piso de 
la clínica de la cárcel, dijo el «she­
r iff» , y  está bajo la constante vigi­
lancia de seis guardias unifor­
mados.

Uno de ellos permanece dentro 
de la celda del inculpado, sin sepa­
rarse un instante de él, mientras 
otro mantiene una vigilancia cons­
tante a través de una mirilla de la 
puerta de la celda. Otros cuatro 
permanecen vigilando en el corre­
dor.

Otras cinco parejas de guardias 
hacen servicio de vigilancia alre­
dedor de la cárcel.

E l «sheriff» manifestó que había 
puesto servicio de patrullas en el 
barrio donde Sirhan vivía con su 
madre y  dos hermanos.

Sirhan está recluido en la clíni­
ca de la prisión, siguió diciendo el 
«sheriff», porque está siendo cura­
do de rotura del dedo índice de la 
mano izquierda y también de una 
distensión en el tobillo izquierdo.

V engadores canadienses

LOS ANGELES, 7. (Efe-Upi.) — 
La Policía del Pistado de Nueva 
York ha dado la alerta a todas 
sus dependencias para que pres­
ten especial atención a «ocho revo­
lucionarios de Quebec» que se han 
puesto en camino desde Canadá 
para vengar la muerte del senador 
Robert Kennedy.

E l aviso, dirigido a todos los de­
partamentos de Policía del Estado 
de Nueva York, dice que los «po­
sibles asesinos» han elegido como 
víctimas al Presidente Lyndon 
B. Johnson, al -vicepresidente Hu- 
bert H. Humphrey y  al goberna­
dor de Nueva York, Nelson A. 
Rockefeller.

La información de que el grupo 
se dirigía hacia Nueva York des­
de Canadá la ha suministrado una 
llamada telefónica anónima al Con­
sulado norteamericano en Mon- 
treal, según manifestó la Policía.

¿Jorda'fio o  puertorriqu eño?

MANILA, 7. (E fe.) —  Las autori­
dades de inmigración de Manila 
indicaron que es posible que Si­
rhan B, Shiran, acusado del ase­
sinato del senador Robert F. Ken­
nedy, sea José Luis Castillo, un 
puertorriqueño que fue deportado 
de Manila el 10 de febrero pasado, 
después de haberse fingido fili­
pino.

Hubo una gran confusión en las 
oficinas de inmigración hoy al des- 
cubrii'se la fotografía de José Luis 
Castillo, que muestra una gran se­
mejanza con la de Sirhan, tal y 
como fue publicada por las agen­
cias de seguridad americanas.

Buenaventura Aguilar, jefe de la 
sección de Identificación de la Ofi­
cina de Inmigración, declaró, des­
pués de un cuidadoso examen de 
ambas fotos, que «no puede des­
cartarse la posibilidad de que 
Sirhan y  Castillo sean la misma 
persona».

Castillo, un ciudadano america­
no de origen puertorriqueño, cau­
só la sensación en este país por 
sus declaraciones de que había to­
mado parte en la conspiración pa­
ra el asesinato del Presidente John 
F. Kennedy, hermano del difunto

senador Kennedy, y que tenía re­
laciones con altos jefes disidentes 
«huks» filipinos.

Fue deportado por las autorida­
des filipinas después de haberse 
declarado culpable de haber entra­
do ilegalmente en el país con un

pasaporte perteneciente a Antonio 
Reyes Elorriaga, un filipino resi­
dente en los Estados Unidos. Cas­
tillo fue entregado en manos d« 
los agentes de seguridad de la Em. 
bajada americana en Manila cuan­
do fue deportado.

ROCKEFELLER DEBERA NOMBRAR AL 
SUCESOR DE KENNEDY EN EL SENADO
THEODOR SORENSEN, UNO DE LOS CANDI­

DATOS CON M A S  POSIBIUDADES

NUEVA YORK, 7. (Efe.)—La muerte del senador Robert F. Ken­
nedy ha dejado vacante uno de los dos escaños senatoriales del Es­
tado de Nueva York en el Senado de Estados Unidos.

Robert Kennedy, elegido senador en 1964, debía ocupar el puesto 
hasta 1970, a menos que hubiera triunfado en sus aspiraciones a la 
Presidencia.

Al gobernador Nelson Rockefeller, republicano y candidato él 
mismo a la Presidencia, corresponde designar sucesor de Kennedy, 
con un miembro de cualquier partido. « Asumiré mis responsabili­
dades», ha dicho hoy el gobernador, pero añadió que no decidirá 
hasta después del entierro de Kennedy en el cementerio nacional 
de Arlington.

Se especula en Nueva York que Rockefeller pudiera nombrar al 
cuñado de Kennedy, Stephen Smitd, director general de la cam­
paña presidencial de Robert y administrador de los millones de 
la familia Kennedy.

El nombre de Jacqueline Kennedy, la viuda del Presidente asesi­
nado, se cita también como sucesora de su cuñado. Jacqueline fue 
mencionada muchas veces como posible embajador norteamericano 
en Francia, puesto que ocupa ahora Sargen Shriver, casado con 
Eunice Kennedy.

Theodor Sorensen, principal consejero del Presidente Kennedy 
y mentor político de Robert, es otro nombre que se baraja hoy 
en Nueva York, acaso con más probabilidades que ningún otro s( 
Rockefeller busca un nombre que continúe la tradición liberal del 
senador Kennedy.

Douglas Dillon republicano y ex secretario del Tesoro durante 
el Gobierno Kennedy y amigo íntimo de la familia, es uno de lo í 
personajes que suscitaría menos controversias en ambos partidos  ̂
afirman hoy expertos de Nueva York. Dillon, multimillonario qu$ 
se dedica hoy a sus negocios, es uno de los economistas más respe­
tados en Wall Street y en los medios del Gobierno federal. ,

El Senado y la Cámara no suspendieron 
sus sesiones

WASHINGTON, 7 (Efe-Reuter).-El Senado y la Cámara llevarotf 
ayer a cabo sus funciones legislativas normalmente a pesar de variah 
peticiones de diferentes miembros de aplazar su celebración en 
atención a la memoria del difunto senador Robert F. Kennedy.

Ambas Cámaras tenían en su orden del día la votación de MI 
ley de protección por el Servicio Secreto a los candidatos presiden* 
dales, y la Cámara de Representantes, la ley de restricción de ( i  
venta y control de armas de fuego.

La mayor parte de los miembros participantes fueron de 
opinión de que el Congreso no demorara la puesta en funcionamien­
to de las dos medidas, y las dos leyes fueron aprobadas.

Cuando la sesión de la Cámara inició su programa fijado, Richard 
Ottinger, demócrata de Nueva York, introdujo una moción de apla­
zamiento. Fue rechazada por 69 votos contra 301.

El líder democrático, Mike Mansfield, de Montana, dijo a tos 
periodistas que el Senado había llevado a cabo la sesión tal comj) 
estaba fijada porque había hablado a un miembro de la familiá 
Kennedy, y que le había contestado: «Esto es lo que "Bob" hubierá 
querido que se hiciera.»

En la histórica Cámara, donde la presencia de Kennedy siempre 
ocasionaba murmullos de admiración en las dependencias destinadas 
al público, en esta ocasión su mesa se hallaba sin un solo papel coñ 
la intención de destacar que su trabajo en la Cámara había ter­
minado.

El senador republicano Charles Percy, de Illinois, visiblemente 
emocionado cuando penetró dentro de la Cámara, se enjugaba las 
lágrimas al procederse a la oración de apertura. Posteriormente 
mencionó ante el Senado que el senador Kennedy y su esposa, 
Ethel, habían servido de «gran consuelo»  a la familia Percy cuando 
el año pasado su hija Valerie, de veintiún años, fue brutalmente 
asesinada en su misma casa.

A filia  7
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HOY, FUNERAL POR ROBERT KENNEDY EN NUEVA YORK
&  DE ].•  PAG.

Las grandes puertas de bronce 
de la catedral de San Patricio se 
abrieron al amanecer de ayer pa­
ra que pudieran penetrar en el 
templo centenares de personas que 
habían estado esperando toda la 
noche para poder asistir a una 
misa por el alma del senador Ro- 
bert Kennedy.

La misa de ayer, a las diez de 
la mañana, fue una de las ocho 
misas gregorianas que se dijeron 
•por Kennedy en la catedral neo­
yorquina.

E l senador Edward M. Kennedy, 
cuyos tres hermanos mayores han 
muerto violentamente, permaneció 
en el presbiterio de la catedral 
durante gran parte de la noche, 
orando de rodillas ante el féretro 

, cerrado que contiene los restos de 
su hermano Robert.

VELA PERMANENTE

Los ayudantes de Kennedy han 
■ manifestado que se velará constan­

temente ante el féretro hasta que 
comiencen hoy, sábado, por la ma­
ñana, los funerales Los tumos de 
vela ante el ataúd son de cuatro 
personas, amigos del senádor o 
miembros de su equipo electoral. 
Les turnos se mantienen día y 
noche.

E l sencillo ataúd de caoba, sin 
. ‘ -adera que lo envuelva, está ex- 

_ -testo bajo la cúpula central de 
-a catedral, sobre un túmulo en- 

, frente del altar mayor, en la nave 
central del templo, rodeado de co­
ronas de flores blancas y con tres 
cirios encendidos a cada lado.

O cho m isas en la capilla 
ard ien te

A las cinco y media en punto de
mañana (diez y media, hora es­

pañola) se abrieron las grandes 
puertas de la catedral de San Pa­
tricio, en la Quinta Avenida de esr 
ta metrópoli, y los miles de per­
sonas que aguardaban comenzaron 
a entrar lenta y  gravemente en el 
templo católico.

E l féretro de caoba, sin omato, 
descansa en sus andas, flanquea­
do por los hachones funerarios, en 
el centro de la nave, frente al altar 
mayor. Una masa de flores blancas 
ló encabeza.

«TED » PERMANECIO TODA LA
NOCHE EN LA CATEDRAL

El senador Edward M. Kennedy, 
el último hermano sobreviviente 
de los cuatro, ha permanecido to­
da la noche en la catedral, velan­
do el cadáver de Robert.

Dé Cuando en cuando, Edward 
volvía de la sacristía aí féretro, 
arrodillándose al lado del ataúd. 
Este está cerrado, y los miles de 
personas que desfilaron ante él no 
pudieron ver el semblante d e l  
muerto.

Entra la gente en dos filas. Los 
primeros han hecho cola desde 
entes de medianoche.

El desfile es bastante rápido, ! 
pues hay vigilantes que apuran a i 
la  cola. Algunas mujeres se dejan j 
caer de rodillas ante el féretro y 
lo  besan. Otras se contentan con 
tocarlo al pasar. A  ambos lados 
avanzan las dos filas.

Poco después de la medianoche 
comenzó una misa de difuntos en 
e l altar mayor, la primera de las 
ocho previstas que se oficiaron 
durante el d i  a en la capilla ar­
diente.

Cerca de cinco mil personas ha­
bían desfilado por el ataúd al pa­
sar la primera hora.

La capilla ardiente estuvo abier­
ta al público hasta las diez de la 
noche (tres de la madrugada del 
sábado, hora española); pero se 
ha previsto también que las cere­
monias funerarias concluyan hoy 
con el traslado de lo s  restos a 
Wáshington.

Las honras fúnebres están orga-

A LAS CINCO Y MEDIA DE LA TARDE SE EFECTUARA 
EL ENTIERRO EN EL CEMENTERIO NACIONAL

DE ARLINGTON
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5 EL DESO RD EN, A  LA  VISTA

Radio Nacional de España y TVE transmitieron el artículo timado «E l desorden a la 
vista», del escritor don Gonzalo Fernández de la Mora, que por su marcado interés repro­
ducimos a continuación:

8 E l sen ad or R o b e r t  K e n n ed y  h a  m u erto  
$ ases inado. D espu és d e l m a gn ic id io  d e  Da- 
x lias, p a rece  qu e  un d es t in o  trá g ico  se  c ier- 
x n e  sob re  una g ran  e s t irp e  d e  los  E stad os  
y U n idos. P e ro  es te  c r im en  h a y  qu e  saca rlo  
$ de su co n tex to  a n ecd ó t ico  y  fa m ilia r , pa ra  
x s itu a r lo  d en tro  d e  la  H is to r ia . E n tre  estas 
x dos  m u ertes  se  han  p ro d u c id o  en  lo s  Es- 
y tad os  U n idos  las reb e ld ía s  u n ivers ita r ias ,
!) las luchas ra c ia les  y  e l a ses in a to  d e  R in g , 
x A  este  fen ó m en o  se le  llam a  la  ap aric ión  
x de la  v io le n c ia  y  la  q u ieb ra  d e l orden , 
x A q u en d e  e l A t lá n tic o , ju n to  a nu estras 
5 ProPÍas fro n te ra s , uno d e  lo s  p a íses  m ás 
jj l ib re s  y  d e  m ás a lto  n iv e l d e  v id a  d e l m un- 
í  do, F ran c ia , acaba de v e rse  ta m b ién  a l f i lo  
5 d e l caos. P a r ís  c o n o c ió  unas h o ra s  en  las 
i que es tu vo  a  p u n to  d e  n a u fra ga r  e l Es- 
| tado.
< M ed item o s  sob re  estos dos  h echos, tan 
í espectacu la res  y  p ró x im o s  co m o  graves .
< E os seres  hu m an os ten d em os  a  ah orra r 
í m u ch o  m ás los  b ienes  qu e  a m b ic ion am os  
¡ qu e  a qu e llo s  o tro s  qu e  ya  poseem os. Se
: gu ra m en te  los  m ism os  fran ceses  q u e  p ro ­

testaban  co n tra  e l p e rson a lism o , la  con- 
i c en tra c ió n  d e  p o d e re s  y  la  m en ta lid ad  m i- 
¡ l i t a r  d e  su P res id en te  d e  la  R ep ú b lica  son 

lo s  qu e  horas  después p ed ía n  an gustiosa­
m en te  qu e se  llen ara  e l v a c ío  d e  a u to r i­
d a d  cu an do  e l g en era l D e G au lle  ab an do­
n ó  la  cap ita l. Y  la  m ism a  o p in ió n  n o rte ­
am erican a , qu e  se  op o n ía  a las l im ita c io ­
nes d e l c o m erc io  de arm as, qu e  c lam aba  
co n tra  las in terven c ion es  p o lít ic a s  y  que 
v e ía  con  p o ca  s im p a tía  la  e q u ip a ra c ión  so­
c ia l de las m in o r ía s  d e  c o lo r , a lza  h o y  un 
c la m o r  p a ra  e x ig ir  e l f in  d e  la  v io len c ia , 
la  in teg ra c ión  rac ia l, la  san c ión  d e  lo s  cul­
p ab les  y  e l r esp e to  a las reg la s  d e l ju ego . 
Es tr is te  qu e  en  esta  d ia léc tica  se hayan 
p ro d u c id o  y a  daños ir rem ed ia b le s , p e ro  
d esde  e l p u n to  d e  v is ta  c o le c t iv o  h a  s id o  
una aven tu ra  qu e  la  rea cc ión  con stru c tiva  
h aya  lle ga d o  antes qu e  e l caos naciona l.

E n  la  v id a  d e  los  p u eb los  e l o rd en  es la 
base, es e l fu n d am en to . E l o rd en  es e l sus­
tan tivo . T o d o  lo  dem ás, in c lu so  la ju s tic ia  
y  e l d esa rro llo , son  a d je t iv o s  qu e  se  pon en  
sob re  e l o rd en . N o  es  qu e  e l o rd en  sea p re ­
fe r ib le  a  la  ju s t ic ia , c o m o  c re ía  G oeth e , es 
qu e  en  e l d eso rd en  no  h a y  ju s t ic ia  pos ib le .
Y  la  m a d u rez  soc ia l d e  los  pu eb los  de­
p en de  d e  su capac idad  p a ra  c o m p ren d e r  
y  pa ra  d e fe n d e r  este  p r in c ip io  rad ica l. 
L a s  dos  con d ic ion es  del o rd en  son : ia

ex is ten c ia  d e  u n a  a u to r id a d  y  e l r esp e to  
a  unas reg la s  d e l ju e g o  soc ia l. L a  ausen­
c ia  d e  a u to r id a d  es  la  an arqu ía , la  tran s­
g re s ió n  d e  las reg la s  d e l ju e g o  es  la  v io ­
len c ia ; a n a rq u ía  y  v io len c ia  son  la s  dos 
d im en sion es  d e l deso rden .

A p liq u em o s  a n u es tro  pa ís  estas ecua­
c ion es  qu e  n os  su m in is tra  la  exp erien c ia . 
E n  un  exce len te  tra ta d o  d e  H is to r ia  m o ­
d ern a  y  con tem p orá n ea  d e  E spaña, su 
au to r , ca ted rá tic o  d e  la  U n ive rs id a d  de 
S ev illa , e s c r ib e : «E n t r e  la  in su rrecc ión  de 
lo s  vaguadas, a  com ien zo s  d e l ú lt im o  te r ­
c io  d e l s ig lo  IV ,  y  la  in vas ión  de lo s  sue­
vos , ván d a lo s  y  a lanos, e l añ o  409, tran s­
cu rren  a lr e d e d o r  .d e  tre in ta  añ os  d e  p a z  
en  E spaña. D esde  en tonces, y  a lo  la rg o  
d e  m il q u in ien to s  añ os  d e  h is to r ia , n o  ha 
vu e lto  a reg is tra rse  en  este  p a ís  un  pe- i 
r ío d o  p a c íf ic o , en  lo  in te r io r  y  e x te r io r ,  i 
tan  p ro lo n ga d o  hasta  la  ép o ca  p o s te r io r  j 
a  1939. E s  un  h ech o  e x c e p c io n a l.»  N o  ca i- i 
gam os, co m o  tan tas veces  lo  h ic im os  en  i 
e l pasado, en e l e r r o r  de in fr a v a lo ra r  es te  > 
su p rem o  b ien  p o l í t ic o  d e l o rd en , an tes  \ 
a l c o n tra r io , m an ten gám os lo  es fo rzad a - J 
m en te . >

E s to  supone resp e to  a l p r in c ip io  d e  la  > 
a u to r id a d  y  a  las reg la s  d e l ju e g o . T o d o  > 
lo  qu e  con tr ib u ye  a m in a r  los  c im ien to s  8 
de  una le g it im id a d , to d o  lo  qu e  sean to r- ¡j 
p ed o s  b a jo  la  lín ea  d e  f lo ta c ió n  d e l Es- x 
tado , to d o  lo  qu e  sea  reb e ld ía  fr e n te  a í  
las n orm as  y , s in gu la rm en te , fr e n te  a  lo s  8 
p recep tos  con stitu c ion a les , qu e  son  las $ 
reg la s  su p rem as d e l ju e g o  soc ia l, equ i- x 
va le  a  d a r  pasos  h acia  e l caos. T a rea  ia - í  
c il, p o r  c ie r to , p o rq u e  lo  a rd u o  es s iem - 8 
p re  c o n s tru ir  y  sosten er. ¡C uántas veces  jj 
en  un d ía  se  d e rr ib a  lo  e d ific a d o  a lo  X 
la rg o  d e  un  cu a rto  d e  s ig lo ! c

E n  las h o ra s  d e  an gu stia  qu e  acaban  8 
de v iv ir , fra n ceses  y  n o rtea m erica n os  h a n  $ 
p e d id o  y  p id en  la  res ta u ra c ión  d e l o rd en , X 
Que lo s  españ o les  n o  vo lv a m o s  a encon- x 
tra m o s  en  coyu n tu ra  tan  c r ít ica . E l g ran  * 
p en sad or m á rt ir  R a m iro  d e  M aeztu , en  8 
u n a de sus sen tencias m ás densas y  du- Q 
ras  d i jo  qu e  « s e r  es d e fe n d e rs e » . A  dii'e- x 
ren c ia  de lo  que o cu rre  en  o tra s  la titu d es  ¿ 
d e l m undo, h o y  los  españ o les  n o  n e c e s i-  8 
tam os  re c la m a r  la  res ta u ra c ión  d e l or- g 
den. N o s  basta  p e d ir  a l E s tado  qu e  s iga  x 
e x is tien d o  en una v ía  d e  p e r fe c c ió n  o , * 
c o m o  d ir ía  M aeztu , qu e  se d e fien d a  y  8 
n os  d e fien d a . g
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nizadas y  dirigidas por el ex secre­
tario de Defensa Robert McNama- 
ra, ritual presidente del Banco 
Mundial, que, encontrándose en 
Alemania, regresó precipitadamen­
te a Nueva York para este pro­
pósito.

McNamara fue en 1963 auien or­
ganizó y dirigió también las hon­
ras funerarias por el asesinado 
Presidente John F. Kennedy, her­
mano de Robert.

" B o b "  Kennedy jú n ior, 
ante e l fé re tro  de su padre

Robert Kennedy (Jr.), de trece 
años de edad, ha hecho durante 
media hora (de ocho a ocho y  m*-

8 Arriba

día, hora ¡ocal) guardia ante el fé­
retro de su padre.

Otros cinco compañeros y  ami­
gos del finado cubren el resto de 
la guardia, tres a cada lado del 
catafalco.

La expresión de «Beba Kenne­
dy (Jr.) os de tristeza y  cansan­
cio; pero, sin embargo, una tran­
quila madurez se desprende de su 
persona.

El tu rno de guardia 
d e  M cNam ara

NUEVA YORK, 7. (E fe.) -  Ro­
bert McNamara, ex secretario de 
Defensa y actual presidente del 
Banco Mundial, hace guardia ante

el féretro de Robert F. Kennedy 
en estos momentos, y  durante la 
media hora de diez y  media a on­
ce (hora local), junto a él está 
también el secretario de Prensa de 
«Bob», Frank Mankiewicz.

McNamara, que acompaña al f i­
nado desde su llegada a Nueva 
York, es un amigo intimo de la fa­
milia y  colaborador del Presidente 
John F. Kennedy y del Presidente 
Johnson.

Sale para W ásh ington  
el en v iado  d e  Su Santidad

CIUDAD D E L  VATICANO, 7. 
(E fe .)—Su Santidad el Papa Pa­
blo V I será representado en los

funerales de Robert F. Kenaed, 
que se celebrarán ma ñ a n a  i 
Wáshington, por el cardenal Arl 
lo dell’Acqua, vicario de la •• 
sis de Roma.

E l cardenal Dell’Acqua ha jJ 
prendido ya viaje hacia los Esfe 
dos Unidos.

E l Sumo Pontífice celebró 
mañana una misa, en su cap»

| privada, «para implorar a Dij 
paz para el alma del difunto, c®

! suelo para los que quedan etí iw 
to y  piedad para este pobre 
do turbado por la violencia» 

Mañana sábado, en la iglesia a 
Santa Susana¡ de Roma, monsenj 
Martin John O’Connor, prestó®} 
de la Comisión de Comunicad» 
nes Sociales, celebrará una mja 
en sufragio de Robert Kennedy g 
presencia del Cuerpo diplomáis 
acreditado ante la Santa Sede; 
la c o l o n i a  norteamericana 4 
Roma.

Pab lo  V I dice una misa 
p o r  e l a lm a d e  Kennedy

CIUDAD D E L  VATICANO, 1 
(Ef^-Upi.) —  Su Santidad el Pag 
Pablo V I ha ofrecido su misa 4 
hoy por el eterno descanso del al- 
ma del senador asesinado en I« 
Angeles Robert F. Kennedy.

De fuente vaticana se dice qo¡ 
el Pontífice ofició el santo sitó 
fic io a las ocho y  media (hora & 
pañola) en su capilla privada, si­
tuada junto a sus habitaciones ea 
el Palacio Apostólico.

Unicamente asistieron a esta mi 
sa sus dos secretarios particulares, 
añaden las fuentes vaticanas.

Respetuoso homenaje 
d e  las Naciones Unidas

NACIONES UNIDAS, 7. (Efe- 
Reuter.) —  La Asamblea Generel 
de las Naciones Unidas ha dedica­
do un tributo sin precedentes 
la Organización a un ciudadaao 
privado: el guardar un minutó de 
silencio en recuerdo al senador 
Robert Kennedy.

Es p rob ab le  la asistencia 
d e  Johnson

WASHINGTON. 8. (Efe.)-Ei 
probable que el Presiden e Joto 
son asista hoy a los funerales, 

en la catedral de San Patricia 
en Nueva York, y al entierro dfl 
senador Kennedy, en el cerne»- 
terio nacional de Arüngton, Vir­

ginia, consideran hoy fuente! 

bien informadas.
AI entierro de Kennedy asi!’ 

tiran la mayoría de sus cien co­

legas en el Senado, sus rivales 
en la contienda electoral ñor la 
Presidencia y representantes di 

las ciento trece naciones que 
mantienen relaciones diplómale 

cas con Estados Unidos.
AI llegar a la estación de fe 

rrocamT, a las 4.20 de la tarde 
de hoy, el féretro que conde* 
el cadáver del legislador dertfó- 
crata por Nueva York será co­

locado en un armón d e  artille­
ría, tirado por caballos, que te 

llevará por las calles de Wash­
ington, pasando por los ed!l>‘ 

cios del Senado y  de la  Secrete- 
ría de Justicia, lugares donde 
prestó sus servicios en vida- 

El cadáver del po'ltico áse» 

nado será enterrado junto a i # 
su h erm a-j, el Presidente Ken­
nedy.

ni*:
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PESAME O F I C I A L  DE SOLES POR 
LA MUERTE DE K iU ü iD Y

HA SIDO EXPRESADO POR CARTA AL ENCARGADO 
DE NEGOCIOS NORTEAMERICANO EN MADRID

MADRID. ('Pyresa).—Don José Solís, M inistro Secretario General del Movimiento, ha expre­
sado su pésame oficial por la muerte de Robert Kennedy, así como los de cuantos trabajan en 
las diversas Delegaciones del Movimiento y en la Organización Sindical.

SIMAN, ACUSADO OFICIALMENTE 
DLL ASESINATO DE KENNEDY

PUEDE SER EJECUTADO EN LA C AM A RA  
DE GAS

NUEVA YORK, 8, (E fe.) — Un Jurado de Los Angeles acusó ayer 
oficialmente a Sirhan Sirlian, de veinticuatro años, del asesinato del 
senador Robert F. Kennedy.

La Policía de Los Angeles detuvo hoy a una mujer, acusada de ser 
presunta cómplice de Sirhan Sirhan y que ha sido identificada con el 
nombre de Kathy Fulmer, de diecinueve años, natural de Los An­
geles.

Sirhan Sirhan puede ser ejecutado 
en cámara de gas

NUEVA YORK, 7. (E fe ).—Un Jurado de Los Angeles acusó hoy 
oficialmente a Sirhan Sirhan, de veinticuatro años de edad, nacido 
en Jerusalén, del asesinato en primer grado del senador norteameri­
cano Robert F. Kennedy.

Sirhan Sirhan, que reside en los Estados Unidos desde los trece 
años, puede ser condenado a morir en una cámara de gas si es en­
contrado culpable.

Sirhan Sirhan fue igualmente acusado de intento de asesinato 
contra otras cinco personas que resultaron heridas al disparar las 
ocho balas de su revólver contra el senador Kennedy

La supuesta cómplice de Sirhan, una joven de diecinueve años, 
llamada Cathy Fulmer, se entregó hoy a la Policía de Los Angeles.

Dicho pésame ha sido enviado 
r medio de una carta al encar­
do de Negocios de los Estados 

nidos en la capital de España, 
ambién han cursado misivas de 

le el señor Rodríguez de Val- 
;, vicesecretario General del 

ovlmiento, y el señor Espinosa 
oveda, Secretario General de la 
rganización Sindical.

Condolencia del Presidente 
de las Cortes

MADRID. (Pyresa.) — E l Presi­
ente de las Cortes Españolas, 
on Antonio Iturmendi, se reunió 
mediodía de hoy, como es habi,- 
,al, con los informadores, y ca­
lentando el trágico suceso del 
sesinato del senador Robert Ken- 
edy, además de mostrar su con- 
olencia por el hecho, señaló que 
te constituía una llamada a la 

onciencia universal de los hom- 
res.
Informó a los periodistas que 

abíá remitido telegramas a la 
uda del senador y al presidente 
el Senado norteamericano, con 
os siguientes textos:

«Excelentísimo señor presidente 
el Senado. Estados Unidos de 
mérica.
Ruégole reciba y transmita a Se- 

iado de su presidencia la expre- 
ión del profundo pesar y  sincero 
'olor de estas Cortes Españolas 

:r el trágico fallecimiento del se- 
iador Robert F. Kennedy, con la 
lás enérgica protesta y repulsa 
jr  el vil asesinato de que ha sido 
ictima tan ilustre patricio y pa- 
adín de los ideales de paz y soli- 
iridad humana que suscribimos 
dos los hombres de buena volun- 
d. Atentamente, Antonio Itur- 
•■endi, Presidente Cortes Españo 

as.»
A la viuda del fallecido senador 

1 señor Iturmendi ha enviado el 
iguiente mensaje:
«Honda lente impresionado por 

1 trágico fallecimiento del senador 
obert F. Kennedy, que constitu- 
•e una nueva y triste contribución

NUEVO EMBAJADOR 
DE BELGICA 
EN ESPAÑA

BRUSELAS, 7 (E fe ). — El Go­
bierno español acaba de dar su 
aprobación a la designación del 
barón Poswick en calidad de em­
bajador extraordinario y plenipo­
tenciario de Bélgica en Madrid, 
según afirma un comunicado he­
cho público hoy por el ministerio 
belga de Asuntos Exteriores.

Nacido en 1906, el barón Pos­
wick entró en la carrera diplomá­
tica en 1934. Es d o c t o r en De­
recho.

Sucesivamente ocupó cargos en 
Berna, El Cairo, Ankara y Lu- 
xemburgo de 1953 a 1957, primero 
como ministro y  después en cali­
dad de embajador. Asimismo, fue 
representante de Bélgica cerca de 
la Santa Sede.

El barón Poswick fue promovi­
do al cargo de enviado extraordi­
nario y ministro plenipotenciario 
de primera clase el 1 de abril de 
1967 I

Sábado 8  jun io  1968

de esa familia a los ideales de paz 
y  comprensión entre todos los 
hombres, las Cortes Españolas y 
su Presidente se asocian muy de 
corazón a su dolor. Atentamente, 
Antonio Iturmendi, Presidente Cor­
tes Españolas.»

H oy, funeral
»

Hoy, sábado, a las doce de me­
diodía, se celebrará en la iglesia 
de los jesuítas de la calle de Se­
rrano el funeral por el alma del 
asesinado senador y candidato a 
la Presidencia de los Estados Uni­
dos Robert Kennedy.

Al funeral organizado por la 
Embajada de dicho país en Ma­
drid, asistirán los miembros de la 
misma, presididos por el en'cargaf 
do de Negocios, señor Walter W. 
Walker; Cuerpo diplomático acre­
ditado en la capital de España, en­
cabezado por el decano; el Nuncio 
de Su Santidad, además de otras 
personalidades y  público.

En provincias

Noticias llegadas a la Redacción 
de Cifra hasta las diez cuarenta y

cinco de ayer informan que el 
Consulado de los Estados Unidos 
en Bilbao organiza un funeral en 
la iglesia parroquial de San Vi­
cente Mártir, de Abanda, para el 
próximo lunes.

En La Coruña, un grupo de per­
sonas, cuya identidad no ha sido 
facilitada, organizará hoy una mi­
sa funeral por el eterno descanso 
del joven senador norteamericano.

A U T O S E R V I C I O  
E N  M O N T E C A R L O
LOS CAMAREROS H AN DE­

CLARADO UNA HUELGA DE 

V E IN TIC U ATRO  HORAS

MONTECARLO, 7. (Efe-Reuter.) 
Los turistas que se encuentran hoy 
en esta capital, tienen que servir­
se ellos mismos en cafés y restau­
rantes, por estar en huelga el 98 
por 100 del personal del servicio 
en  dichos establecimientos. L a  
huelga ha sido declarada por vein­
ticuatro horas.

Sin embargo, Kathy Fulmer de­
claró a la Policía que todo había 
sido una confusión y que no había 
participado en el atentado.

«D ije solamente: ellos han tiro­
teado a Kennedy», afirmó la jo­
ven acusada, negando lo que había 
declarado la joven Sandy Serra­
no, una mejicano-americana que

trabajaba en la campaña electo­
ral de Kennedy.

Sandy Serrano había dicho a la 
Policía que una mujer había sa­
lido gritando después del atenta- 
do: «iHemos matado a Kennedy!»

Mientras tanto, Sirhan Sirhan, 
que se encuentra en el hospital de 
la penitenciaría de Los Angeles, 
continúa siendo estrechamente vi­
gilado.

Las autoridades de Los Angeles 
han tomado toda serie de precau­
ciones después de que llamadas 
telefónicas anónimas han amena­
zado con matar a Sirhan.

Un portavoz de la Policía cali- 
forniana dijo que no quería que 
se repitiese un segundo caso como 
el de Jack Ruby, el asesino de 
Lee Oswald, supuesto autor del 
asesinato del Presidente Kennedy.

El Jurado que hoy pronunció la 
acusación contra Sirhan Sirhan es­
taba presidido por el ex propieta­
rio de una cadena de garajes, 
L. E. McKee, de sesenta y  cinco 
años.

El Jurado escuchó las declara­
ciones de diversos testigos del 
atentado antes de acusar a Sirhan 
Sirhan.

M ejoran  las cuatro 
personas heridas

LOS ANGELES, 7. (Efe-Upi.) — 
Cuarto de las personas que resul­
taron heridas en el atentado con­
tra el senador Robert F. Kennedy 
siguen mejorando en hospitales 
situados dentro de la zona de Los 
Angeles.

Otro ha sido dado de alta hoy. 
Ira Goldstein, periodista, de die­
cinueve años de edad, que fue al­
canzado por una bala en el muslo 
derecho. Durante algún tiempo 
tendrá que caminar con la ayuda 
de un bastón.

Paul Scharader, de cuarenta y 
tres años de edad, dirigente de los 
Sindicatos de la andustria del au­
tomóvil, sigue mejorando en el 
hospital de la Fundación «Kaiser». 
E l miércoles fue sometido a una 
operación de dos horas de dura­
ción para extraerle una bala que 
le hirió en la cabeza, sin llegar al 
cerebro. En el mismo hospital se 
encuentra William Weisel, de trein­
ta años, a quien le fue extraída 
una bala del abdomen.

La señora Elizabeth Evans sigue 
recuperándose de las heridas sufri­
das en la cabeza, y  el joven Ir- 
win Stroll, de Los Angeles, interna­
do en el Hospital Midway, mejora 
de la herida de bala que sufrió en 
la parte inferior de la pierna iz­
quierda.

Arriba 9

MONSEÑOR OliriClllli REPRESEME REE 
PAPA EN EOS FUMES OE RORERT KEIEIIY
PABLO VI CONDENA, UNA VEZ MAS, 
CUALQUIER GENERO DE VIOLENCIA
«EN CASOS COMO ESTE— DITO— LA HUMANIDAD ENTERA 

QUEDA ENVILECIDA Y  HUMILLADA»
ROMA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) 

El cardenal vicario de Roma, monseñor Dell’Acqua, 
salió ayer a mediodía con destino a Nueva York, 
para asistir a los funerales por Robert Kennedy, 
ostentando la representación del Papa. La elección 
del cardenal Dell’Acqua subraya, dada su posición 
en la Iglesia y el especialísimo afecto que le pro­
fesa el Pontífice, la particular devoción que Pa­
blo V I siente hacia los Kennedy y su dolor recre­
cido por la muerte de Robert.

En relación con el asesinato del segundo de los 
Kennedy, el portavoz vaticano, monseñor Vallainc, 
leyó ayer una extensa y meticulosa declaración a 
través de la que, sin ningún género de dudas, la 
Santa Sede pretende definir con claridad su posi­
ción, no ya respecto al trágico suceso de Los An­
geles, sino mucho más en relación con el proble­
ma agorero de la violencia que se extiende por el 
mundo.

Tras de anunciar que el Papa celebró ayer la 
santa inisa para implorar a Dios por la paz eterna 
del alma del difunto, recuerda cómo «el Santo Pa­
dre ha condenado la violencia pidiendo pensamien­
tos de perdón y  de paz, invitando a todos y cada 
uno a tomar conciencia en modo positivo, valiente 
y enérgico de los propios deberes y de la propia 
responsabilidad. En casos como éste, no es el país 
que los realiza, sino la Humanidad entera que que­
da envilecida y humillada».

CUALQUIER GENERO DE VIOLENCIA

I.a declaración vaticana insiste en subrayar el ca­
lificativo de «aberración» usado por el Papa para 
desmentir esas aviesas y torturadas interpretacio­
nes de su pensamiento. Y  viene de inmediato una 
precisión muy completa que merece la pena de re­
coger puntualmente: «E l Papa habla de aberra­
ción, y su pensamiento no se para en los casos

particulares que nos impresionan y nos conmue­
ven con especial intensidad— ayer el de John Ken­
nedy y el de Lutero King, hoy el de Robert Ken­
nedy y, aunque sea menos trágico, de Camilo Cha- 
mount—; el pensamiento del Papa va más allá y 
propone a nuestra deploración las violencias que 
se llaman guerra, como en el Vietnam; las violen­
cias que son lucha fratricida, como en Nigeria; las 
violencias que significan opresión, como en Sudán; 
las violencias que se transforman en atentados, re­
presalias, guerrillas, tiranías, esclavitud persecu­
ciones, abuso de los vencidos, revolución perma­
nente, las violencias que se manifiestan en el ban­
didaje, en el robo a mano armada, las violencias 
que estallan en el tumulto callejero y aquellas 
otras que se consuman en la venganza personal y 
en el delito común. Porque debe ser tenido en 
cuenta que si la violencia se acepta como princi­
pio, aunque fuese por una sola vez, propende a eri­
girse en sistema, ya que cuando la violencia se 
desencadena, no conoce y no acepta límites ni 
controles.»

MULTIPLES FORMAS DE UNA CRISIS

El asesinato de Robert Kennedy constituye para 
el vicario de Cristo un trágico motivo de medita­
ción sobre el entero problema de la violencia, que 
en estos instantes, bajo múltiples formas de mani­
festación, recrece en el mundo entero con perfiles 
alarmantes y agoreros. No es difícil entrever a tra­
vés de esta declaración la íntima preocupación y la 
protunda inquietud del romano Pontífice ante la 
gravísima crisis que estalla en su torno: Resde los 
asesinatos políticos en Estados Unidos a la repre­
sión en la Unión Soviética, desde las matanzas fra­
tricidas en Africa a la guerrilla urbana en Europa, 
desde la guerra del Vietnam a los crímenes cuyo 
fantasma emerge en Checoslovaquia.—I .  MEDINA.
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EL CAOS TOCA A SU FIN

CASÍ TOTAL LA REANUDACION DEL TRABAJO EN FRANCO
Funcionan ya normalmente los transportes aéreos y  
ferroviarios, los Bancos, la Bolsa, la construcción, los 

grandes almacenes y numerosas industrias

PERSISTE, EN CAMBIO, LA HUELGA EN VARIOS ASTILLEROS 
Y  FABRICAS DE AUTOMOVILES

PARIS. (E fe.) —  E l trabajo se reanudó en casi to­
dos los sectores de la vida nacional. Transportes fe­
rroviarios y urbanos reanudaron el trabajo duran­
te la mañana de ayer, y  la situación tiende a nor­
malizarse, especialmente en las grandes lineas, re- 
trasudas las comunicaciones por cuestiones técni­
cas. En la aviación paulatinamente comienzan a 
normalizarse los vuelos, concluida la huelga de per. 
sonal de centros de contr ol. Perdura la huelga en­
tre las azafatas. Hoy deben decidir los taxistas so­
bre la reanudación del servicio. E l servicio de Han- 
eos es normal. Reapertura de la Bolsa para las co­
tizaciones de valores franceses y  extranjeros. Aper- 
tura de grandes almacenes. Continúa la huelga en 
algunos astilleros (Nantes, Saint Nazaire, La Seyne 
y La Ciotat); en tanto que los trabajadores de la 
construcción y trabajos públicos dieron fin a la 
huelga, tras la firma de un acuerdo entre Sindica- 
tos y  empresas.

D isturb ios en la Renault

Las firmas Renault, Michelin y Citroen continúan 
siendo la incógnita. En las fábricas de la Renault 
Flins, en la región parisiense, tras la expulsión de 
los huelguistas por importantes fuerzas de la Poli­
cía en la mañana de ayer, los obreros se manifesta­
ron durante las horas de la tarde por los alrede­
dores de los locales. Esta mañana los manifestan­
tes atacaron a las fuerzas de la Policía, arrojándo­
les piedras y  toda clase de objetos, con la intención 
de ocupar nuevamente las instalaciones. La Policía 
respondió con gases lacrimógenos, y  la situación 
continúa tensa. Los manifestantes suponen varios 
miles de personas.

Se reanudó e l tráfico aéreo y fe rro v ia r io

BRUSELAS, 7. (E fe . )— Por primera vez desde 
que comenzaron las huelgas en Francia el tráfico 
aereo con destino a París y salida de Bruselas se 
reanudó en la manana de ayer.

E l primer avión, de la Compañía aérea Sabena, 
que tema prevista su salida para las 7 horas, 40 mi. 
ñutos, ha despegado puntualmente del aeropuerto 
de Bruse as. Asimismo, los doce «Bocines» de Air 
France, ÜAT y  A ir Afrique, que se encontraban es­
taciónanos en el aeropuerto, han partido o se dis­
ponen a hacerlo con destino al aeropuerto de Orly. 

También el tráfico ferroviario fue restablecido

ra,Sr¡it0ta^ lente Y  toda U  red de la SNCF (Ferro- 
caniles Nacionales Franceses), incluidas las gran­
des lineas internacionales. Por otra parte, en París, 
los transportes urbanos, autobuses y  Metro circu­
lan en su totalidad.

La sduación tiende a normalizarse en toda Fran­
cia, tras tres semanas de huelga general.

Reapertura d e  la Bolsa de París

tras
Los

La Bolsa de París abrió hoy sus 
dieciocho días de cierre debido a las 
valores franceses, en general, experta 
a!za sensible con respecto a la última jornada de 
cotización, el pasado 20 de mayo. Los valores rela-
E T T i C° n e“ presas <<ue continúan en conflicto 
sornai, en cambio, experimentaron una ligera baja. 
Los Bancos, particularmente los relacionados con 
empresas constructoras, registraron las mayores al­
zas. Los valores extranjeros, petróleos o grandes 
“ bles <i“ aS' también registraron alzas sen-

En general, la jornada de reapertura estuvo

T 'o n tra S T  £  Sfí 'enidad’ debido probablemente 
al control de cambios, decretado el pasado día 31
de mayo por el Gobierno francés. Por otra partí el
“ S ? h.d?* °ro  estuvo bastante a n im ^ o f p t ¿  a

ñor >' saiida al f r a n je ™  or
cottartT fi L n T  aUt0ndades- E1 (mgoíe de oro se 
cotizo a 6.840 francos (1.368 dólares), es decir, 115

mayo05 ™ ''S qUe *a ldíima cotización del 20 de

La cotización de la onza fue superior a la del 
mercado de Londres de esta mañana, alcanzando 
44,45 dolares.

C om ienza la subida d e  precios

PARIS, 7. (E fe .) — E l precio de algunos 
ha aumentado estos dios en Francia. «Le 
£3l», diario socialista de Marsella, que ti. 
alcalde de la ciudad y  vicepresidente de la 
ción de la Izquierda, Gastón Deíferre, ha 
de 40 a 50 céntimos de franco (unas siete pc„___

También aumentó el precio de «La  Marsellaise». 
Estos aumentos son consecuencia directa de las re- 
cientes huelgas, que han paralizado el país durante 
cerca de un mes.

Gran número de productos de consumo diario su- 
bieron, asimismo, de precio, particularmente la le­
che, que aumentó oficialmente en 50 céntimos ele 
franco el litro. E l Gobierno se dispone a tomar me­
didas para evitar la carrera precios-salarios. Los 
prefectos regionales recibieron instrucciones de Pa- 
ris para vigilar los precios en mercados y  estable­
cimientos.

La Policía, atacada p or  los obreros 

de la Renault

PARIS, 7. (E fe .) —  Varios miles de obreros ataca­
ron esta mañana a las fuerzas de Policía que ocu­
pan el local de la fábrica Renault Flins, situada en 
un barrio extremo de París. La Policía, en número 
de mil agentes, expulsaron ayer a los huelguistas 
que anteriormente ocuparon las instalaciones El 
número de empleados de esta fábrica es de 16.000 
y  tan sólo 1.500 se incorporaron hoy al trabajo.

Los manifestantes atacaron a la Policía con pie­
dras, ramas de árboles y  «cock-tails Molotov». La 
Policía contraatacó con granadas de gases lacrimó­
genos, y a última hora de la mañana, tras una car­
ga a cuerpo de la  Policía, que obligó a los obre­
ros a retirarse de las inmediaciones del edificio, un 
comunicado declara que 12 heridos, pertenecientes 
a ambos bandos, debieron ser hospitalizados.

Estudiantes d e  La Sorbona intentan 

ocupar una fábrica

PARIS, 7. (E fe .) —  Un importante grupo de estu­
diantes de La Sorbona, que se dirigían a la fábrica 
de automóviles Renault Flins, ha sido detenido por 
la Policía. Los estudiantes pretendían ocupar la fac­
toría Renault, de donde fueron expulsados anoche 
los piquetes de huelga que impedían la reanudación 
del trabajo a los obreros huelguistas. Las fuerzas 
del orden, que tuvieron conocimiento de las inten­
ciones de los universitarios, colocaron puestos de 
control en las salidas de París e interceptaron a los 
estudiantes. Estos fueron detenidos y conducidos 
a la Comisaría para verificar sus respectivas iden­
tidades.

Reglam entación para la venta de armas

PARIS, 7. (E fe.) — La venta de fusiles de caza y  
de carabinas del calibre 22, largo, y  rifles ha sido 
sometida a una previa autorización en Francia, se­
gún disposición reglamentaria y  provisional del mi- 
nisterio del Interior francés.

La nueva reglamentación ha sido dada hoy a co­
nocer a los prefectos de Policía de toda Francia a 
fm de que hagan porque se cumpla la norma en 
todas las armerías del país.

1 0  A r r i b a

P A R IS : M anuel de Agustín

Oe Gaulle pronunció en la II
palabras optimistas y esperanzáis
LA REALIDAD DE LA CALLE NO RESPONDE 
SIN  EMBARGO, AL RISUEÑO PANORAMA 

EXPUESTO F/JR EL PRESIDENTE

PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y" Pyresa.)—EjT T  
contradicción entre la realidad gubernamental y la realidad 
iar entre lo. mda del país y la vida en el Elíseo; entre el ciul 
ydp l¡a eJnndei E,stad0- Una contradicción tan grande que al L d
C ie r n o  Cr“ r 9“ e d̂ m o  p L e ta a T A

imaginen ustedes que ayer fue un día en el que Francia „

tm a o  fT Z  f  r™ rse del dramdl™sufrido. En las horas en que su correo empieza apenas n L? 
cionar, en que los transportes volvían a ponerse £ Z a r c Z  
tán nnPl<7mtUd' en ,Que los transportes aéreos y los ferroca 
Znnr, K ar071 la ,ase de la circulación, en que los 1 L  
h i í w /  pnmera vez’ ^spués de veinte días, con las páem ". 
bituales y que por ¡a manana, frente a las fábricas de auLm,' 
Renault»  se habían levantado barricadas y habían llamado 
estudiantes «para reforzar la resistencia de los comités de ntü 
de los obreros»; en que la Policía acordonó un pueblo y
V Z T T ’- e'n, ln‘ en que la crists soclal si9ue latente o poi iu n convaleciente, puesto que así se denuncia en muchos aspectos , 
los que no podemos olvidar la Universidad y el mundo estua- 
Que carece en absoluto de normalidad y vive aún e T m m  a n L  
de desorden y de desconcierto, sin autoridad, sin finalidad ¡,'4

ZmarZnlp , T ^ 0, * *  ^  tíUma> únic°  P »  ¡O absurdo y 5 ■ congruente, el Presidente De Gaulle tomó la palabra para reír -1
a un penodista ante las cámaras de la televisión francesa, y ya'! 
menos tremía millones de subditos estuvieron frente a los recem 

pa™ e x c lu ir  las declaraciones y las respuestas del Presm 
dA lA  RePubhca, que, dicho sea de paso, las nubla registrado . 
despacho particular en la mañana de este mismo viernes.

UNA HORA DE MONOLOGO -

„ A l r .C° r e? aCÍ,?n deL 9anerai De Gaulle- podríamos decir el »|  
tactomNfP Í T  h° ra• SeSenta minutos de explicaciones ’
rínZi? ™  hilvanadas, con pasajes de exaltado lirismo desenpi 
Z Z Z Z Z  e]f mplo‘ hace una definición de la sociedad rJ i 
ZnJAriíT/, de la técmca y del progreso, pero también del aesc..>B 
rnvZ n áesaA Faro■ de la taita de mística, de ideal y de e J  
vZíñio qutlrn rdA m ™ Ta ¡lustrar con mérito cualquier crJ
S  n 1 f  5 hlst0Tlc0- El 9eneral De Gaulle habló de las d  
IZarnándnZ “ d“ íero?í \ fs ita r  Rumania cuando su país em 
ZznnZ in Un problema interno. Explicó cómo y por fií
de Z e m lr e Z 7 A m, r UnlVV Üa7la COm°  un hecho « i :emPresa totalitaria del partido comunista. Critico de lo
m Z Í t A er°  Bl concePto del mundo capitalista y del mv\
Z Z  s d Z  T T T  EStad°S UnÍd0S y la URSS- gue el 
vnr arnr, Zn  1 •,am0sa manifestación nacionalista, le había
d ¡ e Z t Z u T  H a h í/ Z  °:clarnaciún• una nueva muestra de afecto1 

' T  permutas hechas en su Gobierno em\ 
com ZZZn n - QUe camb™ on de cartera, mereciendo tanto w 
no °  ! í d;r, ,A °  que s“  ^ e r n o ,  a pesar de la crisis afrontA 
Mblavfn Z  l  en nmgún mamenio. Zahirió a la sociedad « K  
Z  la r Z r t Z ,  ’T T T '  Z l pT°gres°, de la industria, de la «lors, 
Tsta I n Z T A  t,  V]  a atómica, degando a conclusiones a »|  
ción Z r Z l n  eA Ue la Cambie ^ente a esta nueva c U »  
c¿  QiUA  trae mUCh°  pr°greso V también mucha <im\
¡Zuhre «  Z n r  T>e9lmenes comunistas son de un totalimiA

Sción  Z rZ  T ' Um V6S mÚS SU Pr0PÚSÍt° de l°mr UP\iZciZhr^  v Z Z r A ,  empresas. Se calificó a sí mismo de f f »  
i r a Z Z  i! L  A f  , nVf ° 0 a su intervención (oral) en el Casal 
oue psv/rr h Z Z  lnst.antf.’ después de citar las diferentes reforma I 
cesa Z h L Z  Z  eV a dlstribuclón de bienes de la sociedad A  
cesa, subrayó que dentro de diez años se verán los resalto» |

AUTOSATISFACCION

en la Z l l l T  Z Z J Z  n0 mlra desde su altura lo que ocu"
Z ó rZ iA 11 ?  UU hustorlador, .explica los acontecimientos m

a u e d Z L Z T  a]en°  ell°S; C0Tn°  un estadista, juzga la evotuat» 
dZ fZ  r Z A Z  a ella: 001710 un gobernante, estudia las perica 
de lo cotidiano, manteniéndose igualmente ajeno a ellas. En W»
, . L’aulle se hace árbitro y espectador, aunque por su responso» 
F ' Z ' n f r SU,,m)lUe,nCÍa V P° r su actividad es él el principa!Este De Gaulle, inteligente, culto, brillante y polifacético, aparea» 
% ™ Z j U b ,K 0  ,rancés como un hombre con una so'a cuerda es»  
T T hT U '  eS declr' como ur instrumento que sólo diera en el cu» 
coraio mayor una sola nota: la de la completa autosalis/acción 

Francia, con sus cincuenta millones de franceses, sufre fie»* 
na. tenido miedo y tendrá una difícil convalecencia. En cambio, «l 
presidente de la República parece librarse, como por un miíoff™ 
de todos estos males
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?RANCIA, EN LA ENCRUCIJADA ( V I I I )
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1 GENERAL DECLARA LA GUERRA AL COMUNISMO
Por Ismael HERRAIZ

PARIS, 7. (D e l  en v ia d o  e spec ia l 
l e  A R R IB A  y  P y r e s a .)—  En la en­
trevista ante la televisión que el pe- 
I ioáista M iguel D ro it ha concedido 
1/ Jefe del Estado ( y en aquellos 
Yiomentos en que el elocuente cále­
la permitía m eter baza al general), 

más sensacional o, si se prefiere, 
más certero fue la afirm ación del 

Fresidente sobre las próximas elec­
ciones, que, a su ju ic io , son las más 
decisivas que ha conocido la Histo- 
I ía de Francia. Modestamente, algo 
terrecido vengo diciendo en mis cró­
nicas, pero para confirm ar el. sobre- 
iviso del general bastaría el talante 
|on que la revolución se ha mani­
atado esta tarde. Horas antes de 
lúe comenzara la entrevista, las ca­
fes del prim er d is trito  — el París 
ficial y representativo—  han sido 
ecorridas por manifestantes no 
huy nutridas, pero incesantes y cla- 
Yamente encaminadas a mostrar, 
fo n  banderones y pancartas, su in- 
olencia frente al Poder público y, 

Singularmente, frente al ilustre ge­
neral que lo  personifica. Nadie, que
10 haya visto, al menos, les ha sa­
lido al paso, y los cánticos revolu- 
tionarios han llenado toda la tarde
11 aire primaveral de París.

Como en estos mismos instantes 
\oncluyen, en la pequeña pantalla, 
as declaraciones del general, m i 

Irónica ha de lim itarse a simples 
comentarios personales, dejando 
para mañana la hilera de reacciones 
fue, sin duda alguna, van a levan- 
:tr en todos los sectores políticos 

fe Francia. Con más o  menos clari­
dad, De Gaulle afirma su permanen­
cia e incluso anunció que ni si­
guiera renuncia al referéndum. D i­
tamos que para grandes sectores 
\e la .vida francesa la decisión del 
Presidente y su indiscutible presti­
gio histórico son una garantía fren- 
je al inmediato porvenir, en el que, 
lo m o  está a la vista, se prevén se­
llos huracanes. De Gaulle dio a a t­
ender que no abandonará su pues­

to hasta el térm ino de su mandato. 
Jejo aparte las admirables descrip­

ciones que el talento oratorio del 
general hizo de la sociedad comu­
nista. y de la capitalista. La fórm ula  
es vieja, y hace más de treinta años 
servía al señor G il Robles para en­
tusiasmar a sus juventudes: el co­
munismo es perverso, el capitalis­
m o es insuficiente y la solución está 
en el reparto de beneficios, etcéte­
ra. Posiblemente, cuando la pana­
cea salió de las arcas democristia- 
ñas revestida de fervores pontifi­
cios pudo ser una solución. Ahora 
no hace falta realizar grandes en­

este tipo de relaciones públicas la 
fortaleza que el comunismo mantie­
ne en Italia y en Francia, con lo que 
se alude directamente al Vaticano 
tanto com o al general De Gaulle.

¿Para qué, sin embargo, valdría 
esta revisión? E l general ha señala­
do, sin rodeos, a la Unión Soviética 
y la ha hecho responsable exclusivo 
de la rebelión estudiantil y proleta­
ria que convulsiona a Francia. To- 
das las respuestas del general De 
Gaulle precisaron y perfilaron al 
enemigo y, en cierto modo, negaron

ANTE LAS ELECCIONES M A S  DEC ISIVAS DE LA HISTO­
RIA DE FRANCIA.— UNA GARANTIA FRENTE A  UN TOR­
MENTOSO PORVENIR.— LOS CRIPTOGAULLISTAS DEL 
PGF.— EL PROBLEMA UNIVERSITARIO.— TODO ESTA EN 

TELA DE JUICIO.— EL TINGLADO NEQCAPITALISTA

cuestas para saber lo que piensan 
del m ejunje los menores de cin­
cuenta años que no tienen n i tres, 
ni dos, n i un vo to  siquiera que exhi­
b ir  en oposiciones y concursos.

D E S A F IO  Y  C O N T R A D IC C IO N

Lo que parece terminante es la 
declaración de guerra al com unis­
mo. Habrá quien encuentre en este 
desafío algo de patética contradic­
ción con la política  seguida por De 
Gaulle en los diez años de su man­
dato. Incluso la subversión reciente 
le sorprendió en un viaje triunfal a 
Rumania y su figura es bien popular 
tras el «te lón  de acero», y no sólo 
en Rumania, sino en Polonia y  en la 
Unión Soviética. Es fama que las 
relaciones entre De Gaulle y Moscú 
han sido siempre muy complejas y 
hasta misteriosas. N o  falta quien se­
ñala en las filas del partido com u­
nista francés un im portante grupo 
de criptogaullistas, y sobre la mis­
ma tesitura hay quien reprocha a

toda validez anticomunista a las ter­
ceras posiciones, al llamado centro. 
Al afirm ar que la pasada Asamblea 
Nacional había nacido muerta, re­
pasó las difíciles situaciones poi­
que atravesó la mayoría parlamen­
taria, y  condenó a los grupos o gru- 
pitos que han condicionado en indo 
m om ento su apoyo al Gobierno. So­
bre todo, en los votos de censura. 
Los independientes, y su inteligente 
líder, Giscard d'Estaing, recibieron 
con esta mención un serio palmeta­
zo. De todas formas, no parece que 
Pom pidou les desdeñe políticamen­
te en la nueva oportunidad elec­
toral.

L A  R E B E L D IA  E S T U D IA N T IL

De Gaulle desea una mayoría ho­
mogénea, sin m ixtificaciones n i di­
simulos, porque su plan de refor­
mas sociales y económicas habrá de 
necesitarlo así. Pudiera ser que sus 
proyectos sean tan ambiciosos ( poí­
no decir revolucionarios) que nece­

site del «referéndum » para encon­
trar un clima popular y referido 
concretamente a esta transmutación 
de la sociedad francesa que los nue­
vos tiempos imponen. Me pareció 
más próxim o a la realidad ■ie la ca­
lle cuando se refirió al problema 
universitario. Su descripción y crí­
tica de la Universidad podría ser 
suscrita por un «enragé», y no me 
atrevo a suponer hasta que punto 
su concepto de la cogesiión de pro­
fesores y alumnos coincide con la 
Universidad libre, democrática y pa­
ritaria que hoy pide una mayoría re­
belde, pero que aceptan en el fondo 
lodos los que callan.

¿Qué opinión reserva realmente el 
general De Gaulle para los universi­
tarios en rebeldía? Dicen que este 
tipo de intelectualismo crítico  e in­
adaptado termina siempre por ser 
incluido en el patrim onio turístico 
de un país. Personalmente no lo 
creo, y me parece que ni aquí ni. en 
parte alguna podrá detenerse una 
«revolución  cu ltura l» en la que par­
ticipa el pueblo entero. Cualquier 
com uflaje neocapitalista será tritu ­
rado. ¿Por qué? Lo diré con pala­
bras tan poco sospechosas com o las 
de «L e  Monde», que escribe por ¡a 
pluma de uno de sus colaboradores: 
«E l  consentimiento tácito y un poco 
cobarde al que se estaba Llegando 
poco a poco sobre los beneficios de 
una sociedad de consumo v de pla­
ceres, y sobre la legitimidad de la 
democracia, están siendo brutalmen­
te puestos en lela de ju icio. La pa­
labra «revo lu c ión » reaparece vigo­
rosamente en el vocabulario políti­
co, cuando ya el desarrollo econó­
m ico y tecnológico parecía haberla 
puesto en desuso.» ¿No hay en este 
ju ic io  una enorme y velada esperan­
za que también puede servirnos en 
España, siempre y cuando se acier­
te a derribar el tinglado neocapita-

Y  si mañana otros temas más acu­
ciantes no m e lo  impiden, hablaré de 
los «enragés» de Nanterre, con quie­
nes pasé la mañana de hoy.

& DE 1.a PAG.
PARIS (E fe). — El general 

De Gaulle ha acusado hoy al 
partido comunista francés de 
tratar de arrojarlo del Poder 
por la fuerza, empleando 
grandes manifestaciones ca­
llejeras.

En una entrevista ante la 
televisión, calificó a los co­
munistas de empresa totali­
taria «que había intentado to­
mar el Poder, una vez pasa­
do un período de transición 
en que se utilizarían «jugado­
res reservas».

os comunistas, d ijo De Gaulle, 
bian decidido en la actual cri­

s is  francesa utilizar la huelga ge- 
[ral Para lograr dos objetivos. 
|EI primero de éstos era recu­
lar el monopolio de las reivin- 
paciones laborales y obtener un 
árente mejoramiento de sala­

os de trabajadores, maestros, et- 
jtera», añadió.
j“E1 segundo objetivo por el cual 

jsataron las vastas manifestado- 
|s de las calles era lograr la ab- 
jcación de la República en la per- 

sotia de su Presidente y así tomar 
| I’oder después de Un período de

DE GAULLE A C U S A  AL C O M U N I S M O
transición y  algunas complicida­
des pasajeras.»

Refiriéndose a los acuerdos del 
día 8 de mayo entre el jefe del 
Gobierno y  los sindicatos para un 
arreglo de la huelga, el Presidente 
dijo:

«Pero a pesar de esos acuerdos, 
el hecho es que la empresa totali­
taria deseaba de todas formas mi 
salida y  para apoderarse así del 
Poder.»

Por eso hizo un llamamiento al 
pueblo, cuya respuesta ha sido 
demostrada por resonantes mani­
festaciones degaullistas y el retor­
no al trabajo.

El general, que era interrogado 
por el periodista Mlchel Droit, di­
jo  que el referéndum, que había 
anunciado originariamente para el 
16 de junio sobre reformas socia­
les, posteriormente aplazado, «se 
celebraría a su debido tiempo y 
en forma apropiada».

El Presidente De Gaulle dijo 
que no le preocupaba que le lla­
maran revolucionario si revolución 
significaba h a c e r  un profundo

cambio en la dignidad y condicio­
nes de los trabajadores.

Dijo el general De Gaulle que 
ahora todo depende de las elec­
ciones generales de este mes, que 
ha convocado para poner término 
a la crisis.

«Creo, desde el punto de vista 
nacional, que nunca ha habido 
una consulta nacional de tal im­
portancia, porque de hecho todo 
depende realmente de ella; todo 
está en juego.»

Si el resultado es malo, «todo 
se perderá», dijo.

Señaló el general De Gaulle que 
estuvo tentado de dimitir durante 
la crisis la semana pasada, pero 
que ha permanecido en el Poder 
porque la amenaza de subversión 
destruiría la República francesa.

«S í —dijo—; el 29 de mayo tuve 
la tentación de retirarme; pero al 
mismo tiempo pensé que si me 
marchaba la subversión que ame­
nazaba se iba a desarrollar y ha­
bría barrido la República», dijo.

«Así, una vez más, tomé mi de- 
cisión.»

El general De Gaulle culpó a la 
«empresa comunista totalitaria» de 
las huelgas generales desencadena­
das recientemente en Francia

«Los comunistas —dijo— deci­
dieron las huelgas para recuperar 
el control 'de los grupos revolucio­
narios minoritarios.»

El Presidente añadió: «La em­
presa totalitaria comunista esta­
ba preocupada y furiosa en París, 
como en otras circunstancias lo es­
tá en Moscú y en todas partes. 
Preocupada y furiosa por ver que 
la fracción revolucionaria de ¡os 
estudiantes se mantenía aparte y 
contra ella.

Por consiguiente, decidió súbita­
mente hundir todo en una huel­
ga general utilizando piquetes y 
equipos preparados d e s d e  hace 
mucho tiempo para estos fines. El 
resultado fue una ruinosa paráli­
sis del país.»

El Presidente señaló que un 
resultado favorable de las elec 
ciones sería el abrir camino s 
unas mejores relaciones entre eí

Gobierno y  la Asamblea Nacio­
nal.

«Por el momento, el problema 
son las elecciones. Por esto e$ 
por lo que he pedido a todos los 
franceses y francesas que sa 
unan mediante sus votos con la 
República y con su Presidente, 
para que la República y  Francia 
puedan vivir.»

Refiriéndose a la inquietud e*. 
tudiantil, ci general De Gaulle 
declaró:

«La angustia de los jóvenes, 
los estudiantes, es natural ea 
una «sociedad-máquina», porque 
ésta no cubre sus necesidades; 
es decir, un ideal, un espiritó, 
una esperanza.

Creo que deben y pueden en­
contrar todo esto en la «parti­
cipación». No hay duda da. que 
la Universidad debe ser total­
mente reconstruida.»

El Presidente señaló también 
que la confusión «y  el pasivo es­
tupor de la opinión pública ha-1 
bía sido tan grande, que, en utji 
momento», uno se pregunta si 
«nuestro pafs no iría a deslizar­
se en la nada sin reaccionar». 1
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B O N N : A lberto  C respo

CONSIDERABLE DESCENSO DEl PARO \ NUEVA 
DEMANDA DE MANO DE OBRA EXTERIOR

QUEDAN SIN CUBRIR AUN 32.000 PUESTOS 
DE TRABAJO PARA EXTRANJEROS

BONN. (Bel corresponsal de ARRIBA y  Pyresa.)—Hace unos días 
pasé por el Centro Español de Bonn-Godesberg, en e l que siempre 
hay ocasión de echar una parrafada con un compatriota y  comprar 
productos españoles en el economato. En el tablón de anuncios, en­
tre un montón de avisos, a los jugadores del equipo de fútbol para 
entrenar, a los componentes del cuadro artístico para ensayar, a 
los del grupo folklórico para cantar y bailar y a los muchachos del 
bachillerato radiofónico para estudiar, encontré uno de una em­
presa de Bonn pidiendo treinta y cinco obreras españolas con ur­
gencia. Desde los tiempos anteriores a la crisis económica de los 
últimos meses de 1966 y casi todo el 67, no se había visto en el ta­
blón de anuncios de un centro español una solicitud de mano de 
obra tan apremiante. ¿Indica esto que la Alemania occidental ha 
vencido, al menos en gran parte, sus pasadas dificultades eco­
nómicas?

Al parecer, sí. Leí ayer en una nota hecha pública por la Oficina 
Federal del Trabajo, de Nuremberg, que debido al aumento cons­
tante de las ofertas de trabajo procedentes de empresas alema­
nas, no sólo ha bajado considerablemente el nivel del paro, sino que 
la demanda de mano de obra extranjera es cada vez mayor. En los 
cinco primeros meses de 1968 han entrado en la República Federal, 
con contratos de trabajo, unos diecinueve m il trabajadores de fue­
ra, y quedan todavía sin cubrir treinta y dos mil puestos de tra­
bajo ofrecidos por las oficinas de contratación de mano de obra.

Hoy por hoy, sólo hay en la República Federal doscientos sesen­
ta y cinco m il parados, contra medio millón de ofertas de empleo. 
De enero a primeros de junio de este año, el índice de paro ha des­
cendido del 3,2 por 100, equivalente a casi setecientos mil parados, 
al 1,3 por 100. Un descenso impresionante del 42 por 100.

UN AUGURIO PESIMISTA

Según el senador StingI, presidente del Departamento Federal de 
Colccación, el país conoce de nuevo una época de pleno empleo. 
De una parte, se observa una regresión constante del paro. De otra, 
una progresión ininterrumpida de ofertas laborales. E l señor StingI 
ha echado las campanas al vuelo al anunciar el fin de la recesión 
económica. Los pedidos, la producción, los «stocks» y las ventas, no 
cesan de aumentar; el futuro, pues, se presenta libre de nubarrones 
inquietantes. Claro es, que esta expansión formidable no está exenta 
de algunos peligros, sobre todo, por lo que pueda tener de artifi­
cial en los próximos meses. «Tras la normalización de la situación 
en Francia —vaticina un periódico del Ruhr—, la inevitable subida 
de los precios provocará un «boom » de las exportaciones alemanas, 
un nuevo aumento del excedente de la balanza comercial y, quizá, 
una revaluación del marco. Esta será la sombra más grande pro­
yectada sobre nosotros por la crisis francesa». Se trata de un au­
gurio pesimista cuya realización está por ver.

Lo fijo  en estos momentos es que la economía alemana ha re­
cobrado la salud perdida y que la industria está otra vez en con­
diciones de abrir sus puertas a la mano de obra extranjera, no por 
pura filantropía y altruismo, es decir, por ayudar a quienes tienen 
paro endémico, sino para resolver su propio problema. En todo 
caso, el anuncio que vi en el Centro Español Bonn-Godesberg res­
ponde a una realidad, como también la oferta de treinta y  dos mil 
puestos de trabajo para obreros extranjeros de que habla la re­
ciente nota de la Oficina Federal del Trabajo. De añadidura, cabe 
pensar que este es sólo el principio de una recuperación que puede 
alcanzar un nivel parejo al esplendoroso de unos años atrás.

LAS ARMAS BIOLOGICAS: 
NUEVA AMENAZA DEL FUTURO
UNA PEQUEÑA CANTIDAD DE GERMENES DE 
ANTRAX PUEDE EXTERMINAR A  TODO UN PAIS

LO N DRES. (D e l corresponsal de A R R IB A  y Pyresa. ) —  
Después de un desgraciado día, en el que hemos vivido la 
tragedia personal de un hombre asesinado, la televisión bri­
tánica sobresaltó a m illones de teleespectadores con un p ro ­
grama dedicado a la guerra biológica y química. «U n  progra-

Todo este mundo de locura se 
experimenta afanosamente en la 
base secreta de Porton Down, a 
unos 150 kilómetros de Londres. La 
indignación popular es tan grande, 
que necesariamente se reflejará en 
el Parlamento durante la próxima 
semana cuando comiencen los de­
bates.

Durante los últimos veinte años 
hemos vivido bajo la amenosa del 
exterminio con las armas nuclea­
res. Ese miedo ha cambiado nues­
tras actitudes ante la vida y la es­
trategia internacional.

Ahora que hemos aprendido a vi­
v ir con la bomba, tendremos que 
comenzar a  preocuparnos por una 
nueva amenaza: las armas biológi­
cas y químicas.

Inglaterra, bajo el mandato de 
Churchill, decidió acelerar esas in­
vestigaciones: todo¿ sus descubri­
mientos son pasados a Norteamé­
rica. E l progreso ha sido rápido, 
tanto en concentrar el mayor nú­
mero posible de gérmenes com o en 
esparcirlos, en dotarlos de cuali­
dades especiales que los hagan re­
sistentes contra todos los tempe­
ramentos y vacunas y en calcular 
sus efectos mortales, superiores a 
las bombas atómicas.

UNA GRAN PESADILLA

En la base de Porton Down han 
sido seleccionadas ciento diecisiete 
clases de muertes. Está calculado 
que un avión podría lanzar gérme­
nes de cólera que afectarían al no­
venta por ciento de los habitantes 
de un país; o  de ántrax, mortal de 
necesidad durante las siguientes 
veinticuatro horas. En una onza 
pueden ser concentrados 10.000 m i­
llones de virus, que se multiplica­
rían astronómicamente al ser li­
berados. E l problema estratégico 
sólo es encontrar vientos favora­
bles.

Los científicos de Porton Down 
sacrifican cada año 80.000 anima­
les, desde el ratón al mono, para 
verificar sus avances. Aunque, pu­
dorosamente, la televisión británi­
ca sólo film ó muertes de animales 
en Suecia, donde funciona otra ba­
se semejante. La isla británica de 
Gruinard fue sometida a un expe­
rimento con gérmenes de ántrax 
hace dos años. Se calcula que está 
contaminada para los próximos 
cien años.

«S i se producen bajas en una 
guerra química o biológica, debe-

ROMA, 7. (E fe.)—Contra lo que 
se había anunciado en un primer 
momento eü Rey Constantino de 
Grecia, victima de un accidente 

automovilístico, se encuentra in­
ternado en la clínica Villa Carla, 
de Roma, sometido a examen mé­

dico.

Después de haber sido curado de 
las heridas y  contusiones que se 

produjo al salirse de la carretera 
el automóvil en que viajaba con 

la Reina Ana María, los médicos 
han suministrado al Monarca he­

leno unos sedantes, haciéndole 
que reposase en una de las habi­
taciones para superar el «shock» 
sufrido por el accidente.

Aunque ios doctores parece ha­
berle recomendado que permanez­
ca en la clínica, no se sabe si el 
Rey Constantino regresará a su 
residencia de Villa Olgiata.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ma para vuestros h ijos ».

Hemos visto los efectos de cier­
tos gases sobre los bosques del 
Vietnam. Sabemos ya que medio 
ja rro  de gérmenes de ántrax pue­
den liquidar a un país, y se nos 
Ija instruido puntualmente sobre 
las consecuencias del último gas 
descubierto por los científicos bri­
tánicos, dos m il veces más m ortí­
fero que el empleado en la prime­
ra guerra, el «G B »: medio dedal 
puede matar a sesenta hombres en 
pocos minutos.

CONSTANTINO, HERIDO 
EN UN ACCIDENTE DE

AUTOMOVIL

ALQUILERES

H N  traspaso, alquilo tien­
da, p r ó x i m a  Génova. 
2191589.

AUTOMOVILES

ESCUELA España. Alfon­
so X I I ,  58. 2276244.

AUTO-ESCUELA

CALLAO enseña conducir 
en Preciados, 23; "Duque 
de Sesto, 3; Islas Filipi­
nas, 6.

CONSULTAS

CLINICA especializada Doc­
tor Hernández. Duque Al­
ba. 10. Enfermedades ve­
néreas Análisis 2653446 
(75)

CLINICA d o c t o r  Ferrero. 
Fuencarral, 6. Enfermeda­
des venéreas (44).

«CLINICA Fuencarral» En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doctor 
Vázquez Vicente (colegia­
do 5.015). Fuencarral. 88. 
(40).

HIPOTECAS

HIPOTECAS, garantizadisi- 
mas, primeras, segundas. 
2244627.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas M e r i n o .  Padi­
lla, 58. Marqués de fjr- 
quijo, 10.

MUEBLES

CAMAS metálicas colcho­
nes gomespitma, descan­
so perfecto. Fábrica: Bra­
vo Murillo, 52. Lúea Te­
na, 2.

PATENTES

Ofrécese licencia explota­
ndo patentes:
298.583: Método producción 

artículos termoplást i c o s  
superficie aislante.

249.756: Procedimiento fa­
bricación varillas empuje.

80.617: Celosía ventilación.
267.980: Dispositivo trans­

porte cuerpo movible vai­
vén trayecto rectilíneo.

220.780: Máquina electro-me 
cánica vulcanización con­
tinua calzado suela goma.

288.475: Aparato separador 
varios canales flujo para­
lelos entre sí.

297.688: Acoplamiento cilin­
dros estiraje máquinas hi­
lar.

204.255: Disposición instala­
ciones aspiración h i l o s  
máquinas hilatura.

235.967: Dispositivo c a r d a  
extracción neumática resi­
duos.

35.045: Nuevo tipo artesilla 
cuezo albañiles.

35.629: Soporte lavado, acla­

rado, escurrido piezas va­
jilla, cristalería, cubier­
tos, otros objetos.

287.020: Procedimiento retí 
rada fibras obtienen ma­
nera coherente forma ve­
lo.

286.405: Telar agujas.
308.252: Dispositivo susten­

tador bobinas hilo mecha, 
particularmente máquinas 
hilar.

289.026: Perfeccionamientos 
mecanismos trans b o r d o  
depósitos móviles e n t r e  
dos vehículos.

242.766: Perfeccionamientos 
monturas elementos eléc­
tricos forma alargada, ci­
lindrica general.

310.215: Procedimiento pre­
paración fibras polímero 
acrilonitrilo.

258.252: Procedimiento ob­
tención terminado super­
ficial enlre acabado bri­
llante, acabado mate apa­
gado.

257.329: Perfeccionamientos 
corchetes prendas vestir, 
similares. Clarke, Modet 
& Co. 2503305 Ave n i d a 
Generalísimo, 56. Madrid.

n os  saber cómo actuar —declara 
hoy el «D iario Oficia l» de los mé­
dicos británicos—, y para eso es 
preciso conocer todo el proceso de 
preparación e influencia de esos 
agentes.» E l periódico añade í 1 1  
todo lo que es legal no es necesa­
riamente ético, pero concluye que 
es preciso seguir el estudio de los 
elementos químicos, biológicos y 
genéticos.

E l interés científico se suma al 
militar. Las nuevas armas poseen 
dos siniestros atractivos: son muy 
baratas; «la bomba» de los pobres, 
las llama el general F. I I  Rochild, 
y no destruye edificios: el ejército 
puede emplear los aeropuertos y 
las vías de comunicación enemi­
gas cuando todos los habitantes 
hayan muerto.

Acabamos de regresar de la pe­
sadilla de una pistola y nos encon­
tramos con la de los tubos de en­
sayo.

A. C.

ACUERDO  
SINDICAL  
A ESCALA 
EUROPEA

HA SIDO CONCLUIDO 
ENTRE LOS EMPLEADOS 
Y  PATRONOS AGRICOLAS 

DE "LOS SEIS"

BRUSELAS. (E fe.)—El primer 
acuerdo sindical a nivel europeo 
se concluyó el jueves enlre los 
representantes de los empleados 
y  patronos agrícolas de «ios 
seis».

E l acuerdo, que había sido pa­
trocinado por la Comisión Éu- 
ropea de la EE, se refiere al 
aviso del Comité Consultivo pa­
ra los problemas sociales de los 
trabajadores asalariados de 19 
agricultura, del 7 de diciembre 
de 1964.

Los elementos más destacados 
de este acuerdo se refieren a la 
duración anual del trabajo, que 
ha sido firmada en 2.348 horas, 
y la duración normal semanal, 
que deberá estar comprendida 
entre las 42 y las 50 horas.

E l acuerdo comprende tam­
bién orientaciones sobre tas ho­
ras suplementarias, el trabajo 
nocturno, tiempo de descanso 
semanal y vacaciones pagadas, y 
reglamenta las interrupciones de 
trabajo por razones técnicas o 
atmosféricas, y que cuentan co­
mo tiempo de trabajo, lo mismo 
que el tiempo empleado en la 
ida y vuelta ¡le la casa al traba­
jo y viceversa, de los trabajado­
res.

Su rá frica  no  venderá oro 
en el m ercado libre

PRETORIA, 7. (Efe-Reuter.)- 
E1 ministro surafricano de Ha­
cienda, Nicolás Diederichs, lia 
vuelto a confirmar que Africa 
del Sur no está actualmente con­
siderando la posibilidad de ven­
der su oro en el mercado libre,

En una entrevista ante ¡os mi­
crófonos de la South African 
Broadcasting Corporation, el ci­
tado ministro añadió que la rc- 
sencia del gobernador de: Banco 
de reservas, doctor T. de Jongh, 
en la Conferencia de Banqueros 
que se celebra en Zurich, no lle­
ne nada que ver con la cuestión 
de hallar un mercado para el 
oro de su país.

Informes procedentes de Zu­
rich decían el jueves que fun­
cionarios surafricano.; andan re­
corriendo Europa y los Estados 
Unidos para tratar cíe su futura 
política de venta de" citado me­
tal con las autoridades moneta­
rias y  banqueros evi.rciaiizadt-s 
en el comercio de lingotes.

La Delegación surafricana, pre­
sidida por el doctor De Jongh, 
se desplazará a Basilea para par­
ticipar en la reunión general 
anual, la próxima semana, del 
Banco Internacional de Compen­
saciones.

Baja  el precio de !a 
ga so lina  en Holanda

LA HAYA, 7. (E fe.)—El precio 
de la gasolina en Holanda ha 
disminuido en un céntimo de 
florín (unos 16 céntimos de pe­
seta).

Además de esta medida, que 
es general para todo el país, y 
que se debe a la nueva reparti­
ción de las zonas de precios, le 
gasolina baja un céntimo más, 
es decir, dos céntimos, en las 
provincias holandesas d? Gro- 
nin'-pn. La Frise, La Drenlhe, 
Overijsel, Sud-Limburgo y Flan' 
des Zelandesa.
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LA INTRANSIGENCIA DE R1AERA PROVOCO 
LA RUPTURA DE LAS CONVERSACIONES
DECLARACIONES d e l  e n c a r g a d o  d e  
a s u n t o s  d e  n i g e r i a  e n  b r u s e l a s

BRUSELAS, 7. (E fe .)—Según las declaraciones del encargado interino de Asuntos de Nigeria 
en Bruselas, Peter L. Udoh, la ruptura de las conversaciones de paz entre Nigeria y Biafra, en . 
Kampala, se debe a la intransigencia de los dirigentes biafreños, que buscaban a toda costa la 
secesión.

BIRMANIA

LA LINEA FERROVIARIA ENTRE 
M ANDALAY Y RANGUN, 

VOLADA POR LOS COMUNISTAS
PERECIERON CATORCE PERSONAS Y DIECI­

SIETE RESULTARON HERIDAS
RANGUN, 7. (Efe-Reuter.)—Catorce personas resultaron muertas 

y otras diecisiete heridas el pasado miércoles, al estallar una mina 
colocada por rebeldes comunistas en la vía férrea, entre Rangún y 
Mandalay, según informes de Prensa de esta capital.

Al estallar el artefacto, uno de los vagones del tren saltó hecho 
pedazos, descarrilaron otros tres y otros cuatro volcaron .añaden 
los citados informes.

En otro Incidente, dos policías y un viajero resultaron muertos 
y otras tres personas heridas cuando los rebeldes tendieron una 
emboscada a un autobús de línea, cerca de Aunglan, centro de Bir­
mania, el mismo día, según la Prensa de Rangún de esta mañana.

Preocupación en Filipinas por las pruebas 
atómicas francesas

MANILA, 7. (E fe.)—El Gobierno filipino observa «con gran preocu. 
pación» el anunciado plan del Gobierno francés de hacer una prue­
ba con una bomba de hidrógeno en el Atolon de Mourroa, al sur 
del Pacífico, «porque las explosiones nucleares y de hidrógeno soa 
una amenaza para la paz y un peligro para la salud y la seguridad».

«M 1S S ILES » SOBRE SAIGON
PERECIERON 25 PERSONAS Y 27 EDIFICIOS 
FUERON DESTRUIDOS

Las proposiciones del Gobierno 
federal nigeriano —dijo Udoh— 
preveían como primer punto que 
los rebeldes renunciaran a la se-

H A Y :  UNA VALVULA 
1 T R A L  OE TERNERA 
INJERTABA A UN HOMBRE

BOMBAY, 7 (Efe-Reuter.)—Un 
grupo de cirujanos de esta capital 
india han efectuado con éxito un 
trasplante de válvula mitra¡ de 
ternera en un hombre que pade 
ce del corazón, según se informó 
ayer en Bombay.

El paciente es Narayan Reddy, 
de veintidós años de edad, comer­
ciante de comestibles de un su­
burbio de Bombay, quien, según 
se informa se encuentra haciendo 
progresos satisfactorios después 
de la intervención.

cesión y  aceptaran la estructura 
federal constituida por doce Es­
tados. Estas proposiciones —aña­
dió—  han sido rechazadas por los 
mandatarios rebeldes. E l Gobier­
no federal, por su parte, ha re­
chazado un compromiso que po­
nía en duda la unidad política de 
la Federación Nigeriana.

El portavoz nigeriano s e ñ a l ó  
que no podrán celebrarse conver­
saciones de paz mientras el pue­
blo ibo, que constituye la enti­
dad étnica mayoritaria de Biafra, 
mantenga su voluntad de indepen­
dencia e insistió sobre las razones 
de orden económico y  social que 
refuerzan la decisión de incluir a 
Ziziza en la Federación Nigeriana.

Udoh puso de relieve el esfuer­
zo emprendido a escala interna­
cional para asegurar el suminis­
tro a unos diez millones de per­
sonas que se encuentran bloquea­
das en la región, relativamente re­
ducida en superficie, que detentan 
aún los rebeldes, y  ha negado que 
el Gobierno federal nigeriano per­
siguiera la victoria militar o la 
humillación del pueblo ibo, sino 
que, por el contrario —dijo—, 
persiste en llegar a una reconcilia­

ción nacional en el contexto de un 
solo Estado soberano.

H o landa  su spende  la venta 
de  a rm as a N igeria

LA HAYA, 7. (E fe.)—El Gobier­
no holandés ha decidido suspen­
der la venta de armas al Gobier­
no federal de Nigeria, según las 
declaraciones hechas hoy por el 
ministro holandés de Asuntos Ex­
teriores, Josep Luns.

Por su parte, el primer minis­
tro, Piet de Jong, ha anunciado 
que ningún nuevo pedido será 
aceptado.

5K m  PAG . A N T E R IO R

París con los representantes 
de Estados Unidos.

N u e v e  de los proyectiles 
cayeron a menos de mil me­
tros del moderno palacio de 
mármol, y  otros, a menos de 
ochocientos metros.

UN HOSPITAL DESTRUIDO

Entre los edificios destrui­
dos total o parcialmente fi- 
g u r a n una iglesia católica, 
un hospital y  las oficinas de 
la Comisión de Control In­
ternacional, así como las de 
la agencia i  ¡n d o-canadiense- 
polaca «Mannio», encargada 
de supervisar las cláusulas 
de paz del Tratado de Gine­
bra de 1954 sobre Indochina.

D o s  personas resultaron 
muertas y  cuatro heridas en 
el hospital. En el templo ci­
tado y en las oficinas men­
cionadas no ha habido víc­
timas.

Otro "de los «missiles» cayó en 
el patio de la residencia para 
huéspedes extranjeros del Gobier­
no, en donde se debía haber alo­
jado el primer ministro austra­
liano, John Gorton, causando da­
ños de escasa importancia.

El primer ministro australiano, 
llegado horas más tarde, ha sido 
alojado en otro lugar.

Durante estos ataques h a n  
muerto cincuenta y un civiles.

Helicópteros armados han so­
brevolado ya las zonas del Viet- 
cong,. lanzando, lo mismo que la 
artillería USA, sus proyectiles so­
bre los arrozales, en donde se ha-. 
lian los elementos del Victcong; 
pero se ignora hasta este momen­
to si alguno de los guerrilleros ha 
resultado muerto, añadió el por 
tavoz.

Declaraciones 

de W estm ore land
I

E l general Wiüiam C. Westmo­
reland, jefe saliente de las fuerzas 
militares norteamericanas en Sai

gón, ha dicho hoy, a su regreso 
a esta capital del viaje que fea 
realizado a los Estados Unidos, 
que los ataques con cohetes no 
«tienen significado particular» 
desde el punto de vista militar.

Añadió, Westmoreland, que el 
Vietcong está tratando de atraer 
la atención del mundo dando una 
impresión de fuerza.

Preguntado si sería posible im­
pedir los bombardeos de la capi­
tal, que se han producido últi­
mamente durante siete noches 
consecutivas, dijo:

«Im pedir las infiltraciones de 
guerrilleros con un cohete, con 
dos cohetes, y lanzarlos en Sai- 
gón, sería virtualmente imposi­
ble.»

Entretanto ha continuado la lu­
cha en el distrito de Cliolen, don­
de los survietnamitas han dado

muerte a once guerrilleros y han 
capturado a otros tres.

Se is  m il m illones 
para  V ie tnam

WASHINGTON, 7. (E f e . )—E l 
Comité de asignaciones de la Cá­
mara de Representantes votó hoy 
un crédito de 6 .0 0 0 millonea 
de dólares para gastos en la gue­
rra de Vietnam hasta el 30 de ju­
nio próximo.

E l costo de la guerra en Viet­
nam asciende ahora a 26.000 millo­
nes de. dólares en este año. Para 
el año próximo se calcula que sé 
necesitará una cantidad similar.

E l nuevo crédito fue necesario 
debido a la destrucción causada 
por el Vietnam del Norte, en oca­
sión de su ofensiva, en el año 
«tet», y  la captura del navio «Usa 
Pueblo» por Norcorea.

PROCESO' POR ESPIONAJE 
if f  V A R S O V I A

SE ACU SA  A UN FUNCIONARIO CIVIL DE FACI­
LITAR SECRETOS DE DEFENSA A  LOS INGLESES

VÁliSOVIA, 7. (E fe-Reuter.)—Adam Kaczmarzyk, funcionario ci­
vil, empleado de un departamento militar, ha sido acusado de faci­
litar secretos de defensa a personas relacionadas con el espionaje 
británico, según informa la agencia de Prensa polaca.

La acusación afirma que las personas con quienes Kaczmarzyic 
mantiene contacto poseen documentos de identidad de diplomáti­
cos británicos.

Kaczmarzyk hacia entrega de la información en pisos particula­
res, algunos de ellos ocupados por ingleses con pasaporte diplo­
mático.

El juicio contra el acusado se celebrará ante un Tribunal m ili­
tar a puerta cerrada por « razones de seguridad», pero el público 
irá siendo informado de la marcha del proceso.

En el atestado se hace constar que Kaczmarzyk fue preparado y 
provisto de medios para efectuar espionaje, después de haber sido 
reclutado como agente británico.

Kaczmarzyk tomó fotografías de documentos de los servicios de 
Defensa en el departamento m ilitar en que trabajaba para facili­
tarlos, con otras informaciones, a los agentes británicos previo pago 
de. determinadas cantidades. .

El acusado fue detenido por la Policía m ilitar el día 8 de agosto
dei ano pasado-.

El último caso de espionaje en Polonia fue el de Jerzy Strawa, 
de cincuenta y cuatro años de edad, que fue ejecutado el mes pa­
sado después de ser juzgado por facilitar información m ilitar y eco­
nómica a los agentes de espionaje de los Estados Unidos en viaje 
Que hizo a Alemania occidental y a Austria.

Lí a  u s t e d

e  1 p u e d o
APARECE LOS M ARTES

Sábado 8  jun io  1968

ASEGURAN HABER VISTO 
PLATILLOS VOLANTES EN CHILE
«LOS COLORES ERAN MUY FUERTES Y  LUMI­

NOSOS. UNO DE LOS OBJETOS SE MOVIA 
EN ZIG ZAG»

PUNTA ARENAS (Chilb). (E fe.)—Un platillo volador (Ovni) divi­
saron al llegar al aeropuerto de Chabunco los pilotos^ de Aerolíneas 
Argentinas, TiviroK- y Guardave, cüando aterrizaban.

Los pilotos argentinos dijeron .a su llegada a esta ciudad, la 
más austral del mundo, que les pareció que el «Ovni» estaba a 
1.500 ó 1.800 metros de altura en dirección al Oeste y realizaba dos 
virajes,, de 90 grados cada uno. Tiviroli expresó a los periodistas 
que pudo ver con toda claridad un objeto brillante. sobre e l hori­
zonte,, cüando eran las últimas veinte horas.

Los virajes de 90 grados cada uho, agregó, nps dio .la seguridad 
de que era un platillo volador. Por su parte, Guardave dijo que «los 
virajes desde un comienzo me parecieron controlados».

Más tarde un grupo de personas que venía de Puerto N ' 'ales, de­
claró que también habían visto el «Ovni». Luis Quezada, funciona­
rio de la- Empresa Naviera, dijo que viajaban en automóvil con el 
taxista Josen Marin, acompañado de dos funcionarios de los Asti­
lleros Marítimos, un funcionario de la Empresa Marítima del Estado 
y otras personas. Cuando observó el fenómeno agregó que pudo ver 
no un «Ovni», sino tres objetos.

Los colores, informó Quezada, eran muy Tuertes y lr  ̂ inosoá; 
podían observarse un rojo, verde y blanco intensivo; uno « e  los ob­
jetos, prosiguió, se movía en zigzag. En algunos momentos quedaba 
parado; 40 kilómetros más adelante vimos dos más que tenían una 
aureola- como un gas.
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E i embajador de Guatemala en Bonn ofreció una recepción en su Embajada en honor del ex canciller 
Erhard. En la fotografía aparecen el doctor Cari Panhorst, ex embajador de la República Federal Ale­
mana en Guatemala; el profesor Ludwig Erhard; don Antonio Gándara, embajador de Guatemala en Bonn, 

y el cónsul general de Guatemala en Francfort, señor Wendel

GUATEMALA: «TRANQUILIDAD, SEGURIDAD 
Y UN PUERLO DEDICADO A SU TRABAJO»
DECLARACIONES DEL EX CANCILLER ERHARD DESPUES 

DE SU RECIENTE VISITA A GUATEMALA

La Embajada de Guatemala 
en España nos envía la si­
guiente información:

«Con motivo de la reciente visi­
te  del ex canciller de la Repúbli­
ca Federal de Alemania profesor 
Ludwig Erhard a Guatemala, don- 
lie pronunció varias conferencias,

el embajador de Guatemala en 
Bonn, don Antonio Gándara, ofre­
ció en su Embajada una recep­
ción en honor del ex canciller.

E l profesor Erhard declaró a 
los periodistas y  asistentes a la 
reunión:

"Bastante tranquilidad, seguri­
dad y  el ambiente laborioso de un

pueblo dedicado a su trabajo, en­
contré en m i reciente visita a la 
ciudad de Guatemala, adonde 
asistí para dictar una serie de 
conferencias en calidad netamen­
te particular, e invitado por el 
C e n tr  o  de Estudios Económi­
cos” .» i

giBRALTAR USURPADO

Se reunió en Londres el Comité 
Consultivo de Justicia del 

Consejo de Europa
ESPAÑA ESTUVO REPRESENTADA POR NUESTRO 

MINISTRO DE JUSTICIA, DON ANTONIO 
MARIA DE ORIOL

Se convino en la necesidad de reforzar el aparato 
legislativo, sobre todo en lo referente a la 

prevención de la criminalidad
LONDRES, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—E l Comité 

Consultivo de Justicia del Consejo de Europa acaba de celebrar en Lon­
dres su quinta Asamblea. A él pertenecen dieciocho países, y España 
estuvo representada por el Ministro de Justicia, don Antonio María ile 
Oriol y Urquijo. «N os reunimos cada dos años para estudiar una serie 
de temas de interés común; se trata de conseguir una armonía legisla. 
Uva en Europa», d ijo el señor Oriol en la conferencia de Prensa convo­
cada en la Embajada de España en Londres. «E l propósito está aún en 
una etapa que podríamos calificar de rodaje; sin embargo, durante ¡a 
presente Asamblea se establecerán una serie de recomendaciones sobre 
el tema central —accidentes en carretera—, y entre ellas la de que el 
conductor al que se encuentre ocho miligramos de alcohol en la sangre 
pueda prohibírsele conducir.» '

Dos factores externos condicionaron en cierto modo esta Asamblea 
de Ministros de Justicia de Europa occidental: el asesinato del senador 
Robert Kennedy y las manifestaciones estudiantiles. «E l atentado se pro­
dujo durante nuestras reuniones —recuerda el Ministro español—, y a 
poco de comenzar la sesión de ayer, el presidente la interrumpió para 
comunicarnos la muerte del senador. E l silencio que se produjo al es- 
cuchar esta noticia reflejaba la preocupación de cuantos allí estába­
mos.»

La agitación estudiantil en Europa
E l segundo factor, las manifes­

taciones estudiantiles:
«E n  m is  conversaciones con 

otros ministros europeos —dijo el 
señor Oriol— he podido compro­
bar que todos llegan a una misma 
conclusión ante este fenómeno so­
cial: las manifestaciones de los jó ­
venes se caracterizan por dos ele­
mentos: su aspecto negativo, ya 
que quieren arrasar todo y nada 
ofrecen como alternativa, y en se­
gundo lugar, según mis colegas, 
responden a la acción de una m i­

noría, que nunca sobrepaso, el cin­
co por ciento.»

JLü conclusión es obvia: t o d o s  
los ministros de Justicia europeos 
están de acuerdo en que es preciso 
reforzar el aparato legislativo, so­
bre todo por lo  que se refiere a 
la prevención de la criminalidad. 
E l texto aprobado en una de las 
resoluciones que se refiere a la 
criminalidad como «uno de los 
problemas más importantes que se 
plantean hoy a los Estados euro­
peos», y es preciso —dice textual­
mente— «asegurar la máxima pro­
tección a los ciudadanos c o n t r a  
esa criminalidad».

L A  IGNORANCIA INGLESA A  LAS RESOLUCIONES 
DE L A  ONU NO AFECTA A  LOS DERECHOS ESPAÑOLES
Carta publicada en «The Economist» sobre el Peñón

-ONDRES, 7. (E fe.)—En el nú­
mero de «The Economist» corres­
pondiente al día 8 del corriente es 
publicada una carta, bajo el título 
de «Gibraltar», que por su interés 
reproducimos:

«En su carta del 18 de mayo, el 
señor A. V. Stagnetto afirma que 
donde existe una disputa sobre

ACUERDATE DE 
LOS QUE SUFREN

18 de Junio 
de 1968

DSA NACIONAL 
DE CARIDAD
Postular, también es 

participar en la 
Comunicación Cristiana 

de Bienes

cuestiones legales y  una de las 
partes está dispuesta a someterla 
a decisión judicial, la otra parte 
no estará justificada en desafiar 
la posición de su oponente, a me­
nos que también ella se someta al 
Tribunal, y que ello implica que 
es cuestionable la argumentación 
legal española y su creencia en la 
misma.

Esta es una extraordinaria pro­
posición, cualquier abogado com­
petente dirá al señor Stagnetto que 
si existen medios de conseguir los 
objetivos de su cliente, al margen 
de prolongados litigios, deberán 
ser adoptados con preferencia ai 
proceso del Tribunal.

En la cuestión de Gibraltar es 
doblemente apropiado este princi­
pio básico.

En primer lugar, cuando las Na­
ciones Unidas señalan el camino de 
una pronta solución de lo que es 
a la vez problema legal o político, 
para España no sólo sería una 
afrenta a la ONU, sino un acto de 
locura ignorar estas directrices y 
someter al Tribunal Internacional 
de La Haya las meras cuestiones 
legales.

DOCTRINAS LEGALES

En segundo lugar, mientras exis­
ten numerosas cuestiones legales

que el Tribunal podría considerar, 
tales como la doctrina de la pres­
cripción adquisitiva y  si es justo 
que donde los hechos muestran 
una falta total de conformidad, el 
Tribunal puede muy bien concluir 
que no tiene jurisdicción para ac­
tuar con respeto a la única parte 
de pertenencia española cedida a 
la Corona británica por el Tratado. 
Esta es una cuestión totalmente 
independiente del istmo y su base. 
Es la primera cuestión la que es 
puramente política, y  el hecho de 
que el Reino Unido ignore la re­
solución de la ONU no puede alte­
rar los derechos españoles en los 
campos políticos y  legal.

Es de presumir que, como mi­
nistro de Relaciones Públicas para 
Gibraltar el señor Stagnetto haya 
leído el discurso pronunciado el 
día 3 de abril por el Ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores, que 
precisamente señala este punto.

Por último, acerca de la creen­
cia española en su propia argu­
mentación. ¿Está diciendo el señor 
Stagnetto que España acepta aho­
ra la declaración de soberanía bri­
tánica del 12 de juiio de 1966 so­
bre el territorio usurpado?

Aquella declaración está basada 
sobre la doctrina de la prescrip­
ción adquisitiva. Si España hubie­
ra dado su acuerdo, ¿por qué en­
tonces el señor Churchill consideró

inconveniente en 1941 (como Da­
vid Irving señaló en estas colum­
nas en el 4 de mayo) la «consulta 
a las autoridades españolas o in­
formarlas de lo que había sido 
propuesto» sobre la construcción 
del aeropuerto?

Si no ha dado su acuerdo, ¿qué 
posible título puede tener el Reino 
Unido respecto a este territorio? 
En tanto, España no tiene dudas 
sobre sus derechos y  la validez 
de sus argumentos legales.

Su afectísimo, Rafael Valls.

Lo s  gife?altareños, 

irr itad o s  eon T h o m p so n

LONDRES, 7. (Del corresponsal 
de ARRIBA y P  y  r e s a, Antonio 
Castro.) —  Los gibraltareños no 
ocultan su contrariedad. E l moti­
vo es simple: el desengaño que 
sufrieron ante las promesas dei 
ministro de la Commonwealth, 
George Thompson (rechazadas in­
mediatamente de regresar a Lon­
dres), sobre una ciudadanía britá­
nica de primera categoría.

Hoy, el líder de ios integracio- 
nistas c o n  Inglaterra, Roberto 
Pelliza, escribe al «Tim es» para 
exponer su irritación, y propone 
que se celebre otro referéndum 
en la colonia.

AUTENTICA 
REPRESENTATIV IDAD

Poco antes de comenzar la rue­
da de Prensa, se había difundido 
ampliamente en los medios infor­
mativos de Londres la medida 
adoptada por el Gobierno español 
de «autorizar cuerpos representa­
tivos de estudiantes en tres nue­
vas Facultades».

E l señor Oriol comentó que, al 
existir una inscripción mínima del 
30 por 100 de los alumnos en ios 
nuevos Cuerpos representativos se 
pretende sólo una cosa: que sean 
auténticamente representativos».

E l M inistro de Justicia español 
se refirió  también a la nueva ley 
Sindical como una de las más 
grandes aportaciones del mundo 
obrero español.

«Se t r a t a  —dijo—  de un paso 
verdaderamente importante.»

A. C.

VERANEE EN

TORREMOLINOS
15 días. Pensión completa 

PESETAS: 6.000 

Transporte incluido

VIAJES CONDE
Agencia de Viajes Grupo A 

Título 15

AVD A. JO S E  A N T O N IO , 60 
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INFORMACION NACIONAL

ocho declaraciones de quiebra
DURAiíE EL PRIMER 
TRIMESTRE DEL AÑO
3.900 MILLONES, IMPORTE DE LOS PRO 

TESTOS DE LETRAS EN LA PRIMERA 
QUINCENA DE M AYO

INFORMES TECN ICO S Y S IN D IC A LES  EN 
M ATER IA  EC O N O M IC A  Y  SO C IA L

Reunión de la Comisión de Asuntos Eco­
nómicos bajo la presidencia del Jefe 

del Estado

Bajo la presidencia de Su Excelencia el Jefe del Estado se ha 
celebrado en el Palacio de El Pardo reunión ordinaria de la Comi­
sión Delegada del Gobierno para Asuntos Económicos.

La Comisión fue informada sobre la evolución de la situación 
monetaria internacional después de los pasados acontecimientos mun­
diales.

El Ministro y  Comisario del Plan de Desarrollo informó sobre 
la XXXVI Feria Internacional de Muestras de Barcelona.

Asimismo, dio cuenta del importe global de los protestos de le­
tras de cambio durante la primera quincena del mes de mayo, que 
fue de 3.900 millones de pesetas, frente a 4.900 millones en la pri­
mera quincena de abrjl.

En el primer trimestre del presente año se han producido en to­
da España ocho declaraciones de quiebra, frente a diez quiebras en 
el primer trimestre del año anterior.

En el mes de marzo del año en curso ha habido dieciséis suspen­
siones de pagos, frente a veinte suspensiones en marzo del año pa­
sado.

La Comisión examinó diversos otros informes técnicos y sindi­
cales en materia económica y  social.

La Comisión aprobó diversos expedientes en materias de su com­
petencia, en particular obras públicas, planes provinciales y recur­
sos varios.

I M B D I I I I T O  DE IDEEOS CODE!
V JEFES ( M U E S  DEE M O M EN EO

HAN SIDO DESIGNADOS LOS DE A LM E R IA , CORDOBA, 
LA C0RUÑA, HUELVA, JAEN, FALENCIA Y ZAMORA

MADRID, 7. (Pvresa.)—El «Boletín Oficial del Estado» publica hoy decretos por los que s# 
nombran nuevos Gobernadores civiles de las provincias de Almería, Córdoba, La Coi uña, 
Huelva, Jaén, Palencia y Zamora.

En el mismo boletín se insertan los decretos del Jefe Nacional del Movimiento por los 
- .se designan a las misínás personas Jefes "Provinciales del Movimiento.

que

Los nombramientos son los
ALMERIA:

Don Juan Mena de la Cruz. 
CORDOBA:

Doij Tomás Pelayo Ros.
LA CORUÑA:

Don Prudencio Landín Carrasco. 
HUELVA:

siguientes:
Don Julio Gutiérrez Rubio. 

JAEN:
Don José Ruiz de Fordoa Quinta. 

PALENCIA:
Don Miguel Vaquer Salort. 

ZAMORA:
Don Manuel Hernández Sánchez.

Datos biográficos de los nuevos Gob ernadores
D on  Juan M ena  de la C ru z

Nació en Hérmedes de Cerrato 
(Palencia), en 1317.

Actualmente es Alcalde de Pa­
lencia, cargo para el que fue nom­
brado en 1959.

E x  combatiente y alférez provi­
sional, ha alcanzado la graduación 
de teniente coronel.

Es consejero, en representación 
de los Municipios, en el Banco de 
Crédito Local, actuando como vo­
cal en el I  Plan de Desarrollo y en 
la Junta Interministerial de Esta­
dística.

Afiliado y Consejero Provincial 
del Movimiento, le han sido otor- 
g a d a  s diversas condecoraciones 
militares y civiles, entre ellas la

Gran Cruz del Mérito Civil 
Cruz de San Hermenegildo.

í  la

R EU N IO N  DE C O NSEJERO S
NACIONALES PROVINCIALES
E N T R E  LOS T E M A S  E ST U D IA D O S  F IG U R A N  LOS DE 
REFO RM A U N IV E R S IT A R IA  Y  DE L A  E N S E Ñ A N Z A
SE MANIFESTARON EN FAVOR DE IMPLANTAR ESTA ULTIMA 
CON CARACTER GRATUITO A TODOS LOS NIVELES

SEÑALARON LA CONVENIENCIA DE QUE SE INICIE EL PROCESO DE
DESCONGELACION SALARIAL

D on  T om ás Pelayos Ros

Nació en Tarragona, en 1928.
Pertenece a la carrera fiscal.
Afiliado al Movimiento, proce­

dente de Juventudes, ha desempe­
ñado diversos cargos, entre ellos 
el de Subjefe Provincial de Tarra­
gona y Consejero Nacional en re­
presentación de la misma provin­
cia.

En abril de 1965 fue designado 
Gobernador Civil y Jefe Provin­
cial del Movimiento de Zamora, 
cargo que ostenta en la actuali­
dad.

Es miembro del Consejo Inter­
nacional de Derecho Industrial y 
Social, habiendo tomado parte en 
varios Congresos internacionales 
de Derecho.

Está en posesión de diversas 
condecoraciones.

Don  Prudenc io  Landín  
Carrasco

Nació en Pontevedra, en 1912.
Es abogado y profesor mercan­

til.
Ex combatiente voluntario de la 

Cruzada, alcanzó la graduación de 
teniente provisional de Artillería.

Afiliado al Movimiento, ha os­
tentado los cargos de Alcalde y 
Presidente de la Diputación Pro­
vincial de Pontevedra, Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento de Guadalajara y Córdoba, 
cargo este. último que ostenta en 
la actualidad y para el q u e fue 
nombrado en febrero de 1961.

Está er, posesión de numerosa* 
condecoraciones.

Don  José Ruiz de G ordoa 
Q u intana

Nació en 1921 en Alda (Alava). - 
Es ingeniero agrónomo y actual­

mente ostenta la presidencia de Ut 
Diputación Provincial de Alava, en 
c u y a  condición ha interinado en 
distintas ocasiones el Gobierno 
Civil de aquella provincia.

Ha sido presidente de la Cáma­
ra Oficial Sindical Agraria e inge­
niero director de Agricultura y. Ga-i 
nadería de la Diputación.

Ostenta la representación, como 
Procurador en Cortes, de la Cor­
poración provincial, y es vicepre­
sidente de la Unión Nacional do 
Cooperativas del Campo. Tiene. Ut 
condición de afiliado. Es Consejeríf 
Provincial del Movimiento y está, 
en posesión de numerosas conde­
coraciones.

Don  M igue l V aque r Sa lo rt

Nació en Felanilx (M allorca), 
en 1923.

Abogado y registrador de la Pro­
piedad está diplomado en direc­
ción de Empresas y como asesor 
técnico de la Dirección de Urba­
nismo.

Es capitán del regimiento de Ut 
guardia de Su Excelencia el Jefe 
del Estado.

Afiliado al Movimiento proce­
dente de Juventudes, en la actual 
legislatura ha sido elegido Procu­
rador en Cortes por la represen­
tación familiar de Baleares.

E s t á  en posesión de diversa» 
condecoraciones.

MADRID, (Pyresa).—Los Consejeros Nacionales, representantes de las provincias, se han re­
unido en el Palacio del Consejo para cambiar impresiones sobre los temas más palpitantes de 
la actualidad nacional.

‘ .ntre los temas que mayor número de inte: 
venciones motivaron se encuentran los de la ri 
onna universitaria y  el problema de la Ens< 

"anza, respecto a la cual los reunidos se man 
estaron a favor de implantarla con carácter gr¡ 
"ito a todos los niveles. Asimismo, se trató air 
Mámente sobre la conveniencia de que se in 
'i, cuanto antes, el proceso de descongelació 
■alarial, así como la actualización de los Cor 
'cilios Colectivos y  la intensificación del régime 
e protección familiar en la Seguridad Socia 
"bre este último tema solicitaron se impong 
on tratamiento no discriminatorio entre los di 
orsos sectores laborales.

REGIONALISMO
Especial atención mereció el tema del regiona- 

smo> dialogándose también sobre el proyecto de 
estamento del Consejo Nacional. En este punto, 

os Consejeros manifestaron un acusado interés

por acentuar el grado de representatividad en 
las estructuras internas del Consejo y de aper­
tura en su funcionamiento, subrayándose que los 
Consejeros Nacionales por las provincias, como 
representantes de éstas, son los portavoces ante 
el Consejo Nacional de sus inquietudes y sus pro­
blemas.

Estas reuniones se van a celebrar con periori- 
cidad frecuente. Los Consejeros tienen el propó­
sito de promover, en estrecho contacto con la 
realidad, el cumplimiento de las altas funciones 
que corresponden al Consejo Nacional, legalmen­
te, en el orden político.

Por último, los Consejeros acordaron solicitar 
de la Presidencia del Consejo transmita al Sena­
do de los Estados Unidos, en su nombre y  en el 
de sus miembros, la condolencia por el atentado 
de que ha sido víctima el senador Róbert F. 
Kennedy y la más absoluta repulsa al empleo 
de la violencia como arma política.

Está en posesión de numerosas 
condecoraciones, entre ellas la En­
comienda con Placa de Cisneros y 
Mérito Agrícola y la Gran Cruz del 
Mérito Civil.

D on  Ju lio  G utiérrez Rub io

Nació en Vitoria, en 1923.
Abogado en ejercicio.
Ha sido Jefe del SEU del Distri­

to Universitario de Salamanca y 
Alcalde de dicha capital. En la le ­
gislatura de 1964-67 fue elegido 
Consejero Nacional del Movimien­
to en representación de la provin­
cia de. Salamanca, siendo al pro­
pio tiempo Procurador en Cortes.

Es teniente de complemento de 
Infantería.

En  abril de 1966 se le designó 
Gobernador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento de Palencia, cargo 
que ostenta en la actualidad.

D on  M anue l Hernández 
Sánchez

Nació en Almería en 1923. Li­
cenciado en Derecho.

Ha ostentado los cargos de dipu­
tado promneial, así como Delegado 
Provincial de Sindicatos en A l­
mería, Avila, Alicante y Asturias, 
al frente de los cuales ha desarro­
llado una destacada labor, espe­
cialmente en la cuenca minera as- 
luriam , en la que coadyuvó a la 
promoción del habitante minero.

Actualmente es Delegado Pro­
vincial de Sindicatos de Madrid.

Afiliado al Movimiento y miem­
bro de la Vieja Guardia com o fun­
dador del SEU.

Está en posesión de numerosas 
condecoraciones, entre ellas la Me­
dalla de Oro de la Juventud y las 
Encomiendas de Cisneros y del 
Yugo y las Flechas.

Sábado 8 junio 1968
A r r ib a  15 4
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COMISIONES DE CORTES

f l  PROYECTO DE EEY DE M E S  COMALES,
AYER SE INICIO EL DEBATE DEL PROYECTO 
DE REGIM EN DE TIERRAS A D Q U IR ID A S  
POR EL IN STITU TO  DE C O LO N IZA C IO N

MADRID. (Pyresa.) — A las cin­
co  y  veinte de la tarde de ayer 
comenzó la sesión la Comisión de 
Agricultura de las Cortes Españo­
las, que preside don Emilio Lamo 
de Espinosa.

La primera parte de la sesión 
estuvo dedicada a la aprobación 
de los aspectos finales del proyec­
to  de ley de Montes Vecinales en 
Mano Común, cuyo articulado se 
había aprobado en la sesión ante­
rior. Se entró en el examen de las 
disposiciones finales.

La primera, aprobada sin deba­
te, se refiere a que los Ayunta­
mientos y Hermandades Sindicales 
de Labradores y Ganaderos pro­
moverán por todos los medios a su 
alcance la formación de la Juntas 
de Comunidad.

La disposición final segunda, en 
cuyo debate interviniere.! los se­
ñores Liaño y Viola, fue aprobada, 
como la anterior, según el texto 
de la Ponencia. En esta disposi­
ción se indica que los consorcios y 
demás convenios firmados antes de 
la  publicación de es. ley, y que 
se refieren a montes incluidos en 
e l articulo primero, deberán ser 
revisados por las partes interesa­
das al objeto de acomodarse a lo 
prevenido en la ley.

En la disposición final tercera 
hubo un debate un poco más am­
plio, en el que intervinieron varios 
Procuradores. Esta disposición fi­
nal tercera, aprobada con el voto 
en contra del señor Rivas, quien 
solicitaba que se incluyera en ella 
al Ministerio de Justicia, i n d i c a  
que quedan autorizados los Minis­
terios de la Gobernación y Agri­
cultura para dictar las normas de 
desarrollo y aplicación de esta ley, 
a  escala de sus respectivas compe­
tencias. Cuando tales normas no 
se formulen de modo común, los 
indicados M  i  n isterios someterán 
entre sí a informe previo los co­
rrespondientes proyectes de dis­
posición.

DISPOSICION RECHAZADA

Una propuesta del señor Carro 
para una nueva disposición final 
íue rechazada por la Ponencia por 
considerarla innecesaria, dado *  
Contexto de la ley. El señor Carro 
contemplaba el caso de montes de 
núcleos vecinales que quedarán 
Vacíos. El señor Viola planteó el 
problema de que quedara un solo 
vecino. La Ponencia consideró que 
en el texto de la ley se considera­
ban estas situaciones.

Seguidamente se aprobó, tras 
un breve debate el texto que la 
Ponencia ofreció para una dispo­
sición transitoria con referencia a 
lo aprobado en el artículo quinto.

Por último se aprobó la dispo­
sición derogatoria, que señala que 
queda derogado, en cuanto se 
oponga a lo dispuesto en la ley, el 
artículo cuarto, párrafo tercero de 
Ja ley de Montes de 8 de junio de 
1957, y  23 de su Reglamento de 22 
de febrero de 1962, asi como los 
artículos 88 y 89 de la compila­
ción de Derecho Civil especial de 
Galicia de 2 de diciembre de 1963.

De esta forma auedó dictami­
nado el proyecto de ley de Montes 
Vecinales en Mano Común.

DISPOSICION TRANSITORIA

La disposición transitoria apro­
bada conforme al texto de la Po­
nencia dice:

«Con excepción de lo dispuesto 
en el apartado B ) del artículo 
quinto de esta ley, durante el pla­
no de diez años, a partir de su vi­
gencia, las resoluciones firmes de 
los Jurados Provincsles tendrán

eficacia para rectificar las inma- 
triculaeiones contradictorias d e l  
Registro de la Propiedad, salvo 
que las mismas se hayan produ­
cido por sentencia firme de los 
Tribunales de Justicia.»

NUEVO PROYECTO DE LEY

MADRID. (Pyresa.)— A las seis 
en punto de la tarde, una vez que 
los ponentes se entendieron en el 
proyecto de ley de montes comu­
nales, abandonaron sus asientos y 
se pasó a examinar el proyecto de 
ley sobre la enajenación de una 
parcela de Sierra Blanca y  No- 
guel, situada en el término muni­
cipal de Marbella. Los cuatro ar- 
ticulos del proyecto fueron dicta­
minados sin discusión.

Seguidamente, tras una pausa 
de varios minutos, el presidente 
de la Comisión de Agricultura de 
las Cortes Españolas, señor Lamo 
de Espinosa, anunció el comienzo 
de los debates de un nuevo pro­
yecto de ley denominado «Régi­
men de las tierras adquiridas por 
el Instituto Nacional de Coloniza­
ción».

Forman parte de la Ponencia los 
Procuradores señores Pardo de 
Santayana, Poveda Murcia, Espino­
sa Poveda, marqués de la Enco­
mienda y González Sáez (Victo­
riano).

A l proyecto de ley, que consta 
de 19 artículos, se han presentado

94 enmiendas, dos de ellas a la 
totalidad, encabezadas por los se­
ñores Luaces y  Bailarín.

POLITICA AGRARIA

Don Joaquín Luaces, Procura­
dor de representación familiar 
por la provincia de Valladolid, 
manifestó que su enmienda se di­
rigía a la política agraria que ha 
llevado al campo español al esta­
do de postración en que se en­
cuentra. «Estamos arriesga n d o 
—dijo— perder el tren de la ver­
dadera revolución agraria.-» Señaló 
que debería terminarse con el 
contrasentido de trabajar a la vez 
concentrando tierras y  descon­
centrando servicios del Servicio de 
Concentración Parcelaria o del 
Instituto Nacional de Coloniza­
ción.

En resumen, el señor Luaces de­
fendió que las explotaciones fa­
miliares sólo deberían admitirse 
en el caso de que éstas coincidan 
con magnitudes rentables de tie­
rra. Indicó que su propuesta no 
menosvaloraba el carácter social 
de las explotaciones familiares, 
sino que pretendía la eficaciá y 
rendimiento óptimo de toda ex­
plotación agraria. «N o  queremos 
—afirmó— llevar al campesino a 
la pobreza invocando la justicia 
social.»

Sintetizando aún más su postu­
ra, el enmendante enunció: «Sí, a

la adquisición de fincas por el 
Instituto Nacional de Colonización; 
sí también a la colonización pos­
terior por el Instituto; sí final­
mente a la distribución de tierra 
entre los colonos; pero me opon­
go rotundamente a la división 
material de estas fincas: primero, 
por el bien de los propios colo­
nos, y  porque estos terrenos colo­
nizados deberían convertirse en 
modelo jfesgervir de acicate para 
la revolución agraria que España 
necesita.»

LEGISLACION

El segundo enmendante a la to­
talidad, señor Bailarín, Cohsejero 
Nacional por la provincia de Hues­
ca, mostró su preocupación por 
el modo o sistema que se está si­
guiendo en materia de legislación 
agraria, al que calificó de asiste­
mático, pequeño y  carente de ló­
gica. «Hay —dijo—  miedo a plan­
tearse de una vez el problema de 
la reforma agraria, el problema 
de la lucha contra el latifundio y 
el minifundio. Es absurdo —aña­
dió— crear nuevos pueblos en vez 
de aprovechar los viejos utilizan­
do sus instalaciones.»

Mostró también su disconformi­
dad con la tesis mantenida por el 
Procurador señor Luaces en ma­
teria de explotaciones familiares. 
A  este respecto destacó que lo 
deseable era el pluralismo en la

reforma de explotaciones familia­
res y  explotaciones mayores, aun- 
que sin pretender que las explo­
taciones familiares puedan ser 
desechadas. Los puntos principa­
les de la enmienda a la totalidad 
del señor Bailarín son estos, i, 
Resulta ilógico reformar el régi­
men de adjudicación de tierra sin 
atacar a fondo la modernización 
de las leyes colonizadoras; 2. De­
be de hacerse una declaración con­
creta sobre el precio que los ad­
judicatarios de tierra deben pa­
gar y el número de años para ha­
cerlo; de lo contrario, se llevaría 
a las tierras colonizadas una inse­
guridad jurídica que de todo pun­
to hay que evitar; 3. Falta un or­
den prioritario en lo que se refie­
re al sistema de adjudicación; hay 
que señalar, por tanto, con clari­
dad a quién deben atribuirse las 
tierras; 4. Necesidad de que todo 
colono se asocie en cooperativa; 
5. Una vez atendidas las finalida­
des públicas, habría que enume­
rar las prioridades de adjudica­
ción, y 6. Preferencia «por la pro­
piedad de las axplotaciones», en 
lugar de «la  propiedad de la tie­
rra», lo que facilitaría el acceso 
de los trabajadores individualmen­
te o  asociados.

META DEL PROYECTO

El subsecretario dei Ministerio 
de Agricultura, señor Hernández 
Gil, hizo uso de la palabra para 
justificar el proyecto de ley del 
Gobierno. La meta de éste es co­
rregir una situación preexistente: 
dotar de titularidad a los 50 mil 
colonos que carecen de ella Afir­
mó que el proyecto abre una se­
rie de posibilidades para ei futu­
ro. Durante su intervención reba­
tió algunas de las tesis expuestas 
por los dos Procuradores enmen­
dantes a la totalidad y expuso la 
dedicación del Ministerio de Agri­
cultura en la resolución de los pro­
blemas agrícolas.

INSTITUTO  DE COLONIZACION

A continuación, don Licinio de 
la Fuente alabó la labor realizada 
por el Instituto Nacional de Colo­
nización al elevar la renta de nu­
merosos agricultores españoles y 
al haber mejorado sus condiciones 
sociales. «Se trata ahora -d ijo -  
de atajar un problema urgente que 
necesariamente ha de privar sobre 
las nobles ambiciones reformado­
ras de los enmer /■ ntes. El m e jo r  
modo de remediar los defectos se­
ñalados es entrar de inmediato en 
la discusión del proyecto. Se tra­
ta de que los principios generales 
priven sobre los privados; de de­
fender desde el Estado ios intere­
ses generales y sociales.»

El señor Serrats Urquiza abun­
dó en la tesis del señor De la F u en ­
te y se mostró contrario a la de­
volución del proyecto al G o b ie rn o .

E l enmendante, señor B a ila r ín , 
hizo uso de nuevo de la p a lab ra  
para mostrar que es un en tu s ia s ­
ta admirador del Instituto N a c io ­
nal de Colonización. «Lo que pre­
tendo —afirmó— es m o d e r n iz a r  
el derecho de colonización a p ro ­
vechando la experiencia.»

A las nueve de la noche, el pro- 
sitíente de la Comisión, señor La­
mo de Espinosa, en vista de que 
numerosos Procuradores solicita­
ban intervenir y  dado lo avanzado 
de la hc.-ra, suspendió la sesión 
hasta el martes a las cinco de ia 
tarde.

MIENTRAS 1A FERIA CRECIA EN ALEGRIA... 
¡EL CARNAVAL DE LADRONES CRECIA EN EMOCION!

JOSEPH £. IEV1NE presenta

STEPHEN BOYO 
YVETTE MHVÜEUX 
GIOVANNA RALLI

C R U H R l f  
L A D R O N E S !

WAITER SIEW , guión de ED  WATERS y DAVID MOESSINGER basada en a  novela de W ILUAM P McGIVERN 
productor ejecutivo JO SEPH  E. LEVINE productor: CLARENCE GREENE director: RU SSEU . ROUSE

i U M  C A R N A V A L  B E  S U S P E N S E !

1 &  A  t í í h a

Ayuntamiento de Madrid



PALMA DE MALLORCA

EL DIA 19 INAUGURARA LA FUNDACION
« »

ASISTIRAN EL CARDENAL TISSERANT, GIUSEP- 
PE PELLA, GIQRGIO DEL VECCHIO Y PERSONA­

LIDADES ESPAÑOLAS
FALUA DE MALLORCA, 1. (Pyresa.)—Para el próxima día 19 se 

anuncia la llegada a nuestra ciudad de su eminencia el cardenal Eu- 
gene Tisserant, decano del Sacro Colegio Cardenalicio de Roma; el 
honorable Giuseppe Pella; el umversalmente conocido eminente doc­
tor Giorgio del Vecchio; posiblemente varios de los Ministros del 
Gobierno español y otras personalidades para asistir a la solemne 
inauguración en Palma de la Fundación Europea «Dragan».

La Fundación « Dragan»  es una obra generosa del financiero, eco­
nomista e intelectual doctor don José Constantino Dragón, que pue­
de decirse ha fijado su residencia en nuestra ciudad desde un corto 
tiempo a esta parte. La Fundación tiene su cabeza en Ginebra, con 
ramificaciones en Roma y Venecia, y ahora en Palma de Mallorca, 
a las que se sumarán las de Atenas, Mónaco y otras ciudades eu­
ropeas. E l propósito de esta Fundación «es la meta de una Europa 
unida fomentando un europeísmo basado en los valores tradiciona­
les de Occidente y un ecumenismo fundamentado en los principios 
de la civilización cristiana sobre la que se asientan las esencias del 
pensamiento occidental». Es lo que podríamos llamar la definición 
que el propio doctor Dragón nos ha hecho al darnos noticia de estos 
actos próximos a celebrar en nuestra ciudad.

Curiosa y d ifícil mezcla de acción y pensamiento es precisamente 
don José Constantino Dragan. Como financiero maneja negocios de 
un volumen de varios miles de millones de pesetas; com o economis­
ta y jurista ha publicado numerosos trabajos de rigurosa especiali- 
zación y como hombre intelectual y profundamente preocupado por 
los valores del espíritu ha querido y sabido crear con su riqueza 
toda una serie de instituciones que le honran en vida y que sin duda 
habrán de perpetuar su memoria.

E l doctor Dragán, nacido en Rumania, de nacionalidad italiana, y 
como decíamos anteriormente residente en Mallorca, si bien el volu­
men impresionante de sus actividades le obliga a continuos viajes, 
es doctor en Derecho y en Ciencias Políticas, y consejero-delegado 
de numerosas Empresas internacionales, controladas por la Holdin 
Dragofina Petroleum Investiment Trust,

E l próximo día 19 se llevará a cabo en nuestra ciudad y en las 
instalaciones a punto ya de finalizarse de la Fundación «Dragán», un 
Congreso Internacional de Marketing, que será el primer acto a rea­
lizar en este soberbio edificio. Como ya se sabe, el Marketing tiene 
como tema de estudios los nuevos productos y nuevos mercados. 
En este Congreso habrá una amplia representación de los países 
del Este.

Seguidamente el doctor Dragán en su discurso inaugural de la 
Fundación en Palma, expondrá su ambicioso proyecto de crear en 
nuestra ciudad la «Universidad de Europa», incluida su facultad de 
poder. otorgar títulos universitarios con reconocimiento oficial en los 
países respectivos que se integren a su amparo, bien como personas 
docentes, bien como personas discentes.

El soberbio edificio que albergará a la Fundación Europea «D ra­
gán» está enclavado con fachada al paseo Marítimo. Entre las diver­
sas dependencias e instalaciones que posee figuran una gran biblio­
teca, despacho y sala de Juntas, y destaca en particular su gran sala 
de conferencias, que ocupa una extensión de 200 metros cuadrados y 
que contará con cabinas para servicios de traducción simultánea en 
cuatro idiomas.

SUBSECRETARIA DE AVIACION CIVIL
DIRECCION GENERAL DE INFRAESTRUCTURA

JUNTA ECONOMICA

A N U N C I O
Se convoca CONCURSO PUBLICO para la contratación de las 

obras comprendidas en el proyecto titulado A-l-68-5-8077, «IN S ­
TALACION DE UN SISTEMA DE ATERRIZAJE ,POR INSTRU­
MENTOS ILS  EN EL AEROPUERTO DE ALICANTE», por un 
importo total máximo de 7.561.053,00 pesetas, incluidos los por­
centajes de beneficio industrial y administración, distribuidas en 
dos anualidades: la primera, de 5.000.000,00 de pesetas, para el 
presente Ejercicio económico, y la segunda, por 2.561.053,00 pe­
setas, para el próximo de 1960.

Los pliegos de prescripciones técnicas y administrativas par­
ticulares, modelo de proposición y demás documentos del pro­
yecto se encuentran de manifiesto en la Secretaría de esta Junta 
Económica, en el Ministerio del Aire (Madrid), todos les días 
laborables, de 9,30 a 13,30 horas.

La fianza provisional, a depositar en la forma que determina 
el artículo núm. 112 de la ley de Contratos de! Estado < «B. O. E.» 
núm. 92/1965), asciende a la cantidad de 151.221,00 pesetas.

E! plazo de ejecución para la terminación de este proyecto 
será de quince meses, a partir de la fecha del acta de replanteo.

El acto del Concurso tendrá lugar en esta Dirección de Infra­
estructura, en el Ministerio del Aire, el día 9 de julio del co­
rriente año, a las 10,30 horas.

Los licitadores deberán presentar en el acto del mismo el 
certificado, expedido por la Junta Consultiva de Contratación Ad­
ministrativa del Ministerio de Hacienda, en el que se acredite 
su clasificación dentro de los grupos y subgrupos indicados en 
el apartado 11.6.—Disposiciones generales—, del Pliego de Con­
diciones del Proyecto.

El importe de los anuncios será por cuenta del adjudicatario.
Madrid, 6 de junio de 1968.—El Secretario de la Junta Eco­

nómica, CESAR CALDERON DE LOMAS.

FERIA DEL CAMPO

AYER FUE VISITADA POR EL MINISTRO 
DE AGRICULTURA DE ALEMANIA

Solís ofreció un acto en su honor, al que asistió Díaz-Amlsrona
LA ESPOSA DEL TEFE DEL ESTADO VISITO AYER EL PABELLON

DE BALEARES
MADRID. (Pyresa.)—A primera hora de la tarde de ayer llegó a la Feria Internacional del 

Campo el Ministro de Agricultura de la República Federal Alemana, doctor Hermán Hoecherl.

En el pabellón del comisario de 
la Feria fue cumplimentado por 
el comisario general del Certamen, 
don Diego Aparicio, y alto perso­
nal del protocolo de la misma. Ei 
ministro llegó al recinto ferial 
acompañado por el embajador de 
su país en España, señor Hermán 
Meller - Lindenberg; consejero -de 
Agricultura y agregado agrícola de 
la Embajada, así como otros co­
laboradores de su departamento.

RECORRIDO

El ministro estampó su firma en 
el libro de honor de la Feria, y a 
continuación, acompañado por el 
comisario general del Certamen, 
inició un recorrido por los distin­
tos sectores del Certamen, visi­
tando en primer lugar el pabellón 
de Francia, donde fue cumplimen­
tado por el director, M. Servier, 
en cuya compañía recorrió las dis­
tintas dependencias e instalacio­
nes, deteniéndose especialmente en 
la contemplación del ganado. Se­
guidamente, el ministro de Agri­
cultura alemán y  sus acompañan­
tes pasaron al Museo del Vino, en 
donde fue cumplimentado por el 
Presidente del Sindicato Nacional 
de la Vid, don Pío Miguel Irurzun, 
que les obsequió con una copa de 
vino español. Tras la visita al Mu­
seo, la comitiva se dirigió ai pa­
bellón de Portugal, cuyas instala­
ciones recorrió, para continuar 
después por las de los pabellones 
de Bélgica, Austria, Italia y, final­
mente, el de ia República Federal 
Alemana, en donde la Embajada 
de este país en España ofreció una 
recepción.

ALMUERZO

v
Con este acto se dio por termi­

nado el recorrido de ia Feria, pa­
sando seguidamente a la Masía Ca­
talana, en donde el Ministro Se­
cretario General del Movimiento, 
José Solís, ofreció .un almuerzo al 
ministro alemán de Agricultura. 
Asistieron a este almuerzo, el Mi­
nistro español de Agricultura, don 
Adolfo Díaz Ambrona; los embaja­
dores de Alemania en España, doc­
tor Meilér-Lindciíiberg, y  de Espa­
ña en Alemania, don José Sebas­
tián de Erice; Secretario General 
de la Organización Sindical, señor 
Espinosa Poveda; Inspector Asesor 
General de Sindicatos, don Anto­
nio Chozas Bermúdez; Director 
del Servicio de Relaciones Exte­
riores de Sindicatos, don Clemen­
te Cerda, así como otras persona­
lidades y Dirigentes Sindicales.

Palab ras de So lís

Finalizada la comida, hizo uso 
de la palabra el Ministro Secreta­
rio General del Movimiento, qtíe 
se dirigió al ministro federal ale­
mán, agradeciéndole su presencia 
en este Certamen ferial y resal­
tando que en este momento espe­
cial del mundo, es de la mayor 
importancia la amistad de España 
y  Alemania, mantenida en la de­
fensa de la cultura de Occidente. 
Seguidamente, Solís brindó por la 
prosperidad del pueblo alemán, 
haciendo votos porque continúen

las amistosas relaciones entre am­
bas naciones.

Palab ras del m in istro  
alemán

A continuación el ministro de 
Agricultura alemán tomó la pala­
bra, y tras saludar a los dos Mi­
nistros presentes, lo cual —dijo— 
era símbolo de la amistad que 
une a los dos oueblos, resaltó el

esfuerzo del % blo español, de 
c u y o  resurgimiento —aseguró- 
uno de los símbolos era esta Fe­
ria del Campo que acaba de con* 
templar. A continuación afirmó 
que la amistad hispano-alemana se 
basa en ia verdad y  no en la pro­
paganda política. Concluyó ha­
ciendo votos para que estos lazos 
de amistad continúen más tuertes 
en beneficio de los pueblos espa­
ñol y  alemán.

Hermann Hocherl, Gran Cruz del Mérito 
Agrícola

E l ministro federal de Alimentación, Agricultura y Bosques de 
Alemania, señor Hermann Hocherl, ha visitado esta tarde en su 
despacho oficial al Ministro español de Agricultura, don Adolfo 
Díaz-Ambrona, con el que ha mantenido un amplio cambio de 
impresiones en torno a las cuestiones agrarias de interés paró 
ambos países.

Poco después, y en presencia de! embajador de la República 
Federal alemana, personalidades del séqnido del ministro alemán 
y de los directores generales de nuestro Ministerio de Agricultura, 
el señor Díaz-Ambrona ha impuesto a su colega, el doctor Hocherl, 
la Gran Cruz de la Orden Civil del Mérito Agrícola.

E l Ministro de Agricultura ha pronunciado unas palabras para 
destacar la obra ¡levada a cabo por su colega alemán en el terreno 
de la agricultura, así como su valiosa aportación para estrechar 
los lazos dé unión entre los dos países.

Utia .vez realizada la imposición de ¡a Gran Cruz el ministro 
alemán ha correspondido con palabras de gratitud señalando que 
era motivo de fundamental preocupación para él la labor de conso­
lidación y estrechamiento de los lazos de amistad que caracterizan 
las relaciones entre, su país y España, rogando al señor Díaz-Ambro­
na que hiciera llegar al Jefe del Estado su gratitud por la distinción 
de que habla sido objeto en esta para él entrañable visita 
a nuestro país.

Visita de doña Carmen Polo de Franco a la Feria
MADRID, 7. (Pyresa.)—A última 

hora de la tarde de hoy visitó el 
pabellón de Baleares, instalado en 
la V I I  Feria Internacional del Cam­
po, la esposa de Su Excelencia e!
Jefe del Estado, doña Carmen 
Polo de Franco. En la entrada del 
pabellón fue recibida por el Go­
bernador Civil de Baleares, don 
Plácido Alvarez-BuyIIa; Presidente 
de la Diputación y  Cámara Oficial 
Sindical Agraria, don Rafael Villa- 
Ionga; Alcalde de Palma, don Má­
ximo Adornar, y Delegado Provin­
cial de Sindicatos de Baleares, 
don Alfonso Maiquez. Acompaña­
ban a la ilustre visitante el Minis­
tro de la Gobernación, don Camilo 
Alonso Vega, y señora; la esposa

Movimiento, señora de Solís; el ex 
Ministro señor Vigón y señora; e¡ 
Vicesecretario General del Movi­
miento, señor Valcárcel; el Gober­
nador Civil de Asturias, señor Ma- 
téu de Ros, y señora; así coma 
diversas personalidades de la colo­
nia balear en Madrid.

Acompañada por el Gobernador 
Civil de Baleares, la ilustre visi­
tante recorrió las diversas depen­
dencias del pabellón, deteniéndose 
especialmente en las de artesanía 
de las islas, a la cual elogió con 
cálidas palabras.

Seguidamente fue ofrecida una 
merienda-cena. Actuaron los Gru­
pos de Coros y Danzas con bailes

del Ministro de Agricultura, 
ra de Díaz Ambrona; espos; 
Ministro Secretario General

seño- 
> del 

del

de la merienda-cena fueron entre­
gados diversos regalos a la Ilustre 
visitante y acompañantes.

------- ------- ---------------------------------- «

AYUNTAMIENTO DE VALLADOLID
OBRAS

En el "Boletín Oficial del Estado" del día 22 del corrien­
te, se publica un anuncio convocando subasta pública para 
contratar las obras de "construcción de un Grupo Escolar 
en el Barrio de los Vadillos”, de esta Ciudad, por un presu­
puesto de contrata que asciende a 3.725.663,70 pesetas.

Las proposiciones para optar a la misma podrán presen­
tarse en el Negociado 3.° Obras, de la Secretaría General de 
este Ayuntamiento, hasta las trece horas del día 17 de juniS.

Lo que hace público para general conocimiento.

Valladolid, 24 de mayo de 1968.—El Alcalde: Firmado, 
Martín Santos Romero.
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I R U NEL MINISTRO DE TRABAJO RECIBIO 
A LOS REPRESENTANTES SINDICALES 

DEL CANAL DE ISABEL II
LE ENTREGARON UN EJEMPLAR DEL NUEVO 

REGLAMENTO DE REGIMEN INTERIOR
Ayer tarde, el Ministro de Tra­

bajo, don Jesús Romeo, acompa­
sado del director general de Tra­
bajo, don Jesús Posada, ha reci­
bido en su despacho oficial a una 
Comisión de Enlaces Sindicales 
del Canal de Isabel I I,  que le en­
tregó un ejemplar del Reglamento 
de Régimen Interior (aprobado 
por orden’  ministerial de 16 de 
noviembre de 1967), donde se esta­
blecen notables mejoras para el 
personal de la Empresa. En la re­
presentación figuraban el Presi­
dente del Sindicato Nacional de 
Agua, Gas y Electricidad, el inge­
niero director y el secretario del 
Consejo de Administración del Ca­
na! de Isabel II, así como el Pre­
sidente de la Sección Social Cen­
tra! del citado Sindicato. Este 
último dio las gracias al Ministro 
en nombre de los trabajadores 
afectados por las mejoras apro­
badas.

El señor Romeo elogió el sentido 
de responsabilidad y la sensibili- 

• dad de la Empresa en lo que se 
refiere a la elaboración del Regla­
mento que se le entregaba, y se- 

. guidamente conversó con dos En- 

. laces sindicales que querían agia- 
j decerle las magníficas atenciones 

que habían recibido en la Ciudad 
¡ Sanitaria de La Paz, donde per- 
1 manecieron algún tiempo aqueja- 
' dos de gravísimas dolencias. El 
Ministro hizo notar que La Paz 

' ya no era suficiente para la cao- 
'r tidad de enfermos que solicitan 

sus atenciones, y, a título de ejem­
plo, aseguró que hay domingos en 
que se reciben en el Servicio de 

’ Urgencias más de 1.600 llamadas, 
3o que desmiente categóricamenle 
3os ataques que, sin conocimiento 
de causa, se hacen a veces a ¡a 
Seguridad Social.

en el ámbito de la gestión tribu­
taria, recordándoles que la mejor 
forma de colaborar con eficacia al 
servicio del Estado es cumplir con 
su labor, de gran trascendencia 
para el mismo, persiguiendo el 
fraude fiscal, a fin de que los con­
tribuyentes paguen la cuota que 
les corresponda dentro del prin­
cipio de equitativa distribución de 
las cargas fiscales.

Se normaliza el tráfico de trenes por la frontera
LA PRIMERA UNIDAD LLEGO AYER, DESPUES DE VEINTE 
DIAS DE HUELGA EN LOS FERROCARRILES FRANCESES

IRUN, 7. (Crónica telefónica del corresponsal de Pyresa, Juan Antonio Lecuano.)—H ov vier 
nes, a las 10,15 horas, justamente a los veinte días de la paralización francesa de trenes há 
llegado a Irun el primer tren d.recto procedente de París. Tren formado por numerosas uní 
dades, con mas de seiscientos viajeros, mucha correspondencia, equipaje y  numerosos bultos 
pequeños. Un primer tren que sirve para normalizar completamente el tráfico internacional 
entre España y  Francia, después de tres semaias de huelgas y algaradas.

Igualmente han llegado a la esta­
ción internacional de Irún diver­
sos trenes de mercancías, en su

DE «tOS SITIOS»
PEDRO DE LLANO ASUME LA DIRECCION DE 

«EL IDEAL GALLEGO»

I
El M in is t ro  de  Hacienda 
recib ió  a lo s intendentes

' El Ministro de Hacienda ha re­
cibido en la mañana de ayer a los 
miembros del Cuerpo de Inten­
dentes al servicio de la Hacienda 
Pública, con motivo de su Asam- 

..blea anual.
Pronunció unas palabras el di­

rector general de Impuestos Direc­
tos, don Fernando Ximénez Sote- 
ras. ofreciendo la colaboración 

, .entusiasta del Cuerpo al Ministro,
' y  éste contestó exhortando a todos 
! 8 Que continúen ejerciendo con 

-tenacidad la delicada e importante 
función que les está encomendada

GERONA, 7. (C ifra.)—Por el De­
legado Nacional de Prensa, Propa­
ganda y  Radio del Movimiento ha 
sido designado director del diario 
«Los Sitios» el periodista don Gon­
zalo Garrido Gutiérrez, que ante­
riormente había desempeñado las 
direcciones de «Ofensiva», de Cuen­
ca; «Línea», de Murcia, y, desde 
el año 1962, de «La Voz de Casti­
lla», en Burgos, cargo que desem­
peñaba en la actualidad.

La dirección del diario «Los Si­
tios» permanecía vacante desde el 
día 1 0  de enero de este año, en 
que falleció don Fulgencio Miñano 
Ros, ocupándose interinamente de 
esta tarea el redactor-jefe, den 
José Víctor Gay, que seguirá al 
frente del diario de Gerona hasta 
la toma de posesión de; señor Ga­
rrido Gutiérrez.

Pedro  de L lano, d irector 
de " E l  Ideal G allego"

LA CORUÑA, 7. (Cifra.) — Hoy 
ha tomado posesión como director 
del diario loca’ «E l tdeal Gallego) 
don Pedro de Llano López.

Al acto asistieron el consejero- 
delegado de A d m  i nistraoóa de 
Editorial Católica, don Mariano 
Rioja y Fernández de Mesa y tedo 
el personal del diario, así como 
el nuevo subdirector. Raú Solía.

Pronunciaron unas palabras el 
señor Rioja, quien dio posesión al 
nuevo director; el señor Fernán­

dez Méndez, director en funcio­
nes, quien se despidió del perso­
nal, y el nuevo director señor De 
Llano.

Expedientes a "D ia r io  
de N a v a r ra "  y  "E l  

Pensam iento  N a v a r ro "

PAMPLONA, 7. (Pyresa.)--El Mi­
nisterio de Información y Turismo 
ha comunicado la incoación de un 
expediente administrativo a los di­
rectores de rs periódicos «JPsiio 
de Navarra» y «E l Pensamiento 
Navarro», don José Javier Uranga 
y don Javier María Pascual, según 
parece, con motivo Je las informa­
ciones que publicaron sobre el acto 
celebrado en la plaza de los Fue­
ros de Estalla durante la peregri­
nación carlista a Montejurra.

m a y o r í a  maquinaria, productos 
químicos, equipajes, vehículos agrí­
colas y cereales, particularmente 
maíz, con destino a varias regio­
nes españolas.

Los trenes españoles han nor­
malizado el viaje completo a Hen- 
daya y  su enlace de dicha locali­
dad francesa con París y sus ra­
mificaciones a Bélgica, Alemania, 
Holanda, Suiza e Italia, entre 
otros países, tanto para viajeros 
como mercancías.

En estas primeras veinticuatro 
horas los trenes en el territorio 
francés funcionan con cierta de­
mora y  prudencia, hasta tanto se 
mejoren algunos aspectos y se des- 
congestionen tanto ios almacenes 
como los andenes. La oficina fran­
cesa en Irún ha quedado abierta 
y normalizada en su función de 
enlace con la RÉNFE, que durante 
las tres semanas de huelga tantos 
esfuerzos ha realizado en favor deü 
tráfico internacional, y  ha sido la 
RENFE quien ha atendido por 
igual a españoles y  extranjeros, 
abonándoles el importe del viaje 
desde Irún a sus puntos de origen 
—interior de España—  y  mante­
niendo la validez de los billetes 
incluso por plazo superior a los 
dos meses, que es el establecido 
en época normal.

A la normalización del tráfico 
ferroviario internacional, la Adua­
na española en Irún, que sólo ve­
nía trabajando sobre la base del 
movimiento de mercancías pere­
cederas o de urgencia en el tráfico 
por carretera, ha iniciado inmedia-

N U E V O  IN S P E C T O R  DE L ñ  O BR A  
S IN D IC A L  DE C O O P E R A C IO N

HA SIDO DESIGNADO JUAN MANUEL 
PARDO GAYOSO

MAIVJOD. (Pyresa.) — Por el Mi­
nistro Secretario General del Mt> 
Vimiento y Delegado Nacional de 
Sindicatos ha sido designado Ins­
pector Nacional de la Obra Sindi- 
fcal de Cooperación den Juan Ma­
nuel Pardo Gayoso, que hasta el 
plómente ha venic-o desempeñando 
él Gobierno Civil y la Jefatura 
Provincial del Movimiento de Jaén. 

* * •
Juan Manuel Pardo Gayoso na­

d ó  en Lugo, en 1918. Es abogado 
V comandante de Infantería.

A c t u ó  como voluntario en la 
Cruzada de Liberación, donde al­
canzó el grado de alférez provisio­
nal, siendo en la actualidad presi­
dente de la Hermandad de Alfé-
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reces Provisionale s de J a é n  y 
miembro de la Junta Nacional.

Se afilió al Movimiento en 1933, 
y participó en la fundación y orga­
nización universitaria del SEU.

Tiene la condición de m iembro  
de la Vieja Guardia.

Ha desempeñado distintos car­
gos políticos y sindicales así como 
el de Gobernador C ivil y Jefe Pro­
vincial del Movim iento en Guada- 
lajara y Jaén, dejando el mando 
de esta última provincia, en la que 
ha realizado una importante y des­
tacada labor en orden a su pro­
moción y desarrollo, para pasar a 
desempeñar la Inspección Nacional 
de la Obra Sindical de Coopera­
ción.

C O N C U R S O  D E  G U I O N E S  
P A R A  C I N E  I N F A N T I L

HA SIDO CONVOCADO POR LAS CAJAS 
DE AHORROS

La Confederación Española de 
Cajas de Ahorros convoca un 
Concurso de Guiones Cinemato­
gráficos para Menores en el que se 
establece un único premio dotado 
con la cantidad de 250.00o resetas. 
Los guiones presentados a este 
Concurso deberán versar sobre te­
mas recreativos1 basados en la rea­
lidad, la historia o  la ficción, que, 
tanto sicológica como pedagógica­
mente, estén especialmente dirigi­
dos a un público comprendido en­
tre los siete y  los catorce años, 
siendo la extensión de los guiones 
superior a noventa folios, com­
prendiendo la descripción y  el 
diálogo, escritos a máquina a do­
ble espacio y por una sola cara, 
exigiéndose únicamente el desarro­
llo de un guión literario que sirva 
de base a un guión técnico defini­
tivo para una película de dura­
ción no inferior a sesenta minutos. 
Los guiones presentados a este 
Concurso deberán ser inéditos y 
estar escritos en lengua castellana. 
Se remitirán por triplicado dentro 
de un sobre en cuyo exterior se ha­
ga constar «Para el Concurso de 
Guiones Cinematográficos para 
Menores», Confederación Españo­
la de Cajas de Ahorros, Alcalá, 27, 
Madrid-14, quedando cerrado el 
plazo de admisión de los origina­

les el 30 de septiembre de 1968. 
E l Jurado Calificador estará for­
mado por especialistas en cine in­
fantil y  relevantes personalidades 
de las artes y de las letras y  re­
presentantes de la Confederación 
y  de las Cajas, quedando el guión 
premiado en propiedad de la Con­
federación Española de Cajas de 
Ahorros. Las bases completas de 
esta convocatoria pueden solicitar­
se en la citada Confederación Es­
pañola de Cajas de Ahorros, en el 
domicilio arriba indicado.

Sem ana  dedicada a Ch ile

Hoy, sábado día 8. la Asocia­
ción de Estudiantes Chilenos, re­
sidentes en Madrid, con la cola­
boración de su Embajada, del 
Instituto de Cultura Hispánica 
y  de la Corporación de Yodo y 
Salitre, darán comienzo a los 
actos de la Semana dedicada a 
Chile, con el solemne acto, a las 
doce del mediodía, de izar las 
banderas, chilena y española, en 
el balcón principal del Institu­
to de Cultura Hispánica. Estas 
jornadas de exaltación chilena se 
prolongarán hasta el próximo 
día 14, .

tamente los despachos arancela­
rios y tránsito por todo el tráfico 
ferroviario, que se inicia siendo 
muy intenso. Se han dado normas 
especiales a los funcionarios para 
que todos los despachos aduane, 
ros se realicen con la máxima ur­
gencia y  se eviten en Irún almace­
namientos, siendo toda esta labor 
plausible y  reconocida tanto por 
los exportadores como importa­
dores.

E l paso de trabajadores españo­
les fronterizos ha quedado com­
pletamente normalizado dentro de 
la zona de influencia de Irún a 
Bayona, debido a que el trabajo 
ha sido reanudado. Del interior, a 
última hora, se reciben noticias 
favorables para los trabajadores 
españoles que, precisamente du­
rante la crisis laboral francesa, 
han mantenido en todo momento 
una conducta ejemplar de ponde­
ración y  de no inmiscuirse en la 
política interna del país.

ESPAÑA
BREVE

RADIOTERAPIA. — Llegó a 
Barcelona lino de los más mo­
dernos aparatos de radioterapia 
profunda, con destino ai hospi­
tal Clínico y Provincial de la 
ciudad. (Cifra.)

EXPOSICION. — En ca palacio 
de la Virreina, de Barcelona, ha 
sido inaugurada la exposición de 
trabajos sobre accidentes de trá­
fico en 1967, realizada por la 
Sección Técnica de la Policía 
Municipal. (Pyresa.)

GOBERNADORES. — Visitan 
Barcelona tres gobernadores fi­
lipinos: el de Lamar, don José 
B. Reña; el de Mindanao Oc­
cidental, don Arsenio L. Willare- 
za, y el de Ho-Ilo, don Rafael 
P. Palmares. (Cifra.)

CANCER. — La Asociación Es­
pañola contra ei Cáncer realiza­
rá una cuestación el próximo 
día 19, para recaudar fondos pa­
ra sus fines benéficos. (Cifra.)

FERIA DEL LIBRO.—Ha sido 
clausurada en Bilbao la Feria 
del Libro, que reunió este año a 
32 expositores. La venta ha sido 
superior a la de otros años. (Py­
resa.)

• *  •

BEGARIA.—La señorita María 
de] Carmen Cornót Turró recibió 
ayer en Barcelona el título de 
becaria de honor de la Organi­
zación Sindical. (Pyresa.)

Ayuntamiento de Madrid



ESPIA, PRIMER PAIS PRODUCTOR 
DE ACEITE PE OLIVA

CUATROCIENTAS SESENTA Y UNA MIL TONE­
LADAS EN LA PASADA CAMPAÑA

«BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO»

MEDIDAS URGENTES SOBRE
REESTRUCTURACION UNIVERSITARIA
Se autoriza ia creación de nuevas Universidades en Madrid, 

Barcelona, BiSfiaa y diversas Facultades en Santander,
San Sebastián y Badajoz

LA PLANTILLA DEL CUERPO DE CATEDRATICOS NUMERARIOS 
QUEDA INCREMENTADA EN DOSCIENTAS PLAZAS
El «Boletín Oficial del Estado» publicó ayer el 

decreto-ley de la Jefatura del Estado sobre medi­
das urgentes de reestructuración universitaria. En él 
se dispone:

— Creación de una nueva Universidad de Madrid, 
con Facultades de Ciencias, Ciencias Políticas. Eco­
nómicas y Comerciales (sección de Económicas). De­
recho, Filosofía y Letras y Medicina

— Creación de una nueva Universidad de Baicelo- 
na. El Gobierno determinará las Facultades que ha­
brán de integrarla.

— Creación de la Universidad de Bilbao, que ini­
cialmente constará de ia actual Facultad de Ciencias 
Políticas, Económicas y  Comerciales (Sección de Eco­
nómicas) y de la Facultad de Medicina.

— Autorización para el establecimiento de una Fa­
cultad Universitaria en Santander. San Sebastián y 
Badajoz.

Las enseñanzas en los nuevos centros se implan­
tarán gradualmente. Se autoriza, asimismo ,1a rees­
tructuración de los actuales Distritos Universitarios, 
con objeto de conseguir una distribución más acie 
cuada del número de estudiantes.

La plantilla del cuerpo de catedráticos numerarios

de la Universidad queda incrementada en doscien­
tas plazas, así como las dotaciones de profesores 
adjuntos que fueran necesarias para lograr un mó­
dulo de 50 alumnos por profesor, de acuerdo con 
las peculiaridades de cada centro.

A través de este decreto-ley se crean también ¡os 
centros Politécnicos Superiores de Barcelona y Va­
lencia.

Los nuevos centros docentes universitarios se re­
girán provisionalmente por un estatuto singular que 
comprenda, principalmente, lo relativo a su oiganL 
zación, régimen docente y económico-administrativo.

Los puestos de catedráticos, agregados y adjuntos 
de los nuevos centros docentes se cubrirán, en pri­
mera convocatoria, mediante concurso general de 
traslado, entre los respectivos estamentos docentes 
de la disciplina de que se trate.

El Gobierno, a propuesta del Ministro de Educa­
ción y Ciencia, podrá autorizar, en las Universidades 
existentes o de nueva creación, la constitución y orga­
nización de entidades representativas de estudiantes 
que permitan canalizar sus aspiraciones en cada Fa  ̂
cuitad o Universidad, siempre que aquéllas sean so-’ 
licitadas por el porcentaje mínimo, que se determine, 
dei alumnado del centro.

Limitación de edad en ¡os cargos de libre designación

MADRID (Pyresa). — España fi­
gura en primer lugar, con cuatro­
cientas sesenta y  una mil tonela­
das, en la lista de países produc­
tores de aceite de oliva de todo 
el mundo, correspondiente a la 
campaña 1966-1967. Así se ha in­
formado en la X V II I  Reunión del 
Consejo Oleícola Internacional, 
organización inlergubernamcntal 
encargada de la administración 
del Convenio Internacional del 
Aceite de Oliva, que se ha reunido 
recientemente en Madrid. Según 
este informe, Italia ocupa el pri­
mer puesto, con trescientas vein­
te mil toneladas, en la lista provi­
sional de producciones por paí­
ses correspondiente a la campaña 
de 1967-1968. En la primera de es­
tas temporadas siguen a España 
Italia, Grecia, Turquía, Portugal, 
Túnez, Marruecos, Argelia, Argen­
tina, Libia, Israel, F r a n c i a ,  la 
RAU y otros, con un total mun­
dial de un millón doscientas cin­
cuenta y tres mil toneladas de 
aceite. En la segunda de las cam­
pañas indicadas siguen a Italia 
España—con doscientas setenta 
mil toneladas—, Grecia, Turquía, 
Portugal, Túnez, Argelia, Marrue­
cos, Libia, Argentina, Israel, Fran-

PREM IOS V IA JE  
TURISTICO ESCOLAR

H A N  S ID O  C O N V O C A D O S  
PO R E L  M IN IS T E R IO  

D E  IN F O R M A C IO N

MADRID. (Pyresa.)—El Ministe­
rio de Información y Turismo ha 
dictado una orden —inserta en el 
«Boletín Oficial del Estado»— por 
la que se convocan los premios 
anuales «Descripción y comentario 
de un viaje turístico escolar». Di­
chos premios son:

Para trabajados in d iv ¡d u a le s  
presentados por alumnos de Ense­
ñanza Media, trece, el mayor de
8.000 pesetas.

Para trabajos i n d i v i d u a l e s  
presentados por alumnos que cur­
san Enseñanza Primaria, trece, el 
mayor de 3.500 pesetas.

Para trabajos i n d i v i d u a l e s  
tamente por alumnos de Enseñan­
za Media, ocho, el mayor de 12.000 
pesetas.

Para trabajos realizados conjun­
tamente por alumnos de Enseñanp 
za Primaria, ocho, el mayor de
8.000 pesetas.

Para los profesores que hayan 
dirigido los trabajos galardonados, 
seis, el mayor de 8.000 pesetas.

Los trabajos deberán ser presen­
tados durante los dias comprendi­
dos entre el 15 de septiembre y 
el 15 de octubre.

Para la selección y calificación 
de -los trabajos se t e n d r á n  en 
cuenta: reflejo de la personalidad 
de los alumnos, estilo y redacción, 
presentación, nivel de organizar 
ción del viaje y resultados obtenir 
dos.

L E A  U ST E D

7  F E C H A S
E L  SEM A N A R IO  
M A S  P O P U L A R

cia, la RAU y otros, con un total 
de un millón trescientas veintitrés 
toneladas de aceite.

Entre o t r o s  asuntos tratados 
por el Consejo merecen especial 
interés los relacionados con la re­
novación del Convenio Internacio­
nal, próximo a elaborarse, paso 
previo para la Conferencia Inter­
nacional Sobre el Aceite de Oliva 
que se celebrará en el primer tri­
mestre del próximo año.

Junto a otras medidas adopta­
das por el Consejo f i g u r a n  la 
aprobación de institución de dos 
centros técnicos para el estudio 
del aceite de oliva en España e 
Italia y el reconocimiento oficial 
de veintinueve laboratorios de fí­
sico-química oleícola instalados en 
diez países m i e m b r o s  produc­
tores.

C ongreso para el Control 
de Calidad

MADRID (Pyresa). — Con oca­
sión del X I I  Congreso Anual de 
la Organización Europea para el 
control de la calidad, que se ce­
lebrará en Madrid el próximo sep­
tiembre, el Comité de Organiza­
ción de dicho Congreso ha consi­
derado la conveniencia de insti­
tuir unos premios que serán otor­
gados con arreglo a las siguientes 
bases: Habrá tres premios indivi­
sibles de 35.000, 25.000 y  15.000 pe­
setas. Se concederán a las labores 
divulgadoras más completas rela­
tivas al tema general de d i c h o  
Congreso, "Eficacia de los siste­
mas para el control de la cali­
dad".

Los candidatos deberán encabe­
zar sus t r a b a j o s  con el lema 
"X I I  Congreso para el control de 
la calidad”, y habrán de remitir 
seis ejemplares de la publicación 
en la que hubieran recogido sus 
trabajos. El material deberá en­
viarse a la Secretaría de la Aso­
ciación Española para Control de 
la Calidad, Serrano, 150, Madrid-6, 
con fecha límite del 31 de diciem­
bre del año en curso.

MADRID, 7. (Pyresa).—-El «Bo­
letín Oficial del Estado» publicó 
ayer un decreto de la Presidencia 
del Gobierno, por el que se regu­
la la edad máxima para el ejerci­
cio de los cargos de libre designa­
ción. En el decreto se determina 
que para desempeñar cargos de 
libre nombramiento en la Adminis­
tración del Estado, será requisito 
indispe- no haber alcanzado 
la edad -asenta años. Esta 11-' 
mitación _,siá también de aplica­
ción a los organismos y estableci­
mientos autónomos, Administra­
ción Local y cargos de libre desig­
nación gubernativa de presidente, 
vicepresidente, consejero-delegado, 
director general, delegado del Go­
bierno u otros equivalentes o si­

milares en empresas privadas o 
concesionarias de servicios públi­
cos o monopolios fiscales.

Bases im pon ib les en la 
Contribución Rústica 

y  Pecuaria
MADRID, 7. (Pyresa).—La distri­

bución de las bases imponibles 
gravadas en la Contribución Terri­
torial Rústica y Pecuavia, en los 
casos de fincas arren- idas o en 
aparcería, se efectuaré así:

1) Fincas arrendadas, 
a ) Cuando tributen en régimen 

de cuota fija, la distribución de 
bases se efectuará atribuyendo un 
tercio de su importe al propieta­
rio y los dos tercios restantes al 
arrendatario.

b) Cuando la explotación agrí­
cola forestal, ganadera o mixta de 
la que se trate, esté sometida al 
régimen de Cuota Proporcional, la 
distribución de bases se efectuará 
imputando al propietario el impor­
te del cánon arrendaticio que sa 
hubiera estimado como gasto, pa­
ra establecer la base imponible de 
la explotación y al arrendatario la 
base imponible de la cuota propor­
cional.

2) Explotaciones en aparcería;
a ) Cuando se trate de fincas en 

régimen exclusivo de Cuota Fijad­
la distribución de las bases impo­
nibles de la Contribución Territo)

entre los propietarios y apar- 
í , se efectuará en ia misma 
orción en que unos y otros 

■ticipen en los frutos o rencb 
mientos de las fincas explotada;, 
con abstracción de la forma en 
que se hayan distribuido los gas­
tos necesarios para la obtención 
de aquéllos, incluido el pago de 
las cuotas tributarias que les afec­
ten.

b ) Si la explotación de las fin­
cas tributase en régimen de cuota 
proporcional, la distribución de 
bases se ajustará a la que se ha­
ya establecido por aplicación del 
artículo 37 del texto refundido de 
la Ley de Contribución Territo­
rial Rústica j  Pecuaria.

FESTA NACIOLA! 
PORTUGUESA

No próximo día 10 de Ju- 

nho, por ocasiao da celebra- 
gao da Festa Nacional de Por­
tugal, o Embaixador de Por­
tugal terá o prazer de receber 
na sua residéncia, Castella­
na, 56, das 13 ás 14,30 hor? - 
•s portuguese: . ’“ntes 

Aadrid.

i »  R  I C  E
MIERCOLES 1 2  JUNIO

«LA ACTRIZ DE LA CANCION»
En  el maravilloso espectáculo

«TORRE DE COPLAS»

Sábado 8 ju n io  1968
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TOMELLOSO

UN SOLO ALUMNO MATRICULADO 
DE INGRESO DE RACHILLERATO

TOMELLOSO (Ciudad Real), 7. 
(Cifra.) — Un solo alumno se ha 
matriculado hasta ahora para in­
greso del bachillerato en el Insti­
tuto Técnico de Enseñanza Media, 
antes Laboral, y se teme 1que la 
falta de alumnos pueda determi­
nar el cierre de este centro, que 
cuenta ahora, reunidos todos los 
cursos, con noventa y ocho alum­
nos de los quinientos cincuenta 
que podría albergar.

E l Instituto Técnico de Enseñan­
za Media dispone de un magnífico 
material pedagógico, completos y 
bien preparados laboratorios, cla­
ses amplias y bien iluminadas y 
mobiliario moderno, salón de ac­
tos y biblioteca.

Se especula sobre las causas de 
esa falta de alumnos, y se cree que 
puede ser la falta de información 
de los padres, ya que muchos de 
ellos creen que de este centro tib­
io salen los alumnos con el oficio 
de oficial electricista, ajustador, 
etcétera, cuando en realidad los 
estudios que se imparten son los 
de bachillerato elemental y bachi­
llerato superior en su rama téc­
nica.

Ante esta situación, el director 
del citado centro escolar, don An­
gel Balsa, y el Alcalde de TomeUo- 
so, don Juan Torres Grueso, han 
convocado diversas reuniones con 
los padres de los alumnos para 
darles una acertada información 
acerca de las posibilidades del re­
petido centro de enseñanza.

Aparte de todo ello, la pobla­
ción estudiantil de Tomeüoso no 
es tan escasa como podría pare­
cer a la vista de la matricula del 
Instituto Técnico de Enseñanza 
Media, pues sólo el colegio de San­
to Tomás de Aquino, oficialmente 
reconocido y regido por los padres 
carmelitas, tiene doscientos trein­
ta alumnos de bachillerato y unos 
Ciento treinta la sección delegada 
del Instituto de Valdepeñas. El co­
legio femenino de Santa Teresa de 
Jesús cuenta con cien alumnos de 
bachillerato y aproximadamente 
hay otras tantas en el colegio de 
la Milagrosa.

La población estudiantil de ba­
chillerato, estimada ahora en unos 
setecientos a ochocientos alumnos,

BODA EN LA PISTA

E l próximo domingo, a las 
11 de la mañana, en el O r­
co Americano, contraerán 
matrimonio dos trapecistas 
mejicanos. E l público esta­
rá invitado a la ceremonia

El fantástico mundo del circo, 
que se mantiene fiel a sus más 
puras tradiciones, va a vivir unos 
momentos de júbilo con la gran 
Cesta nupcial que tendrá lugar el 
próximo domingo, a las once de xa 
mañana, bajo las cúpulas de lona 
del famoso Circo A m e r i c a n o .  
Francisca Ramos y Ernesto López 
trapecistas mejicanos que actúan 
en dicho circo, van a contraer ma­
trimonio en una ceremonia en la 
que participarán todos los artistas 
y  empleados que integran esta cu­
riosa ciudad ambulante. Después 
de una -misa, que tendrá lugar en 
la pista del circo, y que será ofi­
ciada por el capellán del mismo, 
reverendo padre Silva, éste bende­
cirá a los nuevos esposos sobre 
sus propios trapecios volantes. El 
futuro y joven matrimonio será 
apadrinado p o r  la Dirección del 
Circo Americano, y el público de 
Madrid es invitado a presenciar 
los esponsales, así como a asistir 
a la santa misa

se cree podría llegar a triplicarse 
mediante una eficaz campaña rea­
lizada por los maestros en los co­
legios de Enseñanza Primaria.

FACTORIA DE RADIADORES PARA
AU TO M O VILES  EN ZARAGOZA

PRODUCIRA DOS MIL UNIDADES DIARIAMENTE
ZARAGOZA, 7. (Pyresa.)—E l di­

rector general de Industrias Si- 
derometalúrgicas, don Antonio

González Adalid, que ostentaba la 
representación del Ministro de 
Industria, inauguró a mediodía

2 0  A r r i b a

AUSTRALIA.„ UN * 
PEDAZO DE LA 
VIEJA EUROPA 
PLANTADO SO­
BRE UN CONTI­
NENTE NUEVO, 
VISION PERFEC- 

, TA DE LO QUE 
SERIA EL PARAI­

SO DE NUESTRO! 
ANCESTRALE!

'Estatua "ETHOS’-Camberra

? E-R0 UNA FIGURA f a m il ia r  n o s  a p a r e c e  
•SIEMPRE AUREOLADA POR EL PRESTIGIO QUE 
SU CALIDAD LE CONFIERE -  “ THE DON” .

Ar m a d a  c r e a m

JEREZ SANDEMAN
E N  T O D O  E L  M U N D O

Deguste  n ue stro s  v in o s  y  b ra n d y  en el Pabellón de Jerez 

en la F E R IA  IN T E R N A C IO N A L  D E L  C A M P O

DISTRIBUIDOR para Madrid y  Zona Centro:

J. PECASTAING, S. ñ. - PRINCIPE, 11 - MADRID
TELEFONO 2312200

de hoy una importante factoría 
de radiadores para automóviles 
enclavada dentro del polo de d$. 
arrollo de Zaragoza.

Asistieron también al acto el 
subcomisario de Desarrollo, don 
Antonio Leyba; Presidente del 
Sindicato Nacional del Metal, se­
ñor fisnaola, y  las primeras au­
toridades provinciales.

La fábrica tendrá un volumen 
de producción de dos mil unida- 
des diarias y  una plantilla de 200 
obreros. Está considerada come 
una de las mejores de Europa, y 
se da la singularidad de que es 
gerente de la misma doña Nati­
vidad Carrera de Puerto, esposa 
d e 1 presidente consejero dele­
gado.

Sub venc ión  a prom otores

,MURCIA, 6. (C ifra .)-C erca  de 
once millones de pesetas ha coa- 
cedido el Ministerio de la Vi- 
vienda, en concepto de subven­
ciones a los promotores de 353 
viviendas; de ellas, 72 a la Coope­
rativa de Agentes Comerciales de 
la capital; 96, de ía refinería de 
petróleos de Escombreras, y el 
resto, a cinco pueblos de la pro­
vincia.

V iv ie n d a s  m unicipales

MURCIA, 7. (C ifra.)—La Diputa­
ción Provincial va a invertir más 
de tres millones de pesetas para 
terminar las obras del complejo 
residencial, con destino a niños y 
ancianos, en la localidad de Es- 
pinardo.

La misma corporación va a con­
ceder diversos anticipos: de me­
dio millón de pesetas, al Ayunta­
miento de Cehegín, para obras en 
la Casa Consistorial; de un mi­
llón, al de Lorca, para obras de 
conducción de aguas al caserío 
de «La Tova»; de medio millón, 
para un mercado de abastos en 
el pueblo de Ceuti, y  de setecien­
tas mil pesetas, para obras en e1 
mercado de la locali-|<d de Pliego.

V iv ie n d a s

BILBAO, 7. (Pyresa.)—En Viz­
caya, el Ministerio de la Vivien­
da, ha realizado una gran laboi 
social. Vizcaya tiene hoy unes
240,000 viviendas; de ellas, se han 
construido en los últimos años, 
de 1948 a 1967, más de 130.000 (un 
57 por 100 del total), correspon­
diendo a las de «protección ofi­
cial», casi 125.000.

En ese mismo periodo de vein­
te años, ha pasado Vizcaya, de 
159.221 habitantes a 962 361; es de­
cir, un 42 por 100 de aumento. 
Asimismo, en dicha etapa de vein­
te años, hubo 157.200 nuevos ma­
trimonios, lo que supone un 33 
por 10tj de su población. Esto só­
lo ya da un déficit, sobre las vi­
viendas construidas, de unas 
19.000.

V ITO R IA , 7. (C ifra.)—Ochocien 
tas setenta y  cuatro viviendas ha 
construido desde su fundación, 
hasta diciembre de 1967, la So­
ciedad de Viviendas Municipales, 
S. A. Vimuvisa, cuyo Consejo 
preside el Alcalde, según se ha in­
formado en reunión celebrada es­
ta tarde. La citada Sociedad tie­
ne en estudio, y en parte realiza­
do, el proyecto de construir 1.002 
viviendas más en un plazo máxi­
mo de tres años.

O b ra s  locales

A C I
AR1

E L  CO R  

O BRA D O I 

P O SE S IO N

SEGOVIA, 
neral jefe de 
regidn militar 
za Panterra, 1 
su cargo al d 
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RUEVO DIRECTOR DE IA  
DE

ARTILLERIA
EL CORONEL SINTES 

OBRADOR TOMO AYER 
POSESION DE SU CARGO
SEGOVIA, 7. (Pyresa.)—E l ge­

neral jefe de Artillería de la V II  
región militar, don Néstor Almar-. 
za Panterra, ha dado posesión de 
su cargo al director de la Acade­
mia de Artillería, para el que ha 
sido nombrado recientemente al 
coronel don Francisco Sintes Obra­
dor. El acto, muy sencillo y  bre­
ve, ha tenido lugar en el patio de 
órdenes, ante la Academia for­
mada.

GOBERNADOR M ILITAR

BILBAO, 7. .(Pyresa.)—Este me-

Í
diodía ha tomado posesión de su 
cargo, de Gobernador Militar de 
la plaza y provincia, el general de 
Ingenieros don Manuel Povedano 
Royo.

La primera autoridad castrense 
fue cumplimentada, posteriormen- 
Ite, por las primeras jerarquías
provinciales.

JURA DE BANDERA

EL FERROL DEL CAUDILLO, 7. 
(Pyresa.)—En la mañana de hoy 
se celebró, en la explanada del 
cuartel de instrucción de Marine­
ría, el acto de la jura de bande­
ra por 1.360 marineros, que han 
finalizado en dicho centro el cur­
so de instrucción.

Presidió el acto el Capitán Ge 
peral del Departamento, almirante 
pon Alfredo Lostáu Santos.
I En primer lugar, por el cape­
llán del cuartel, se ofició una mi­
sa de campaña, celebrándose a 
continuación el acto de la jura.
I Finalizado éste, el comandante 
el cuartel, capitán de fragata don 
uis Lago López, pronunció una 
atriótica arenga.
Las fuerzas que rindieron hono» 
es y que participaron en el acto 
e la jura de la bandera, desfila- 
o después ante las autoridades.

PLACA CONMEMORATIVA

VIGO, 7. (Cifra.)—Una placa de 
o, conmemorativa de la entrega 

' una réplica de la bandera del 
gimiento «Murcia el Leal» al 
jército argentino —efectuada en 
pasado mes de marzo en Men- 
'za—, será entregada el próximo 
omingo a la brigada de Infan­
ta  DOT V I I I  por el agregado 
ilitar de la Embajada argentina 
España, coronel de Ingenieros 
n Francisco Pedro Goicoa.
Dicha bandera fue la que juró 
besó en 1789 el cadete don Jo- 
Francisco Sanmartín Matorros,
-e, ya general, había de ser el 
roe de la independencia argén-

LA MEDALLA DE ORO DE PONTEVEDRA 
A I SEÑOR FILGUEIRA VALVERDE

PONTEVEDRA, 7. (Pyresa.)-En 
sesión que celebró en la tarde de 
h o y  el Pleno de la Corporación 
Municipal de Pontevedra, acordó 
la concesión de la medalla de oro 
de la ciudad al eminente pcmte- 
vedrés don José Femando Filguei- 
ra Valverde, que a petición propia 
ha sido relevado de su cargo de 
Alcalde, que desempeñó durante 
los últimos ocho años, y en el que 
cesará el lunes próximo, en que

tomará posesión el nuevo Alcalde, 
don Ricardo García Rorregón.

La concesión se hiz0 en virtud 
de propuesta de los conséjales que 
integran la Comisión Municipal 
Permanente, en moción en la que 
se destacan los méritos que el se­
ñor Filgueira Valverde ha contraí­
do tanto al frente de la Alcaldía 
pontevedresa como en su labor in­
telectual a lo largo de toda la geo­
grafía española.

LOS ENLACES DEL RAMO DEL 
METAL DE BARCELONA PIDEN
LA D E SC O N G E LA C IO N  S A L A R IA L
ADUCEN QUE LA REACTIVACION ES UN HECHO 

Y  QUE D ISM INUYEN LOS INDICES DE PARO
BARCELONA, 7 (Pyresa). — Se 

ha reunido la Asamblea Local üe 
Enlaces del ramo del metal, con 
asistencia de más de trescientos 
Enlaces Sindicales, según informa 
ciones de la agencia SIS.

La reunión duró más de cinco 
horas, y en ella se adoptaron im-
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portantes acuerdos, entre ios que 
figura, en primer lugar, solicitar 
la inmediata puesta en marcha del 
sistema de la negociación colecti­
va, puesto que si la reactivación 
es un hecho y los índices de des­
empleo disminuyen, es justo que 
se abran las puertas de la descon­
gelación salarial para hacer frente 
a la constante subida de precios.

También figura entre los acuer­
dos la petición de la que la nue­
va Ley Sindical refuerce los dere­
chos de los trabajadores y reco­
nozca a la representación sindical 
amplias facultades para el plan­
teamiento y resolución de los con­
flictos colectivos. Asimismo, se so­
licita de las Empresas su colabo­
ración para colocar en los debidos 
porcentajes a los aprendices de 
forma que se ofrezcan oportunida­
des a los trabajadores jóvenes.

Descongelación

BARCELONA, 7 (Pyresa). — La 
Junta de Dirigentes Sindicales de 
la Comarca de Hospitalet de Llo- 
bregat, reunida bajo la presiden­
cia del Inspector-Asesor Provincial 
Sindical, ha acordado señalar la 
necesidad de una progresiva e in­
mediata descongestión salarial. 
En parecidos términos se han ce­
lebrado reuniones en las comar­
cas de Manlléu, Calella y Marto- 
rell.

Reunión mutualista

SEVILLA, 7 (Pyresa). — Ha co­
menzado en Sevilla la Asamblea 
anual de la Mutualidad del Papel, 
Prensa y  Artes Gráficas, con una 
misa de Espíritu Santo en la ca­
pilla de Nuestra Señora de los 
Reyes.

Posteriormente, en el salón de 
San Hermenegildo, tuvo lugar el 
acto de apertura con asistencia de 
las autoridades.

Por la tarde comenzaron las se­
siones de trabajo, que se prolon­
garán hasta el próximo domingo.

Paro laboral

BILBAO, 7 (Pyresa). — Aproxi­
madamente un centenar de obre­
ros de la Empresa Babckoc Wil- 
cos, -han efectuado un paro labo­
ral que duró unas d<i# horas.

Al parecer, el motivo era la va­
loración de primas de productivi­
dad, que la Empresa ha estado es­
tudiando, y  sobre la que hay dife­
rentes puntos de vista.

La plantilla de la Empresa es 
de unos 4.000 obreros.

TROFEO TAURINO, 
DESIERTO

MADRID. (Pyresa.) — Reunido 
hoy el Jurado encargado de otor­
gar el Trofeo a la Mejor Faena de 
la Corrida de Beneficencia, insti­
tuido por la Peña Taurina Univer­
sitaria de Madrid, ha acordado por 

unanimidad declararlo desierto, 
por considerar que ninguna de las 
faenas ejecutadas por los diestros 
ha reunido las características mí­
nimas que e l reglamento del Tro­
feo exige.

\
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S U C E S O S

MADRID

DOS MUERTOS EN ACCIDENTES 
DE TR A FIC O

UN MOTORISTA PERECIO ARROLLADO POR UN 
TURISMO EN TORREJON DE ARDOZ

En la avenida de América un niño fue alcanzado 
por un coche

MADRID, 7. (Pyresa.) — Un hombre resultó muerto esta noche, poco 
después de las ocho, en accidente de circulación a la altura del kilóme­
tro 20,50, de la carretera de Barcelona, en el casco urbano de Torrejón 
de Ardoz. En dicho punto colisionaron la motocicleta M-617.161,, con­
ducida por Celedonio Esteban Tardío, de cuarenta y  un años de edad, 
natural y vecino de Torrejón de Ardoz, domiciliado en la calle Granados, 
número 37, con el turismo matrícula M-604588, que guiaba Angel Gar­
cía García. El conductor de la moto fue llevado en estado gravísimo 
al cercano hospital de la base hispano-americana, donde falleció a los 

pocos momentos de su ingreso. Al parecer, la colisión se produjo en 
un adelantamiento.

OCHO MUERTOS AL VOLCAR UN CAMION 
A L SURESTE DE A N A T O LIA

UATR

UN DELINCUENTE HOLANDES FUE VICTIMA, ] 
FRANCFORT, DE UNA REFRIEGA CON LA POlJClí

ESTAMBUL. (Efe-Upi.)—Ocho personas resultaron muertas y  diecisiete gravemente heridas t| 
jueves, al volcar un camión cargado con siete toneladas de trigo, en la carretera de Islahlyt 
Maras, al sureste de Anatolia.

Delincuente muerto en una refriega con la Policía

Arrollado por un turismo
MADRID, 7. (Pyresa.)—E l niño 

de nueve años Javier Durán Para­
da, domiciliado en Francisco VI- 
vanco, 4, pereció al ser arrollado 
en la avenida de América por el 
turismo S. 65713, conducido por 
Evaristo Palomar Díaz. Trasladado 
en gravísimo estado a una clínica 
particular, falleció a los pocos mo­
mentos de su ingreso.

C inco he rido s al vo lcar 
un  tu r ism o

Los cinco ocupantes de un tu­
rismo resultaron heridos, uno de 
ellos de pronóstico muy grave, al 
derrapar y volcar el turismo en 
qué viajaban. El accidente se pro­
dujo a la altura del kilómetro 19 
de la carretera de La Coruña. Los 
lesionados fueron: Isabel María 
Quintana de Castillejo, de dieci­
nueve años, domiciliada en la ca­
lle Gaztambide, número 36, que 
sufre heridas muy graves; su her­
mana, fia ría  del Rosario, de vein­
tiún años; Juan Antonio Tarifa 
Ibarra, de diecinueve, que condu­
cía el turismo; una hermana de 
éste, Isabel, de veintidós, y  Alber­
to Alvarez Martínez, de diecio­
cho, que vive en el paseo de las 
Delicias, número 90. Los cuatro 
últimos citados sufren lesiones de 
carácter reservado y  leve.

Robo  en una tienda

Durante la madrugada pasada, 
y  rompiendo una luna del esca­
parte, fueron robados diversos 
aparatos electrodomésticos de una 
tienda del ramo, sita en ia calle 
de La Elipa, número 23. El pro­
pietario del establecimiento, Ma­
rino Jiménez Bermejo, ha cursa­
do la denuncia correspondiente 
ante la Policía.

íx tranje ro  detenido

Un súbdito extranjero, francés 
de nacionalidad, ha sido detenido 
por la Policía y puesto a disposi­
ción de la autoridad judicial com­
petente como supuesto autor de- 
diversas sustracciones.

E l detenido, Louis Torres Roca, 
de veintiséis años, está acusado 
de la sustracción de un turismo, 
propiedad de una empresa cinema­
tográfica, así como de otros co­
ches que han sido recuperados.

A p uña lado  en riña

Juan Rodríguez Gomar, de cua­
renta y  dos años de edad, albañil 
de profesión, domiciliado en el 
poblado de Orcasitas. sufre le­
siones de carácter menos grave.

que le fueron causadas, con arma 
blanca, por un Vecino en el trans­
curso de una riña por cuestiones 
familiares.

El agresor. Amador Meneses 
Rodríguez, de cuarenta y tres 
años, igualmente albañil, fue de­
tenido y  puesto a disposición de 
la autoridad judicial. Ei herido 
quedó ingresado en la residencia 
de La Paz.

FRANCFORT (Alemania occi­
dental). (Efe-Réuter.)—Un holan­
dés a quien la Policía busca por 
estar complicado en el asesinato 
de un comerciante en pieles de la 
ciudad de Munich ha sido encon­
trado muerto de un balazo a raíz 
de un tiroteo con la Policía local, 
en las primeras horas de ayer.

E l individuo, Antonius Terburg, 
de treinta y cinco años de edad, 
huyó hacia unos terrenos destina­
dos a depósito de chatarra, al ser- 
reconocido por un policía que qui­
so detenerle. La Policía desvió el 
intenso tráfico, le acordonó e ins­
tó a Terburg a que se entregara. 
Su respuesta fue una ráfaga de 
disparos de pistola.

En el tiroteo resultó muerto un 
perro policía y herido un agente.

Después de lanzar gases lacrimó­
genos para que el malhechor sa­
liera de su escondite, y tras un 
asedio de varias horas, Terburg 
fue hallado muerto. La Policía no 
ha podido determinar aún si fue 
una bala propia la que le ocasio­
nó la muerte, o que se suicidó al 
verse acorralado.

A yu d ó , s in  saberlo, a recupe­
ra r  el cadáver de su  h ija

HENDERSON (Illinois, Esta­
dos Unidos). (Efe-Upi.)—Un obre­
ro, llamado Robert Parkinson, 
prestó ayuda, el pasado martes, 
para sacar de un coche arrollado 
por un tren mercancías, los cadá­
veres de dos personas imposibles 
de reconocer.

Parkinson abandonó el lugar

SEVILLA: LL PROPIETARIO DE LA EMPRESA 
«NUEVAS CONSTRUCCIONES», PROCESADO

OCASIONO SERIOS PERJUICIOS A ADQUIREHTES DE PISOS 
A LA VEZ QUE GIRABA CHEQUES AL DESCUBIERTO

SEVILLA, 7. (Pyresa.) — Don Luis Manuel López 
Mora, magistrado-juez especial designado para el 
asunto relacionado con Nuevas Construcciones, ha 
dictado auto de procesamiento contra don Cándido 
Onieva Rodríguez, como titular de la citada Em­
presa.

El Juzgado estima que existen indicios, más o me­
nos contradictorios, de que el señor Onieva Rodrí­
guez, con el carácter indicado, inició o anunció la 
ejecución de varias obras que, por diversas causas, 
han ocasionado serios quebrantos económicos a múl­
tiples adquirentes de pisos en Cádiz, Sevilla y San- 
hícar de Barrameda.

Asimismo existen demandas de que el señor Onieva 
ha girado talones o cheques descubiertos, por lo que 
el Juzgado de igual clase, número 5, de los de Sevi­

lla decretó su procesamiento en 6 de marzo próximo 
pasado.

El hecho, por su complejidad, tiene múltiples deri­
vaciones, por lo que el Juzgado, para garantía de los 
perjudicados, ha designado, a modo de administra­
ción judicial, una Junta o Comisión que vigile, cris­
talice o controle todo el aspecto económico de esta 
ardua cuestión.

Este problema, que tanto ha apasionado en Sevilla 
y en otras poblaciones a los muchos perjudicados, en­
tra ya en una fase estrictamente judicial. Nos consta, 
sin embargo, la buena voluntad de dichos perjudica­
dos para poder llegar, si es posible, a una solución 
económica que permita que no pierdan el importe de 
sus respectivas aportaciones y que puedan terminar 
con garantía bancarla o crediticia las viviendas empe­
zadas y a medio construir.

Estafaban a personas que deseaban adquirir pisos
BADALONA (Barcelona), 7. (Ci- 

frafl) — Acusados de ofrecert me­
diante influencias, viviendas cons­
truidas por la Obra Sindical del 
Hogar, percibiendo por ello cierta 
cantidad en metálico, han sido de­
tenidos tres individuos que sola­
mente en esta localidad hablan 
conseguido estafar a veinte perso-

Los detenidos —José Baena Mo- 
de treinta y dos años, cur­

tidor, domiciliado en el barrio de 
San Roque; Francisco Gómez Cla- 
rés, con domicilio en Barcelona, 
y Margarita Alvarez del Pulgar, de 
la misma vecindad— han sido 

a disposición de la auto- 
competente. E l primero de 

ellos tiene antecedentes penales.

Lassey, a consecuencia, al parecer, 
de la manipulación de algunos 
productos. Las llamas destruyeren 
parte del laboratorio, sin que hu­
biera que lamentar daños perso­
nales.

E l fuego también causó destro­
zos en una farmacia sita en los 
bajos del laboratorio, y  regentada 
por Mercedes Marín Valls.

E m iso ra  devuelta tras 
habe r s id o  robada  en la 

base  de  M o ró n

B a rce lo n a : Fuego en un 
labo ra to rio  de barn ices

BARCELONA, 7. (Cifra.) —  Un 
incendio se originó en el laborato­
rio de barnices sito en la Vía 
Augusta, 242, propiedad de Henry

SEVILLA, 7. (Cifra.)—La Briga­
da de Investigación Criminal de 
Sevilla ha descubierto al autor del 
robo de una pequeña e s t a c i ó n  
transmisora-receptora móvil, cuya 
desaparición fue denunciada por 
las autoridades militares norte­
americanas de la base de utiliza­
ción conjunta de Morón de la 
Frontera el pasado mes de marzo.

'Los esfuerzos de los agentes de 
la BIC se han visto coronados por

el éxito al descubrir ahora que la 
emisora en cuestión, de corto al­
cance, fue sustraída por un miem­
bro de la colonia norteamericana 
en esta ciudad, afecto a la men­
cionada base, y vendida después a 
un vecino de Sevilla por la canti­
dad de 6.000 pesetas.-

La Policía sólo ha facilitado del 
norteamericano sus iniciales, que 
son D. W. D. Según parece, ente­
rado el norteamericano de que un 
vecino suyo de Sevilla tenía el ca­
pricho de instalar una estación 
transmisoras-receptora en su auto­
móvil, le ofreció la emisora sus­
traída como si fuera de su pro­
piedad, indicándole además que 
podía usarla con toda libertad.

Tampoco se lia facilitado el nom­
bre del comprado/, el cual, al pa­
recer, obró de buena fe en la ope­
ración.

La emisora ha sido recuperada 
y devuelta a la base de Morón.

Por lo que respecta a D. W. D., 
ha sido puesto a disposición de las 
autoridades de su país.

del accidente después d e  haba 
prestado la ayuda. ¡Más tarde, ¿  
autoridades encontraron en 
vehículo el estuche de u n a  ílauu’ 
en el que estaba escrito en mj 
placa el nombre de «Mary Pai l;¡-, 
son».

Parkinson fue llamado al depj 
sito de cadáveres de un hospiiaf 
en donde reconoció u n o  de ia 
dos cuerpos: se trataba d e  su K 
ja  Mary, de dieciséis años i¡ 
edad. El otro cadáver e r a  el ¿s 
conductor del coche, R o n a ld  R¡. 
ner, de dieciocho años.
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C aptu ra  de un  jefe de 
p ira ta s filip inos

MANILA. (E fe.)—E l  j e f e  de uiu 
banda de quince piratas fu e  heri­
do y  capturado el ju e v e s  en in 
encuentro con tropas del Gubia, 
no, en Romblon, isla situada j 
unos 300 kilómetros al sudeste di 
Manila.

Fue identificado c o m o  J oha 
Recto, de treinta y s ie te  años, 
apodado «Johnny Tobías».

Empleando por p r im e r a  veza 
muchos años tropas a caba llo , ti 
miniscentes de los C u erp os  é  
Caballería de antaño, la  Politii 
nacional ha iniciado una campi­
ña c!e vigilancia en los puebloi 
costeros de la provincia de Caviit 
a unos 70 kilómetros al sur d; 
Manila, contra actividades de b» 
doleros y  contrabandistas.
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Un m uerto  y  25 heridos 

Caracas p o r las lluvias 

torrenciales

en

de

CARACAS. (E fe .)—Un muerto! 
veinticinco h e r i d o s  es el salil 
producido por las to r re n c ia le s  Ib 
vias que cayeron la n o c h e  del je  
ves s o b r e  Caracas, paralizar;!) 
prácticamente el t r á n s it o  de 
ciudad.

L a s  aguas provocaron inun& 
dones, derrumbamientos, deslía- 
mientos de tierra y daños a »  
hiculos en todas las zonas 
ciudad.

Las autopistas y los distribu:® 
res de tránsito se congestionar® 
en tal forma, que muchos nu 
movilistas abandonaron sus «  
hiculos y escaparon, ante el * 
c o n t e n i b l e  incremento de»  
inundaciones.

En «las lomas de Baruta» mi 
en e l acto la niña de un mes 
dith Serrano, al ser sepultada
un deslizamiento de tierras.

La poca visibilidad y el ner»; 
sismo de los conductores 
la causa de más de á’.ec'H 
choques de vehículos. El nía' 
pectacular de ellos ocurrió e" 
elegante b a r r i o  «Valle Arr: 
donde cuatro automóviles cb°- j 
ron simultáneamente.

Los bomberos y las autor» 
del tráfico declararon el «“¡H 
de emergencia ante ios derrum | 
mientos e inundaciones, que 
r o n  hasta avanzadas horas 
ayer diferentes barrios, espú­
mente los de «Antimano» 1 
Valle».
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;UATRO M U E R T O S  EN  DOS 
ICCIDENTES DE C A R R ET ER A
TRAS SIETE PERSONAS RESULTARON HERIDAS
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CORUÑA, 7. (Pyresa.)—Dos 
ríos y tres heridos, uno de 

muy grave, ha sido el ba­
je de un accidente de tráfico, 
irrido en la carretera de La 
•uña a Santiago, al chocar un 
t-1.500», que se dirigía hacia 
última ciudad, y  un camión 
c i r c u í  aba en dirección 

esta.
s muertos han sido: el con- 

du tor del turismo, don Jaime 
Pena Fernández, de treinta y un 
años, soltero y vecino de La Co­
no] a, y don Eduardo Fernández 
Hi&le, de cincuenta y  tres años, 
cal ido y residente en Santiago de 
Cd ¡póstela. Los heridos, don Ma­
nuel Paz Abeijón, de veintidós 
8ñ|s, de Noya, con heridas muy 

es; don Antonio García Blan- 
¡e treinta y seis, y don Manuel 

;quera Garabal, ds cincuenta 
jatro. Estos dos últimos su- 
on lesiones de pronóstico 
ios grave. Todos ios acciden- 
is ocupaban el turismo, mien- 

que los ocupantes del ca- 
resultaron ilesos, 

choque fue de tal magnitud, 
que fue necesario partir el turis­
mo! para sacarlo de debajo del 

ion, y se produjo, al desviarse 
hada la izquierda el coche, al sa­
lir ele una curva.

Barcelona: Otro mortal 
[accidente de carretera

IRCELONA, 7. (Pyresa.)—Dos 
personas han resultado muertas, y 
cuatro heridas leves, en un acci- 

ocurrido en el kilómetro 7,6 
de la carretera N-150.

turismo B-412222, conducido 
poijAntonio Santiago Cortés, de 

|ta y cinco años, al que acom­
ia José María Rodríguez, de 

cuarenta y siete, a consecuencia 
de Ina falsa maniobra, volcó en 
la fu te  izquierda de la calzada. 
Resallaron muertos los dos ocu­
pantes del vehículo.

[producirse el accidente, otro 
automóvil, B-575200, que circulaba 
a poca distancia del coche sinies­
trado, chocó violentamente contra 
aquél. A consecuencia del choque, 
sufiferon heridas leves los cuatro 

antes de este vehículo

[nido el raptor y asesino 
de una niña en San 

Sebastián

j f l '  SEBASTIAN, 7. (C ifra ).-  
*“* tío depósito de cemento que 
a j í  f f  las aguas residuales de las 

* ie la Renfe, ha sido hallado

¡GO. (E fe-Reuter.)—Un pe- 
1 japonés ha informado que 

Bocado con un barco extran- 
pue no pudo identicar cuan- 
f  encontraba a la altura de 
Pda, a unas 70 millas al sud- 
Jde Tokio.
I Primeras noticias recibidas 
¡ la  colisión indican que ésta 
fdujo alrededor de las 15, ho- 
Pañola, de ayer.

el cadáver de la niña María del 
Mar Casado Asensio, de ocho años 
de edad, que desapareció el pasa­
do sábado del domicilio de sus 
abuelos, en Rentería.

Desde el momento de su des­
aparición, la Guardia Civil había 
realizado numerosas pesquisas, asi 
como varios interrogatorios, y, al 
mediodía de hoy, interrogó al súb­
dito portugués José Martino, de 
treinta y  dos años, soltero, que re­
sidía en Rentería desde hace po­
co menos de medio año, el cual se 
declaró autor del rapto y muerte 
de dicha niña.

Esta tarde, el supuesto raptor y 
asesino, acompañado del Juzga­
do y fuerzas de la Guardia Civil, 
se trasladó al lugar donde mani­
festó haber arrojado el cadáver, 
siendo éste recuperado por los 
bomberos de San Sebastián.

La indignación del vecindario 
es patente al conocerse el triste 
fin  de este suceso que había con­
movido al pueblo renteriano des­
de el pasado sábado.
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«N o  somos de piedra», el 
film de Summer, selecciona­
do para el Festival Interna­

cional de San Sebastián
La última película de Manuel 

Summers, «No somos de piedra», 
ha sido seleccionada oficialmente 
para representar a España en el 
próximo F e s t i v a l  Internacio­
nal Cinematográfico de San Se­
bastián.

Este film, producido por Kalen- 
der Films International y  Eco 
Films, S. A., que protagonizan Al- ( 
fredo Landa, Laly Soldevila e In- 
grid Garbo, se está exhibiendo ac­
tualmente, en su quinta semana 
de proyección, en el cine G r a n  
Vía. de Madrid, y  su triunfo—co­
mo denotan las muchas semanas 
que lleva en el cartel—es extra­
ordinario.

R EPR ES EN TAN TE P A i E I Í A  C A B A IEEÜ O
pe precisa con total dominio ruta provincia y experiencia en 
{trenas. Para trabajar muestrario de pañería calidad. Firma 
pocida con revolucionaria organización sistema europeo, 
garantizada discreción.
Escribir historial de puño y letra al Apartado 330 de Sabadell.

T O L O S A

GUARDIA CIVE DE TRAFICO ASESINADO 
POR EL CONDUCTOR DE UN AUTOMOVIL
Cuando le pedía la documentación, 

disparó contra él a quemarropa
HERIDO EN EL SUELO, EL GUARDIA RECIBIO CUATRO TIROS 

MAS OUE LE CAUSARON LA MUERTE

Ü L AG RES0R  Y  SU  ACOMPAÑANTE SE RESISTIERON A  LAS FUERZAS QUE
INTENTARON DETENERLES Y UNO DE ELLOS RECIBIO UNA HERIDA MORTAL

> EN EL TIROTEO
S A N  S E B A S T IA N , 7. (P y r e s a ).— U n  gu a rd ia  c iv il  d e  T rá fic o , que estaba de ser­

v ic io  en la  ca rre te ra  gen era l de San Sebastián  a M ad rid , resu ltó  m u erto  esta  ta rde  a 
causa de los  d isparos qu e le  h izo  a q u em a rro p a  uno de los  dos ocupan tes de un ''cou ­
p e  blanco, en  e ] m om en to  en que p ro ced ía  a exam in a r la docu m entac ión  del con­
d u cto r del coche.

Sobre las cinco y  media de la 
tarde. Jos Martínez Arcay, guar 
día civil de Tráfico, destinado en 
el destacamento de San Sebastián, 
observó que el coche Z-73856, que 
circulaba en dirección a Toicsa, 
había cometido una infracción. In­
mediatamente hizo señas al con­
ductor para que se detuviera, pe­
ro éste, lejos de parar, pisó a fon­
do el acelerador.

Siguiendo la técnica que emplea 
la Guardia Civil de Carreteras en 
estos casos, el agente cogió la 
moto y  se lanzó en persecución 
del automóvil, de color blanco. 
Consiguió darle alcance cerca de 
Tolosa, en el término municipal 
de Villabona, y obligó al conduc­
tor a detenerse y le pidió la do­
cumentación. Cuando estaba exa­
minando los papeles, uno de los 
ocupantes del automóvil —no se 
sabe si el conductor o su acom­
pañante—  sato una pistola y dis­
paró dos veces contra el guardia, 
que cayó herido al suelo. Luego, 
cuando observó q u e  aún daba 
muestras de vida, le hizo otros 
dos disparos a quemarropa.

En el momento de producirse 
los disparos, los dos agentes de 
la Guardia Civil q u e  preslaban 
servicio en la carretera estaban 
aproximadamente a dos kilóme­
tros uno de otro. En la carretera 
general se están realizando obras 
que obligan a los vehículos que 
circulan en dirección a Madrid a 
desviarse por una pista provisio­
nal. Los dos guardias estaban or­
denando el tráfico por dicha des1 
viación.

CREYO QUE ERA UN PINCHAZO

E] raido de los disparos resultó 
amortiguado por el paso de un 
camión de elevado tonelaje; el 
conductor de este vehículo oyo 
uno de los tiros y  creyó que ha­
bía pinchado. Frenó y, cuando se 
bajó a comprobar lo que habla 
ocurrido, vio al guardia tendido 
en la cuneta.

Según rumores no confirmados, 
el conductor del camión se aba­
lanzó sobre el agresor y le sujetó 
por un brazo, pero inmediatamen­
te fue encañonado con una pistola 
por el otro ocupante del vehícu­
lo y tuvo que soltarle. Antes de 
entrar en el coche, este segundo 
ocupante del vehículo —que según 
las primeras noticias no fue el 
autor de los disparos que dejaron 
tendido al guardia— se volvió ha­
cia José Martínez, que agonizaba 
en el suelo, y le disparó otros 
cuatro tiros.

Inmediatamente después, los dos 
agresores entraron en el coche y 
salieron con el acelerador pisado 
a fondo. Ante el segundo de ¡os 
agentes, que no había oído los

disparos, pasaron a gran veloci­
dad, este segundo guardia se en­
teró de lo ocurrido por el camio- 
nero que corrió a avisarle.

Fuerzas de la Guardia Civil de 
Tráfico y de los destacamentos 
próximos emprendieron la perse­
cución de los homicidas. Ei coche 
apareció abandonado en Tolosa, y 
en seguida se pudo comprobar 
que la matrícula era falsa. Más 
tarde, pasadas ya las siete, una 
de las parejas que realizaban la 
búsqueda, localizaron a los auto­
res de los disparos. AI verse des­
cubiertos hicieron fuego nueva­
mente sobre los guardias; uno de 
los agentes consiguió sujetar a uno 
de los individuos, con quien force- 
cejeó unos minutos.

LUCHA CUERPO A CUERPO

Tras la lucha cuerpo a cuerpo, 
se entabló un breve tiroteo en el 
que resultó herido uno de los dos 
individuos que habían matado al 
guardia José Martínez. El otro 
consiguió huir nuevamente, dejan­
do a su compañero abandonado. 
El herido fue trasladado al hos­
pital de Tolosa, donde falleció po­

cos minutos después de ingresar.
La documentación que llevaba 

el fallecido en los bolsillos estaba 
a nombre de Lucas Agoues Zubel- 
dia, natural de Zaráuz, de vein­
tiún años de edad, pero pronto se 
pudo comprobar que esta docu­
mentación también era falsa. El 
auténtico Lucas Agoues vive en 
Zaráuz, e interrogado por la Guar­
dia Civil declaró que había perdi­
do el carnet de identidad hace dos 
años. >

A la una y media de la madru­
gada el fallecido aún no había 
sido identificado.

Tanto la Guardia Civil como ins­
pectores de la Brigada de Investi­
gación Criminal están haciendo las 
averiguaciones necesarias para lle­
gar a determinar la identidad del 
cadáver que yace en el depósito 
del hospital de Tolosa. El otro da 
los ocupantes del automóvil se re­
fugió en el valle de Leniz. La Guar­
dia Civil tiene cercada la zona, pe­
ro la oscuridad de la noche difi­
culta la búsqueda.

José Martínez Arcay, el guardia 
civil muerto a tiros en acto de ser­
vicio, tenía veinticinco años y es­
taba soltero.

INCENDIO EŜ  UN ALMACEN DE MATERIAL 
ELECTRICO DE SEVILLA

LAS PERDIDAS MATERIALES FUERON 
CUANTIOSAS

SEVILLA, 7. (Cifra.) — Un in­
cendio se declaró poco después de 
las once y  media de esta mañana 
en un almacén de materia! eléctri­
co existente en la calle de Enri­
queta Dedicado, número 5, en la 
barriada de Los Remedios, des­
truyendo abundante material de 
embalaje, t u b o s  de plástico y 
otros efectos. No ha habido daños 
personales.

A l parecer, el siniestro se debió 
originar por alguna colilla arroja­
da de manera negligente a un pa­
tio contiguo al edificio del alma­
cén, donde se hallaban deposita­
dos los materiales destruidos.

El personal de la Empresa Gue- 
rinos, S. en C., trató primeramen­
te de sofocar el incendio utilizan­
do extintores de polvo seco y man­
gueras para riego; pero, ante la 
imposiblidad de extinguirlo con 
estos medios, fueron avisados los 
bomberos del Parque Municipal, 
que se trasladaron al lugar del su­
ceso con dos autotanques y una 
motobomba.

Los bomberos consiguieron do­
minar el fuego y  evitaron la pro­
pagación de las llamas al edificio

inmediato, en cuyas paredes, sin 
embargo, estuvieron a punto de 
prender. El incendio quedó total­
mente sofocado poco antes de la 
una de la tarde.

En cuanto a las pérdidas mate­
riales, un representante de la Em­
presa ha dicho a Cifra que pueden 
ser importantes, aunque, por el 
momento, no es posible hacer una 
valoración ni siquiera aproximada 
de los daños causados.

Incendio en un cortijo

SEVILLA, 7. (Cifra.) — Por can­
sas que se ignoran se ha produ­
cido un incendio en una de las de­
pendencias de un cortijo, en la 
vecina localidad de San Jerónimo, 
a unos dos kilómetros de esta ciu­
dad, del que es propietario don 
Rufino Serrano Román.

Acudió el Servicio Municipal de 
Incendios, logrando localizar el 
siniestro, evitando que se propa­
gase a otras dependencias. Las 
pérdidas se calculan en unas 15.000 
pesetas, ai quemarse totalmente 
unos 1.500 envases vados que allí' 
se guarban.

'6 <W1 Sábad0 8 junio 1968
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NUEVA FIRMA INGLESA DE
FABRICANTES DE AUTOMOVILES, EA
QUINTA EN IMPORTANCIA MUNDIAL

Recientemente ha comenzado a funcionar como una sola Compañía 
la British Leyland M otor Corporation Limited, formada por la fusión 
de la Leyland M otor Corporation y la British M otor Holdings, y 
que constituye sin duda la mayor fusión industrial de Gran Bretaña, 
alcanzando esta nueva firma el quinto puesto en la escala mundial 
de fabricantes de automóviles.

La British Leyland. con casi 200.000 personas en todo el mundo, 
tiene ventas actuales por valor superior a los SOO millones de libras 
esterlinas al año. Las ventas totales en el extranjero durante el pa­
sado año 1967 alcanzaron la cifra de 350 millones de libras esterlinas, 
de las cuales unos dos tercios de esa cuantía fueron exportaciones 
directas desde Gran Bretaña. ~r

XJno de ios objetivos inmediatos de la nueva Compañía es aumen­
tar las ventas por encima de los 1.000 millones de libras esterlinas, 
ya que en la actualidad todos los esfuerzos de esta Compañía están 
encaminados a conseguir este fin.

En los comienzos estructurales a nivel de dirección, esta nueva 
Empresa tiene siete divisiones en funcionamiento y que son las si­
guientes:

División de automóvile.'fide grandes series y vehículos comerciales 
ligeros (BM C).

División de automóviles especializados («T riu m ph », «R over» y «Ja­
guar»).

División de camiones y autobuses.
División Pressed Steel Fisher.
División de Ultramar.
Y, por último, dos divisiones más de Ingeniería y Construcción.
Como futuro vital de la nueva Compañía ya se ha formulado la 

poiitica de nuevos modelos con detalle para un periodo amplio (has­
ta 1972), aun cuando de hecho es muy posible que el público pueda 
ver alguno de los nuevos modelos el próximo año por estas fechas.

EL AUTOMOVIL EUROPEO
EN LOS ESTADOS UNIOOS

Las ventas de Volkswagen en 
el mercado norteamericano en 
el pasado año 67, alcanzaron la 
cifra de unos 450.000 vehículos, 
lo que significa un aumento de 
casi un 8 por 100 con respecto 
al año anterior.

Esta firma alemana espera 
aumentar esa cifra de venta en 
los Estados Unidos, erí’el presen­
te año 1968, estimándose puede 
llegar ?. sobrepasar las 480.000 
unidades.

Casi el 85 por 100 de la produc­
ción inglesa del «Jaguar» está 
destinada para la venta en el 
mercado norteamericano, espe. 
cialmentc la del modelo tipo E

que ha t .lo todas las cifras 
anteriores

De tal forma lia  aumentado la 
venta de esta marca en los Esta­
dos Unidos, qué las existencias 
para ese mercado no dan sufi­
ciente numerario siendo las más 
bajas de la compañía hasta aho­
ra, habiéndose conseguido una 
cifra record en la venta de es­
tos automóviles en el mercado 
norteamericano.

En el pasado año, las venías 
alcanzaron más de 7.000 unida­
des, y en la actualidad las cifras 
que se tienen de estos primeros 
meses, indican igualmente un 
aumento considerable, estimán­
dose que en este 68 su cifra ten­
ga un aumento de casi un 10 por 
100 sobre el 67.

B A R R E M O S  AFIANZA SU CAM||f| 
DE EXPORTAC ION

Barreros, ima firma que sigue caminando de 
manera • vigorosa, ha dado, una vez más, ejem­
plo de su actividad, reflejando con ello la me­
dida de lo que debe hacer una marca que quiere 
seguir manteniendo su posición en el mercado del 
automóvil. Esta Empresa, que se destaca por su 
constante afán de superación en el servicio al 
usuario, ha sabido responder a la confianza de 
los consumidores, có:> la garantía j e  lo mucho y 
bueno que sabe producir.

Días pasados, el Emir Sultán Ben Abdul Aziz, 
ministro de Defensa y Aviación de la Arabia Sau­
dita, visitó las Factorías de Barreiros Diesel, So­
ciedad Anónima, en Villaverde. Este fue recibido 
por el presidente de la Empresa, don Eduardo 
Barreiros; vice-presidente, don Jack E. Charipar, 
y varios altos directivos de la firma. El Emir,

acompañado de su séquito, recorrió las distj 
divisiones de las Factorías, deteniéndose k¡T 
pecial interés en las plantas de camiones, ¡; 
móviles y  engranajes.

Todos cuantos formábamos la comitiva j 
mos comprobar el gran nivel internacionsl 
estas modernas instalaciones, que evidencia; J 
derecho propio una merecida fama, fruto él 
brillante ejecutoria industrial. A continuactJ 
la pista de pruebas, el Em ir presenció m í 
hibición de varios de los vehículos fabrásj 
por Barreiros, amplia y  variada g a m a  de t 
los de gran perfección técnica, claro 
de su pujanza y  esfuerzo y  que, afianzada-i 
una inteligente política de ventas, siguen» 
quistando un puesto de v a n g u a r d ia  en  el n 
cado de automoción.

Entre los vehículos que desfila­
ron ante los visitantes figura­
ban las siguientes unidades de
us variada producción:
— SAETA 75 con barredora - as­

piradora,
— SAETA 75 con regadora, bal- 

deadora y  auxiliar de incen­
dios.

— SAETA 55 contra incendios de 
primer socorro y  riegos con 
bomba de alta presión.

— SAETA 55 extractor de lodos 
y  limpieza de alcantarillas.

— SAETA 35 botellero para re­
parto de bebidas.

— SAETA 35. furgón capitoné, 
para transporte de muebles y 
reparto de paquetes.

— AZOR 9000, con caja de made­
ra para toda carga.

— SUPER AZOR GRAN RUTA, 
con equipo basculante para 
carga poco .pesada.

— SUPER AZOR GRAN RUTA, 
carrocería para transporte de 
piensos con equipo compre­
sor para c a r g a  y descarga 
neumática,

— SAETA 35, con furgón isoter- 
mo para reparto de carne 
colgada.

— AZOR 9000, carrocería de alu­
minio, para transporte de pa­
quetería.

— SUPER AZOR GRAN RUTA, 
furgón frigorífico para pesca­
do y  carne congelada.

— SAETA 70, con basculante tri- 
lateral

— SUPER AZOR GRAN RUTA, 
cisterna de 1 2 .0 0 0  1., para agua 
o  combustible.

—  SAETA 4 por 4, todo terreno, 
con carrocería metálica y tol­
do, que remolca un g r u p o  
electrógeno modelo GE-80, de 
80 KvA.

— SUPER AZOR GRAN RUTA, 
tercer eje con cisterna calori- 
fugada, para transporte de al­
quitrán.

— CONDOR TRACTOR, con cis­
terna autoportante, de 20.000 1.

para transporte de cemento a 
granel.

• SUPER AZOR CORTO, c o n  
c u b e t a  para transporte de 
hormigón en masa, con agi­
tador.

• CENTAURO con hormigonera 
de 6 metros cúbicos.

- PANTER XI, 4 por 4, todo te­
rreno, con basculante.

■ PANTER I I I ,  6 por 6, equipo 
para servicio de incendios de 
aeropuertos.

■ AUTOBUS SAETA 35, Inter­
urbano, de 24 plazas más con­
ductor.

■ AUTOBUS SAETA 75, para 
exportación a Egipto, de 38 
plazas, más conductor.

• AUTOBUS A-131, Interurbano, 
de 49 plazas, más conductor, 
más guía.
AUTOBUS A-501, Interurbano, 
de 57 plazas, más conductor, 
más guía.
AUTOBUS A-501, Urbano, de 
31 plazas, más conductor, más 
cobrador, más 60 plazas de 
pie.
TRACTOR R-350 viñedo, de 
40 CV.
TRACTOR R-500 agrícola, de 
58 CV.
TRACTOR R5500 agrícola, de 
70 CV.

■ TRACTOR R-545 agrícola, de 
80 CV.
TRACTOR R-545 tipo indus­
trial, con pala cargadora.

■ CARRETILLA elevadora mo­
delo CB-2.500, para 2.500 ki­
logramos.

—  C A R R E T I L L A  elevadora i 
délo C B -3 .0 0 0 C  p a ra  3JXC j 
logramos.

—  C A R R E T I L L A  elevadora ] 
délo C B -3 .5 0 0 , p a r a  3.5MS 
gramos.

—  C A R R E T I L L A  transporl 
modelo C B T -3 .0 0 0 , con ' 
electrógeno f i j o ,  modr| 
G E -2 5 2 , de 25 K v A . y | 
electrógeno m ó v i l ,  modr| 
G E -1 6 4 ,  de 16 K v A .

—  S A E T A  35 T R A C T O S ,  ra l 
mi-.remolque de engancfcl 
tomático, que transporlaj 
motor marino m odelo  f  ~ 
de 130 C V ,  a 1.800 r. p .n j  
motor marino m o d e lo  1 
de 100 C V ,  a 2.500 r. p.i 
un motor in d u s tr ia l 
B - 2 6 I ,  de 130 C V ,  a 1.80) R 
luciones por m in u to .

Una muestra e locu en te É| 
acogida que sus p rod u ctos  li 
dentro y fuera de nuestras» 
teras y que indican, cicrl 
su buen hacer, es, p o r un ¡ 
la reciente operación entrf 
rreirns y  la A ra b ia  
por valor de c in c o  
de dólares, para u n  primer] 
dido de más de doscien lo j 
miones que, independientí 
y  como resultado d e  esta ' 
parece ser tenga una s¥ 
edición, por s im i la r  cuanW 
que el Emir s a l i ó  franca! 
entusiasmado de la  
de los productos B a rr a r ® ! 
paces de a b s o r b e r  la 
gente necesidad de transpaij 

José L A S  MORSSÍ
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SERVICIO A L PUBLICO
Los propietarios de la Galería de Alimentación del Gran 

San Blas se proponen establecer un servicio de autobuses para 
que las amas de casa se trasladen, cómoda y rápidamente, 
desde su domicilio a este novísimo centro comercial. La ¡dea 
no es nueva, pero merece toda la atención y toda la conside­
ración posibles. Que la Empresa Municipal de Transportes no 
esté en disposición de asimilarla es otra cuestión. Bien es ver­
dad que la Empresa Municipal de Transportes debería sentir 
la misma hipersensibilidad en relación con los servicios con­
certados. Los titulares de la Galería del Gran San Blas quie­
ren ofrecer a la comunidad de la colosal barriada — ciento dos 
mil habitantes—  un medio de comunicación interior y gratuito. 
No es que don Gerardo Mayor — consejero-delegado de la en­
tidad—  haya perdido la cabeza: es más sencillo. La Galería 
del Gran San Blas es un centro comercial de primera magni­
tud, enclavado en una "ciudad" de población similar a la de 
La Coruña. Es necesario "acercar" el establecimiento a los con­
sumidores. Esa estimación tan elemental como se quiera, debe­
ría ser compartida por el propio Ayuntamiento. De ahí la sor­
presa que la resistencia de la Empresa Municipal de Transpor­
tes puede producirnos.

El día de la jornada inaugural asistí a la polémica que la 
iniciativa ha originado: don Cark« Briñis, director de la EMT, 
se resistía a la sugerencia con una viveza sorprendente. El 
argumento más decisivo que le escuché fue el de su descon­
fianza en que el servicio prosperase, lo cual, dicho se j de caso, 
debe importarle bastante menos que el descrédito habitual 
con que los madrileños juzgan, no siempre justamente, a los 
servicios de la EMT. La idea de poner a disposición de las 
amas de casa un medio de locomoción para su traslado desde 
el hogar a la galería de alimentación, a primera vista, debe 
merecernos la mejor de las consideraciones. Naturalmente, los 
propietarios saben lo que quieren y no son unos filántropos. 
Los cálculos están perfectamente precisados: el 2 por 1.000 de 
las ventas quedará destinado a esta operación. Pero aun con 
la consideración previa del interés comercial que la sugerencia 
comporta, nada parece oponerse, formalmente, a que se lleve 
a la práctica.

La Empresa Municipal de Transportes tiene sobrados moti­
vos para estar preocupada, pero entre esos motivos no puede 
figurar, seriamente, la animosa idea de unos comerciantes que 
desean poner al servicio de sus clientes un medio de transporte 
cómodo y gratuito. ¿No le parece a usted?

A n ton io  IZQUIERDO

• W V W V S A A / V

A  ESCUELA DE FISICA
M o l a  s e  h a

{LAUSURA DEL CURSO DE FISICA DE LAS 
ALTAS ENERGIAS

ESCORIAL.—Hoy se ha acreditado ante Europa la Escuela 
Física Teórica Española. Esta noche se ha celebrado en el hotel 

icloria Palace, de El Escorial, la cena lin de curso de tísica de 
: Altas Energías que luí venido celebrando la Organización Europea 

Investigación Nuclear CERN.
p ie  contaba un profesor extranjero que ha sido uno de los cursos 
Jganizados por el CERN de mayor altura científica. La joven Es­
tela de Física Teórica Española se lia acreditado en este curso, 
nía a repetir, una y otra vez. A este curso han asistido cien alum- 
ps procedentes de diecinueve países, y bien puede decirse que el 
Jismo, en el que de los diez profesores seleccionados por el CERN, 

eran españoles, ha constituido un éxito importante para ia 
Incia española en el dominio de las altas energías.
|I-a joven Escuela de Física Teórica Española tiene escasamente 
os diez años de existencia y ha llegado, en este breve tiempo, 
contar con un retlúcido, pero importante, núcleo de físicos de 

fdadera talla internacional, que esta noche en El Escorial, en la 
pa fin de curso, se ha confirmado plenamente. El acto estuvo 
pulido por don José María Otero Navascués, presidente de la 
ola tic Energía Nuclear, y ha asistido prácticamente todo el per- 
pal directivo de la misma, del que puede decirse que lia llevado 
r "  *-‘l peso de la organización práctica de este curso, figurando 
[director científico del mismo, profesor Sánchez del Río, director 
[la  División de Física y Reactores de la Junta de Energía Nu- 
I ■ Este joven profesor puede decirse que fue el creador, hace 

anos, de estas actividades que hoy se han visto clamorosamen- 
jreconoeidas por las manifestaciones de satisfacción y aplauso 
[los representantes de los diecinueve países asistentes a este curso 
|E! Eccnrtai Octavio RONCERO

HA COMENZADO EN MADRID LA CAMPAÑA 
DE LUCHA CONTRA EL

LA DE DESRATIZACION ABARCARA, EN LA PRI­
MERA FASE, A TODO EL PERIMETRO DE 

LA CIUDAD
Bajo la presidencia del Gobernador Civil de la provincia, don José 

Manuel Pardo de Santayana, se ha reunido la Comisión Delegada de 
Sanidad. Resolvió numerosos expedientes sobre industrias de la pro­
vincia de Madrid.

El je fe  provincial de Sanidad, doctor Fernández Turégano, dio 
cuenta de la situación sanitaria de la capital y provincia, habiéndose 
observado durante este último mes de mayo una disminución lógica 
de los procesos de tipo gripal. Prevalecen con una incidencia muy 
parecida en el mes anterior tos brotes epidémicos de ^.ramplón, de vari­
cela y de parotiditis. Ha aumentado ligeramente la incidencia de ia 
hepatitis infecciosa, de rubéola y de sífilis. Por accidentes se han pro­
ducido durante el mes 82 defunciones.

Se ha iniciado una Campaña de Lucha Antisarampiniosa, advertién- 
dose a todo el vecindario de Madrid que quiera prevenir a sus hijos 
contra esta enfermedad que pueden llevarlos a los Dispensarios de 
Higiene Infantil dependiente ae la Jefatura Vrovincial de Sanidad, o bien, 
a dicho Centro.

Asimismo se dio cuenta de una Campaña de Desratización en la 
capital, que va a abarcar en una primera fase todo el perímetro que 
rodea a la misma.

Edad óptima para vacunar
MADRID. (Pyresa.)—«La edad 

óptima de vacunación contra el 
sarampión es a partir de los 
ocho o nueve meses hasta los 
tres o cinco años. A partir de 
los nueve meses, cuanto antes 
se aplique la vacuna, más proba­
bilidades de precaución exis­
ten», ha respondido el subdirec­
tor general de Medicina Preven­
tiva y Asistencia], doctor Pérez 
Pardo, al doctor don Octavio 
Aparicio en una entrevista que 
ha mantenido con él a propósi­
to de la próxima campaña de 
erradicación.

El subdirector genera) se ha 
referido también a una preten­
dida benignidad que las madres 
españolas atribuyen al saram­
pión: «N o  están en lo cierto, 
porque el sarampión es un» en­
fermedad infecciosa de impoi- 
tancia, no sólo por la enferme­
dad en sí, sino también por las 
complicaciones y secuelas que 
produce en cierto número de 
casos. Ahora bien, ei porcenta­
je  de casos graves es hoy me­
nor que antes, como es menor 
en los países desarrollados que 
en los que están en vías de de­
sarrollo.»

En relación con la succptibi- 
lidad del niño español a con­
traer el sarampión, dijo: «La 
misma que la de cualquier niño 
de cualquier país, por ser enfer­
medad de contagio absoluto y 
no facultativo. Es decir, no exis 
te inmunidad natural, y la he 
redada 'a madre sólo dura 
los r  .nel'°- meses de la vida.»

E ' —r~«i si el sarampión 
trac uUn" ” "  señaló que «las 
compi,c_cu.,,mes pueden o  no de­
ja r secuelas. Cuando las compli­
caciones son leves se dominan 
y curan con el tratamiento ade­
cuado. Otras veces dejan, como 
las úlceras de cornea, las otitis, 
la energía que favorece e! desa 
rrollo de proceso tuberculosos, y 
sobre todo las encefalitis».

La necesidad dp formar líde­
res sociales, de acuerdo cou la 
mentalidad de la Iglesia, ha sido 
el motivo fundamental de la 
creación de este Instituto.

El acto estuvo presidido por 
el Delegado Nacional de las Her­
mandades del Trabajo el presi­
dente diocesano, el director de!
Instituto y el claustro de pro­
fesores. El director manifestó 
la intención de perfeccionar el 
plan de estudios y  dar acceso

■"-i

a mayor número de trabajado­
res y empleados que lo deseen 

a cursos monográficos y a uno 
de actualidad, del cual se dará 
cuenta detallada antes del pró­
ximo curso.

Clausura del V  Curso 
de Turism o para hispano­

am ericanos

Graduados, funcionarios y  es­
tudiantes hispanoamericanos de 
Turismo, en número de sesen­
ta, han participado en las tareas 
del V Curso de Turismo para 
ellos, organizado por el Institu­
to de Estudios Turísticos, en 
colaboración con el Instituto de 
Cultura Hispánica, v que acaba 
de ser clausurado.

El solemne acto académico de 
clausura y entrega de diplomas 
a los treinta y ocho cursillistas 
hispanoamericanos que se hicie­
ron acreedores al certificado de 
estudios, se celebró en él salón 
de actos del Instituto de Cultu­
ra Hispánica, y estuvo presidi­
do, en representación de don 
Gregorio Marañón, director rte. 
centro, por don José María Ai- 
varez Romero, directo: del De­
partamento de Intercambio y 
Cooperación del citado Institu­
to; director dei Instituto de Es­
tudios Turis.icos, don Angel Al­
caide; subdirector general de 
Empresas y  Actividades l  un:-ti 
cas, don José Antonio López de 

Letona, y secretario general y 
jefe de Estudios del Instituto 
de Estudios Turísticos, señores 
Juárez Ugena y Barrio Moreno.

C O M E R A S  
OPERADO POR EL 
DOCTOR ZUMEL

Gerardo Contreras, entrañable 
compañero desde la fundación de 
ARRIBA., ha sido objeto de una in­
tervención quirúrgica, practicada 
por el doctor don Mariano Zumel, 
del cuadro médico de la Asocia­
ción de la Prensa.

Contreras, que se encuentra hos­
pitalizado en el sanatorio de Nues­
tra Señora de Loreto, pudo levan­
tarse al día siguiente de ser ope­
rado y se encuentra restablecido.

Sebado 8 jun io  1968

COOPERATIVO

Una de las realizaciones más 
hermosas que en el orden del in­
tercambio agrícola vienen h o y  
desarrollándose entre España e 
Hispanoamérica, son los «Semina- 
r i o s Cooperativos Iberoamerica­
nos», convocados por la Organiza­
ción Sindical española, a través 
de la Obra de Cooperación, bajo la 
jefatura nacional de don Isaías 
Monforte. El secretario general da 
Cooperación, don Mario Lanz Pi- 
niés, nos informa:

—¿Cuántos cooperativistas ibero­
americanos están asistiendo?

—Ve i n t e ,  correspondientes a 
otro número igual de países. 
Hay una representación, prácti­
camente total, de Iberoamérica. 
—¿Cuándo se iniciaron estos Se­

minarios?
—En 19ti(¡ se celebró el prime­

ro. Se creó entonces una secre­
taría permanente aquí, en con­
tacto con una Comisión de cua­
tro d i ios cooperativistas de 
América entonces asistentes, que 
permitió consolidar la obra y 
proceder a la celebración de Un 
segundo Seminario en octubre del 
año pasado y  de un tercero 
ahora.
—¿Tema básico a tratar esta 

vez">
—Las estructuras cooperativas 

agropecuarias y es conveniente 
conocer cómo se desarrolla el 
Seminario.
—Interesará, pues, saberlo.

—lina primera semana, esta 
que termina ahora, es informati­
va, por parte de los cursillistas, 
haciendo una exposición cada 
uno de] estado cooperativista de 
su tais. Una segunda etapa dei 
curso es la visita, en distintas 
regiones, a varias realizaciones 
españolas. AI regreso, de nuevo 
en Madrid, se desarrollan las 
conferencias temáticas y se pro­
cede a las conclusiones.
—¿Valor de estas conclusiones?

—Son, lógicamente, de carác­
ter de recomendaciones, que ha­
brán de proyectarse, según cir­
cunstancias de cada país, en el 
mundo cooperativista de Ibero­
américa en una línea de inter­
cambio de experiencias. 
—¿Calidad de los asistentes?

—Muy alta. Hay gerentes de 
cooperativas, jefes de progra­
mas, presidentes de instituios, 
ejecutivos de asociaciones nacio­
nales y  confederaciones, etcétera. 
—¿Quién sufraga los gastos?

—La Organización Sindical es­
pañola, totalmente.
—¿Director del Seminario?

—El jefe de la Obra Nacional 
Sindical de Coopera c i ó n y 
presidente del Consejo Superior 
de Cooperativas, don Isaías Mon­
forte.
—¿Qué experiencia brinda Espa­

ña a Iberoamérica?
—Sus diez mil cooperativas, 

con millón y medio de familias 
campesinas, más de diez inü 
grupos sindicales de coloniza­
ción y un gran número de sec­
ciones de crédito, cajas rurales, 
agrupaciones comunitarias, etcé­
tera.

N i vio LOPEZ PELLON
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A G E N D A
DIA 8 DE JUNIO DE 1968 

S A B A D O

SANTORAL: Santos Máximo, Heraclio, Clodulfo y Guillermo

Es el 160 día del año y el octavo de su sexto mes; sexto de su 
vigesiniolercéra semana. Quedan, por lo tanto, 206 días para que 

concluya el año, y 22, para que finalice junio

Sale el Sol a las 5,44 horas y se pone a las 20,43. La Luna sale a 
las 18,16 horas y se pone a las 3,33

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: Máxima, de 
30,02 grados, a las 15,30 horas. Mínima, de 15,08 grados, a las 6 horas

Taxis ................ .. ... ... 254 26 00
Policía ............. 0 91
SERVICIO DE
URGENCIA

Seguridad Social ... ... 209 18 40
Médico • Quirúrgico ... 261 61 0 0

C U P O N  P R O  C IE G O S  

So rteo  efectuado ayer

5 4 5

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO 11 B (NORTE) 

Hasta las doce de la noche
Augusto Figueroa, 39; Preciados, 19; 

Puebla, 9; Mayor/ 59; plaza Antón 
Martin, 46; Marqués de Cubas, 16; 
Lope de Rueda, 34; Doctor Esquer 
do, 99; Elvira, 17 (íinal Jorge Juan), 
avenida Felipe I I ,  1 ; Velázquez, 20; 
callejón de Ayala, 1 0 ; Velázquez, 8 6 ; 
José Ortega v Gassct, 47 (antes Lis­
ta); Sagasta, 2 1 ; San Bernardo, 60; 
Luisa Fernanda, 17 (enltada Princesa 
Ferrazj; paseo Oncsimo Redondo, 32; 
Gaztambide, 23; Fernández de los 
R íos, 21; Juan V'igón 9 (esquina Guz- 
mán el Bueno); Galileo, 3; General 
Goded, 34; Joaquín Gaicía Morato, 
número 85; General Sanjurjo, 59: Mo­
desto Tatúenle, 53; Raimundo Fer­
nández Villaverde, 10; Juan de Olías, 
njmero 3; Pedro Barreda. 7 (frente 
Almansa, 43); Sánchez Preciados, 34 
(entrada F. Rodr., 96); Pinos Alta, 92 
(Tetuán);. La/aga, 9 (final M. de 
Leis); Azucenas, 51; Ribadavia, 9, 
1.* fase (barrio del Pilar); Infanta 
Mercedes, 127 (Tetuán); Aguilar de 
Campoo, 2  (detrás colegio de la Pa­
loma); Aligustre, 27 (antes Colón. Te­
tuán); General Moscardo, 31 (próxi­
mo General Perón); avenida dej Ge­
neralísimo, 43 (prolongación Castella­
na); Juan Ramón Jiménez. 28; aveni­
da del Generalísimo, 163; Mateo Inu­
nda, 16 (Chamartín); Joaquín Cos­
ta, 27; avenida de Alfonso X I I I ,  152; 
avenda de Alfonso X I I I ,  75; Ramón 
de Santillán, 8 ; General Mola, 2 1 0  (es­
quina Ramón y Cajal); Sánchez Pa­
checo, 17 (entrada Mant. Vinar.); Ra- - 
mos Carrión, 3; Parque San Juan 
Bautista, casa 2 1 ; Pilar de Zaragoza, 
número 104 (esquina avenida de Amé­
rica); Francisco Silvela. 36; Don Ra­
món de a Cruz, 109; Lagasca, 126; 
Alejandro González, 7; Martínez Iz ­
quierdo. 92; San Marcelo 6  (esquina 
Ricardo Ortiz, Ventas); Emilio Fe­
rrari, 25 (entrada Alcalá 356); Her­
manos Machado. 43 (entrada Alcalá, 
número 306); José Arcones Gil, IDO

(colonia Eguaras); Emilio Muñoz, 49 
(final calle, San Blas); Tapicería, 5, 
parcela D (Gran San Blas); Zigia, 52 , 
(esquina Bol-laño, 37). avenida de ’ 
Aragón, 82; Paiermo, 1 (Ciudad Li- I 
r.eal); López de Hoyos, 351 (Pinar del 1 

Rey); calle Particular, 8  (barrio Que- • 
rol); Virgen de Nuria, 5 (barrio de la 
Concepción).

Turnos de -guardia especiales en 
Vicálvaro y Fuencarral, colonia de 
San Fermín, Villaverde Bajo, Ciudad 
de los Angeles y San Cristóbal de los 
Angeles.

Desde las lz  de la noche hasta las 
9,30 de la mañana 

Augusto Figueroa, 39; Preciados, 19; 
plaza Antón Martín, 46; Doctor Es- 
querdo, 9S, avenida Felipe I I ,  1 ; ca­
llejón de Avala, 10, José Ortega y 
Gasset, 47 (antes Lista); San Bernar­
do, 60; paseo Onésimo Redondo, 32; 
Galileo 3; General Codea 34; Joaquín 
García Morato, 85; Modesto Lafuen- 
te, 53; Pedro Barreda, 7 (frente Al- 
raansa, 43, Sánchez Preciados, 34 (en­
trada F. Rodr., 96); Lazaga, 9 (final 
M. de Leis). Agu-.lar de Campoo, 2 
(detrás colegio de la Paloma); Ali­
gustre. 27 (antes Colón. Tetuán); Ri­
badavia. 27, l.“ fase (barrio del Pi­
lar).; General Moscardó, 31 (próximo 
a Geueral Perón); Juan Ramón Jimé­
nez, 28: avenida riel Generalísimo. 163; 
avenida de Alfonso X I I I ,  152; Ramón 
Santillán, 8 ; Sánchez Pacheco, 17 (en­
trada Maní. Vinar); Pjlai de Zarago­
za, 104 (esquina avenida de América); 
Lagasca, 126; Martínez Izquierdo, 92; 
San Marcelo, 6  (esquina Ricardo Or­
tiz, Ventas); Hermanos Machado, 42 
(entrada Alcalá, 306; Emilio Muñoz, 
número 49 tfinal calle; San Blas); Ta­
picería, 5, parcela D (Gran San Blas); 
avenida de Aragón, 82; Zigia, 52 (es­
quina Boldano, 37); calle Particular, 8  

(barrio Querol).

TURNO 11 B (SUR) 

Hasta las doce de la noche
Augusto Figueroa. 39; Preciados, 19, 

Puebla, 9; Mayor, 59; Angosta Mance­
bos, 4; (próximo Bailón); Amparo, 
numero 31; plaza Antón Martín, 46; 
Marqués de Cubas, 16; Lope de Rue­
da, 34; Doctot Esquerdo, 99; Elvira, 
número 17; avenida Felipe 1 1 , 1 ; Ve­
lázquez, 20; callejón de Ayala. 10; 
Sagasta, 21; San Bernardo, 60; Luisa 
Fernanda, 17; paseo Onésimo Redon­
do, 32; Linneo, 14; María del Car- 
mon, 44 (barrio Extremadura); Cara- 
muel, 38; paseo de Extremadura, 169 
(frente gasolinera); paseo de Extre­
madura, 310; barrio Puerto Chico. 
Camarena, 132; Rioera de Curtidores, 
número 12 (esquina Carnero); Conde 
Vistahermosa, 25 (esquina I. Con.); 
Toledo, 147; Iglesias, 5 (entrada Ge­
neral Ricardos, i3); Caño Rolo, 5 
(frente al mercado); Duquesa de Ta­
ñantes, 35 (Carabanchel Alto); Anto­
nio Antoranz, 1  (plaza Carabanchel 
Bajo); Alondra, 49 (mercado Puerta 
Bonita); Alvarez Abellán, 1 2  (colonia 
San José Obrero); General Ricardos, 
numero 105; Vía Ingenieros, 6  (San 
Vicente de Paúl-Experimentales); To- 
melloso, 28 (frente mercado Almen­
drales); Miramadrid, 18 (enlr. I. lise­
ra); San Ramiro, 17 (Orcasitas); 
Jesús del Gran Poder, 1 (Uscra); pa- 
seo de la Chopert, 31; paseo de las 
Delicias, 40; Doctor Fourquet, 1 1  (de- 
tras Hospital Atocha); avenida Ciudad 
ele Barcelona, 14 (antes Pacífico); Ab- 
tao, . 2 ; barrio Moratalaz, polígono H;

Moratalaz, polígono Z; Peña 
v  3 9 , i P,nenle Va>lecas); Enrique 
Velasco, 14 (Puente Vallecas); aveni­
da de la Albufera, 177 (Puente Valle-

cas); Martínez de la Riva, 41 (Puen­
te Vallecas); José Serrano, 1 1  (esqui­
na Mariano Benlliure, Puente Valle- 
cas); calle Seis, 7 (próximo colonia 
San Pablo, Puente Vallecas); Puerto 
Milagro, 26 (Puente Vallecas); Pont 
de Molías, 6 8  moderno (P . Vallecas).

Turnos de guardia especiales en 
Vicálvaro y Fuencarral. colonia de 
San Fermín, Villaverde Bajo, Ciudad 
de los Angeles y San Cristóbal de ios 
Angeles.

Desde las 1 2  de la noche hasta las 
9,30 de la mañana

Preciados, 19; Augusio Figueroa, 39; 
plaza Antón Martín, 46; Doctor Es­
querdo, 99- callejón de Ayala, 1 0 ; ave­
nida Felipe I I  I; San Bernardo, 60; 
paseo Onésimo Redondo, 32; María 
del Carmen. 44 (barrio de Extrema­
dura); paseo de Extremadura, 310: 
Ribera de Curtidores, 1 2  (esquina 
Carnero); Iglesias, 5 (entrada General 
Ricardos, 13); Antonio Antoranz, 1 

(plaza Carabanchel Bajo); Caño Ro­
to, 5 (frente al mercado); Alvarez 
Abellán, 1 2  (colonia San José Obre­
ro); Vía Ingenieros, > (San Vicente 
de Paúl-Experimentales); San Rami- 
to, l í  (Orcasitas); Jesús del Gran 
Poder, 1 (lisera); paseo de las Deli­
cias, 40; avenida Ciudad de Barcelo­
na, 14 (antes Pacífico); barrio Mora- 
talar, polígono Z; Paña Prieta, 39 
(Puente Vallecas); avenida de la Al­
bufera, 177 (Puente Vallecas): Martí­
nez de la Riva, 41 (Puente Vallecas); 
Pont de Molíns, 6 8  moderno (Puente 
Vallecas)

PROCESION DEL CORPUS POR U
P L A Z A  DE LA ARMERIA

DPI

ESTE AÑO ÑO SE PODRA CELEBRAR POR El 
ITINERARIO TRADICIONAL

Ante la imposibilidad de celebrar este año la pro­
cesión del Corpus conjorme al itinerario tradicio­
nal, que tenia como término el espléndido marco de 
la plaza Mayor, por realizarse en la misma impor­
tantes obras, el Arzobispo, de acuerdo con el Ayunta­
miento, ha dispuesto que tenga lugar la solemnidad 
eucaristica el jueves, día 13, en la plaza de Felipe II. 
iniciándose con una misa, que oficiará su excelencia 
reverendísima a las ocho de la tarde ante la fachada 
principal de la nueva iglesia de Nuestra Señora de la 
Almudena, terminada la cual se organizará la proce­
sión por la plaza de Felipe I I  y plaza de la Arme­
ría, concluyendo en el mismo altar en que se cele­
bró la misa, donde el Arzobispo dará la bendición 
con el Santísimo.

Concurren a esta solemnidad las autoridades civi­

les y militares y fuerzas de la guarnición que cuhn 
ran' la carrera; debiendo también asistir las rem, 
sentaciones, Hermandades, Asociaciones y CofraZ, 
que tradicionalmente han venido asistiendo asi 
mo las parroquias de las zonas centro de la canZ 
con sus insignias y estandartes. ™

Se ruega también la asistencia de todos los líele,’ 
que deseen sumarse a esta magna solemnidad e,J  
ristica, para que revista mayor esplendor, los emb, 
se colocarán en la plaza de la Armería, donde m 
senciarán el cortejo procesional, en el que s o la n t e ,, ', 
formarán hombres. ■

Las representaciones, Asociaciones, Cofradías y a 
rroquias se colocarán en la plaza de Felipe II, en lo, 
lugares que les señalen los encargados de l'a om 
nización.

¡1 IL L A N 1  
ASI A I

«

Funeral por Dolores Gala
Se ha celebrado ayer por la ma­

ñana un solemne funeral en la 
iglesia de San Miguel y San Beni­
to por el alma de Dolores de la 
Gala Duran, treinta y  seis años, 
fallecida el pasado día 3. La cir­
cunstancia de que la señorita De 
la Gala Duran fue fusilada hace 
treinta y  dos años, cuando tenía 
cuatro, por las hordas marxistas, 
a la par de crear una aparente 
confusión, reaviva el dolor de una 
familia, que sufrid persecución y 
muerte en la Granja de Torreher- 
mosa, pueblo de Badajoz, a princi* 
pios de la guerra de Liberación.

Fue precisamente el día 24 de 
septiembre de 1936 cuando se pro­
dujo la masacre en la familia Gala, 
de la que murieron, entre parien­
tes y  fieles servidores, asesinados, 
unas veinte personas el mismo día.

Dolores de la Gala Duran, que 
en aquel trágico día contaba tan 
sólo cuatro años de edad, cayó 
entre los suyos, bajo el fuego de 
las balas. Pero no estaba muerta.

Sobrevivió tres días con catorce 
cadáveres encima de ella, hasta 
que fue liberada por las tropas na= 
cionales. Desde aquel día se para­
lizó su mente y  por espacio de más 
de veinte años ha estado postrada 
en cama con una parálisis general. 
(Cifra.)

M is a  para  en fe rm os

En la iglesia de San Francisco 
de Borja, de los Padres Jesuítas, 
de la calle de Serrano, se celebra­
ron ayer tarde misas para enfer­
mos e impedidos. Varias ambulan­
cias los trasladaron al templo y 
devolvieron a la termináción del 
acto religioso a sus puntos de des­
tino.

riojanos para celebrar su fiesta re; 
ligiosa en la parroquia de San 
José.

En la ceremonia religiosa le fj»' 
impuesta la Medalla de la Cofra- 
día, como coffade de honor, a 
don Francisco Ruiz Jarabo, Pre- 
sidente del Tribunal Supremo. L¡ 
acompañaron en la misma los co- 
frades de honor señores González 
Galiarza, Vacas Medina, Ruiz del 
Castillo, Sánchez del Río, Lacalle 
Arespacochaga, Herrero Fontana,, 
duques de Alba y marqueses de 
Bilbao Eguía.

C ofrad ía  rio jana

MADRID. (Pyresa.)—La Cofradía 
Riojana de Nuestra Señora de la 
Vega ha congregado a todos los

CARITAS DIOCESANA 
DE MADRID-ALCALA

Martín de los Heros, 21. MADRID-8

C C B - 1 9 6 8
COMUNICACION CRISTIANA DE BIENES

La CCB-1967 ha sido realizada por la Comunidad Cristiana 
en la Diócesis de Madrid Alcalá para ayudar a los hermanos 
necesitados.

En la CCB-1967 Carites Diocesana ha distribuido ayudas por 
valor de 88.920.000 pesetas, que se han repartido entre más 
de 92.000 familias.

La CCB-1967 ha sido distribuida del siguiente 
modo:

a) Asistencia urgente para cubrir necesidades
extremas ........................................................  57.450.000 Ptas.

(alimentación, sanidad, vivienda, ayuda a 
familias, etc.)

b) Promoción sooial ............................................  31,470.000 »

(obras para ancianos, jóvenes, niños, obras 
sociales, comunitarias).

Total ........ 88.980.001) Ptas.

Participa con tu donativo en el Día Nacional de Caridad 
en la CCB-1968.

LA TAREA BE CARITAS ES TAREA BE TODOS

LORA TAMAYO, 
ACADEMICO 1)1 

CIENCIAS DE LA 
AR G ENTINA

LA  R E C E P C IO N  SE 

C E L E B R A R A  E N  JULIO

MADRID. (Pyresa.)—La Acade­

mia Nacional de Ciencias Exac­
tas, Físicas y  Naturales de la 
Argentina ha designado por unani­
midad académico correspondiente 
en Madrid a¡ profesor don Manuel 
Lora Tamayo, presidente del Con­
sejo Superior de Investigaciones 

Científicas y director del Centro 
Nacional de Química Orgánica.

La recepción académica tendrá 

lugar el próximo mes de julio y 
con tal motivo el profesor Lora 
Tamayo ha sido invitado a dar va­
rias conferencias en la República 
Argentina.

Condecorac ión  peruana

MADRID. (Pyresa.)—El embaja­
dor del Perú, general Nicolás E. 
Lindley, impuso las insignias de la 
Orden «E l Sol del Perú», en el 
grado de oficial, al industrial bar­
celonés don Alberto Folch Rusi- 
ñol.

En el momento de imponer la 
máxima condecoración peruana, el 
embajador hizo referencia a la la­
bor de acercamiento hispano-pe- 
ruano, realizada por el señor 
Folch, quien desempeña el cargo 
honorífico de vicecónsul del Perú 
en Barcelona.

E l señor Folch agradeció las pa­
labras del embajador, a quien pi­
dió transmitiera al Presidente de' 
Perú, Belaúnde Terry, su especial 
reconocimiento por la distinción 
de que había sido objeto.
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HILANTE ESTRENO DE LA OPERA
,asca de  escudero  y  le c u o n a ,

«Z IGO R» («CASTIGO»)
El Festival de la Opera procura, cada año, reponer o estrenar una 

lera de autor español, lo que, por cierto, no es empresa fácil, 
■visados Falla, Guridi, AlbénizSorozábal, Montsalvatge y algún 
ro correspondió esta temporada a Francisco Escudero el estreno

su «Zigor» («Castigo»). •
Escudero es compositor de altos méritos sobre el que hay que 

mentar tan sólo su escasa presencia en nuestro ambiente. El 
oño pasado pudimos volver a escuchar su «Concierto vasco», para 
ano y orquesta, dedicado a Manuel de Falla, y conocer, en versión 
, concierto, una amplia síntesis de «Zigor». Mas una ópera, por 
relente que sea en su partitura, está concebida para la escena y 
música opera en función de la escena. Así, el auténtico estreno 

, tenido lugar ahora en medio de un clima de claro éxito.
¿Qué es «Zigor»? ¿Qué puede representar, además de una conse- 

ición seria y considerable en un campo en el que en España—por 
«mes conocidas de todos—se produce con parquedad? A primera 
sla, es decir, a la vista del libro, un drama lírico desfasado. Un 
ina histórico, rodeado de las incidencias habituales en el género 
: expone en tomo a la vida pública de Sancho Garcés de Navarra, 
a que quiere decir que hemos de interesarnos por cosas del 
cío X. Hay mutación de niños para evitar el asesinato del «ele- 
do»; hay sueños premonitorios, voces fantásticas del coro que 
mienta la acción, danzas populares, romerías, combates y demás 
lo largo de los cinco vastos frescos que constituyen el conjunto, 
ir la ¡dea, de tan honda raigambre nacionalista, por su plantea- 
iento, por el protagonismo de los coros, incluso por el trabajo 
nodal», «Zigor» es una ópera «pedrelliana». Esto parece no aclarar 
ucho, ya que los dramas o festivales del músico catalán están 
•ácticamente inéditos. Quien haya estudiado con algún detenimien­
to  partituras— «El conde Amáu», por ejemplo—me dará la razón, 

leu es verdad que en el argumento preparado por don Manuel de 
■cuona, basándose en la obra de Antonio Campión, existen valores 
i mayor permanencia: la  presencia de la multitud, la de su fe en 
i cierto repertorio de libertades, pueden ser los principales.
Si vistas las cosas desde la escena, la memoria nos puede llevar 
Pedrell o al «Boris», la sensibilidad del compositor Escudero no 
leda rezagada. Y  aún diría que entra de lleno en una parcela 
amática contemporánea con capacidad de convocatoria en muchos 
tulos de ópera o cantata de Schostakovitch, Prokofieff o Cari Orff, 
ir no agotar las citas. La continuidad dramática se produce por 
nbientación, por recordación y por parentesco temático. Músico 
: fuerte entraña tonal-modal, gustador de los valores armónicos 
por lo mismo más seguidor en la escritura de verticalidades que 
i contrapunto, es en esto Escudero un continuador de caracterís- 
:as que parecen inherentes al genio hispano. Como Pedrell, como 
illa, se plantea en su obra la necesidad de un protagonismo coral 
le viene a contribuir al ensamblaje general de una serie de «blo- 
es» y a culminar la tensión expresiva de cada escena. Coros 
lados con talento extraordinario que van del canto al grito y 

lvan de la posible frialdad la narración de hechos históricos 
anos. Hay también momentos monódicos, con acompañamiento 
«ostinati», de muy precisa emoción. También el brillo rutilante 

la tierna poesía de lo popular como en «la romería» o en la «nana» 
jl primer acto. Y  nos encontramos con algún fragmento de buen 
te operístico, como el dúo del acto segundo. La orquesta está 
ty ricamente coloreada gracias a la feliz fusión de los fenómenos 
ónicos y tímbricos, y en todos los órdenes encontraremos en 

ágor» felices muestras de la capacidad inventiva de Francisco 
¡cudero.
El estreno se desarrolló dentro de una línea general de gran 

ilidad. Otra vez ios españoles levantaron a los puntos más elevados 
el lono de la temporada operística. Pura Martínez confirmó las exce­
lentes impresiones de otras veces, bien se haya tratado de concierto 

de zarzuela; su voz es bella y atractiva; su técnica, fácil; su estilo, 
¡y musical; su misma figura y su hacer escénico, llenos de atrae 
o; muy bien las dos mezzosopranos fsabel Rivas y Norma Lerer, 
to por el color de sus voces como por la técnica y estilo que las 
ndan; María Orán cantó con especial ternura la «nana», en unión 
la Lerer; Cario del Monte se comporta como cantante lírico ave­

to, y Vicente Sardinero hace gala de su timbre, de gran calidad, 
le su buena manera musical. Pero Farrés y Julio Catania pusieron 

j l  meÍor de su arte vocal y escénico para obtener resultados a nivel 
verdadera exigencia. Estupendos por afinación, brillantez, emoti- 
ad y equilibrio los coros «Pro-Arte», preparados por Ruiz Laor- 

y de gran efecto y profunda autenticidad las danzas del «Ballet 
ISCO».

Enrique García Asensio ha realizado una labor directoría! de 
mer orden. «Zigor», en estreno, era empeño difícil, y el joven 
lar de la Sinfónica de RTVE supo sacar el máximo partido: la 
osición clara y bien conjuntada de la obra. El equilibrio de todos 
elementos que intervienen en una ópera se debe siempre al 

ior o peor trabajo de quien la conduce. García Asensio se mostró 
uro, flexible y con dotes de mando, así como la Orquesta de 

•eslra Radiotelevisión, que sonó muy bien en todo momento y 
vio con presteza cuanto el maestro le demandaba, 
también en lo escénico se lleva la palma el «regista» español 

’berto Carpió, que ante las características de la acción optó por 
|a mezcla de realismo y psicologismo de masas con alusiones sim- 
¡h s ta s  de buen gusto, como la iluminación roja de las manos 
indo el coro las alza al grito de «¡sangre, sangre!». Menos con- 
uidos otros detalles, como la aparición de San León o la coro- 
ión de Sancho Garcés.
Brillantes y eficaces, dentro de una línea tradicional, los decorá­

is de Burmann y los figurines de Carpió, así como la luminotecnia, 
suma, una jornada de verdadera relevancia dentro del panorama 

«ra l de los Festivales.

DIECISEIS ÑIÑOS, DIEZ PE ELLOS 

ESPAÑOLES, SERAN PREMIADOS 

CON UN VIAJE DE 25 DIAS
EL VIAJE SERA MADRID-ROMA-BARCELONA, PAL­

MA, VALENCIA, SEVILLA, JEREZ, CADIZ, 
TENERIFE Y LAS PALMAS

MADRID, 7. (Cifra.)—La «Opera­
ción Plus Ultra», en su V I edición, 
en la que otros 16 niños con his­
toria ejemplar van a ser premia­
dos sumándose a los 80 ya premia­
dos en las Operaciones anteriores, 
ha sido presentada esta tarde a 
los periodistas e informadores de 
la Prensa y medios informativos 
españoles y extranjeros en los es­
tudios de Radio Madrid.

Este premio, convocado anual­
mente por la Cadena SER c Ibe­
ria, Líneas Aéreas de España, con 
la colaboración de la Confedera­
ción de Cajas de Ahorro, elegirá 
a diez niños españoles y seis ex­
tranjeros, entre ellos uno yugosla­
vo, que por primera vez envía un 
pequeño que será seleccionado por 
la revista «Plavi Vjesnik», dedica­
da a la juventud, y que está ha­
ciendo en Yugoslavia una impor­
tantísima campaña de difusión de 
la «Operación Plus Ultra».

La participación extranjera en 
la «Operación Plus Ultra» 1968 es­
tará representada por los siguien­
tes países: Portugal, Italia, Fran­
cia, Bélgica, República Federal de 
Alemania y Yugoslavia.

Las entidades encargadas de se­
leccionar a los niños de los distin­
tos países serán: Radio Clube Por­
tugués, Cruz Roja Italiana y RAI; 
Ministerio de la Juventud y De­
portes de Francia, L ’Enfant Meri- 
tand de Bélgica, la revista «Neue 
Illustrarte» y la ya citada revista 
«Plavi Vjesnik».

Tienen anunciada su visita a Es­
paña, para seguir algunas de las 
etapas de la «Operación Plus Ul­
tra», Radio Clube Portugués, Ra­
dio y  Televisión Francesa, Italia, 
Yugoslavia y varios periódicos ale­
manes y belgas.

DIEZ NIÑOS ESPAÑOLES

Los diez niños españoles que 
serán seleccionados por sus virtu­
des de heroísmo, abnegación y sa­
crificio, estarán acompañados en 
su viaje a Italia y España por los 
seis extranjeros que completarán 
este grupo ejemplar de 16 mucha­
chos, para dar una lección de 
ejemplaridad de la que tan nece­
sitado está el mundo.

El viaje con que les obsequia 
Iberia y  la Cadena SER tendrá 
una duración de 25 días y el si- 
guíente recorrido: Madrid, Roma, 
Barcelona, Palma de Mallorca, Va­
lencia, Sevilla, Jerez, Cádiz, Tene­
rife y Las Palmas de Gran Ca­
naria.

Su Santidad el Papa Pablo VI 
recibirá a los niños de la «Opera­
ción Plus Ultra» el día 4 de sep­
tiembre, y  la Armada española, 
por deseo expreso del Ministro de 
Marina, nombrará huéspedes de 
honor a los niños de este ejemplar 
grupo de la «Operación Plus Ul­
tra» durante su estancia en Cádiz.

B A S E S

En esta rueda de Prensa se die­
ron a conocer las bases para op­
tar a la «Operación Plus Ultra» 
1968, en la que podrán tomar parte 
todos los niños españoles de am­
bos sexos cuyas edades estén com­
prendidas entre los ocho y  los 
dieciséis años. Deberán haber rea­

lizado a lo largo de su vida una 
acción aislada o  continuada de 
heroísmo, abnegación, s a c rificio. 
desinterés, amor al prójimo, etc 
,Las propuestas deberán hacerse 

por escrilo al apartado de Correos 
222, Madrid, indicando en el sobre 
«Para la "Operación Plus Ultra"» 
Figurarán en dicha propuesta el 
nombre y apellidos del niño su 
edad, domicilio y el acto o  acción 
por el que estiman debe ser pre­
miado.

Dichas propuestas serán admiti­
das hasta el día 31 de julio del 
presente año.

La esposa del Presidente del 
Uruguay, doña María Angélica 
Klein de Pacheco Areco, llegó al 
aeropuerto de Madrid-Barajas, a 
las tres y media de la tarde, en 
avión procedente de Londres.

La ilustre dama uruguaya se 
propone permanecer en Madrid 
hasta el próximo domingo, en vi­
sita privada, emprendiendo segui­
damente viaje de regreso a su 
país.

En el aeropuerto fue recibida 
por el embajador del Uruguay en 
Madrid, don Luis M. Posadas Mon­
tero, y una representación del Mi­
nisterio español de Asuntos Exte­
riores. (Cifra.)

Clausura de un curso

El Instituto Social « J u a n  
X X II I ,  p a r a  trabajadores, ha 
celebrado el acto de clausura y 
la entrega de los títulos a los 
dieciocho primeros diplomados 
después de dos años de estudio 
bajo competente profesorado de 
altura universitaria.

LA

A PETICION
V U E L V E

OBRA MAESTRA DE UN MAESTRO
P R E S E N T A  
un film di

ÍEDERiCO FElLim

MABCELLO MASTROIANNt. CLAUDIA CARDINAIE
ANOUKAIMÉE. SANDBAMtlQ

uSOSSEUA ÍAIK. BARBWIA SIEEIE productor «tusan.
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En esta página ofrecemos una 
pula completa de las cercanías de 
Madrid, donde encontrará restau­
rantes y motetes Los lugares más 
adecuados para su descanso

«  SOMOS IERRA. -  La Casita. C. N.
A Madrid-Irún km 92,4. Tel. 2. Ca­

tegoría 3.“. Especialidad judías con cht> 
tira

2 ROBREGORDO. — Viuda de Castro
Baleares, 9. Tel. 6  Categoría 3.* 

Especialidad pollo al ajillo

3 BU1TRAGO.—Casa Pepe C N. Ma 
drid Irún km 76. Tel. 5. Catego­

ría 4.*. Especialidad- truchas con ¡anión.

4 RASCAFRIA —Casa Juanlto. Aveni­
da José Antonio, 23. Tel. 34. Cate- 

goi ;a 3.‘ . Especialidad truchas a la na 
varra.

5 LOZOYUELA -  Abascal. C. N. Ma­
drid-Irún, km. 67,6. Tel. 12. Catego­

ría 4.a. Especialidad- cocina vasca.

6 MIRAFLORES DE LA SIERRA.—
España. Fragua, 3 Tel. 13. Catego­

ría 4.a. Especialidad: ternera de Cas­
tilla.

m  PUERTO DE NAVACERRADA. -  
• Venta Arlas. Categoría 2.a. Especia- 

Edad: truchas a la navarra.

8 CERCED ILLA .—Frontón. Emilio Se 
rrano 3

9 NAVACERRDA. -  Sousa. Paseo de 
Un Español, 10. Tel. 44. Catcgo- 

Especialidad- lechazo a la segóría  3.a 
viana.

W MANZANARES EL REAL. — Char­
ca Verde. Corazón de Jesús, 8 . T e  

léfono 16 Categoría 3.a Especialidad: 
paella.

n LA PEDRIZA.—Casa Julián Catego­
ría 3.a —Ei Tranco. Categoría 3.a.

U EL MOLAR. — Hermanos Mingo.
Calvo Solelo, 19 Tel 1. Especiali­

dad: cordero asado

*  -a GUADARRAMA.—Piscina La Sirena.
4 O Carretera de La Corana, 48. Espe 
ciaiidad: chuleta' a la parrilla.

| a  VILLALBA -  Hotel Restaurante
J ‘v  Constantino Carretera de La Cora- 
fia, kilómetro 40 fentrada por la desvia­
ción del puente de Vilialba). Teléfonos I 
y 462. Hotel de 3.a categoría. Especiali­
dades paella, embutido de la casa, co 
chinillo y cordero asado. Terraza y co­
medores i o d e pendientes Aparcamiento 
propio.

| b  SAN LORENZO DE EL ESCORIAL.
I J  Mont-Blanc. Generalísimo, 4. Teléfo­
no 2960126. Especialidades: solomillo ca- 
fiamón, chops de ternera «vert-pre» y pae­

lla. Ambiente castellano. Aparcamiento 
fácil — El Alamo. Carretera de Las Ro­
zas kilómetro 38,100. Teléfono 2960010. 
Categoría tercera Especialidades: cor­
dero asado y cocina casera. Aparca­
miento y terraza. — Hotel Reyes Cató­
licos (junto a la Casita del Príncipe). 

Amplio menú 100 pesetas. Extensa car­
ta. Servicio en comedores y terrazas cu­
biertas

I  ( -  GALAPAÜAR. -  Trinidad. Carretera 
4 0  de El Escorial, kilómetro 13. Espe­
cialidades: t o r t i II a española y paella. 
Gran aparcamiento. Amplios jardines con 
iluminación nocturna. A 600 metros del 
puerto de Gálapagar. Gran terraza y co­
medores interiores Amplitud de espacios.

n rORRELODONES. -  Hostal-Restau­
ran te-Bar Las Torres Carretera de 

La  COruña kilómetro 28 Teléfono 218 
Lujo. Aparcamiento. Terraza-restauran­
te con vistas a ¡a Sierra. Abierto todo 
el año. ¡Fin de seuaoa a 28 kilómetros 
de Madrid!

I  o  SAN SEBASTIAN DE LOS REYES.
Restaurante Aterpe-Aiai. C. N. Ma 

drid-lrún. kilómetro 25 Restaurante vas­
co-castellano (Aire acondicionado.) Te­
rraza. Inmenso aparcamiento bajo arbo­
leda Camping 1.* categoría ¡Y recuerde 
su «rita en el kilómetro 25«1—Restauran­
te Pamplona. C N Madrid-Irún kilo 
metro : 25 Especialidades cocina selecta 
vasca, bacalao er todos los .estilos y am­
plio servicio a la caria. Terraza v come­
dores inferiores Por las tardes servicio 
de té v merienda.1-Restaurante Las Tres 
Chimeneas. Carretera Nacional Madrid- 
Irún J f i 'metro 18. Teléfono 83. Especiali­
dades Liiuletas a la bruta, y en días labo­
rables. paejla Grandes parrillas para asa­

dos. Amplios comedores y terrazas en 
un ambiente familiar. Extenso servicio a 
la carta.—Villa Sus'. C. N Madrid-Irún, 
kilómetro 2 2 . Teléfono 2 L Categoría 3.a. 
Especialidad: paella.

I  q  LAS MATAS. — Bar-restaurante La 
4 “  Vasca. Carretera de La Coriiña, ki­
lómetro 25. Tel 40. Especialidad: mer­
luza a la vasca- Aparcamiento.

M EL PARDO.—Casa Cruz. Avenida de 
la Guardia. 2. Tel. 2360154. Catego­

ría 3.a- Especialidad, conejo al ajillo y 
carnes. Servicio a la carta. Terraza y 
aparcamiento.—El Gamo. Avenida de lá 
Guardia, 6  Teléfono para reserva de 
mesa: 2660153. Especialidad: la auténtica 
paella valenciana, guisada con leña, y co­
nejo al ajillo Aparcamiento gratuito.

n  | EL GOLOSO.—Casa Virgilio. Garre- 
lera Colmenar Viejo, km. 15,6. Ca­

tegoría 4.a.

- )A  LAS ROZAS. — Casa Mariano. — 
“  C. N b  Coruña, km 17,8. Telé­
fono 3241. Categoría 3.a. Especialidad: 
tortilla Casa Mariano.

<j-s EL PLANTIO.—El Latigazo. Zuma- 
S -J  ya, 2. Tel. 2077344. Calegorla 3.a. 
Esperialiadad: chuletas a la parrilla.

J A  FUENCARRAL.—El Cruce. Bar-Res- 
^ * a taurame. Gran terraza. Aparcamien­
to. Nuestra Señora de Valverde. 2 (ki­
lómetro 9 carretera Irúrí). Te!. 2091001. 
Categoría 3.a Especialidades: conejo al 
ajillo. chuletas a la brasa v churrasco. 
Ei Barracón. C. N. Madrid-Irún, kiló­

metro 10,500 (por Fuen carral) Teléfono 
2091041. Categoría 3.a. Especialidades, 
chuletas a la brasa, solomillo a la parri­
lla. «lom o Barracón a la brasa» corde­
ro asado, truchas escabechadas y per­
dices. Comedor Interior. Aparcamiento

AP. TORREJON DE ARDOZ.—Ccllrdas. 
e , 'J  Carretera de Barcelona kilómetro 
21,600. Teléfono 469. Especialidades: piz­
za, escalopina y chuletas a la parrilla. 
Aparcamiento. Ambiente.

• y r  4LCALA DE HENARES— La Hoste- 
ría  de. Estudiante. Colegiata, 3. Te­

léfono 2931044. CaL 1.a. Especialidad: 
huevos con migas.

- > • 7  POZUELO DE ALARCON. -  Casa 
“  ‘  - Eugenio. Antonio Díaz, 6 . Tel. 73. 
Categoría 4.a. Especialidad: cordero de 
Castilla.

a q  BRUÑETE. — Los Fortines (Casa
“ O  Campa). En sus nuevos locales de 
la carretera de Madrid-Plasencia, kilóme­
tro 17, Ies ofrece sus servicios de restau­
rante y pastelería, Grandes salones. Te­
rraza y aparcamiento. Juegos para ni­
ños. Especialidad: conejo al ajillo.

M  NAVAS DEL REY.—Avenida. Ave­
nida del Generalísimo, 42. Tel. 2. 

Especialidad- cordero asado

A l  VII.LAVICIOSA DE ODON.—Frank- 
J 4 fur(. Carretera de Extremadura, ki 
lómetre 25. Categoría 3.a.

o  y  ALCORCON. — Mesón El Garnacho.
Á * "  Carretera San Martín, km. 2. Telé­
fono 7778. Especialidad: chuletas a la 
parrilla

29 SAN MARTIN DE VALDEIGLE- 
SIAS. — Mesón del Condestable. 

Oueipo de Llano, 24 (centro ciudad). Te­
léfonos 56 y 114. Restaurante y habita­
ciones. Especialidades: cordero asado, 
truchas a la navarra y jamón añejo. Ga­
raje. Precios muy moderados en el me­
jor ambiente castellano.

SAN FERNANDO — La Ponderosa. 
Restaurante. Carretera de Barcelo­

na, kilómetro 17.3GQ. Grandes jardines.

M  ALDEA DEL FRESNO.-E1 Refugio.
Carretera de Ocaña Categoría 4.a.

o  e  NAVALCARNERO— Restaurante Al-
•F'F cázar. Generalísimo, 1. Teléfono 11. 
Categoría 3.a. Especialidades: cordero 
asado y un completo servicio a la carta. 
|Un lugar popular con los mejores pee- 
ciosl

a ¿  MOSTO LES.—El Alcalde de Mósto- 
ú O  les 1808. Carretera de Extremadura 
kilómetro 17. Teléfono 36. Categoría 1.a. 
Restaurante con ambiente de época. Aire 
a c ó n  dldonado. Especialidades: cordero 
asado eD homo castellano, a la vista del 
cliente, «stcak> a la pimienta, pescado 
del Cantábrico y los mejores mariscos. 
Amplios jardines y aparcamiento para 500 
vehículos.—Restaurante Las Tinajas. Ca­
rretera Extremadura, kilómetro 22,800. 
Especialidad: filete relleno alemán. Jardi­
nes. Piscina. Bar-Resiaurante típicamente 
decorado. Visite nuestras cuevas ambien­

tadas con música. Un lugar delicióse 1 
turístico

2 > 7  GETAFE. -  El Camping, Carretel», 
b i  de Toledo, km 17,7 Categoría

A D  ARGANDA DEL REY.—Jardín La* 
J O  de postas. C N Madrid Valencia, 
kilómetro 23 Categoría 3.a

a q  CIEMPOZUELOS.—El Paraíso vea- 
tura Rodríguez, 4 Tel. 44 Cales» 

ría 4.a. Especialidad: chuletas de cerda

s n  ARANJUEZ— La Mina. Principe II- 
™  Teléfono 294101» Categoría 3.' «  
típico de Aranjuez. Platos especiales 1 

precios excepcionales. E s p e  ciaháaM» 
faisán al Reai Sitio y ternera Mpcc“"  
comedores ¡menores. — Dígame, o® 
ral Franco, 16. Teléfono 29411102 c* 
tegoría 4.a. Cubierto, 80 pesetas. un 
platos a elegir. Servicio rápido. Especi 
Iidades: cordero asado y cocina case 
Comidas do encargo.

»  PELAYOS DE LA PRESA.-Pan"** 
El Oasis. Especialidades chálelas* 

la brasa y sardinas asadas. Habitación» 
Jardines y  terraza. Domingos v fes n 
baile con orquesta. |Un lugar de des 
so a 60 kilómetros de M adrid l-‘-1cs"" ,, 
Puerto. Carretera Madrid-Plasencia 
metro 61 (puente de San lu s o ) 
cialidades: cordero al ajillo y chulé • 
la parrilla. Comedores Interiores. ^  
terraza y aparcamiento. A  100 metro
«..lnA.*. .mhl.'

2 »  A r r i b a Ayuntamiento de Madrid
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El TIEMPO
(Información facilitada por 

«I Centro de Análisis y  Previ­
sión de la Ciudad Universita­
ria.)

Previsión para la zona Cen­
tro, valedera para el fin de se­
mana correspondiente a los 
días 8 y  9 de junio.

QUE HARA
Sábado. — Buen tiempo, con 

alguna nubosidad por la tarde 
en el área de la sierra. ’

i
Domingo. — Continuará el 

buen tiempo, con temperaturas 
altas y cielo parcialmente nu­
boso a partir del mediodía.

HORACIO DE AUTOBUSES
MADRID-ALCALA D I HENARES 

Aienza, 20. Te.. 233 37 11. Salidas 
de Madrid a las 8,00; 9,00; 10,00; 
13,00; 14,00; 15,00; 19,00; 20,00;
2 1.0 0  y 2 2,00.

MADRID-ARAN JUEZ. — Paseo de 
las Delicias, 18. Te!, 230 40 07. Sa­
lidas de Madrid a las 8,00; 9,00; 
13,00; 17,00; 19,00 y 20.30 horas. 

MADRID-AREN AS DE SAN PE- 
URO.-Mayor, 38 Tel. 248 31 19. 
Salidas de Madrid, días labora­
bles, a las 8.30 y 13,00; festivos, 
b las 8,30.

MADRID-TOLEDO -  Drumen. 8 
Teléfono 227 62 17. Salidas de 
Madrid, laborables, a las 12,00, 
18,00; 20,00 y 21,00 horas. Festi­
vos, a las 10,30- 12,00; 19,00, 20,00;
21,00 y 23,00 horas

MADRID-TORRE LAGUNA -  Alen 
za. 20. Tel. 233 37 11, Salidas 
de Madrid, laborables, a :as 8,00 
y 20,15 horas. Festivos, a las 8,00 
y 21,30 horas

MADRID-CERCEDILLA. -  Martin 
de ios Heros, 4 .Tel 247 70 25. 
Dias laborables, sa.idas de Ma­
drid a .as 4,30; 13,30; 14,30; 18,00; 
19,00; 20.30 y 21,00 horas Olas 
festivos, salidas de Madrid a las 
9,30. 15,00; 20,30 y 23,00 horas 

MADRID CUENCA.- Paseo de Ma 
ría Cristina 26 Tel. 251 72 00 Sa 
lidas de Madrid, dias laborables, 
a ¡as 8,00 y a .as 15,00 ñoras 
Días festivos a las 19,00 horas 

MADRID EL ESCORIAL VALLE 
DE LOS CAIDOS -M artin  de los 
Heros 4 Tel 22:10710 Salidas de 
Madrid días .abúrales a tas 9,30 
y 20 horas Días festivos a las 
9,30 20,15 y 23.15

Ma d r id .e l  p a r d o  -  Hilarión 
Eslava 3. Tel 2-,3 64 34 Salidas 
de Madrid desde las 7.00 de la 
mañana cada media hora hasta 
las 23.30 horas

MADRID-LA GRANJA.—Emilio Ca­
rrera i  Tel 223 40 29 Salidas 
de Madrid ios sábados, a las 
7,4b y 18,00 ñoras Domingos y 
festivos a las 7 30 

MADRID-MIRA FU .'RES DE LA 
SIERRA - Raimando Fernandez 
Vmaverde b I'e< 233 52 27 Sali­
das de Madrid adorables, a .as
18 ,0 0  ñoras festivos a .as 9,00 
y 20,00 ñoras

Ma d r id -t a l a  v e r a  d e  la  r e í  
Na -Cadarso. 15 Tel 247 86 ’8. 
Salidas de Madrid laborables, a 
las 1.30. 11.00: 13 30 18.00 21.00

P A R A
RIO TAJO.—Por Toledo, nivel nor­

mal y aguas claras; el barbo es­
tá realizando bastante bien la 
freza, porque las aguas del río 
vienen claras y el nivel suele ser 
constante; la boga ha t e n i d o  
que emigrar a los afluentes, pues 
las aguas del Tajo venían tur­
bias en la época en que esta es­
pecie estaba realizando la freza. 
La captura más importante la 
realizó un vecino de Toledo al 
pescar un barbo con ova en el 
lugar denominado «Valdelobos», 
que medía 60 centímetros. El 
pasado domingo, otro vecino de 
Toledo consiguió cinco lucios, el 
mayor de ellos de 80 centíme­
tros, con cucharilla, en Hernan- 
páez; lugares más indicados: 
presa de Safont, Baco Pasaje 
y  Madre de Cristo, en la zona 
libre, y dentro del coto, El Egi- 
do, Valdelobos y Hernanpóez, y 
como cebos, gusano, lombriz y 
ova. Por Talayera de la Reina, 
nivel normal y aguas verdosas; 
la evolución de la pesca es cons­
tante; la reproducción se realiza 
muy bien en ios ciprínidos. Las 
únicas capturas de importancia 
se han realizado en el arroyo del 
Torcón, donde se sacaron algu­
nos black-bass de buen tamaño.

ESTADO DE LAS C A R R E ~ E R A S
CARRETERA TR A MO TIPO DE
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LA TEMPORADA DE LA TRUCHA
En los ríos de la tercera región 

(Burgos), las circunstancias me­
teorológicas no han sido favora­
bles para la pesca de la trucha. 
Los ríos se mantienen algo altos 
de nivel, y  sus aguas, claras.

La afluencia de pescadores a 
los ríos trucheros lia decrecido, 
pero se han conseguido buenas

capturas en el coto de Pedruzo 
(Burgos) y cabecera del río Ayu­
da, con lombriz, gusarapa y pez 
natural; en el río Nela, desde 
Moneo a Pradolamata, con los 
mismos cebos; en el coto de Viz­
caínos, con mosca gris, cuchari­
lla y lombriz todos ellos, en la 
provincia de Burgos; en los rios

deportes O deportes
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Royal; en e! coto de Talavera, 
otras 30.000, y en varios puntos,
150.000 más de la misma especie. 
Por Aranjuez bajó el nivel y  con 
aguas claras; el barbo y la boga 
continúan su freza normalmente. 
Lugares m á s  recomendables: 
Pico de las Piedras y R a n c h o  
Grande, con ova y gusano blan­
co, respectivamente. Por Alma- 
raz (Cáceres), nivel normal y 
aguas claras; se realizan abun­
dantes capturas en el lugar de­
nominado playa de Extremadura. 
En el concurso celebrado el pa­
sado domingo, l o s  pescadores 
obtuvieron 2 1 2  kilos de pesca. 
Lugares más recomendables, el 
ya citado, y como cebos, lom­
briz, trigo y  patata.

durante esta primavera. Está algo 
más adelantado en las mitades 
meridionales de las provincias de 
Burgos y Soria, en la provincia de 
Valladolid y  en los tramos más 
inferiores de los ríos Eresma y 
Moros, en los rios Pirón y V olto  
ya y, en general, en los afluentes 
de no mucho caudal de los tramos 
cangrejeros, en la provincia de 
Segovia. Sin embargo, no se espe­
ra que aun en tales zonas sea fá­
cil llegar al cupo de las diez do­
cenas del pescador, ya que tam­
bién en ellas el cangrejo vadea po­
co todavía.

Se espera buena campaña can­
grejera en los cotos de Manzanil 
y.Genazal, en Granada, ya que se 
observan numerosos ejemplares.

tregua y Najerilla, incluidos los 
Cotos de Villanueva de Cameros 
y Anguiano (Logroño), con dra­
ga y lombriz a primera hora y 
con mosca gris claro y gris taba­
co al mediodía y al atardecer; en 
el coto de ia Laguna Negra, de 
alta montaña, con lombriz y mos­
ca, y en el río Abión con mosca 
gris de cuerpo rojo y amarillo, 
en la provincia de Soria, y en los 
Cotos de Palazuelos de Eresma, 
Revenga y Navafría, y en el río 
Pirón, en la de Segovia.

En la quinta región (Sevilla), 
para la pesca de trucha se reco 
miendan los cotos de Puente Or­
tega, Mogón, Segura y Guadaien- 
tín (Jaén), Fardes y Riofrío (Gra­
nada) y El Bosque (Cádiz). Pa­
ra la de black-bass, numerosos 
puntos del río Guadalquivir, así 
como los embalses de Meca 
(Huelva), Puerto Peña (Badajoz) 
y Encinarejo (Jaén). Los cipríni­
dos pican bien en toda la re­
gión.

En León los ríos están con cau­
dal normal, en perfectas condi­
ciones para la pesca de la tru­
cha.

Los cebos más aconsejables son: 
los naturales de fondo y la cu­
charilla en las primeras horas 
del día; de doce a cuatro, la 
mosca artificial, seca o ahogada, 
y en las últimas horas del día, 
la mosca ahogada, con la qut se 
consiguen truchas de gran ta­
maño.

Los ríos con mayores posibili­
dades son: el Esla, en la zona 
de Riaño; el Porma y Curueño, 
hasta su confluencia en Ambas- 
aguas; el Omaña, Luna y Orbigo, 
en todo su curso, y el Burbia y 
Valcárcel, en la zona del Bierzo,

Lec/yjDAHEs m fiestas

RIO DE LOZOYA.—A ’su paso por 
Raseafría, nivel normal y aguas 
claras. Las temperaturas van su­
biendo, por lo que se va notan­
do mejor el pique de la trucha, 
aunque las últimas riadas ocu­
rridas han hecho que esta espe­
cie se haya refugiado en los po­
zos. Hay pescadores que en po­
cas horas consiguen el cupo per­
mitido de quince truchas, algu­
nas de ellas de 28 a 32 centíme­
tros. Lugares más indicados: 
Tablas del Vado, Molinero Ca­
nalejas y Angostura.

MAÑANA SE ABRE LA VEDA 
DEL CANGREJO

Como estaba anunciado, la des­
veda del cangrejo comienza en to­
do el territorio nacional mañana 
domingo. Ante la notable afluen­
cia de pescadores que se espera, 
recogemos para su orientación las 
noticias más importantes que nos 
envía el Servicio Nacional de Pes­
ca Fluvial y Caza.

En la tercera región están ago­
tados desde hace varios días los 
permisos de les cotos de esta es­
pecie. Sin embargo, se observa que 
el cangrejo está retrasado en la 
mitad norte de la región a causa 
de las bajas temperaturas del agua

PLASENCIA ( C á c e r e s ) :  20.000 
habitantes. Ciudad monumental 
en la Ruta de los Conquistadores. 
Alojamientos: hoteles y  pensiones. 
Durante los días 8 al 10 se cele­
bran las Ferias y Fiestas princi­
pales.

CONIL DE LA FRONTERA (Cá­
diz): 5.144 habitantes. T í p i c o  
"puebio blanco andaluz". Magnífi­
ca playa. Alojamientos: fondas y 
posadas. Los días 8 al 10, ambos 
inclusive, se celebran sus Ferias 
de ganado. Folklore andaluz.

BRIV1ESCA (Burgos): Festivi­
dad de la Santísima Trinidad 
Tiene lugar el día 9, una fiesta 
que consiste en el desplazamiento 
de los vecinos de los pueblos co­
marcanos, con sus cruces y pen­
dones, hasta esta, localidad. Se ce­
lebra una misa solemne y proce­
sión, y el Ayuntamiento ofrece a 
las autoridades y representacio­
nes una recepción, con su corres 
pondiente refrigerio. ,

LA NOU (Barcelona): 300 habi­
tantes. Santuario dedicado a Nues­
tra Señora de Lourdes. Iglesia ro­
mánica del siglo X II. Hermosos 
paisajes. Alojamientos; hoteles y 
pensiones. El domingo, día 9, se 
celebra una fiesta en honor de la 
Santísima Trinidad. Sardanas en 
el Santuario.

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

Domingo, 9, Seis tarde 
6 novillos de Doña María Cruz 

Gomendio

JO SE  L U IS  D E  LA  C A S A  

José Ruiz "C A L A T R A V E Ñ O "  

JU A N  C A R L O S  B E C A  
B E L M O N T E

De Sevilla (nuevo en esta plaza) 
Abono: Hoy sábado 8, de 1C 
a 1 y de 5 a 9. Mañana domin­

go 9, de 10 a 5

Sábado 8 junio 1968 /W aba 2 9
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ECONOMIA Y FINANZAS

MEJORÍA
La situación ha mejorado y 

1b¡> perspectivas son más hala­
güeñas en este cierre de semana 
bursátil. Indudablemente, el pa­
norama que nos ha ofrecido la 
Brisa es de u n a  ponderación 

uy elocuente al no haberse de-

P
y ......—  -----------------------
o llevar por los primeros im-

ilsos de situaciones anormalespul: . ... ___________ ____________
ípie le puedan llegar del exte­
rior. Hay que decir, en honor a 
la verdad, que es una buena cua­
lidad de nuestro mercado, y que 
evita esos vaivenes que sólo sir­
ven para alterar posiciones que 
corresponden más o menos con 
lúa realidad en lo que a per­
cepción de renta se refiere.

Como pueden ver, el negocio 
nominal se ha incrementado an­
te la salida espontánea de la in­
versión suspendida en expectati­
va de que mejorase la situación, 
po la de la Bolsa, sino la del 
inundo, ya que nuestro merca­
do, si en algo peca os en mode­
ración y  objetividad en sucesos 
tetemos al país. El rector que 
icejor cifra presenta es el de ac­
ciones, seguido por e! de obliga­
ciones, con la baja del sector pú- 

. bSco. Esta favorable llegada de 
Amero ha repercutido en los va­
lores contratados, en que de un 
total de 87, 37 han subido, 22 
bm  bajado y  2S han repetido en 
*bs precedentes, lo que nos ha 
ct ver el claro predominio del 
Signo positivo una oferta res­
tringida. Y  todo ello, como fi­
nal, ha marcado la recuperación

SI índice general en un 0,30 por 
), influyendo bastante en esta 

recuperación el sector bancario.
Y  ya que hablamos sobre es­

te sector, hay que decir que es 
el único que mayores plusvalías 
presenta en toda su homogenei­
dad, destacando la recuperación 
de Banesto y  la continuidad al­
cista en todos los demás, a ex­
cepción del Banco de Fomento, 
que deja cinco enteros.1 El gru­
po bancario lo que tiene de in­
teresante al invertir en él es la 
facilidad de recuperación, sean 
cuales fueren las bajas que le 
ocasionen las realizaciones de 
beneficios; también es que por 
lo regular siempre se sale ga­
nando algo, bien con el dividen­
do o  bien con los desdobles, 
más bien con estos últimos que 
con los primeros, ya que la co­
tización bursátil está en fun­
ción de lo primero y, en mayor 
grado, de lo segundo. El movi­
miento recuperador de la pre­
sente sesión tuvo como cierre 
una abundante demanda para la 
casi totalidad de estos valores, 
por lo que es previsible e 1 que 
sigan recuperándose en la aper­
tura de la próxima semana.

El sector eléctrico parecía 
querer apuntar el alza con pe­
queñas ganancias, que sólo' se 
tradujo en una importante recu­
peración en Hidro-Española. y 
en menor cuantía, en Iberdue- 
ro; en todos los demás, 'a tóni- 
ca bajista fue la que imperó. Al 
cierre parecía fluctuar papelillo 
sobfe estos valores, aunque" no 
era muy precisa la oferta 

En el resto del mercado, den­
tro de la escasez de contrata­
ción, se han originado reaccio­
nes alcistas de fuerte significa­
ción en valores muy destacados, 
como los 125 enteros que recu­
pera Unión y Fénix, los 12 de 
Urbis, los 10 de Dragados y  los 
siete de Encinar, en contraposi­
ción de los 15 que pierde Valle- 
hermoso, los 10 de Cartisa, los 
cinco de Ebro, y  varias bajas 
mas de menor importancia 

TENDENCIAS AL CIERRE—  
Dinero para Banesto, Central, 
Exterior, Hispano, Ibérico, Po­
pular, Santander, Urquíio, Va­
lencia, Sevillana, Aguila, Valen­
ciana de Cementos (a 410), Cris­
talería (peq. a 615), Fincosa, En­
cinar, Naval de Levante (a 88), 
Explosivos, Hornos y Fiisnzau- 
to. Papel para Saltos del Nansa 
(a 120), Dragados, Petro.iber y 
Santa Ana. A " ' A D A  BE.IAR

...3

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

FONDOS PUBLICOS 

Renta Uja¡

Interior 4 %  ...............
Exterior 4 °/<¡ ............
Amort. t  S5 enero 1950 
Idem 4 % nvbze 1951 
Idem 4 "/« junio 1953. 
Idem 4 ’6 abril 1957 
Céd (nv I B 4,5 °,'o
Céd !nv r/C 4 % ...

TiD 4,5 "/oInvl Céd 

Cédulas-.

109,—
110,75
110.50
110.25
110.50
109.25 
10-1,75 
102.—
100.50

B. Hipotecario 4 % ... 
Idem .d A, 4,5 °/o ...
Idem d. B ............
Idem id C .............
Cédulas. 4 Tí exentas 
B Cto Loca,- Interp
Lotes de 500 ...........
Idem oreferentes. 500

99,50 +  
99,25 

104,—
108.75 +  
101,25 
108,—
107.75

Dife- Dife-
rencia Cambio rencia

Eléctricas!

Cantábrico ... 17! nt 1T. 140,—
Cataluña ............. ... 137j— _ i^-
Chorro ................... . 152,— *

* Eléct de Viesgo ....... 155,— *
* Eléet Rdas. Zaragoza 82,50 «w 1,50

Fecsa (de o.000 ptas.) 211,— _ 4,—
Fecsa (de 1.000 ptas.) 211,— 4,—
Fenosa ..................... 19!,— 2,—

0,50 Hidro Española ....... 239,50 + 3,50
Iberduero, ord. 288,50 4- 0,50
Leonesas ............ 82,— *
Monea bril ................. 100,—
Saltos de Nansa ....... 124,— *
Saltos del Sil ........... 200,— *
Sevillana de Electr. ... 203,50 0,50
U. E. Madrileña ....... 177,— _ 1 —0,2a

* Catalana Gas, B ....... 155,50 *
*
0,25 Alimentación:

Cerv. El Aguila ....... 215,— + 2 —= Azucarera Española ... J.00,- + 1,—
= Ebro ................ . ... 330,— 5 -

Entidades oficiales.

Inst Mac Coionlz ... 102,50 
Reconst. Nacional ... 108,— 
Renfo ....................... 105,75

Cambio
Dife­
rencia Cambio

Urbauizatiorast

Fresa ............. ;
D. Metropolitana

100,—
585,—

Inversiones:

Cartisa .................
Oral, de Inversiones 

...................* -
Fibansa ... ,

349,— — 
ÍS5,— 
105,— 
100,- 
405,— +

10,-

*
*

4,—

Mineras:

Comercies:
G. Preciados ... 
Crist. Esp.. gr. 
Crlst Ssp peq.

565,— 
611,— 
615,—

Finsa ...........
Duro-Felguara 
Los Guindos „ 
Ponferrada ... . 
Río Tinto ... ,

120.-
45,— — 
35,— 

175,- 
¡26,-

*
0,50
*

*

Monopolios:

Campsa ... 
Tabacalera

160,50 — 
¿87,— +

3,50
1,—

Naregacióa y Pesca:

ACCIONES

Bancos:

AragO- ..............
Banesto ............ .
Bankunión ..........
Central ...............
Exterior ............ .
Fomento ............
Gral. comercio
Granada ............
Hispano..............
Ibérico .. ...........
Ldpez QUesada ...
Mercantil ............
Popular......."" '
Rural ...............
Santander ...........
(Jrquijo ............ ..

... 857,— *

... 1.215,— 15,—

... 194,- *

... 1.225,— + 5,—

... 446.- 2,—

... 210,— 5,—

... 590,— -L 1 —

... 141,— *
-L 6,—

... 901,— 4- 2,—

... 1.816,— *

... 600,— *

... 880,—

... 327,— _

... 1.154,— +- 3 —

... 718,—

Construcción: 
Cementos Alba peq
P. y Minara .......
Port Vaídsrrivas ...
Hidrocivil ............
Dragados ...........
Encinar Reyes .......
Vaüehermoso .......

*  I Naval ..................
*  i Pebsa ..................

Transatlántica, prel. 
Trasmediterránra „.

125,—
276,-
366,--

t155,— +  
300,— —

*
*
*
r i-

IO,—
Tr-

I S ,—
Inmobiliarias:
Alcázar . ............
Asturiana .......  ...
B am i......... . .......
Celsa, pequeña ...
El Carmen .......
Hispania preferente
Menfis ...................
Metropolitana .......
Drbis .....................
Vacesa ...................

173,-
102,—
■ 27.—
139,— +
187,—
ISO,—
SCO,—
239,—
204,- +
1P8,—

*
*
*
1 —

12,—
*

56,— 
75,— 
60,— 

172,- +
*
1,—

Papeleras:

Papelera Española 
Papeleras Reunidas ICO,— 

123,- + 8,—
químicas:

Cepa ........... . ...
Cros....................
Dow Onquinesa ... 
Ind Aragonesas ...
Explosivos...........
Fosforera Española 
Hidro Nitro . ... 
Insular Nitrógeno... 
Químicas Canarias...
Esp Petróleos..... .
Petroliber ............
Resinera .............

390
.24
90

.19
182
<26
29

125
165
256
205
154

*
*

4,—

Seguros!
Fénix ... ... m 4.
Hermes, A.................
Sideromctalúrgicas;
Altos Hornos...........
Aluminio Ibérico ... .. 
Aux Ferrocarriles... .. 
Babcock & Wücox ...
Esp. del Zinc ...........
Citroén Híspanla .......
Fasn-Renault ............
Seat .........................
Finanzanto ................
Femsa ............  ... ...
General Eléctrica.......
I. Santa Bárbara.......
Material y Constr. ...
Maquinista................
Met. Sania Ana ...... .
N. Montaña Quijano ... 
Telefonía y Radio:
Marconl .............. ...
Telefónica .......  ;r.
Textiles:
Fefasa ......   ¡p p;
Sniace ......   ¡S tu
Transportes:
Avlaco..........— -
Metropolitano ... ... ...
ULTIMA COTIZACION 
Der. de suscripción:
Banco Central ...........
Banco Exterior ........
Banco Fomento .......
Banco General .......
Banco Hispano ........
B. López Qucsada ...
Banco Santander ......
Banco Urquijo..........
C. Navarro ...............
E. Viesgo .................
H. Cantábrico ...........
Iberduero .......... .
Unión Eléctrica ... ,
Urbis .......................
Insular Nitrógeno ... 
C. Alba, peq.............

En Bilbao
Banco Bilbao ............
Banco Vizcaya..........

01(4 
rendí I

5 825,— 4. i,. , 
290Í— +  ‘Y

So,- +
90,—
57,------
48.-

182,— 
£6?,— 
306,— 
543,— + 
170,- 
150,—

7U,—
35,—
98,—
74,------

f \
i
t

70,—
isa,- - - - - 4

1,5)

39,- * I
Oí,— +  1,-

80,- s
177,- +  3J  

*

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE 
LA BOLSA DE MADRID 

Base 31  d e  d ic ie m b re  1 9 6 7  — 1 0 0
Día 7

1.197,- + 2,-
302,— + 2,-195,- 10,-
489,- ■f' i,-
760,— + 6,-735,—
577,- + 4.-608,—
190,—
20,25
65,—

193,— + 1,-
32,50 0,75
65,- — 10,-

123,— — 2,-
8,— — 2,-

390,— + 2,5)390,— + 5,-

Día 6

Bancos .......................
Eléctricas ..................
Alimentación .............
Construcción .............
Inversión ............ ... ,
Mineras .......................
Monopolios .................
Siderometalúrgicas ... . 
Químicas y Textiles ... 
Varias ............

129.24 
110,89 
116,69 
144,52
118.25
120.49 
108,74 
105,06 
112,72
144.49

130.09 
110,85 
117,07 
146,35 
118,23 
320,14 
107,79
105.09 
112,28 
146,87

BOLSA DE BARCELONA
Caín oro

Banco Cociere Trans. 
Exterior Se España ... 
Aguas de Barcelona . 
Asfaltos Port Asland 
Aux. Joost. «Sansón» 
Catalana Gas y Elect 
Cros, S. A ..
Electro Metal Éfcro !!!
España Industria!......
Española Carburos ... 
Esp. Elec. y G. Lebón 
Española Petróleos ... 
Fecsa de 5.000 ptas. ... 
Ferrocarri'.cs Cataluña

630,- 
450,— 
355,— 
275,— 
142 -  
156,- 
123,— 
134,— 
leu — 
392.- 
103, - 
355,—
2x3.—
199.—

Dife­
rencia Cambio

* Fomento CJbr. y Const 388 —
+ 9,— Motor Ib é rica ............ 17»,— 4.

1 ,— 
j. :.s Maquimsla Terr. ... 37,—

<
,i* Industrias Agrícolas ... 2 2 7 -
*r

A Tabacos fle Filipinas ... 1 2 2 .—+ -- Telefónica ................... 19/,—_ ,= U E Explosivos ........ 182,— 4 .
* Urbanizan. TTsnsp. ... 2 2 -:,—

+ 2 ,— La Seda Barcelona ... 410,—
7 ,- P i r e l l i ...................  ... 133,-

— 6 ,- M_ Santa Ana ............. 99.—
— 4,— T a c .............................. 148,-* Siemens ... .................. 03, — —

01(4
renda

(,-
2,-
3,-

2,-

BOLSA DE BILBAO
Camino

Dife­
rencia

General .................................. 119,17 1 1 9 ,4 7

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
Día 7Día 6

Pondos públicos 
Obligaciones ... . 
Acciones ............

21.974.500
9.282,000

17.060.200

10.672.000
18.547.500
25.511.250

Total 48.316.700 54.730.750

Banco de Bilbao ...
Vizcaya ...................
La Robla ..............
Santander .......... ”
Vascongados .........
Electra V iesgo .......
Hidroel. Española
Iberduero ..............
Menera, ord......... [
Marítima Nervión ...
Naviera A znar........
N. Vascongada ... 
Naviera Bilbaína .. 
Gral. de Navegación

9C0.- 
8f0,— 
35,- 

133.- 
5c — 

¡52,50 
237,— 
281,—

185-
50,—

152.—
155,—
81C,™

5,-
5.-
*

1,—
1,—
*
*
*
*
*

Dife-
Cambio renda

Altos H o rn os ........
Babcock Sí  Vviicox
Basconia ...............
Euskalduna .........
Echevarría .............
Papelera ...............
Resinera ...............
Explosivos ............
Dow Unqumesa ...
Sefanitro ..............
Micas ..................
Te le fón ica .............;.
Santa Bárbara ... 
C Mondragón ........

59, -  
46- 
C0, -  
50- 

114,—

1.-

■01.— +
160,—
18-,------
90,— 

151,— + 
85,—

197,------
35,—

101,—

*
t
3,-
*
6,-

1
*
2,-
*
*

A Y U N T A M IE N T O  DE M AD R ID
S U B A S T A

OBJETO DEL CONTRATO.—Utilización y  explotación de un 
quiosco de bebidas y  refrescos en el Parque Zoológico de! Retiro. 

PLAZO.—Hasta las trece horas del día 27 del actual.
ANUNCIO EXTENSO.—«Boletín Oficial del Estado» del día 3 

del actual.

DE PI,ICAS-—'■R o c ia d o  de Contratación.

Madrid, 4 de junio de 1968.-E1 Secretario General: Juan José 
Fernandez Villa y  Dorbe.

“ ¡ ¡ S A L V A J E ! ! ” , U N O  D E  L O S  G R A N D E S  E X I­

T O S  D E  M A R L Q N  B R A N D O

TELEFONOS DE «ARRIBA»: 235 06 40 Y 235 22 40

Cuando Marión Brando conquis­
tó los escenarios de Broadway 
con su extraordinaria interpreta­
ción de la obra de Tennessee Wil­
liams «Un tranvía llamado deseó», 
fue llamado rápidamente cor Hol­
lywood. Realmente constituyó una 
s o r p r e s a  para todo el mundo 
cuando Brando aceptó la oferta 
dei productor Stanley K r a m e r  
para interpretar el principal papel 
del film  «Hombres», su primera 
película.

Brando, ganador de un «Oscar» 
por su trabajo en «La  ley del si­
lencio» y estrella principal de pe­
lículas memorables, como «Sayo

nara» y  «Los jóvenes leones», se 
une nuevamente a Stanley Kramer 
en la película «¡Salvaje!», un dra­
ma fuerte y  audaz de los que han 
hecho famoso a este productor.

«¡Salvaje!», que podrán ustedes 
ver en breve, será la revelación 
de un nuevo Marión Brando en un 
papel hecho a su medida, y en el 
que consigue todas las gamas in­
terpretativas que han hecho de el 
uno de los mitos vivientes del Sép­
timo Arte.

Esta película, producida P ° r 
Columbia, será presentada en Es­
paña por la m a r c a  Híspame*
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A NIVEL DE SECTOR
La verdad es cuando en fecha reciente se aprobó la creación 

de dos nuevas Universidades en Madrid y  Barcelona y varias 
Facultades en otras provincias, uno se quedó gozosamente per­
plejo. Y  digo que gozosamente perplejo, porque si por una par­
te el que Madrid disponga en el futuro —un futuro «oficialmen­
te» inmediato, pero que no se vislumbra sino a largo plazo__
de «otra» Universidad e ídem Barcelona, Bilbao, Badajoz, San­
tander, de nuevas Facultades, ya es noticia repleta de bienaven­
turanza, uno no comprende el porqué de «otras» Universida­
des, cuando lo más lógico sería la ampliación hasta el infinito, 
si se quiere, de las que existen. Evidentemente, mejor me hu­
biera parecido la creación de una Universidad en Alcalá, en Se- 
govia, en Avila o en Guadalajara. Nuevas Universidades donde 
no existen. Ahora bien, que existan o  coexistan en Madrid, 
«dos» Universidades, en Barcelona «dos» Universidades, sin sa­
ber exactamente cuál es la primera o  la segunda, la titular y 
la bis, es algo que éste cronista no comprende en su triste
parvedad.

Más complejo me sentí cuando pocos días después se habló, 
al parecer sin fundamento, de la carencia de medios económicos 
para crear estos nuevos complejos universitarios.

Lo mejor de todo es que el problema universitario ha pren­
dido viva y ardientemente —como esas vacunas eficaces que le 
señalan a uno para toda la vida con una cicatriz incuestionable— 
en zonas totalmente ajenas a la función específica de quien las 
gobierna. Me refiero, concretamente, a las declaraciones hechas 
por el Ministro López Bravo en Alicante, ante centenares de re­
presentantes sindicales, que es lo que le gusta de verdad al titu­
lar de Industria, a pesar de ser un excelente técnico. Ha dicho, 
como siempre, cosas. Nadie le negará, entre otras, esta singular 
virtud humana y política. Acertará o no, será o  no eficaz su ges­
tión, cometerá errores, pero dice cosas, no habla de corrido, al 
tún tún, para salir del paso, que es uno de los mayores peli­
gros que nos acechan actualmente. Nunca me ha gustado la po­
lítica del mal menor, sino del bien mayor; jamás me atraerá 
una política de salir del paso, a la defensiva, sin ninguna ini­
ciativa de ataque y  de despliegue.

Pues bien, entre las cosas que ha dicho el señor López Bravo 
subrayamos lo de que la industria necesita la expansión de la 
Universidad, cuyo problema está en estudio en el Ministerio co­
rrespondiente, expansión en la medida de lo posible de toda cia­
se de centros superiores, sin los cuales nunca habrá un desarro­
llo completo.

Este es uno de los puntos en ios que con gracia y talante in­
cide desde siempre mi querido compañero Octavio Roncero, y es 
el Ministro de Industria el que lo ha desvelado con nítida cla­
ridad en Alicante. No simplemente por razones de plétora es­
tudiantil, ni por otras que pudieran estar más o menos empa­
rentadas con algunos aspectos políticos, sino porque la Indus­
tria lo necesita, porque el desarrollo lo exige, la Universidad 
tiene que expansionarse.

Más aún: al exponer el Ministro López Bravo el proceso de 
nuestro desarrollo industrial, calificándolo de «espectacular», 
dijo que sólo le faltaba enseñanza superior y agua en algunas 
zonas. ¡Qué bonita metáfora podría dibujarse sobre la enseñanza 
y el agua! ¡Qué bonita política de ofensiva entrañan estas dos 
vitales necesidades para que nuestro desarrollo sea óptimo! Por­
que la enseñanza no sólo crea entidades huiñanas más prepara­
das y capacitadas, sino soldados de una intrépida actividad que 
no temen excesivamente el riesgo, que es uno de los intríngulis 
de nuestro desarrollo. «E l problema —dijo el Ministro a este 
respecto— es de decisión y siempre mirando a la estructura 
idea! de las fábricas, que no deben ser gigantescas, pero que de­
ben programar su desarrollo teniendo en cuenta las líneas de 
todo el sector do la producción, ya que tanto el crédito como la 
orientación estatal, irán dirigidas a nivel de sector, y  nunca ai 
individual, por su oposición ai bien común». Hasta ahora, hasta 
fechas históricamente recentísimas, la individuación de los sec­
tores productivos rompía todo molde comunitario y de solida­
ridad colectiva. Cada uno se sentía un pequeño reyezuelo de 
taifa, más o menos sostenido por el corsé de sus vinculaciones 
bancarias. Ahora, según las palabras del Ministro López Bravo, se 
va a romper el maleficio: porque no se va a defender esa in­
dividuación. sino cae se va a promover !a sectorización. Ense­
ñanza, agua, sentido gallardo del riesgo, inspiración colectiva y 
sectorial del desarrollo, de acuerdo con una escala dimensional 
proporcionada a las exigencias competitivas... Sí, este hombre, 
acierte o  no, dice cosas. ¡Aunque me tachen de cobista! «La ver­
dad es lo que es, y siguen siendo verdad aunoue se piense al 
revés...»

José Antonio REVILLA

INMOBILIARIA NORTE-SUR, S. A.
J U N T A  G E N E R A L  O R D I N A R I A

Se convoca Junta General Ordinaria de accionistas, en primera con­
vocatoria para el dia 25 de junio de 1SG3, a las doce horas, en el domi­
cilio social, Puerta del Sol, número 5, 3 °, con el siguiente orden del día:

1. ° Examen de la gestión social, lectura y aprobación, en su caso,
de !a Memoria, Balance y Cuentas correspondientes al ejercicio 
cerrado el 31 de diciembre de 1967.

2. ° Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el Ejer­
cicio de 1968.

3. ° Ruegos y preguntas.
Para el caso de que no exista «quorum» de asistencia suficiente para 

constituir la Junta en primera convocatoria, se convoca en segunda, 
con el mismo orden del día, para el 26 de junio de 1968, a la misma 
«ora y local.

Madrid, 5 de junio de 1968.—El Consejo de Administración. ,

SE CONSTITUÍE EN BARCELONA LA CAMARA
DE COMERCIO RISPANO-INDIA

EL INTERCAMBIO CO M iRC IM  ENTRE AMBOS M IS E S  
EXPERIMENTO UN NOTORIO PIOORiSO

BARCELONA, 7 (C ifra). -  “El 
intercambio comercial entre Espa­
ña y  la India ha experimentado, 
últimamente, notorio progreso”, 
ha dicho el embajador de la In ­
dia en España, Maharaja de Jai- 
pur, en el acto de constitución de 
la Cámara de Comercio e Indus­
tria Hispano-India, celebrado esta 
tarde en la Casa Lonja del Mar.

La Asamblea constitutiva de la 
• nueva Corporación se celebró ba­

jo  la presidencia del embajador 
En ella se ha nombrado la prime­
ra Directiva, f o r m a d a  por don 
Norberto Bardina, presidente; vi­
cepresidentes, don Luis V. Gon­
zález Pérez, don Miguel Matéu Pía 
y  don Juan B. Ginebra Torras; te­
sorero, don Justo Llacer; conta­
dor, don Elpidio Martínez Orenes; 
secretario de la Junta, don Fran­
cisco de A. Rovatte; vicesecreta­
rio, don José Ramón Marín; bi­
bliotecario, don Ramón Juve, y 
vocales, don Cristóbal Colón (du­
que de Veragua), don Ramiro Ma 
tarranz, don Isidro Valls Taber- 
ner, don Salvador Paniker, don 
José Estany, S. Hans Hartman, 
don Feliso Martínez y  don Domin­
go Solanas.

Se ha acordado por aclamación 
nombrar presidentes de honor a 
los embajadores de la India en 
Madrid y  de España en N u e v a  
Delhi.

Por último, pronunció unas pa­
labras en las que dijo que a la 
nueva Cámara corresponde una 
gran labor en el intercambio en­
tre los dos países, que últimamen­
te han experimentado notorio pro­
greso. Estamos en el proceso de 
negociación de un acuerdo comer­
cial. Tengo la seguridad de que 
todos los miembros de la Cámara 

I contribuirán de forma positiva a 
que la misma goce de gran prestí» 
gio y  pueda servir sus objetivos 
de promoción del comercio entre 
España y la India.

Buen m om en to  d e  las
relaciones h ispan o ita iianas

TARRAGONA, 7 (Pyresa). — El 
embajador de 11 a i i a-en España, 
marqués Francesco Cavaletti di 
Oliveto Sabino, ha visitado esta 
ciudad, manteniendo cordiales en­
trevistas con el Gobernador Civil 
accidental, Presidente de la Dipu­
tación, Alcaide y cardenal arzo­
bispo. Posteriormente realizó una 
visita a los diversos monumentos 
romanos existentes en esta ciudad 
y  provincia.

A  última hora de la tarde, el 
embajador hizo unas declaracio­
nes a este corresponsal, entre las 
cuales destacó que Roma va a de­
dicar una avenida a Tarragona, en 
justa correspondencia a la aveni­
da que esta ciudad dedicó a Roma 
hace aproximadamente un año. 
Esta nueva vía romana, que lle­
vará el nombre ed Tarragona, se 
encuentra entre el Parque de Villa 
Borghesse y la plaza de V í c t o r  
Hugo.

Preguntado sobre la situación 
política en su país, manifestó que 
se han celebrado las elecciones en 
un ambiente de gran normalidad. 
"E l Gobierno que se constituyó 
antes de celebrarse dichas eleccio­
nes, sin duda seguirá siendo el 
mismo. Hay estabilidad política 
en mi país. Una estabilidad muy 
considerable."

Preguntado sobre las relaciones

Italia-España, manifestó que se 
encuentran en un gran momento; 
añadiendo que se observa con sa­
tisfacción que existe una colabo­
ración intensa en todos los secto­
res. Agregó que c) desarrollo eco 
nómico en los dos países es ;eme 
jante, no obstante existir también 
algunas diferencias, pero que la 
línea que se sigue es muy similar. 
"Las pruebas que nosotros hemos

HISPANO TOLEDANA, S. A.
CONVOCATORIA A JUNTA 

GENERAL ORDINARIA

Por acuerdo del Consejo de Ad­
ministración se convoca a los se­
ñores accionistas a la Junta gene­
ral ordinaria que se celebrará en 
el domicilio social, Núñez de Bal­
boa, 63, en primera convocatoria, 
el día 28 de junio de 1968, a las 
once horas, o  veinticuatro horas 
después, en segunda convocatoria, 
si fuese necesario, conforme al si: 
guíente

ORDEN DEL DIA:

1. ° Lectura del Acta de la se.
sión anterior.

2. ° Examen y aprobación, en su
caso, de la Memoria, Balan­
ce y cuenta de resultados, 
correspondientes al ejercicio 
de 1967.

3. a Nombramiento de Censores
de Cuentas para 1968.

4. ” Asuntos varios.
Madrid, dos de junio de mil no­

vecientos sesenta y ocho.—El Se­
cretario General, José Anduiza.

pasado y soportado, ustedes tam- 
bien las superarán”, dijo. Agregó 
que la balanza de pagos está des­
equilibrada en una proporción de 
uno a tres a favor de Italia, y  
añadió que resulta lógico, porque 
nuestro país necesita c o m p r a r  
más que vender, para estabilizar 
la industria. "Creo que Italia y 
España son dos p a í s e s  que se 
complementan muy bien, ade­
más.”

—En una cosa les ganamos: en 
!a exportación de jugadores de 
fútbol.

Y sonriendo comenta:
—Sí, pero resultan muy caros.
Preguntado sobre si resulta di­

fícil ser embajador de Italia en 
España, respondió que facilísimo 
y  muy agradable.

Daniel DE LA FUENTE 
TORRON

1IUDYCOH9, S. A.
Se convoca a los señores Accio­

nistas de esta Sociedad a la Jun­
ta general ordinaria de la misma, 
que se celebrará el día 23 de ju­
nio, a las once de su mañana, en 
el domicilio social, calle de Mal- 
donado, 4, de esta capital, o el día 
24, a la misma hora y lugar, en 
segunda convocatoria, para exa­
men y aprobación, en su caso, de 
la Memoria, Balance, Cuenta de 
Pérdidas y Ganancias del Ejerci­
cio de 1967, confirmación de car­
gos y nombramiento de Censores 
de Cuentas.

Madrid, 7 de junio de 1968.—El 
Consejo de Administración.

Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. í
( P E N O S A )

P A G O  D E  D IV ID E N D O  A C T IV O
La Junta, general de accionistas ha acordado el reparto de un di­

videndo activo del 11%, por el ejercicio de 1967.
Las cantidades a satisfacer, una vez deducido ei Impuesto sobre 

las Rentas del Capital, son las siguientes:
Pesetas

— A  la totalidad de las acciones de las series A, B, C y  E
y a las de la serie D, números 1 al 5.044.094, por cada 
mil pesetas nominales 93,50 pesetas, de las que deducido 
el dividendo activo a cuenta de 60 pesetas, resulta un 
líquido a percibir d e ............................................i .............  33,50

—  A  las acciones de la serie D, números 5.044.095 al 5.498.994, 
pesetas 46,75, de las que deducido el dividendo a cuenta
de 30 pesetas, resulta un líquido a percibir de ........ ... 16,75
Este dividendo se hará efectivo a partir del dia 10 de junio de 1568, 

contra la entrega del cupón número 56, en las oficinas principales y 
sucursales de las siguientes entidades:

B a n c o  Español de Banco Pastor
Banco Popular Espa­

ñol
Banca March 
Banco de La Coruña

Crédito 
Banco Central 
Banco de Santander 
Banco de Aragón

Banco Hispano Amw 
ricano

Banco de Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Banco de Crédito d 

Inversiones
La Coruña, 4 de junio de 1968.

L E A
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En Valladolid se han celebrado 
la s  Juntas generales ordinaria 
y extraordinaria, de F A S  A-RE- 
NAULT, bajo la presidencia de don 
Arturo Fierro Viña, y con asisten­
cia de la casi totalidad de los ac­
cionistas de la Sociedad.

Constituida legalmente la Junta 
ordinaria, el Consejero secretario, 
don Santiago López González, dio 
lectura a la Memoria, en la que 
deslacan los datos siguientes:

La producción de F A S  A-RE- 
NAULT ascendió a 72.351 vehícu­
los. siendo las ventas de unidades 
71-210, lo que representa un 21,61 
por 10 0  de la matriculación total 
en España. En cuanto a los re­
sultados, en el año 1967 se eleva­
ron a 360,3 millones de pesetas, 
contra 275,1 millones en el 1966. 
En la distribución de beneficios, 
propuesta por el Consejo, entre 
otras asignaciones, figuran millo­
nes a reserva legal 36,07, 96,05 mi­
llones a fondo de previsión para 
inversiones, y 131,25 millones a 
pago de dividendos, que represen­
ta el 14 por 100 bruto del capital 
desembolsado.

INFORMES DE LA GERENCIA

Los Consejeros gerentes, seño-

B A N C O
CONTINENTAL, S . A.
JUNTAS GENERALES ORDI­
NARIA Y  EXTRAORDINARIA

E l Consejo de Administra­
ción convoca a Junta general 
ordinaria de señores accionis- i 
tas, que tendrá lugar en esta 
capital, a las diecinueve ho­
ras del día 25 de junio, en el 
domicilio social, avenida de 
José Antonio, número 3, para 
deliberar y t o m a r  acuerdos 
sobre los siguientes extremos: 

Primero. — Examen y  apro­
bación de la Memoria, Cuen­
tas y Balances de! Ejercicio 
1967 y gestión del Consejo de 
Administración.

Segundo. — Distribución de 
beneficios o b t e n i d o s  en el 
Ejercicio expresado.

Tercero. — Confirmación de 
cargos en el Consejo de Ad­
ministración y renovación es­
tatutaria de señores Conseje­
ros

C u a r t o .  — Designación de 
señores Censores de Cuentas.

Quinto. — Formación y apro­
bación del acta de esta Junta.

Para el mismo día, y a las 
veinte horas, se convoca Jim­
ia general extraordinaria de 
señores Accionistas para deci­
dir sobre las siguientes cues­
tiones:

Primera. — Ampliación d e l  
capital social del Banco.

Segunda. —  Autorización al 
C o n s e j o  de Administración, 
en la forma más amplia, para 
que pueda, en una o varias 
veces, llevar a cabo la amplia­
ción que la J u n t a  general 
acuerde, emitiendo 1 a s accio­
nes correspondientes y seña­
lando su desembolso, en la 
cuantía y  forma que decida.

Tercera. — Modificación de 
los artículos 5." y  9° de los 
Estatutos sociales.

Tendrán derecho de asisten­
cia a las Juntas ios titulares 
de acciones inscritas en el li­
bro de socios con cinco días, 
por lo menos, de antelación al 
de la celebración de estas re­
uniones, que hayan sido pro­
vistos de las oportunas autori- j 
zaciones de asistencia, pudien- 
do hacer uso los señores Ac­
cionistas de los derechos que ¡ 
les están atribuidos por el ar­
ticulo 11 de los Estatutos So- ¡ 
cíales, dentro de los plazos en I 
él previstos.

Se a d v i er t  e expresamen- 1 
te que, por contarse de ante­
mano con el quorum suficien­
te para la celebración de es- 1 
tas Juntas, tendrán lugar a las 
horas señaladas en única con­
vocatoria.

Madrid, junio de 1968.—El 
Consejo de Administración.

JUNTAS G EN ERALES  
DE FASA-RENAULT

Ventas del año 1967: 71.215 vehículos.— Resulta­
dos satisfactorios del Ejercicio.—Plan de amplia­
ción de la Red comercial.—Financiación de las 
ventas a plazo.—Absorción por FASA-RENAULT 
de sus filiales industriales FACSA y FAMESA
res Rodríguez Pomata y Semere- 
na, completaron la información de 
la Memoria con datos referentes a 
los primeros meses de 1968. Las 
ventas en el primer trimestre han 
disminuido en toda España, en 
cuanto a turismos se refiere, ad- 
virtiéndose en marzo una recupe­
ración, que llega al mismo nivel 
de 1967. En cuanto a vehículos co­
merciales, las ventas en el primer 
trimestre aumentaron un 20 por 
10 0 . más a partir de abril acusan 
una disminución notable. El cam­
bio de tendencia ha coincidido 
con las nuevas disposiciones sobre 
el impuesto de lujo en las furgo­
netas.

Las ventas de FASA-RENAULT 
bajaron sensiblemente en enero y 
febrero, meses en que se efectuó 
el lanzamiento del modelo RE- 
NAULT-4, y fue preciso suminis­
trar vehículos a toda la Red co­
mercial, para su entrega posterior 
a la clientela. A partir de marzo 
se nota una clara reacción, con ci­
fras superiores a las de marzo de 
1967.

La Sociedad logrará en breve 
plazo una capacidad de produc­
ción de 350 vehículos diarios, rea­
lizándose estudios para aumentar 
dicha capacidad en el momento 
oportuno.

FASA-RENAULT podría expor­
tar, la calidad de sus vehículos 
alcanzó los «standards» interna­
cionales, pero existe el impedi­
mento de los precios. La Admi­
nistración tendría que hacer un 
esfuerzo suplementario para fo­
mentar las exportaciones.

La plantilla de la Empresa en 
31 de marzo era de 6.971 personas, 
cifra que la sitúa entre las más 
grandes de España.

DISCURSO DEL PRESIDENTE

El Presidente de la Sociedad, 
don Arturo Fierro Viña, pronun­
ció un interesante discurso, del 
que, a continuación, recogemos 
algunos de los puntos más impor­
tantes.

Subrayó el Presidente que la 
E m p r e s a  «ha continuado en el 
honroso segundo lugar que siem­
pre hemos ocupado, siendo desta- 
cable para conocimiento y tran­
quilidad de los Accionistas, res­
pecto al tacto y  prudencia de la 
Empresa, q u e  considerando la 
producción nacional y  la de FA­

SA-RENAULT como 100 en 1961, la 
primera llegó a ser 215 en 1967; la 
segunda, exactamente se ha si­
tuado en el mismo coeficiente de 
215 en dicho 1967».

En lo que se refiere a la capa­
cidad de producción y a las am­
pliaciones previsibles para el fu­
turo, expuso don Arturo Fierro a 
los asistentes que: «con pequeñas 
diferencias respecto a cada facto­
ría, nuestra actual capacidad de 
producción es de 320 unidades en 
dos turnos, por lo que al produ­
cir 250, nos queda un margen de 
70 unidades diarias. Sin embargo, 
se continúan los trabajos, para al­
canzar la cifra de 350, así como 
todo aquello que tiene relación 
c o n  modificaciones de nuestros 
productos o la posible ampliación 
de su gama». En definitiva, 
nuestra actuación queda amplia­
mente rodeada de buenos presa­
gios dentro de esta industria, 
puesto que todos nos damos 
cuenta de que el automóvil dejó 
ya en España de ser una como-

ORBISOL, S. A.
Se convoca, de acuerdo con los ' 

Estatutos sociales, a Junta gene­
ral ordinaria de Accionistas para 
el próximo día 27 de junio, a las 
doce de la mañana, en el domi­
cilio social, en primera convoca­
toria, o en segunda, a la misma 
hora del día siguiente, en su ca­
so. con el siguiente Orden del 
Día:

1° Examen de la gestión so­
cial y aprobación de las 
Cuentas y  Balance corres- 
Dondientes al Ejercicio de 
1967.

2.” Ratificación, sustitución o 
n u e v a  designación de los 
componentes del Consejo de 
Administración.

3° Ratificación, en su caso, del 
acuerdo de traslado de la fa­
bricación del producto Es- 
pumisol de La Atmella a es­
ta capital.

Los accionistas deberán atener­
se a los requisitos establecidos en 
los Estatutos oara la asistencia a 
las Juntas generales.

Madrid, 5 de junio de 1968.—El 
Secretario (ilegible).

HIDRO NITRO ESPAÑOLA, S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA

De conformidad con lo previsto en los Estatutos Sociales y en las 
disposiciones legales vigentes, se convoca a los señores accionistas 
a Junta General ordinaria, que se celebrará en primera convocatoria 
el próximo día 25 de junio actual, a las doce horas en el Salón de 
Actos del Círculo de la Unión Mercantil, de Madrid (Avda. de José 
Antonio, núm 24), o en segunda convocatoria el dia 26, en el mismo 
lugar y hora, y con arreglo al siguiente orden del día:

1. ° Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria del E jerci­
cio 1967, Balance con la cuenta de Pérdidas y Ganancias e informe emi­
tido por los señores accionistas Censores de Cuentas.

Estos documentos estarán a disposición de los señores accionistas en 
el domicilio social, Alcalá, 21, Madrid, quince días antes de la celebra­
ción de la Junta, de acuerdo con el artículo 40 de los Estatutos.

2. ” Ratificación de nombramiento de Consejeros y reelección de un 
Consejero.

3. ° Nombramiento de accionistas Censores de Cuentas, propietarios 
y  suplentes para el Ejercicio 1968.

Pueden concurrir a esta Junta general todos los accionistas que 
justifiquen su derecho con arreglo a los Estatutos sociales, solicitan­
do la correspondiente tarjeta, ai menos con cinco días de anticipación 
a la fecha señalada para la primera convocatoria. El dereoho de asis­
tencia puede delegarse, de acuerdo con los Estatutos y la ley de So­
ciedades Anónimas.

Si el número de tarjetas solicitadas no fuera suficiente para poder 
celebrar la Junta en primera convocatoria, se avisará a los señores 
accionistas, en los mismos diarios de Madrid y Barcelona en que se 
publique esté anuncio.

Madrid, 5 de junio de 1968.—El Secretario del Consejo de Admi­
nistración.

didad para pooos, al convertirse , 
en una necesidad para muchos.» ;

«En cuanto a los problemas que 
planteará nuestra posible asocia­
ción al Mercado Común Europeo, 
no c a b e  más que permanecer 
tranquilos, a u n q u e  atentos. De 
una parte, no es de esperar que 
nuestros negociadores hayan re­
cibido instrucciones que nos cau­
sen trastorno importante durante 
un plazo de aún cuatro o seis 
años como mínimo, y después de 
ellos, tampoco se puede esperar 
otra cosa que la puesta en prác­
tica de cualquier fórmula de las 
ya contempladas, que, aunque ha­
gan variar la estructura de núes- 1 
tras producciones, no perjudicará 
su p r o d u c t o  bruto previsible­
mente.»

Pasando al tema de la fiscali- 
dad para la industria de la auto- . 
moción, se felicitó el Presidente 
por las medidas tomadas por la 
Administración en lo que se re­
fiere al impuesto de lujo (con al­
guna reserva sobre la oportunidad 
de las medidas referentes a las 
furgonetas), sugirió que se de 
bería p r o p o reionar al com­
prador que lo necesite la posibi­
lidad de fraccionar el pago de este 
mismo impüesto de lujo.

Después de analizar rápidamen­
te el asunto de los recursos fi­
nancieros necesarios para el des­
arrollo de las inversiones indus- ! 
tríales y comerciales, el Presiden­
te insistió en que: «no olvidamos ¡ 
las necesidades de nuestra clien­
tela, a la cual hemos sido los 
primeros en ofrecer las mismas 
facilidades que hoy son ya gene­
rales, a través de Sociedades fi­
nancieras especialmente creadas ! 
para ello, como DIAC, FIRESA y 
FICRESA, actuantes desde hace 
bastantes años».

Insistió s o b r e  los problemas 
planteados en la industria del au­
tomóvil, que tiene una producción 
igual a lo largo del año, cuando 
las ventas se producen en canti 
dades estacionales muy diferentes, 
e insistió sobre el interés de po­
der acoplar las necesidades de 
producción a l a s  demandas de 
cada período, sin norma alguna 
de ingresos para nadie y con el 
consiguiente ahorro en el soporte 
de pesados «stocks».

Después de la intervención del 
señor Presidente, que fue aplau­
dida calurosamente, la Junta ge­
neral, p o r  unanimidad, aprobó 
todas las propuestas presentadas 
por el Consejo de Administración, 
así como su gestión durante el 
año 1967.

JUNTA GENERAL EXTRA­
ORDINARIA

Terminada la Junta ordinaria 
dio comienzo la extraordinaria, 
para deliberar sobre •?. ab­
sorción de FAMESA-RENAULT y 
FACSA-RENAULT por FASA-RE­
NAULT.

El señor Presidente concedió la 
palabra al Consejero secretario, 
don Santiago López González, 
quien informó y explicó a los se­
ñores Accionistas de los trámites 1 
y gestiones que se han realizado ¡ 
para poder llevar a feliz término 
la absorción, trámites que han 
conducido a otorgarse por el Mi­
nisterio de Hacienda la exención 
de diversos impuestos para la ad­
judicación en bloque a la Sociedad 
absorbente de la totalidad del pa­
trimonio líquido de las Socieda­
des absorbidas por sus valores : 
contables y otros beneficios fisca­
les señalados en las disposiciones 
vigentes.

Continuó informando de las ra­
zones de tipo fiscal, social y la­
boral que justifican plenamente j 
la absorción, y manifestó que era 
lógico obtener un planteamiento 
claro y concreto ante la Adminis­
tración antes de proponer a la 
Junta la adopción del correspon 
diente acuerdo, que siempre que­
dará condicionado a que pueda 
llevarse a efecto dentro de los 
plazos y  prórrogas que pudieran 
obtenerse de la Orden del Minis­
te r io  de Hacienda y de la aplica­
ción de lós beneficios otorgados 
para la concentración de las tres 
Empresas.

La Junta genera! extraordina­
ria, por unanimidad, ratificó las 
gestiones realizadas y aprobó to- 
des 1 a s propuestas presentadas 
por el Consejo de Administración, 
así como la modificación de los 
Estatutos Sociales que se deriva 
de la absorción.

Aumenta la pruduenión 
y consumo de energía 
e lé c t r ic a  en

Las centrales cuya producción 
regula UNESA han vertido a i¡ 
red durante el pasado mes de ma. 
yo 3.371 millones de kw/h. ES|a 
cifra supone un aumento respecto 
a la producción del mismo mes < 
año anterior del 15,3 por loo. 
cifra de producción total anterior, 
mente reseñada se descompone en 
2.605 millones de kw/h., de pro. 
ducción hidráulica y 766 millones 
de kw/h., de térmica.

En el mes de mayo se han man. 
tenido con caudales elevados is 
mayor parte de los ríos de la mi­
tad norte de la Península, mim. 
tras que las aportaciones de 
restantes fueron inferiores a 
que pueden considerarse como 
normales. Las reservas de los ero. 
balses aumentaron 398 millonei 
de kw/h., con lo que se llegó i 
finales de mes con una cantidad 
de energía embalsada equivalen» 
al 67,9 por 100 de su capacidad lo- 
tal. El sistema de centrales térmi­
cas funcionó a régimen reducido, 
ya que únicamente lo hicieran 
aquellas que son imprescindihlei 
por razones técnicas de servicio.

Se han realizado intercam'o.oi 
internacionales con un saldo lava- 
rabie a la exportación de 158 mi­
llones de kw/h.

E l consumo del mercado nacio­
nal abastecido por las céntrate 
reguladas por UNESA en e ma 
de mayo ha sido de 3 213 nnllraa 
de kw/h., lo que supone un a> 
mentó de] 1 2 ,2  por 100 respecto l 
igual mes del año anterior

PALACIO D i LOS 
RECREOS, S. i
Por acuerdo del Consejo de Si 

ministración se cita a Junta ¡i 
neral ordinaria de señores A®  
nistas el día 25 del corriente ma, 
a las siete de la tarde en primen 
convocatoria, y  para el día 21. i 
la misma hora, en segunda c» 
vocatoria, caso de proceder, en si 
domicilio social, A l c a l á ,  niiw 
ro 20, a fin de tratar de los as» 
tos determinados en el artiew 
octavo de los Estatutos, en re> 
ción con el Ejercicio de 1952. *  
tándose, en cuanto a los derecto 
de asistencia, a lo determinado a 
los artículos 15, 16 y 17 de losd- 
lados Estatutos.

Madrid, 6 de junio de 1968.-B 
Presidente de] Consejo de Ata 
nlstración.

La Lanera Española, S i
Por acuerdo del Consejo de Ü 

ministración se convoca a 
general ordinaria de Accionis. 
para el día 27 de junio, a las s® 
de la tarde, en el domicilio sos 
(Huertas, 26), de esta capí», w 
el siguiente Orden del Día:

Memoria, Balance y W ®  
de la Sociedad corres?» 
dientes al Ejercicio deJf 
informe del Consejo sooie 
situación actual de la se­
dad, nombramiento y re 
vación de Consejeros, 
slgnación de Censores 1 
el Ejercicio de 1963 y rJ,= 
y  preguntas.

Caso de no concurrir el r 
ro de acciones necesario, se u. 
brará en el mismo día, a ‘«“ i 
y media de la tarde, en SB» 
convocatoria. «

Madrid, 4 de junio de 
Presidente del Consejo de •
n íc i. r f lr . i i ín .
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EMISION DE BONOS
CANJEABLES
POR PARTICIPACIONES
DE

i n r e n t a
IMPORTE:
1.000.000.000 de pesetas en 1.000.000 de títulos 
al portador de 1.000 pesetas nominales cada uno.

El Banco Urquijo ha suscrito participacio 
nes por un importe de 1.000.000.000 de 
pesetasjjjjsffiRENTA, Fondo de Inversión 

depositadas en el propio 
iPTnco y quemb^dscritas al canje de es<INTERES:

4,50 %  anual líquido p 
dan al canje. Pao 
cuenta del tipo 
ción, la rentab^pad c i

canjeen.
RjÉtos se ofrecí 
pifa todos loa,

amortización 
ii lo deseen al 
ños, para los 
h, al tipo deCANJE en circulai

Los 8ono: 
cipacionaá 
MobiüanÉ

p od rá n
^e INRENWFondi 
en las sipuieafaffiigl CALES:

Jas Cédulas
iones:

[Inversiones,

PREFERENTE: «
r # % - e fe re n t « a 8il
«s^ cc^ n ista s, bonistj 

resa lientes del Bal 
beberán eiercitarlaagSg

?íT, a partir di 
a fecha de ai Tendr:

ticipación, sePcuai fuere 
amento del canje^goec^

unto.

SUSCRI
BANQi

^  Alcalá,

m) Orueta.

En^S^r-ntrirv Sucursales da J^ ^ ^ ^ ffíle s Bancos: 
HISPANO Am F ^ # N 0  ARAGON
HERRERO MERCANTIL E INDUSTRIAL
y además en cualquier Banco, Caja de Ahorros, Agente de Cambio y 
Bolsa o Corredor Colegiado de Comercio.

Fecha de suscripción: 12 de Junio de 1968

directrices para la 
industria oel etileno

para  ESTUDIARLAS HA 
SIDO CREADA UNA COMI. 

SION DE EXPERTOS

Ha sido creada una Comisión de 
expertos para que concrete las di­
rectrices a seguir en la industria 
del etileno. El acuerdo fue apro­
bado como resultado del simposio 

sobre «La problemática del etile­
no en España», celebrado en el 
Sindicato Nacional de Industrias 
Químicas, al que asistieron el Pre­
sidente del Sindicato, don Alberto 
García Ortiz; director general de 
industrias químicas, don Mariano 
Alvarez Garcillán; subcomisario 
del Plan de Desarrollo, don José 
María López de Letona; Presidente 

de la Comisión de Productos Quí­
micos, Abonos y  Papel del Plan 
de Desarrollo, don José Lladó; 
Presidente del Grupo Nacional de 
Petroquímica, don Antonio Can- 

seco, y una amplia representación 
del Ministerio de Industria y  de 
las empresas interesadas, tanto 
productoras de primeras materias 
y etileno como de derivadas.

El simposio estudió especialmen­
te las perspectivas que ofrece 
nuestro país para el desarrollo de 
las industrias de olefinas, princi­
palmente del etileno. Durante el 
próximo decenio, teniendo en 
cuenta la situación internacional y 
las nuevas tendencias europeas en 
esta industria química orgánica de 
base. (Cifra.)

O P O S I C I O N E S
C A J A  DE AHORROS 

Y  M O N T E  DE PIEDAD 
D E  MADRID

¡PARA AUXILIARES ADMINIS­
TRATIVOS

Ante la insistencia de numero­
sos jóvenes de ambos sexos que 
desean presentarse a la oposición 
de referencia, TECNIBAN se ha 
visto precisado a la apertura de 
nuevas ajilas de preparación de 
esta Oposición.

Así, pues, desea poner en cono­
cimiento general que e] próximo 
lía  10 inicia nuevos CURSILLOS 
ESPECIALES PARA ESTA PRE­
PARACION, ios que tendrán lugar 
or las

mañanas,
tarde,
noche.

Aprovecha la ocasión nuestro 
ntro de Enseñanza para agra­

decer la confianza que en él de
ositan los jóvenes que con gran 
nquietud anhelan una sólida pre- 
araeión mercantil-administrativ' 

ñ«e les lleve al éxito en oposicio- 
ies de Cajas de Ahorro y Banca 

Características de e s t a  oposi­
ción:

91 plazas para jóvenes d- 
ambos sexos, de 16 a 2 6  años 
S u e l d o  anual: Superior a 
100,000 pesetas. Jomada de 
trabajo: Ds 8 a 3 todo el 
año.

-bcenga una mayor información 
i  nuestra S e c r e t a r í a  ATO­
JA, 34. T e l é f o n o s  228 48 01 - 

222 87 77 - 239 59 75

ARA REALIZAR ESTA OPOSI- 
lON POR CORRESPONDENCIA, 
IRIJASE AL APARTADO 1.191. 

Madrid

ECNIBAN
Sábado 8 junio 1968

LEA U3TED

e i  e s p a ñ o
A P A R E C E  IM S  S A B A D O S

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BADALONA
A N U N C IO  D E  S U B A S T A

En el «Boletín Oficial del Estado» número 120, de fecha 18 de mayo 
en curso, y en el «Boletín Oficial de la Provincia» de Barcelona núme­
ro 1 2 1 , de fecha 2 0  del mismo mes, se inserta el anuncio convocando 
la subasta para la adjudicación de las obras de urbanización de la calle 
Juan Vázquez de Mella, de esta ciudad, bajo el tipo de licitación de 
3.079.794.89 pesetas.

Las proposiciones para optar a dicha subasta podrán ser presentadas 
hasta las trece horas del día 15 del próximo mes de junio.

Badalona, 24 de mayo de 1968.—E l Secretario, Pedro Barcina Tort.
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Título: «Porgy and Bess».—Produc­
ción: Samuel Goldwyn, 1958.—Director: 
Otto Preminger.—Argumento: Du Bosa 
y  Dorothy Heyward.—Guión: Richard 
Nash—Decorados y ambientación: Ser- 
ge Krizman y Joseph Wright—Fotogra­
fía: Leom Shamroy.—Música: Georges 
Gershwin, dirigida por Andró Previn.— 
Coreografía: Hermes Pan—Montaje: 
Daniel Mandell.—Procedimiento color: 
Teohnicolor.—Sistema panorámico: 70 
Todd-Ao 70 m m , proyectada en Cine­
rama—Local de estreno: Real Cinema.

«Porgy and Bess»

El éxito obtenido por «Carmen Jones»  
(1954), interesante experiencia de hacer 
cine con una obra teatral, sin variar en 
nada su desarrollo ni suprimir ninguno de 
sus pasajes, decidió a Otto Preminger a 
repetir el empeño. No le fue difícil elegir, 
ya que tenía señalado entre sus trabajos 
futuros este título: «Porgy and Bess». Una 
ópera dramática, cuya acción sucede en 
Catfish Row, misero barrio de Charleston, 
en Carolina del Sur, habitado por gentes 
de color. Y encontró en Samuel Goldwyn 
toda la ayuda necesaria.

En efecto, Preminger dispuso sin rega­
teos de cuanto exigía la plasmación fílmica 
de una obra muy aplaudida en el teatro. 
Y si bien encargó la adaptación a un ex­
perto en las peculiaridades cinematográ­
ficas y literarias—a un guionista—, le 
advirtió que limitase su tarea a compro­
bar si las indicaciones que él había apun. 
tado para dar movilidad visual a la trama, 
eran acertadas y descubrir otras.

Como en «Carmen Jones», en esta 
película predomina lo musical, las cancio­
nes, pero no es «teatro filmado»  más o 
menos brillantes, sino trasposición inteli­
gente, de un gran conocedor del cine, de 
un éxito escénico.

Imágenes y voces armonizadas, en expre­
sividad fílmica cumplida en apropiada 
aplicación de encuadres y planos.

Los decorados principales son la calle 
en que Porgy tiene su modesta vivienda y

INTERESANTE 
EXPERIENCIA 
FILMICO - TEATRAL
DE OTTO 
PREMINGER

P o r L u is  G O M E Z -M E S A

el interior de ésta. Los de la romería 
anual—una fiesta muy alegre en la isla de 
Klíttiwah—ocurren en otros. Todos son 
deliberadamente de singularidades teatra­
les. No quiso Preminger que se olvidase 
en ningún momento esto, para poder 
demostrar así su pericia fílmica.

Lo mismo que en la obra original, en la 
película, que es su reflejo fiel—bellamente 
logrado—emociona esta triste historia de 
amor. Porgy, un inválido, cree que con su 
bondad se ganó el corazón de Bess. Acosa 
a ésta, un destino contrario a su anhelo 
de felicidad, que no desaparece con la 
muefe de Crape...

Preminger asignó en «Carmen Jones» los 
papeles primordiales a Dorothy Dandbrige

y Harry Beláfonte. Sustituyó en esta pe­
lícula a Beláfonte con Sidney Poitier, por 
ajustarse más al personaje de Porgy que 
áquél. Dorothy Drandbrige infundió vera, 
cidad a Bess y si se examinan algunos de 
sus aspectos como sus cualidades pasiona­
les—tiene un parecido con Carmen Jones. 
Sidney Poitier reafirma su excelente clase 
artística. (Prestaron sus voces, en las can­
ciones: Robert McPherrin a Porgy y Adele 
Adisson a Bess.

Sammy Davis Jr., Pearl Bailey, Brock 
Peters, Leslie Scott, Diahanni Carroll, Ruth 
Attaway, Clerence Muse, Everdine Wilsott 
y otros muchos artistas negros, completan 
el reparto de la película.

Patrocinaron su estreno la Sociedad de

Amigos de la Opera y Festivales ¿J 
España. 1

AULA DE CINE DOCUMENTAL

Hoy, sábado, a las siete y  media de J  
tarde, en el salón de actos del InstitaJ  
Municipal de Educación (Mejía LeqiwJ 
ca, 21) celebrará una interesante sesijj 
última del curso 1967-68. Se exhibirán |J 
siguientes documentales holandeses: «ViiJ 
el domingo», «Holanda, tierra férii!.,| 
«Bien venido a Holanda, San Nicolfol 
«Reflejos del cielo», «Retrato de Fraail 
Hals: 1580-1666» y «Veleros»; algunos i:I 
estos títulos han sido premiados en F»| 
tivales Internacionales.

FINAL DEL CONCURSO DE INTERPRETACION « I C A L
SE CELEBRARA EN EL TEATRO REAL EL PROXIMO DIA 10

El lunes día 10, a las 7,30 de la 
tarde, tendrá lugar en el teatro 
Real la prueba final del Concurso

de Interpretación Musical que ha 
venido celebrándose a lo largo del 
curso por convocatoria de Radio 
Nacional de España y la Dirección 
General de Bellas Artes.

en el que intervendrán diversos 
conjuntos músico-vocales y solis­
tas. E l Jurado estará presidido por 
M ili Porta.

FESTIVALES DE ESPAÑA EN T U
TOLEDO, 7. (Pyresa.)—Con una 

serie de importantes Exposiciones 
se ha iniciado el ciclo de Festivales 
de España, séptimo de los que se 
oelebran en Toledo.

Las inauguraciones celebradas en 
la Casa de la Cultura han sido:

Treinta Artistas de Toledo, I . 
clon de arte de la Agrupad™ :| 
cicnal Sindical de Bellas la 
Artistas Residentes en 1016(111,11 
la Sosaleda del paseo de Mer 
esculturas de Juan Péñate

HA M U ER T O  
DAN DURYEA

NUEVA YORK, 7. (E fe . )-E l ac­
tor Dan Duryea —el famoso «ma­
lo » del clásico «western» ((Win­
chester 73»— , ha muerto hoy en 
Hollywood (California), a la edad 
de sesenta y un años, según noti­
cias recibidas desde dicha locali­
dad.

Dan Duryea —quien se había 
sometido a una intervención qui­
rúrgica a principios de año— na­
ció en White Plains (Nueva York) 
el 23 de enero de 1907, y  comenzó 
a actuar en el grupo teatral de la 
Cornell University, del que tam­
bién era miembro Franchot Tone.

E l artista desaparecido actuó 
por primera vez en forma profe­
sional en la obra «Dead end», en 
Broadway, interpretando a un in­
dividuo de mal ambiente, durante 
un año y medio.

Entre sus películas —aparte de 
«Winchester 73», al lado de James 
Stewart— figura «The little foxes», 
«Thunder bay», «Storm fear», «The 
marauders», y otros.

En televisión participó en los 
programas «China Smith», y, en 
los últimos tiempos, en «Peyton 
Plaoe».

Dan Duryea era viudo, su espo­
sa, Helen, murió hace un año y 
medio de un ataque al corazón.

Quedaron finalistas cuatro con­
cursantes: Almudena Cano y Pilar 
Bilbao, pianistas; José Ramón Mo­
róte, requinto, y Luis Olaret, vio- 
loncellista, que interpretarán di­
versas obras, iüego de cuya audi­
ción emitirá el fallo definitivo el 
Tribunal competente.

En la segunda parte del acto in­
tervendrá el Cuarteto Clásico de 
RTVE, compuesto por los profeso­
res José Fernández, Rafael Periá- 
ñez, Antonio Arias y Carlos Baena, 
para interpretar el «Cuarteto In­
diano», de Xavier Montsalvatge.

Las invitaciones para asistir a 
estas pruebas í;nales pueden re­
cogerse, de nueve a una de la ma­
ñana, ei. Radio Nacional, Secreta­
ría Técnica, General Yagüe, nú­
mero 1 .

Certamen Nacional 
de Acordeón

TELEFONOS DE "ARRIBA"; 
235 06 40 y 235 22 40

La Asociación Española de Acor­
deonistas (AEDA) ha organizado el 
Certamen Nacional de Acordeón- 
Trofeo de Honor, Copa de Su Ex­
celencia el Generalísimo, que se 
celebrará el domingo 1 6  de junio, 
a las once menos cuarto de la ma­
ñana, en el teatro del Colegio Ma­
ravillas (Joaquín Costa, 21), de­
dicado en homenaje a dioho cole­
gio con motivo de sus bodas de 
brillante. Concursantes (Premios 
Mundiales y  Nacionales): señorita 
Arantza Esnaola, de San Sebas­
tián; Francisco Pérez y Lucio Díaz, 
de Madrid; José Manuel García, 
de Cataluña; Miguel Angel Echeve­
rría, de Navarra, y el campeón de 
Vizcaya.

Además habrá un fin de fiesta

MONSTRUOS  
SAGRADOS  
DEL CINE

MARUM BRINDO
LEE MARVIN

7
SUNLEYKM M R
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D E P O R T E S

ESTA NOCHE, EN ROIDA, LA FINAL DE LA 
COPA EUROPEA INTERNACIONES

| L » s  y u g o s l a v o s ,  i r a s  s u  r e s o n a n t e  v i c t o r i a  s o b r e  

I n g l a t e r r a ,  c o n f í a n  e n  d e r r o t a r  h o y  a  l o s  i t a l i a n o s
ROMA. (Alfil.)-—La selección de fútbol de Italia se 

enfrentará a la de Yugoslavia hoy por la noche en el 
estadio Olímpico de Roma, en partido correspondien­
te a la final de la Copa de Europa de Naciones. Este 

J encuentro, que promete ser emocionante, y cuyo pro­
nóstico es indeciso, ha sido considerado en la capi­
tal italiana como el acontecimiento deportivo más 
importante de .esta semana. Los italianos, que no 
podrán alinear ni a Rivera ni a Bercellino, lesiona­
dos el pasado miércoles, en Nápoles, en los prime­
ros minutos de partido contra la selección rusa, es­
peran la final con muchas reservas y bastante temor 

I e los yugoslavos.
Valcareggi, director técnico de la «squadra izzu- 

lira », no oculta sus inquietudes ante tan comprome- 
I tido encuentro: «E l equipo yugoslavo —dijo— -s un 
I buen conjunto, que practica un fútbol tan eficaz como 
j rápido. Su defensa ha demostrado, en su partido eli- 
I minatorio contra Inglaterra, que es de una solidez 
I impresionante. Creo, con sinceridad, que era prefari- 
I ble haber tenido a los rusos en la final.» Valcareggi 
I no ha anunciado aún la formación nacional italiana.
I En el campo yugoslavo, la moral de sus jugadores 
I está a prueba de «bombas». Todo el equipo confía 
I ciegamente en una victoria frente a ¡os italianos.
I Aunque también cuenta con varios lesionados: Osim 
l y  Petrovic, esto no parece haberles afectado. Raijo 
I Mitic, preparador yugoslavo, manifestó: «Nosotros 
I hemos eliminado a los campeones del mundo, que 
I eran, hasta ese momento, los grandes favoritos del 
I torneo. Es de suponer, por lógica, que nuestro equi­

po se lleve el trofeo a Belgrado. Los italianos cuen­
tan con el favor del público, pero nosotros conta­
mos con los jugadores y después de haber visto ñor 
televisión a los italianos, estoy por asegurar que el 
troteo esta en nuestras manos.»

Los seleccionadores han decidido las alineaciones 
de sus respectivos conjuntos. Son las siguientes:

YUGOSLAVIA. -  Pantelic; Fazlagic, Paunovic. Da- 
mianocich; Paulovic, Olcer; Petkovic, Trivic Mi=e- 
mic. Acimovlc y'Dzajic.

En e l ' caso de que Petkovic, pendiente del examen 
medico, no púdiera jugar, Dazadjic pasaría al ala 
derecha, y en la izquierda jugaría Hosic. No puede 
alinearse el interior derecho Osim, lesionado el oa- 
sado miércoles contra Inglaterra,

Italia, por su parte, tampoco podrá alinear al in­
terior izquierda. Rivera, ni al defensa central, Ber­
cellino, lesionados igualmente el sábado contra Ru­
sia. Serán sustituidos, respectivamente, por Lodetti 
y Guarneri.

También estará ausente de la formación Mazzola, 
y actuará en su lugar, como delantero centro, el jo 
ven Pietro Anastasi, que ' j s  dos últimas temporadas 
ha jugado en el Várese, y para la próxima ha ficha­
do por la Juventus. Anastasi cumplió veinte años el 
pasado día 7 de abril.

La alineación, por tanto, será: Zoff; Burgnicn, 
Guarneri. Facchetti; Ferrini, Castaño; Domengnini, 
Juliano, Anastasi, Lodetti y Pratti.

El partido comenzará a las nueve y cuarto de la 
noche (hora oficial italiana) en el estadio Olímpico.

La UEFA organizará la Copa de Ferias a partir de 1969
ROMA, 7 (A lfil).—La Unión Eu. 

Iropca de Asociaciones de Fútbol 
I  lia decidido encargarse de la orga- 
I nización de la Copa de Ciudades 
len  Feria a partir de-la temporada 
Ide 1969-70, según ha anunciado 
iHans Bangerter, secretario gene- 
fral de la UEFA.

Bangerter añadió que la UEFA 
[había decidido igualmente en su 
I Asamblea que el Comité de Com- 
I petición debe proseguir su labor 
jen la organización de la edición 
|de la temporada 1968-69.

Entre los cambios que estudian 
Ipara cuando la UEFA se encar- 
jgue del desarrollo de la Copa de 
[Ciudades en Feria es aumentar de 

a 64 países los Clubs partici­
pantes en la misma.

MATT BÜSBY, TITULO DE 
«S IR »

LONDRES, 7 (A lfil).—El entre­

nador del Mánchester U n i t e d ,  
Matt Busby, ha sido armado ca­
ballero, por lo que p o d r á  usar 
desde ahora el título de "Sir".

Con esta distinción se cumple 
una de las mayores aspiraciones 
de la vida del famoso entrenador 
y  viene a premiar los triunfos a 
que condujo al Mánchester Uni­
ted, culminando en la conquista 
de la Copa de Europa.

Hace diez años, Matt Busby es­
capó de la muerte en la catástro­
fe  aérea que sufrió el equipo del 
Mánchester (Jnited, al estrellarse 
el avión en que viajaba en las pro­
ximidades de Munich. Por espacio 
de tres semanas Busby permane­
ció en un hospital de Munich, res­
pirando por un aparato de oxíge­
no, mientras los médicos lucha­
ban por salvar su vida. Una vez 
repuesto, fue distinguido con la 
Orden Comendador del Impe­
rio Británico.

El último futbolista que ha si­
do armado caballero es el famoso 
Stanley Matthews, que se retiró a 
la edad de cincuenta y  un años 
y recibió el honor en 1965.

SAMARANCH VISITO LAS INSTALACIONES 
DEPORTIVAS DE CASTELLON

EN D 'ECISIETE LOCAL!. 
DADES DE LA PROVINCIA SUPERAN LOS 

84 M ILLONES DE PESETAS
CASTELLON, 7. (Pyresa). —  A 

media mañana llegó ayer a Caste 
llón el Delegado Nacional de Edu­
cación Física y Deportes, Juan An­
tonio Samaranch, a quien acompa­
ñaban el Jefe de la Sección de Jun 
tas Provinciales, José Pascual Ló­
pez Quesada, y el Presidente de la 
Federación Nacional de Deportes 
Aéreos, José Luis Aresti. En el 
Gobierno Civil fue recibido ñor el 
Jefe Provincial y Gobernador Ci­
vil, junto con el que se trasladó 
seguidamente al estadio Castalia, 
cuyas instalaciones recorrió dete 
nidamente, comprobando el esta­
do de las obras del nuevo gimna­
sio. Posteriormente, en la Jefatu­
ra Provincial del Movimiento, tu 
vo lugar una importante reunión 
de la Junta Provincial de Educa­
ción Física, que fue presidida por 
el Jefe Provincial y  Gobernador 
Civil y el Delegado Nacional de 
Deportes. En el transcurso de la 
misma le fue expuesto al señor 
Samaranch el amplio plan de ins­
talaciones deportivas que se pro­
yecta llevar a cabo en diecisiete 
localidades de la provincia, con un 
presupuesto que supera los 84 mi­
llones de pesetas. Fueron plantea­
das diferentes necesidades y cues­
tiones del mayor interés, que el 
señor Samaranch prometió el ma­
yor interés en su estudio. A medio 
día visitó las instalaciones del 
Club Náutico, donde le fue ofrecí 
do un almuerzo, al que asistieron 
el Jefe Provincial y Gobernador 
Civil, Alcalde de la ciudad miem­

bros de la Junta Provincial de 
Educación Física y distintas repre­
sentaciones deportivas.

Por la tarde, visitó el cha.et de 
tiro de la Sociedad de Cazadores 
San Huberto, as pistas e instala­
ciones del Club de Tenis y .as pis­
tas deportivas de la Sección Fe­
menina Acompañado de las cita­
das personalidades, visitó también 
Villarreal, donde recorrió las ins­
talaciones deportivas de la Virgen 
de Gracia, el campo de Fútbol del 
Madrigal y el campo de deportes 
de la Fundación Flors. En esta po­
blación fue recibido por el Alcalde 
y se le entregaron varios obse­
quios de las entidades deportivas 
locales. A  última hora de la tarde, 
tras visitar el Club de Golf, se 
trasladó al aeroclub, donde imció 
viaje a Valencia a bordo de una 
avioneta particular. Fue despedido 
por el Jefe Provincial y Goberna­
dor Civil y demás autoridades.

V E L A
El francés Alain Gliksman, a 

bordo de¡ .Neptno», marcha en 
cabeza de los participantes de la 
carrera «Travesía del Atlántico en 
solitario». El Club organizador ha 
comunicado que el piloto francés 
lleva una ligera ventaja sobre los 
demás concurrentes cuando llevan 
recorridas 650 millas.

TRIUNFO ESPAÑOL COMENZO AVER EL TORNEO 
« M E X IC O  6 8 » DE B A LO N C E S T O

Muestro equipo venció a Francia por 87-77 
y Méjico a Rumania por 75-68

1 S E L E C C I 1  ESPAÑOLA PARA EL CAMPEONATO 
MUNDIAL MILITAR OE FUTBOL

03 VEINTISEIS JUGADORES QUE FIGURAN ÉN 
LA LISTA SE CONCENTRARAN ÉL LUNES 

EN MADRID
Veintiséis jugadores han sido preseleccionados para formar parte de 

Can.™6 .°n esPañola a Bagdad, donde se disputará la fase final del 
reintP ° i  °  mundial militar de fútbol. Estos veintiséis, de los que sólo 
hacia real,lzaran el viaie. son: Reina, Rodri (del Sevilla), Bonilla y Es- 
L  “ •Porteros; Hachero, González (del Real Madrid), Castellanos, Mar- 
• Ca»í i °  y Banachina> defensas; Ramonj, Marcial, Rivera, Pirri, Erviti 
- J  pYu’' medi°s, y ios delanteros Rexach, Pujol, Rodilla, De Diego, Mi- 

erez,-.Ariete, Rojo, Estéfano, Gilberto y  Oiaramimt. -'

i ^ t VT tÍseis deberan .concentrarse' el lunes, por la mañana, en un 
10tel madrileño.

i encuetitro dé España .será'contra Grecia y, si vence, pasará
nguilla*6 definttiva> 1ue se disputará entre tres equipos en forma de

Quizá el mayor problema de la. selección1 militar resida en el hecho 
evl|,.® d°? de lQs cuatro porteros preseleccionados, concretamente el 
aalidad B° dri y el donostiarra Esnaóla, están lesionados en ia ac- j

Sábado 8 junio 1968

En el Pabellón de Deportes del 
Real Madrid se jugaron ayer los 
partidos de la primera de las tres 
jornadas que comprende el Tor­
neo Internacional «México 68». 
E l Pabellón sólo registró una m e­
día entrada, cosa que no puede 
sorprender, dado que el partido 

-más interesante, el de España- 
Francia, era televisado en directo.

La jornada se inició con el par­
tido Méjicp-Rumania, que tuvo 
como prólogo la presentación de 
los dos equipos y la interpreta­
ción de los himnos nacionales de 
estos dos países. El partido lo 
ganó Méjico por 75 puntos a títs, 
desjntés de un primer tiempo fa­
vorable a Rumania por 43-32.

E l encuentro fue muy desigual 
y de poca calidad técnica, quizá 
porque los equipos no conocían 
bien la cancha y los tableros, pese 
a haberse entrenado en ellos. La 
victoria de Méjico fue, a nuestro 
modo de ver, merecida, pues den­
tro de la nivelación de fuerzas 
que hubo, el cinco americano re­
sultó algo superior.

E l partido ló arbitraron los co­
legiados Martín Alonso y  Detibou, 
y los equipos y marcadores de los 
puntos fueron éstos:

Méjico: Quintanar (8), Raga 
(20), Guzmán (4), Tizcareño ( 2),

Pontviane (2), Heredia (9), Zara­
goza (12), Enrique (21), Asiain.

Rumania: Cornea (2), Novac 
(13), Nosievici (18), Savu (4), Je- 
kely (6), Albu Mihal (12), Vielu 
(3), Birsan (3), Diaconcscu (7). 
Ruhrmg.

A  continuación salieron a la 
cancha los equipos de Francia y 
España, dedicándoles el público 
una gran ovación.

España formó de salida con 
Emiliano, Luyk, Ramos, Buscató 
y Alocen, y  Francia lo hizo con 
Degros, Staelens, Durand, Magnin 
y  Ledent.

El juego no respondió en los 
comienzos a la categoría de am­
bos equipos, pues si bien España 
ganó merecidamente por 87 pun 
tos a 77, la primera paite finali­
zó con empate a 42 puntos.

El partido fue de juego muy 
duro, cometiendo ambos equipos 
bastantes faltas personales; claro, 
que las de España no fueron tan 
numerosas como estimó el cole­
giado rumano Petre Marín, pues 
se vieron obligados a abandonar 
la cancha por las cinco personales 
de Luyk, Alocen y  Ramos, mien­
tras ios franceses no se vierotl 
privados de ninguno de sus ele­
mentos.

España llegó a tener nueve pun­

tos de ventaja en la primera par­
te, pero por ia escasa Seguridad 
en el pase y en el tiro de Lujk, 
Ramos y Buscató, Francia logró 
igualar en varias ocasiones, e in­
cluso superarnos en el marcador 
por ocho y nueve puntos.

En la segunda mitad, Luyk me­
joró bastante, y esto, unido a ios 
aciertos de Emiliano y Buscató, 
permitió en los diez últimos mi­
nutos lomar ventaja en el marca­
dor hasta de 12 /  utos.

Del equipo español destacaron 
Emiliano, Buscató, Luyk y Alocen, 
y en el francés, Degros, Durand, 
Staelenay y  Ledent.- 

El partido lo arbitraron el ma­
rroquí Lanjer y el rumano Petre 
Marín, cumpliendo mejor el pri­
mero, pues el rumano perjudicó 
mucho a los españoles.

Los equipos y marcadores de 
los puntos fueron los siguientes: 

España: Emiliano (20); Luyk 
(16), Ramos (7), Buscató (12), 
Alocen (|), Nava (4), Sagi Vela
(8 ) , Martmez (8), Margall (4), Co- 
dina.

Francia: Degros (12), Staelens
(9 ) , Durand (16),‘ Magnin (3), Le- 
denl (14), Schol (12), V ivier (5), 
Reriaud (6).
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ROBERTO BEESMAN, VENCEDOR ABSOLUTO 
DEL Vfll TROFEO «CARLOS PIERNAVIEJA», 

DE NATACION
EN LA CATEGORIA FEMENINA SE IMPUSO  ANA  

M A R IA  GALLEGO
Ayer por la tarde, a la hora en punto señalada para su comienzo, 

se celebró el VI I I  Trofeo «Carlos Piernavieja» de natación, sobre 100 
metros espalda, como es tradicional. Este trofeo fue instaurado por la 
Federación Castellana de Natación en homenaje a nuestro querido 
compañero en las tareas periodísticas Carlos Piernavieja, hombre 
polidcportivo que ha tenido siempre especial predilección por la 
natación.

Medio centenar de participantes actuaron ayer en la Piscina Muni­
cipal de la Casa de Campo, en seis categorías, pues la de veteranos 
no se pudo celebrar por falta de inscritos.

La primera prueba, la infantil femenina, fue un espléndido triunfo 
de Herminia Jaqueti, del Vallehermoso, que con sus trece años se 
presenta con un futuro lleno de esperanzas, pues el V 21" 3 que señaló 
en  esta piscina de 50 metros tiene mucho mérito, sobre todo teniendo 
en  cuenta que estamos en los comienzos de la temporada y que acaba 
d e  pasar unas fuertes anginas, tratadas con antibióticos. En segunda 
posición se clasificó Elena Mena, del Canoe, con V 24" 1.

A continuación se celebró la prueba para los infantiles masculinos, 
ganada por Jorge Varga, del Canoe, con V 13", seguido de José Camus, 
del Jiménez, con V 21". En esta categoría participaron 13 nadadores 
y  fue la más nutrida.

En cambio, en la juvenil femenina tan sólo cuatro nadadoras se 
tiraron al agua, venciendo María Rosa Sánchez, del Canoe, con V 19" 9, 
seguida de María A. Vázquez, del Banesto, con V 29" 1.

Dos series para la juvenil masculina, con 11 nadadores en ellas, 
siendo la primera la más emocionante de la ¡ornada, por la magnífica 
lucha que mantuvieron Alberto J. Alonso, del Canoe, y Luis de Teresa, 
del PMM. El primer largo lo dio con ligera ventaja De Teresa, pero 
en el de vuelta se le emparejó Alonso, que en los últimos cinco metros 
se le adelantó para ganar con T 10" 6, por V 11" 1 Luis de Teresa.

Otras cuatro participantes en la prueba absoluta femenina, ganada 
por Ana María Gallego, que en el primer largo llegó muy igualada con 
las dos Von Carsten, para irse en el de vuelta y vencer con el tiempo 
de V 17" 5, seguida de Pilar von Carsten en V 20" 6.

La última prueba fue la masculina absoluta, en la que triunfó 
Roberto Beesman. del Canoe, con T 9”, destacado sobre Ensebio López, 
del Vallehermoso, con T 16" 2.

Esta tarde, a partir de las seis y media, se celebrará en la Piscina 
Municipal, de la Casa de Campo, el Trofeo «San Isidro», en el que 
tomarán parte las mejores figuras españolas, con Santiago Esteve como 
invitado especial.

RIVADULLA

BILLAR

BRUFAU, CAMPEON 
DE E S P A Ñ A  

A UNA BANDA
BENIDORM, Alicante (A lfil).— 

Eduardo Brufau, de la Federación 
Catalana, se ha proclamado cam­
peón de España de billar, modali­
dad a una banda, de primera ca­
tegoría, y  Alejandro Muñoz, de la 
Vizcaína, subcampeón. E l referido 
Campeonato se ha venido desarro­
llando desde el día 4 en el aula 
de cultura "Zaragoza", de esta po­
blación.

Ha sido presenciado el Campeo­
nato por el presidente de la Fe­
deración Española de Billar y pre­
sidente de honor de la U n i ó n  
Mundial, don Eduardo Martín.

La entrega de trofeos se llevó a 
cabo en la cena celebrada por la 
noche, a la que asistieron las pri­
meras autoridades provinciales y 
locales.

DOCUMENTAL
AUTOMOVILISMO

A falta de veinticuatro horas del 
término de la carrera, los norte­
americanos Scott Harvey y  Ralph 
Beckman, sobre «Plymouth Barra- 
cuda», siguen en cabeza del rallye 
canadiense de las 4.000 millas.

B O X E O
El norteamericano Joe Frazier y 

el mejicano Manuel Ramos, los 
dos de la categoría de los pesa­
dos, firmaron ayer el contrato pa­
ra celebrar la pelea que tienen 
prevista el próximo día 24 en el 
Madison Square Garden, de Nue­
va York, con el título mundial de 
la categoría en juego.

K M  ROSEWALL Y ROD LAVER, FINALISTAS DEL 
TORNEO « O P E N »  DE ROLAND (JARROS
En ia semifinal, el primero venció a Andrés Gimeno en cinco 

sets, después de tres horas de juego
PARIS, 7. (A lfil.) —  Quince años 

después de haber ganado los Cam­
peonatos Internacionales de Tenis 
de Roland Garros, en aquella oca­
sión como aficionado, el gran ju­
gador australiano Ken Rosewall se 
a clasificado para disputar la final 
a su compatriota Rod Laver, des­
pués de batir al español Andrés 
Gimeno en cinco sets, tras más de 
tres horas de gran juego y emo­
ción, por 3-6, 6-3, 7-5, 3-6 y 6-3.

Este encuentro lo iniciaron am­
bos tenistas el jueves, pero fue in­
terrumpido por la lluvia, cuando 
el español llevaba ventaja en el 
primer set por 5-2. Rosewall, al 
reanudarse el partido hoy, no pudo 
igualar la ventaja de Gimeno y 
perdió el set por 3-6. Igualó el aus­
traliano al ganar el segundo por 
6-3. En el tercero Gimeno perdió 
la gran oportunidad de adelantar­
se en el marcador y  quizás con 
ello conseguir el triunfo final, pe­
ro después de llevar ventaja por 
5-1, permitió a Rosewall anotarse 
seis juegos seguidos. Reaccionó G i­
meno y  logró apuntarse el cuarto 
set por 6-3. En el quinto, que de­
cidía el partido, Rosewall quitó el 
servicio a Gimeno cuando iban em­
patados a tres y se anotó seguida­
mente los tres juegos restantes, 
que le abrían el camino de la fi­
nal.

E l encuentro fue de gran cali­

dad, pues Rosewall y Gimeno rea­
lizaron un magnífico juego. Los 
dos, considerados como los dos 
mejores jugadores mundiales en 
pista de tierra batida, entusiasma­
ron a los miles de espectadores, 
que, en cifra record, llenaron las 
tribunas de Roland Garros, consi­
derándose en unas 15.000 personas 
las que presenciaron el gran en­
cuentro.

En la otra semifinal individual 
el australiano Rod Laver derrotó 
fácilmente al norteamericano Pan­
cho González por 6-3, 6-3 y  6-1.

OTROS RESULTADOS DEL 
ROLAND GARROS

Individual femenino (semifinales):

A. Jones (Gran Bretaña) vence a 
A. du Plooy (Africa del Sur) por 
7-5 y  6-3.

N. Richey (Estados Unidos) ga­
na a B. J. King (Estados Unidos) 
por 2-6, 6-3 y  6-4.

La final se disputará el domingo 
día 9.

Dobles femeninos (semifinales):

F. Furr (Francia) y  A. Jones 
(Gran Bretaña) vencen a M. Bue­
no (Brasil) y N. Richey (Estados 
Unidos) por 6-2 y  7-5.

R. Casals y  B. J. K ing (Estados

Unidos) ganan a A. du Plooy y 
P. Walkden (A frica del Sur) por 
6-3 y  6-2.

Dobles mixtos (cuartos de final):

Ion Tiriac y  Mrs. Ann Jones ven­
cen a Pretorius y miss Pat Walk­
den por 6-1 y  6-2.

McMillan y  miss Du Ply vencen 
a Royer y  miss G. Sherriff por 6-4 
y  11-9.

C. Richey y  Nancy Richey veheen 
a Dent y  miss Harris por 6-2 y  7-5.

Barclay y  Mdsile. Durr vencen a 
Di Masso y miss Salfatti por 6-0 y 
6-0.

ITA L IA  FRENTE A  RUSIA, EN 
LA COPA DAVIS

ROMA, 7. (A lfil.)—E l encuentro 
Italia-Rusia, correspondiente a la 
tercera ronda del grupo «A » de la 
zona europea de la Copa Davis, de 
tenis, se celebrará del 13 al 15 del 
presente mes de junio en Reggio 
(Italia).

Los rusos estarán representados 
P  o r los siguientes jugadores: 
Alexander Metreveli, Plomas Lejus, 
Serghei Likatchev y Vieceslav Ego- 
rov. Capitán, no jugador: Andreev.

Por su parte, el grupo italiano 
estará compuesto por Nicola Pie- 
trangeli, Martin Mulligan, Eugenio 
Castigliano y  Enzo di Matteo. Ca­
pitán, no jugador: Vasco Valerio.
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R H 0 D E S IA , S E G U N D A  V IC T IM A  
DE LO S  E S C R U P U L O S  O L IM P IC O S

MEJICO, 7. (Por Carlos Viseras, 
de A lfil.) — Después del caso de 
Africa del Sur, el único país que 
podría crear problemas al Comité 
organizador de los Juegos Olím­
picos de Méjico durante las com­
peticiones deportivas de octubre 
—Rhodesia—  ha sido limpiamente 
eliminado.

ASOMBRO Y  DECEPCION 
EN RHODESIA

E l Comité, que al comunicar la 
«no participación» de Rhodesia so 
ha lavado las manos, ateniéndose 
a una resolución del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas, 
del pasado 29 de mayo, «ha roga­
do» a los periodistas que asistí 
mos a la entrega del comunicado 
por el que se excluía a Rhodesia, 
que no se hicieran preguntas al 
respecto, ya que «no serían oon 
testadas».

La siempre clara separación en­
tre política y  deporte hace hoy 
preguntarse a l o s  observadores 
neutrales qué relación puede exis­
tir entre las decisiones de las Na­
ciones Unidas y  e l Comité Olím­
pico Internacional y, de rechazo, 
con el organizador mejicano de 
los Juegos de la X IX  Olimpiada.

E l comunicado del Comité Olím­
pico mejicano señala que la De­
legación deportiva de Rhodesia del 
Sur «que estaba invitada a parti­
cipar en las competiciones depor­
tivas del próximo mes de octu­
bre, se verá imposibilitada de par­
ticipar en ellas» en virtud de los 
puntos 5, 6 y 7 de la resolución 
del Consejo de Seguridad de la 
ONU y  de la fecha citada.

Lo que no se aclara es cuál fue 
el proceso que se siguió para pa­
sar desde el «estaba invitada» al 
«se verá imposibilitada» de parti­
cipar en las competiciones.

EL COI SE REUNIRA EN MER­
CO EL 8 DE OCTUBRE

Lo cierto es que no parece que 
haya sido el Comité Olímpico In ­
ternacional quien haya aconsejado 
al Comité Olímpico mejicano esta 
decisión, ya que, en este caso, Mé­
jico esgrimiría con alivio una de 
cisión superior a la hora de sa­
crificar a un segundo país en esta 
concierto deportivo.

MEJICO, 7. (A lf i l . )— La 67 se­
sión del Comité Olímpico Inter­
nacional se celebrará en el pala­
cio Bellas Artes de Méjico, el día 
8 de octubre próximo.

La sesión se abrirá a las diez 
horas, con los honores que se ren­
dirán al Presidente mejicano, li­
cenciado G u s t a v o  Díaz Ordás, 
quien presidirá el acto de apertu­
ra de los trabajos, después de que 
pronuncie un discurso oficial Ave- 
ry Brundage, presidente del COI.

ESTA T á liS ,  
C A N G U R O  D E

EL TROFEO
A T L E T Í S M O

Se celebra esta tarde, en las pis­
tas del Estadio Vallehermoso, el 
Gran P r e m i o  Internacional del 
Club Canguro, competición que va 
a reu lir  a los mejores atletas es­
pañoles en competencia con desta­
cadas figuras de otros seis países, 
sobre un programa muy sugestivo, 
que estamos seguros ha de servir 
para que alguno de nuestros pre­
olímpicos gane plaza para Méjico. 
Sabido es que la Federación Es­
pañola de Atletismo ha señalado 
unas marcas mínimas de auténti­
ca cotización internacional, y por 
ello los atletas españoles están 
obligados a aprovechar estas opor­
tunidades de competir con atletas 
extranjeros para alcanzarlas. En 
altura, pértiga, longitud, martillo, 
400 lisos y  1.500 metros es donde 
más posibilidades de hacer bue­
nos registros hay esta tarde, aun 
contando con que a última hora 
ha causado baja Luis Felipe Are- 
ta, cuyo padre va a ser sometido 
a una operación quirúrgica en San 
Sebastián. Magariños, Gayoso, Es­
teban, Alvarez Salgado, Morera, 
Garriga, Sola, Martínez y Segura 
son los que hoy tienen a su alcan­
ce una buena baza,, sin o  1 v i d a r 
por ello a todos los demás parti­
cipantes, pues en este comienzo de 
temporada el atletismo ha irrum­

pido con fuerza extraordinaria, 
como lo prueba el haber sido ba­
tidos los records absolutos de al­
tura, martillo y decathlon a las 
primeras de cambio. Y  conviene 
no olvidar que el Torneo del Club 
Canguro siempre ha dado excelen­
tes frutos en cuanto a plusmarcas 
se refiere.

El horario y  orden de pruebas 
de la competición es el siguienle:
19.00 Pértiga (Internacional).
19.30 400 m. v. (Internacional). 

Longitud (Internacional). 
Martillo (Nacional).

19.40 300 m. v. (Juvenil).
19,45 100 m. femeninos (Interna­

cional).
19.50 100 m. (Juvenil).
19,55 100 m. masculinos (Interna­

cional).
20.00 300 m. (In fantii).
20.10 400 m . m a s c u lin o s  (Interna­

c io n a l) .
Altura (Internacional). ■ J 1 

20,20 Jabalina (Nacional). I 
800 m. (Internacional).

20.30 1.000 m. (Infantil).
20.40 400 m. femeninos (Interna­

cional).
20.50 1.500 m. (Juvenil).
21.00 80 m. v. femeninos (Interna­

cional).
21,05 80 m. (In fantil).
21.10 1.500 m. (Internacional)-! J

CULOS 00 
101

SALISBURY, 7. (A lfil.) _  Los 
rhedesianos han quedado asom­
brados ante el anuncio hecho por 
el Comité organizador de los Jue- 
gos Olímpicos de Méjico en sea: 
tldo de que Rhodesia no podrá 
participar en las competiciones 
del presente año.

El Comité Olímpico de Rhodesia 
ha rehusado h a c e r  comentarios 
sobre el particular, pero anuncié 
que el lunes próximo se celebra; 
ría una reunión para discutir la 
situación del equipo multirracial 
de atletismo rhodesiano q u e  se 
ha venido entrenando en las mon; 
tañas de Rhodesia con el fin de 
ir  aclimatándose a las condicio­
nes de altura de Méjico.

La máxima esperanza rhodesia- 
na ante los Juegos, el corredor 
Bernard Dzoma, declaró: «Es un 
duro golpe para mí. Estoy decep­
cionado. Me he venido entrenando 
muy duro en los últimos meses.»

Ossie Plaskitt, secretario de la 
Asociación Olímpica de Rhodesia, 
ha manifestado que su organismo 
proseguirla sus preparativos olím­
picos a pesar del anuncio meji­
cano.

Los organismos deportivos rho 
desianos están preparando un pro­
grama en la actualidad para re­
caudar 35.000 libras que servirían 
para enviar un contingente de de­
portistas a Méjico.
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nos D Ü R i-  J P P  ELZE, POR EL EITULO 
EUROPEO DE LOS MEDIOS

[c o m b a t e  s e  c e l e b r a r a  h o y  e n  c o l o n ia

imaginar que el combate de Colo­
nia será tan emocionante como 
disputado. El alemán, de menos 
envergadura que su adversario, 
tiene una gran fuerza en sus pu­
ños y cuatro años menos que Du- 
rán. Por su parte el italiano es me­
jo r  estilista. Cada púgil está se_- 
guro de su victoria.

Durán, de treinta y  dos

título en juego en Colonia 
al alemán Jupp Elze, de

V> J — ---- -----
(sobre Horts Wieczorek, Ez- 

J  Charles, Peter Mueller y so­
bre [Carlos Durán, al que venció 
en 1965, a los puntos. Elze sólo 
" j e r d i d o  cinco peleas e hizo 

jale nulo en una. La carrera 
fística del campeón europeo 

una continuidad de éxitos 
1965, en combate valedero 

el titulo, pelea que todos los 
áfBnados recordarán, Durán 
vene ó por «k. o.» al español Luis 
Follfdo, que en aquellos momen- 

travesaba una de sus mejores 
as. La pelea se celebró en Tu­
pi noviembre del pasado' año. 
pasado mes de marzo Durán 
-o su titulo frente al inglés 

Sv/ift, al que venció por 
>.» técnico.
meidas las categorías que 

ambos púgiles, fácil es

APLAZAMIENTO DEL CAMPEO­
NATO MUNDIAL DE LOS 

LIGEROS

SAN JUAN. (A lfil.) -  Ha sido 
aplazado del 8 al 29 de junio el 
combate entre Carlos Ortiz y  Teo 
Cruz, valedero para el título mun­
dial de los ligeros que posee el 
primero, según ha manifestado 
ayer Billy Daly, manager de Ortiz.

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE LOS PLUMAS

MEJICO. (A lfil.) — E l pugilista 
mejicano Mario Díaz aceptó dispu­
tar el título mundial pluma, ver­
sión australiana, a Johnny Fame- 
chon, y  ayer firm ó el contrato en­
viado por el promotor Harry Mil- 
ler, para ese combate, que tendrá 
lugar en Melbourne, el 19 de julio 
venidero.

Mario Diaz, junto con su mana­
ger Torres, volará hacia la capital 
australiana el 12 de julio. Ayer ini­
ció su preparación en un gimna­
sio de esta capital.

LA VUELTA CICLISTA 
A LOS V A LLE S  M I E

EN LA PRIMERA ETAPA FIGURAN CUATRO PUER­
TOS PUNTUABLES PARA EL PREMIO DE 

LA MONTAÑA

(In tern a - con

¡RES. (Mencheta.) — H o y  
¡nza en esta c i u d a d  la 
lelta Ciclista a les Valles Mi- 

cuya denominación respon- 
que esta prueba deportiva 
:sa las cuencas mineras más 
.'tantes de Asturias, 
prueba de este año se des- 

la en tres etapas. Hoy sá- 
. será Mieres-Gijón-Mieres, 
0 kilómetros; puntuabies pa- 
Premio de la Montaña se en- 

jran los puertos de La Rebo- 
Manzaneda, Alto de Carba- 
E1 Padrón.

domingo, día 9, habrá dos 
’ • por la mañana, Mieres-Alto 
ijares, con 85 kilómetros, y 
mismo Alto de este Puerto 

:ablece el fin de la etapa. El 
5< 1ue tiene doce kilómetros 
piada, está considerado co- 

primera categoría, 
mes, dos corredores y miem- 
le la organización regresarán 
■es en autocares para, por la 
celebrar la tercera etapa de 

lómeteos, en circuito por la 
áón.

_ _  de 120.000 pesetas para los 
J T  el primero de la general 

Mnnl ? °°°- Tamb¡én hay para , la 
n8 na. vencedores de etapa, ge- 

: fl«ai,por equipos, maillot verde y 
ilividad.
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dicha nación. Dalmacio Langarica, 
que acompañará a los ciclistas, ha 
convocado a los siguientes corre­
dores: Pérez Francés, Gómez Mo­
ral, Carlos Echevarría, Sebastián 
Elorza. San Miguel, López Carril, i 
Gandarias, Lasa,' Mascaró, Erran- 
doñea, Uribezubia, I r a g o r r i  y í  
Aurelio González, repuesto éste del ‘ 
atropello de automóvil que sufrió 
en la etapa Vitoria-Pampiona, de 
la Vuelta Ciclista a España.

De estos trece corredores sólo | 
viajarán ocho, siendo el equipo! 
probable: Pérez. Francés, Gómez 
Moral, Echevarría, San Miguel, Ló­

pez Carril, Elorza, Candarías y 
Aurelio González.

VUELTA A GRAN BRETAÑA 
MORECAMBE (Inglaterra). (Al­

fil.) —Billy Bilsand, de Gran Bre­
taña, ha vencido en la decimoter­
cera etapa de la Vuelta Cicilsta a 
Gran Bretaña, disputada entre 
Carlisle y Morecambe.

La clasificación registrada en la 
etapa ha sido ésta.

1. Billy Bilsand (Gran Breta­
ña), 5-17-48.

2. Jan Aldershof (Holanda), 5- 
19-42.

3. S i d Barras (Inglaterra), 5- 
19-43.

4. Josef Dekker (Holanda), 5- 
19-43.

La clasificación general queda 
establecida así:

1. Gosta Pettersson (Suecia),
53- 52-34.

2. Vladimir Sokolov (Rusia),
54- 00-23.

3. Paddy Doyie (internacional), 
54-03-45.

T R A N Q U ILID A D  Y  CONFORMISMO 
EN EL GIRO DI ITALIA

LOS ASES NO PARECEN DISPUESTOS A INTENTAR 
EL ATAQUE AL ACTUAL LIDER, EDDY MERCKX
EN LA ETAPA DE AYER VENCIO BITOSI, Y EL ESPAÑOL GINES

GARCIA FUE TERCERO
FOLIGNO. (Del enviado especial de Pyresa, Porri- 

n0J La mal llamada —por la Prensa italiana— cro- 
no-escalada de San Marino, pues de escalada no lia 
tenido más que ocho kilómetros y el resto del reco­
rrido, total: 49,300, ha sido llano, ha provocado una 
explosiva euforia en los medios propagandísticos del 
Giro. Los periódicos deportivos titulan a toda plana, 
destacándolo, el gran triunfo de Gimondi, que ha si­
do una bella victoria, pero no tanta, porque, ¿cómo 
hubieran reaccionado si en vez de ser Mercki el hé­
roe del Lavaredo lo es Gimondi?

Por ejemplo, «Stadio», de Bolonia, repitiendo a Pa- 
pini («Dante, vivo»), titula: «Gimondi, vivo». Y claro 
que está vivo, pero más todavía lo está Merckx.

Otro diario deportivo, «La Gazzetta dello Sport», 
organizadora del Giro, nos aplasta con esta rotula­
ción: «Gimondi, el mejor». Claro que lo fue. pero só­
lo frente a la «porta de la locura» final de etapa con­
tra el reloj en San Marino, adonde los corredores

«Gimondi no piensa atacar. Es­
to se ha acabado», nos ha dicho 
de coche a coche, durante la eta­
pa, Pezzi, su director deportivo.

¿Para qué va a atacar Gimondi? 
Por mucho que lo hiciera el equi­
po del líder contestaría con dos 
hombres adelantados: el propio lí­
der. Merckx y su segundo hom­
bre y primer gregario, Adorni, se­
gundo a su vez en la clasificación 
general.

La cosa está clara. A ninguno de 
los dos ases del Giro les interesa 
desgastarse. Los dos, ausentes al 
parecer del próximo Tour de 
Francia, comenzarán en seguida su 
preparación cara al próximo mun­
dial de ruta que se celebra esta 
vez en Italia, en el circuito de 
Imola, en la Romagna, donde us­
tedes recordarán que venció Bas- 
so. Las casas comerciales italia­
nas pagan y pesan mucho. ?  es­
cogen aquellas carreras para sus 
corredores en las que pueden lan­
zar con más éxitos de garantía 
sus «slogans» publicitarios. Por 
eso se ha reservado a Merckx pa­
ra que en Imola repita su maillot 
arco'iris conquistado el año pasa 
do en Herleem (Holanda). Tam­
bién se obliga a Gimondi a dejar i 
el Tour francés para atacar bien 1 
preparado el mu.ndial de ruta de 
este año.

Si Gimondi no ataca a Merckx, 
¿quién va a atacar? Por eso, tras 
el Lavaredo, el Giro quedó blo­
queado por el gran equipo de 
Merckx, en espera de. ¿a lejana 
probabilidad de revancha que su­
ponía la contra el reloj de San 
Marino. Ahora, hasta el monte 
Blockaus, penúltima etapa, la cal­
ma subsistirá. Ocasión que apro­
vecharán los «malos» o los listos 
para adjudicarse algún triunfo, al­
guna etapilla, como ha sucedido 
ahora.

Ilay muchas salidas, anotado- I 
nes en nuestro cuadernillo, abun- \ 
dantes tentativas en la etapa. 
Cuesta abajo desde San Marino, 
el «tomate» empezó en seguida, 
pero un «pomodoro» (corno se le

arribaron en la jornada que los supertécnicos en la 
materia califican de «etapa de la verdad», que a ve­
ces no lo es. Y digo esto, porque no todos los co­
rredores y los directores deport'wos están de acuer­
do con las disposiciones' que regulan el control anti- 
doping. No están de acuerdo con ellas y también du­
dan de la legitimidad de los procedimientos emplea­
dos con los corredores italianos cuando a éstos les 
corresponde por orden de la autoridad competente.

Gimondi fue el mejor en San Marino. Per0 esto no 
quiere decir, ni mucho menos, que sea el mejor co­
rredor del Giro. A pesar de que no irá a la Vuelta 
a Francia —eso al menos dice la Prensa italiana—, 
Felice Gimondi, por el que siento gran admiración y 
no pequeña veneración, dejará este año las cosas del 
Giro tal como están ahora, cuando acabamos de de­
jar la apacible, pastoril, turística, tradicional, demó­
crata República de San Marino y hemos llegado a 
la no menos tranquüa región de Umbría.

llama aquí) un poco verde: Fari- 
sato, Pefggen, Bolley..., nada más 
darse la salida. Albonetli. Manci- 
ni, Capodivénto, Galbo..., más tar­
de. Armani, Polidori, Laqhi, Car­
leta..., poco después. En fin, has­
ta que Bitossi, Ginés García y 
Seis conseguían en los últimos ki­
lómetros colocarse en cabeza del 
grupo, a alguna discreta distancia, 
perseguidos finalmente por Serts. 
Delisle y Pogiali. Estos seis co­
rredores llegaban a Foligno delan­
te del gran pelotón con un esca­
so margen de segundos. Todo ver­
de, muy verde, porque el pelotón 
no deja madurar ninguna esca­
pada.

Ha vencido Bitossi, delante de

Eduardo Seis, el rápido sprinter 
belga. Nuestro compatriota Ginés 
García entró en tercer lugar, a 
dos segundos de los anteriores.

Nosotros habíamos seguido la 
segunda etapa con vivo interés, 
pues José María Errandonea no 
sólo nos había calentado con un 
ataque suyo, a fondo, sino con po­
sible victoria aquí en Foligno. Pe­
ro, al parecer, según mos había di­
cho Machain por la mañana, en 
San Marino, «los chicos están 
aburridos».

Y creo, también, que la mayo­
ría de ¡os seguidores. Porque, co­
mo les dije hace una semana, el 
Giro 1968 se había terminado en 
Trecime di Lavaredo.

CLASIFICACIONES
DECIMOSEPTIMA ETAPA

Clasificación de !a decimosépti­
ma etapa, corrida entre San Mari­
no y Foligno, sobre 196 kilómetros:
1. Franco Bitosi (I la ’.ia), 4-42-26.
2. Edouard Seis (Bélgica), mis­

mo tiempo.
3. Ginés García (España), 4- 

42-28.

4. Roger Swerts (Bélgica), mis­
mo tiempo.

5. Raymond Delisle (Francia), 
mismo tiempo.

6. Poggiali (Italia), mismo tiem­
po.

7. Pifferi (Italia), 4-43-11.
8. Marino Basso (Italia).
9. Georges van den Berghe (Bél­

gica).
10. Miehele Dancelli (Italia).
11. Gianni Motta (Italia).
12. Guido Reybroeck (Bélgica).
13. Adiano Durante (Italia).
14. J. de Boever (Bélgica).
15. Guido Neri (Italia), todos en 

el mismo tiempo que Pifferi.
La clasificación de los restantes

ESTADIO DEL 1ANZAMARES
Domingo, uia 9 de junio de 1968. a las SEIS de la larde

COFA DE S. E. E L  GENERALISIMO 
CUARTOS DE F IN A L

Valencia C. de í. - Club Miélico de Madrid
VENTA DE LOCALIDADES.—Hoy SABADO 8. de SEIS a 

NUEVE de la tarde, y mañana DOMINGO 9, desde las ONCE 
de la mañana, en las Taquillas Oficiales del Club y del Estadio 
del Manzanares.

corredores españoles en la deci­
moséptima etapa es la siguiente: 
45. Mariano Díaz, 4-43-15.
50. Francisco Gabica,
51. Eusebio Vélez.
53. Joaquín Galera.
58. Julio Jiménez, lodos en el mis­

mo tiempo que Mariano Díaz. 
61. Luis Santamarina, 4-43-34.
63. José María Errandonea, mis­

mo tiempo.
106. Luis Ocaña, 4-43-49.

GENERAL INDIVIDUAL

La clasificación general, después 
de la decimoséptima etapa, corri­
da entre San Marino y  Foligno, es 
la siguiente.
1. Eddy Merckx (Bélgica), 79- 

4-21.
2. Adorni (Italia), 79-09-10.
3. Gimondi (Italia), 79-13-19.
4. Zilioli (Italia), 79-13-31.
5. Van Neste (Bélgica), 79-14-48.
6. Motta (Italia), 79-16-43.
7. Dancelli (Italia), 79-16-45.
8. Julio Jiménez (España) 79- 

17-44.
9. Bodrero (Italia), 79-19-18.

10. Balmanion (Italia), 79-19-50.
11. Francisco Gabica (España), 

79-20 11.
12. Joaquín Galera (España), 79- 

24-20.
13. Bitosi (Italia), 79-26-06.
14. Eusebio Vélez (España) 79- 

29-57.
15. Van Schil (Bélgica), 79-30-04.
16. Díaz, 79-30-09.

Clasificación de ios restantes es­
pañoles después de la decimosép­
tima etapa:
36. Santamarina, 79-57-56.
47. Ginés García, SO-08-31.
57. Errandonea, 80-27-17.
60. Luis Ocaña, 80 30-33.

Arriba

Ayuntamiento de Madrid
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HOMENAJE CONMOVEDOR
Cuando Carlos Muñiz andaba en la 

tarea de instrumentar un guión biográ­
fico sobre la fructífera existencia para 
la humanidad de Robert Koeh, como 
queriéndose justificar de lo que no ne­
cesitaba justificación alguna, a no ser 
que pensara en las varias biografías so­
bre personalidades nacionales y  extran­
jeras de la Medicina, me hizo una con­
movedora confidencia: «Es un guión que 
hago con mucho cariño para compla­
cer a m i padre. M i padre es médico. 
Quiso que yo estudiase Medicina y  hasta 
empecé la carrera, pero me convencí de 
que no servía y  la dejé.»

Más no me dijo Muñiz; pero yo pen­
sé en el alcance aleccionador de sus 
palabras en estos tiempos de jóvenes re­
beldes —Muñiz es joven—  ante la auto­
ridad paterna. Carlos Muñiz venera al 
doctor Muñiz, su padre, y  ya que por 
disposición de su naturaleza no pudo 
ser médico, quiere hacerle patente su 
amor a la profesión de médico, exaltan­
do los sinsabores y  los sacrificios que 
implica ejercerla. El médico se empe­
ña en una lucha en la que siempre, an­
tes o después, ha de salir vencido, por­
que la lucha es ni más ni menos que 
con la muerte, esa dama que inexora­
blemente acaba por vencer. Así, el mé­

dico, los médicos, si no pueden vencer 
a la muerte, sí pueden, g esta es su lu­
cha, aminorar los sufrimientos de la Hu­
manidad.

Robert Koch dedicó íntegramente su 
vida a tal objetivo. Sus investigaciones 
bactereológicas le condujeron a descu­
brir, entre otros bacilos, el causante de 
la tuberculosis, conocido desde entonces 
con el apellido de su descubridor. Su 
fama se hace mundial. Y  queda consa­
grada cuando se le otorga el Premio No­
bel. En la biografía, certeramente tra­
zada por Muñiz, no queda al margen la 
vida familiar del investigador. Emmy, su 
esposa, no es feliz y se duele mansa­
mente de estar casada con un hombre 
que pone por encima de todo su total 
entrega a la ingente tarea que ha echa­
do sobre sus espaldas. En cambio, su 
hija Gertrud, todo lo comprende, y es 
ella quien pone gotas de ternura y  ale­
gría en la agotadora vida de su padre. 
Si José María Prada crea un Koch que 
así debió ser, Lola Herrera, como Em­
my, con su singular belleza y  su eviden­
temente contrariado amor, acierta ple­
namente en su difícil papel, sin caer en 
frivolidades, repulsas y  acritudes, en las 
que tantas mujeres habrían caído. N i si­

quiera cuando se decide a abandonar a 
su marido cae en patetismos 0 en gestos 
melodramáticos. Todo difícil, pero bien 
resuelto.

La biografía a b a r c a  un período de 
tiempo para que veamos envejecer 
a sus principales personajes, singular­
mente a Koch, cuando ya aparece en 
el último capítulo con la barba blanca 
y la rotunda calvicie que viene como 
anillo al dedo a la prematura del intér­
prete. Cuando ya también ha cambiado 
sus gafas montadas sobre alambre por 
los entonces modernos quevedos. La ca­
bellera encanecida de Lolita Herrera, 
aureola su resignada resolución. Am­
paro Pamplona pasa de adolescente a 
mujer casada... M il detalles observados 
y cuidados con la atenta minuciosidad 
de Pilar Miró, que si realiza muy bien, 
prepara mejor para que todo salga en su 
punto, sin que nada merme el verismo 
que requiere una biografía. Muy ento­
nados también los decorados de Rouge. 
y  para no hacer interminables las men­
ciones, me referiré tan sólo a Horrillo, 
quien, como encargado del sonido, per­
mitió que no se perdiese ni una palabra 
de los sustanciosos diálogos de Muñiz.

Julio FUERTES

PROGRAMAS PARA HOY PROGRAMAS PARA MAÑANA
S O B R E M E S A E S P E C IA L M A T IN A L IN F A N T IL

1,45 CARTA DE AJUSTE: «V o­
ces vascas», por la Coral 
Manuel Iradier.

2 .0 0  Presentación y avances. 
2,02 PANORAMA DE ACTUA-

LIDAD.
Jumo a las secciones ha- 
tullíales incluye el TEA­
TRO. por Enrique Llovet, 
y VAMOS A LA MESA, 
por Maruja Callaved.

3.00 TELEDIARIO.
Primera edición.

3.30 ESPAÑA AL DIA. 
Información de las regio­
nes de Castilla la Vieja y 
León.

3,40 F IN  DE SEMANA.
Informadores de caza y 
pesca: Fernando Junco y 
Fernando Huerta.

4,20 EDICION ESPECIAL.
4.30 SESION DE- TARDE.

Hoy: «Señores del mar». 
Inglaterra. Ultimos tiem­
pos de la navegación a ve­
la. Un viejo mecánico, em­
pleado en una fundición, 
idea una máquina de va­
por que revolucionará los 
transportes marítimos.

8,00 FUTBOL.
FINAL COPA SELECCIO­
NES NACIONALES. 
Retransmisión en directo, 
a través de la red de Eu- 
rovisión, desde Roma. 
C o m e n t a  rista: Matías 
Prats.

N O C H E

9,59
10,00
10.29
10.30

12,00

JU V E N IL

í,00 TENEMOS LA PALABRA. 
Espacio dirigido a los jó­
venes y adolescentes acer­
ca de alguna de las pre­
ocupaciones de la juven­
tud actual.
Guión: Juan Mayor de la 
Torre.
Realizador: Gabriel Ibáñez. 

6,30 TODOS S O M O S  JOVE­
NES.
Espacio de entretenimien­
to y ocupación útil del 
tiempo.
Guión y coordinador: Ro­
mano Villalba 
R e a l i z a d o r .  Eduardo 
Slern.

7,00 HABLA CONTIGO: JESUS 
URTEAGA.
Formación de la concien­
cia juvenil en torno de 
p r o b 1 emas religiosos y 
morales, tanto en su ver­
tiente personal como so­
cial.
Guionista: Padre J e s ú s  
ürteaga.
Realizador: Manuel Agua­
do.

7,10 CONCURSO NACI O N  A  L 
JUVENIL DE MAGIA.
Un nue.-o programa desti­
nado a entretener a los 
jóvenes espectadores, ofre­
ciéndoles la actuación de 
aficionados a la magia y 
al ilusionismo 
El concurso tiene dos ca­
tegorías: Infantil y juve-

Avances.
TELEDIARIO.
Avances.
NOSOTROS.
Un musical, informativo, 
trepidante y humorístico 
programa para la ñocha 
del sábado, en que Alfre­
do Amestoy y Manolo Mar­
tín Ferrand traerán la no­
ticia de última hora.
LOS INVASORES.
Hoy: «E l valle de las som­
bras».
Un invasor sufre un acci­
dente de automóvil. Coin­
cide con una pareja, am­
bos médicos. Cuando tra­
ían de auxiliarle, ei inva­
sor se recupera y mata al 
médico. Enlorces es dete­
nido por ia Policía y rá­
pidamente reconocido por 
el doctor Vincent. 
TELEDIARIO.
EL ALMA SE SERENA: 
«Ramón en su plaza Ma­
yor», por Mariano Tudela. 
E l programa de mañana. 
Meditación.
Cierre.

S E G U N D A  C A D E N A

nil.

7,40 CARTA DE AJUSTE: Al- 
béniz. Piano: Alicia Larro- 
cha.

8 ,1 0  Presentación v  avances. 
8,12 T R O F E O  TRIANGULAR 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DE P E L O T A  VALEN­
CIANA.
Final d e 1 torneo. Modali­
dad escalera.
Clausura y entrega de tro­
feos.
Realización: Vicente Llosa. 

9,15 CRONICA 2: Alicante. 
Programa informativo.

9.30 TELEDIARIO.
10,00 Avances.
10,02 ESTUDIO EN NEGRO. 

Hoy: Frangois Rabat. 
Guión: José María Gas­
tón.
Dirección: José Carlos Ga­
rrido.

10.30 CINECLUB.
C I C L O  DE REALISMO 
CRITICO.
«Almas s i n  conciencia» 
( « I I  bidone»), dé Federico 
Fellini.

12.30 Cierre.

9,45 CARTA DE AJUSTE: Fan­
tasías de zarzuelas.

1 0 , 0 0  Apertura y  presentación.
10,02 BUENOS DIAS.

Almanaque. E l tiempo que 
hará hoy, por Fernando 
Molina. «E l símbolo de 
nuestra fe», por el padre 
José Miguel Sustaeta. Do­
mingo de la Trinidad: El 
baplisterio».
E l lugar donde se confie­
re  el bautismo ha de evo­
car la grandeza de este 
sacramento y ha de ser 
objeto de especial verena- 
clón por los fieles.
Santa misa, desde los Es­
tudios de Prado del Rey, 
en Madrid.

11,20 HORIZONTES
Hoy: «Insectos de Kenia». 
Elefantes en el Parque Na­
cional de Kenia Las hor­
migas , voladoras. Escenas 
de la voracidad de los in­
sectos.

12,00 CONCIERTO.
Comentarista: Antonio Fer- 
nández-Cid.
Realizador: J o s é  Marta 
Oucro.
Locutor: Jesús Martínez 
Palacin.

12,30 EN DIRECTO.
Baloncesto. Torneo Pre­
olímpico «México, 6 8 ». 
Retransmisión en directo, 
desde el Pabellón Deporti­
vo del Real Madrid, del 
encuentro ESPAÑA - RU­
MANIA.

4,59 Avances.
5,00 DIA DE FIESTA.

Realiza: Julio Herrero. 
Dirige Artur Kaps.

T A R D E

de

6.00 SUPER AGENTE 8 6 .
6.30 MUSICAL 6 8 .
7.00 DERBY ESPAÑOL. 

Retransmisión en directo 
desde el Hipódromo 
Zarzuela, de Madrid. 
Realizador: Francisco Sas 
tro.
Comentarista: Santiago Ga 
laz.

7,20 Información deportiva.
7.30 Retransmisión deportiva. 

Realizador: Ramón Diez
Comentarista: F e r n á n -  
dez Abajo.

N O C H E

S O B R E M E S A

9.29 Avances.
9.30 TELEDIARLO 
9,55 Avances.

Hoy: «La noche y el alba»
1 0 . 0 0  SESION DE NOCHE pre­

senta «La noche y el al­
ba».
Intérpretes: Francisco Ra­
ba/, ¿uiiy Moreno, Rosita 
Arenas, Manuel Alexan- 
dre. José Luis López Váz­
quez y Amonio Vilat.

11,45 TELEDIARIO.
12.00 NOCTURNO DEL DOMIN­

GO, por Francisco Javier 
Martín Abril.

0,09 El programa de mañana.
Meditación.

0,10 Cierre.

2,25

2,50
3,00
3,20
3,30

3,45

4,53

Avances.
CLUB MEDIODIA. 
Programa original de Ra­
món Barreiro.
EL DIA DEL SEÑOR. 
Guión: Don Salvador Mu­
ñoz Iglesias.
Preseidador: José Luis 
Benito.
PERFIL DE LA SEMANA. 
TELEDIARIO,
ESPAÑA EN EL MUNDO. 
GIRO DE ITALIA. 
Resumen de la X IX  eta­
pa, Abbadia-San Salvatore 
(170 kilómetros).
EL V1RGINIANO presen­
ta «E l terror de Modoc». 
Dos fugitivos, que h a n  
asaltado un Banco, irrum­
pen en. el rancho. C o n  
ejlos va otro bandido, he­
rido, al que alojan en una 
habitación, amenazando de 
muerte a su abuelo y nieto 
Director: Abner Biberman. 
Intérpretes: Charles Pick- 
ford, James Drury y John 
Saxon.
Información deportiva.

S E G U N D A  C A D E N A

Al
or-

6.30 CARTA DE AJUSTE: 
Caiola y su guitarra y 
questa.

7 , 0 0  Presentación y  avances. 
7,02 DIBUJOS ANIMADOS. 

«Robín de los Bosques», 
primera parle.

7.30 A VISTA DE PAJARO: 
«La Iglesia r.esloriana».

8.30 BALLET.
9.30 TELEDIARIO.

1 0 .0 0  Avances.
10,02 EL HOMBRE. ESE DES­

CONOCIDO.
Guión y  dirección: Carlos 
Pedregal.
Realización: Ernesto Quin­
tana.

10.30 ENVIADO ESPECIAL. 
Hoy:- «También contamos 
con nosotros».
Realización: . Manuel Rato.

1 1 .0 0  HORA 1 1 : «Saludos a Ber­
ta», de Tenesse Williams. 
«E l bello indiferente», de 
Jean Cocteau.

1 2 .0 0  Cierre.

A r r i b a

PENINSULAR

7,00: Apertura.—7,06: Almanaque sonora 
Pórtico musical.—7,31: Invitación al conccrtóii j-uv.tuviuil Ul IAH1C Prlrt
Palacios Albiñana). — 8 ,0 0 : Faro do MadrW r  
ticlpo previsión del tiempo). — 8,03: j¡,,i, 
tinal (Elsa del Campo). — 8,31: Palabras0  

ra una melodía.—8,36: Cantantes preferirlo,'r»»««•<» T\ínr,\ n nn. 'aíihLuisa Díaz).—9,00: Faro de Madrid.— 9,02- t- 
sica del mundo (Peyrou).—9,31: Cancionesn 1 n ÍVJ. T fumo»»r. /«n. c. ... u* ti

LA VOZ DE MADRID
7,25: Sintonía, apertura y lectura de pronaa 

7,30: Musical uno.—8 ,0 0 : Musical dos. ~ 8  25- th 
opinión.—8,30: Musical tres.—9,00: Aquí y ’ahon- 
1 0 ,0 0 : Bolsa del Hogar Clesa.— 10,15: Musical rú 
tro.—11,00: Selección: Antología musical de 'a» 
trellas de la canción.— 11,25: Cita en la maáa 
Miscelánea femenina,— 1 2 ,0 0 : Angelus.—12,Oj- 5

show de la suerte: Programa concurso.—13 05: ti 
timos una mujer: Programa concurso.—13 30: ft 
usted lo pase bien: Música para el aperitivo.— 135 

Crónica desde la Feria Internacional del Campal 
14,00: Musical cinco.—14,15: Brindis en Orto». 
14,30: Conexión con Radio Nacional.— 14,50: Atol 
financiera.—15,00: Fusta de arlequines.—15,15- ¿  
que pasaron.— 15,30: Musical seis.—13,45: Difflo 
ca 103.-16,00: Confidencias: Secretos de maje 
mujer.— 16,30: Club juvenil.—17,00: Caoricho as 
cal.— 18,00: La música de José Alfredo Jlméia- 
19,00: Club de amigos. Peticiones del oyenli- 
20,00: Escala en Madrid.—20,30: Música y cao 
nes de España,—2 1 ,0 0 : Disco-primlcia.-21,15: a 
drid espectáculo.—21,50: La voz de la F.evi- 
2 2 ,0 0 : Conexión con Radio Nacional.—2 2 ,2 0 : Lamí 
dota diaria.—22,30: Eco sonoro de la jomsfe- 
23,00: La hora bruja.—23,55: Perfil de los dfas- 
24,00: España de noche.—4,00: Lectura de proa 
mas. Cierre emisión.

CENTRO

7,00: Apertura y lectura.—7,05: Primer progran 
8,05: Show matinal.—9,05: Radio enlace.-MO: i 
fiesta en España,—10,10: Ritmo joven.-10,31:1 
dos .pasos de Madrid.— 11,05: Kilómetro 2U-1IJ 
Siete días.—12,05: Sábado musical.—12,45: Mimí 
a América.—13,05: Balcón del espectáculo. Prista 
A. Muñoz Gras.—13,10: Un programa senallt- 
13,55: Tiempo nuevo.—14,05: Selección madal- 
14,30: Diario hablado de Radio Nacional-81 
Antena deportiva. Por Escartin y Barbosa.-® 
Sobremesa.—16,05: Silbando y por la calle.—175 
Promoción 68.-19,05: Festival de Híspanoste!* 
19,30: Calidoscopio.—19,45: Patio andaluz.-® 
Concierto en las ondas. Presenta Pablo Feict- 
2 1 ,1 0 : Club Centro.—2 2 ,0 0 : Diario hablado de i> 
d;o Nacional.—22,15: Antena deportiva. Por Ltr 
tin y Barbosa.—22,30: Musical 70.—23.05: Día 
Centro.—24,03: Crónica deportiva.—24,08: Hora 5 
24,58: Lectura de prograrr e y cierre.

MADRID
6,30: Bachillerato radiofónico —7,15: Buenos 

con música.— 8 ,0 0 : Matinal SER.—1 0 ,0 0 : Groo W 
un programa para las amas de casa presentido *  
Juan de Toro.— 1 2 ,2 0 : Voces que triunfan-i!* 
Mediodía cadena SER.—13.00: La hora 13 y H, Pl 
Tomás Martin Blanco,—14.30: Noticiario de Rd* 
Nacional de España.— 14,45: Actualidad cines# 
gráfica.—14,52: Conjuntos de Europa.—15.00: Si3ri 
deportivo.—15,30: Manolito D íaz—16,00: Mil 
cas.—18,00: Ritmo joven, por Miguel de los 
19,30: Temas del mundo.—2 0 ,0 0 : Carrera de ó® 
21,00: Mundorama (desde París, por Alberto 0® 
ras).—21,30: Precisamente hoy, por José Maris 1»' 
go.— 2 2 ,0 0 : Noticiario de Radio Nacional de R* 
ña.—22,15: Siguiendo los deportes, por Quilatê  
2 2 ,2 2 : Melodías de la noche.—22,30: Radios®”  
con: 2 2 2  cadena SER. por Tomás Mnrli'n II;;' 
EnIre Madrid y Londres, por José María 
El musiquero. — 24,30: Medianoche. -  1,00: »  
clon de madrugada.—1,15 a 7 .1 -I: Madrugada®"' 
dio Madrid, por Joaquín Prat.

EN FRECUENCIA MODULADA

I  A f  E l
h FERIA in  
;l  CAMPO, Al 
|S DIEZ DE 
HASTA LAS 

LA N<

39.

paña.—10,03: Los famosos ’ (por S. Vázniie 
11,03: Destino ellas.—11,30: La incubadora iS : ' 
ra parte) (de M. de la Banda).—12,03: P,,?, 
Madrid y Angelus.— 12,05: Música y pequolbJ 
talla (Palacios).—12,31: Melodías de siempre iff  
tilla).—12,03: Nueva frontera.—13,50: Tierno»,, 
mo (de Mantilla).—14,00: Minutos deportivos m? 
15,01: Vuelo 605 (Angel Alvarez).-15.31- &  
de orquestas (Pedro Ladrón de Guevara! - S  
Faro de Madrid.— 16,03: Concierto en familia ij\ 
rra): Concierto en mi mayor «La primavera, í 
Vivaldi; intermedio de nCavalleria rusticara,1! 
Mascagni; «Capricho vasco», de Sarasate.-is 3,:,, 
caparate de éxitos.—17,01: Música en la tarde 
17,30: La música que usted prefiere (selección. í  
na).— 18,31: Musical exprés.—19,00: Club de tu 
(Corral).—2 0 ,0 1 : Incubadora (segunda parte) —oí» 
Sólo melodías—20,40: Hípica.—2 1 ,0 0 : Faro Wv, 
drid.—21,03: La música y  su noticia (Tenal-ai 
Música de nuestro tiempo (Ladrón de Guevani 
22,19: Ritmos.—22,30: Buzón del disco (Beatriz p- 
sado).—23,00: Cuatro esquinas de la canción tví 
ro).—23,31: Pequeño club (Carra): La ópera- é-, 
selección de «Tosca», do Puccini.—24,01: Musía, 
la medianoche (Palacios).—24,45: Acento de Ifo 
amérlca (Olga Merino).—1,15: Orquestas en ÍT. 
che.—2,00: Cierre. "
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10,00: Lectura de programas y Los 40 pnnlî ¡  
14,30: Noticiario de Radio Nacional de 
14,45: Vuelan las melodías.—15,15: Los j
pales.—21,30: MS-FM-KM.—2 2 ,0 0 : Noticiario #• 
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a t e t i l l a s
1i FERIA INTERNACIONAL 
f CAMPO, ABIERTA DESDE 
te  DIEZ DE LA MAÑANA 

HASTA LAS DOCE DE 
LA NOCHE

-Mar111 uses:
31 —Plaza Santo Domingo - Barrio 
:*a“  Lucero.

^Glorieta Embajadores Cam- 
I pamento.
¡-Felipe V-Barrio San Ignacio, 
ea especial:
jles-CalJao-PJaza España-Peria 
Internacional del Campo, 

lio Suburbano: 
stación de El Lago.
[esencia de todas las regiones 

K-Jmolas. Espléndidos p a b e l l o ­
n e s  comerciales. Amplia partici- 
pgSón extranjera Exposiciones y 
cdlcursos de ganado. Todos lo s  
días: Exhibiciones de maquinaria 
áfflcola o de ganado en la gran 
pista Salas de cine. Plaza de tien­
tas. Actuaciones folklóricas en el 
teatro abierto.

S I C A
STRENO OPERA ESPAÑOLA 
S.ZIGOR» (ESCUDERO), EN 

EL V FESTIVAL DE 
LA OPERA

;oy, sábado, 9,30 noche. Tea- 
de ia Zarzuela. Excepcional re- 
o cantantes españoles. Con­

juntos. Coros Pro-Arte y «Ballet» 
idor, d e  Bilbao. Orquesta Sín­

ica d e  la Radio Televisión Es- 
iOla. (Director orquesta: En- 

r f i e  Ga cía Asensio. Director es­
cena: Roberto Carpió.) Un extra- 
cj inario acontecimiento artístico. 
H  lectacular presentación. ( P r o ­
dición: Festivales de España.)

C O N C I E R T O
¡nes día 10 de junio de 1968, 

las 10,30, dentro del espacio 
[RIGE VON KARAJAN», de la 

ida Cadena de Televisión Es- 
¡ ño l a  (UHF), «Misa de Ré- 
:m», de Giuseppe Verdi Coro 
Irquesta del teatro de la Scala, 
¡Milán. Solistas- Leontyne Pri- 
I Fiorenza Cossoto, Luciano Pa- 
[otti y Nicolai Ghiaurov. (Di- 

ir: Herbert von Karajan.) La 
lización cinematográfica es de 

Henri Georges Clouzot,

VATROS.
CAZAR. -  (2212252.) 7 y 11: 
ompañía de revistas Zorí-San- 

Jos, con Manolo Codeso, en Tra­
baja, pero seguro (de Manuel 
fa z  y maestro García Morcillo), 
últimos días.)
LEQUIN. — (2475131.) ( S a n  
B e r n a r d o ,  7. Semiesquúia a 
|ran Vía.) (Local refrigerado, 
emperatura i d e a l . )  7 y 11: 
ompañia Amelia de la Torre, 
Inrique Diosdado, en Primavera 
n la plaza de París (de Víctor 

*uiz Iriarte). Colaboración: Ga- 
Tnel Llopart. (Por fin de tem- 
prada, últimas semanas.) 
'UCHES— (Cedaceros, 7.) (Te- 

Cfono 2224991.) 7 y 11 Pastor 
herrador, con Tina Sainz: En El 
■scorial, cariño mío (de Alfon- 
■> Paso). Con Francisco Marsó 

la colaboración de Encarna 
aso. (iGran éxito!)
LLAS ARTES.—(2324437.) ( D i -  
pctor: J o s é  Tamayo.) 7 y 11: 
psé María Rodero, Lola Cardó­
la y Pablo Sauz, en El traga­
luz (de Buero V a  l ie  j o ) .  Con 
fflparo Martí y Paco Pierrá. 
dirección escénica: José Osu- 
a.) (Dos últimas semanas, por 
fflaiización temporada.)
Mie r o n . — (Compañía de re- 

f s t a s  Manuel Paso.) 7, 10,45. Be- 
r s .a gran espectáculo: Una 
|uc“  de estreno. Con Esperan- 

oy- Antonio Casal, Andrés 
ajares, Pepita Rodenas, Luis 

farüero y el «Ballet» Las Fa­
bulosas Bluebell Girls.

~  (Bajos Palacio Música.) 
r®|r)JefAdo.) 7, 1): Compañía 
¿ i  , ubio, con Ana María Vi- 

Carmen Carbonell, Antonio 
I r ? ;  Gliaro Soriano, en ¡la  co- 
TSuia más divertida del año!: 
i£ ™ r J} un sinvergüenza (de 
lada)° Paso)' < v e n t a  antici-

T  (ComPañía titular.)
■ y ii: La amante (e l mayor

éxito de Joaquín Calvo Sotelo), 
Con María Asquerino, José Ma­
ría Mompín, Manuel Alexandre 
y la colaboración de Aurora Re­
dondo. (Dirección: Víctor An­
drés Catena.) (Hacia las 200 re­
presentaciones.)

COMICO. -  (2227289.) 7 y 11: ¡Un 
éxito c ó m i c o  mundial! Julita 
Martínez, Valeriano Andrés, en 
Pepsi (adaptación: Tono). Con 
Ricardo Garrido, Yelena Sama- 
riña, Enrique Vivó. (Dirección: 
Cayetano Lúea de Tena.) (¡En­
tre risas y aplausos, hacia las 
cuatrocientas representaciones!) 

E S L A V A .  -  (2311964.) 7 y 11 
(Compañía Paco Martínez So­
ria.): Nueva versión de El abue­
lo Curro. (¡Exito cómico!) (Ma­
yores catorce años.) (¡Ultimos 
días!)

FUENCARRAL. — (2231204.) 7, 11. 
Carlos Larrañaga, María Luisa 
Merlo: E l proceso de Mary Du- 
gan. Con Enrique Guitart y Ri­
cardo M e r i n o .  Colaboración: 
María Fernanda Ladrón de Gue­
vara. (Dirección: Narciso Ibá- 
ñez-Menta.) (¡Dos últimos días!) 

INFANTA ISABEL. — 2214778.) 7 
y 11: Esta monja (lo mejor y 
más divertido de Alfonso Paso). 
Con Irene Gutiérrez Caba, An­
gel Picazo y la colaboración de 
Conchita Núñez. («Esta monja 
hizo reír muchísimo la noche 
del estreno y hará reír todavía 
mucho más». L o r e n z o  López 
S a n c h o ,  «A  B C».) (¡Hacia 
las 200!)

LARA. — (2211631.) 7 y 11: Com­
pañía P e d r o  Hurtado, Isabel 
Pradas, en Flor de c a c t u s .  
(769 representaciones.) 

L A T I N A .  — (Revistas Colsada.) 
7 y  11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
en el éxito cómico La rompe- 
platos. Con Io-Apoloni, Tito Me- 
drano y Manena Algora. 

MARAVILLAS. — (¡Sexto mes de 
éxito cómico!) (Hacia las 400 re­
presentaciones.) 7 y 11: Compa­
ñía comedias cómicas Florinda 
Chico, en ¡Cómo está el servi­
cio! (de Alfonso Paso) Con Ju- 
1 i a Caba Alba Luis Sánchez 
Polack «Tip», María Isbert, Fer­
nanda Hurtado, Pedro Valentín 
e Isabel Sandoval.

MARQUINA. — (Prim, 11.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11. ¡Hoy, más 
que nunca triunfa!: Historia de 
una escalera (de Antonio Buero 
Vallejo) C o n  Cándida Losada, 
Victoria Rodríguez, Francisco 
Valladares, Nuria Carresi ( D i ­
rector: José Osuna.) (Dos últi­
mos días.)

M ARTIN . — 7 y 11 (Nueva com­
pañía.): U n a  noche movidita 
(Viky Lusson, Quique Camoi- 
ras, Mercedes Llofriú, Lourdes 
Otero, Pepin Salvador. Alberto 
Sola).

RADIO TEATRO.—(Instalado pla­
za Elíptica.) (Variedades arre­
vistadas.) ¡Vuelve... Las cam­
peonas 68! P r i m e r  programa: 
Abanico de mujeres, con 20 gua­
pas españolas, sensacionales có­
micos, grandes atracciones y  lu­
josísimo vestuario. ¡Un espec­
táculo increíble bajo la carpa! 
Funciones: Laborables, 7,30 y
10.45. Funciones festivos: Con­
tinua, desde 5,30 a 9.45; noche,
10.45.

REINA VICTORIA. — 7, 10,45: 
Nuria Espert, Adolfo MarsiUach, 
en La... respetuosa y A puerta 
cerrada (de Sartre; v e r s i ó n :  
Alfonso Sastre). Gemma Cuervo, 
Fernando Guillen. (Dirección: 
Marsillach.) (Dieciséis últimos 
días.)

VALLE - INCLAN. — ( T o r r e  de 
M a d r i d . )  (2411389.) 7. 11: El 
empleo (de Tono). Con José Sa- 
zatomil (Saza), Olga Peiró y 
gran compañía. (Mayores cator­
ce años.) (Dos últimos días.) 

TEATRO DE LA ZARZUELA. — 
(A.ire acondicionado.) V FESTI­
VAL DE LA OPERA. DE MA­
DRID. Hoy, sábado, 21,30 horas 
(décima de abono). Estreno de 
la ó p e r a  española Zígor (de 
Francisco Escudero). Intérpre­
tes: Pura María Martínez y Ma­
ría Orán (sopranos), Norma Le- 
rer e Isabel Rivas (mezzo-so- 
pranos), C a r i o  del Monte (te­
nor), Pedro F a r r é s  (barítono 
dramático), Vicente Sardinero 
(barítono), Julio Catania (bajo). 
Orquesta de la Radio Televisión 
Española. C o r o s  Pro-Arte, de 
Bilbao. «Ballet» Txindor, de Bil­
bao, (Director de escena: Ro­
berto Carpió. Director de or­

questa: Enrique García Asen­
sio.) Próximos miércoles 12 y 
viernes 14: Madame Butterfly 
(de Puccini). (Localidades, en 
taquilla.) (Información: Festiva­
les de E s p a ñ a . )  (Se ruega 
«smocking» o traje oscuro.)

CI RCO
CIRCO AMERICANO. -  (Avenida 

Generalísimo. Nuevos Ministe­
rios.) ( T e l é f o n o  2335067.) 
¡Grandioso éxito! ¡E l mayor es­
pectáculo del mundo! presenta 
Su Majestad el Circo, superpro­
ducción mundial, con tres pistas. 
Desafío en el espacio, con tres 
trapecios volantes. Los 15 mala- 
b a r i s t a s internacionales. Los 
60 caballos, en tres pistas. La 
gran manada de elefantes dan­
zarines. Pablo Noel, con sus fe­
roces leones. Hugo Forgie, y su 
partido de t e n i s  humorístico. 
Los clowns internacionales. Los 
graciosos chimpancés musicales. 
Las g a l o p a d a s  de los indios 
cheyenes. Las grandes paradas 
del circo y el Descubrimiento 
de A m é r i c a ,  etc ¡Fabuloso!, 
¡sensacional!, ¡fantástico! Miér­
coles, sábados y festivos tres 
funciones: 4 tarde, 7.15 y 11. Los 
demás días: 6,45 tarde y 11 no­
che. (Taquillas, en el propio 
circo y en C i b e l e s ,  paseo de 
Calvo Sotelo.) _ Visita ai Parque 
de Fieras con el Hombre Ca­
ñón, desde las 11 de la mañana. 
P a r k i n g  dentro del recinto. 
(Servicio especial nocturno de 
autobuses.)

CIRCO PRICE. -  (Tel. 2314607.) 
(Plaza del Rey M e t r o  Banco 
España.) 6,45 y 10,45: ¡Exitazo! 
Pepe Marchena y Antonio Ma­
chín, en el fabuloso programa: 
Guitarra, copla y canción. Con 
Adelfa Soto, Manolo el Malague­
ño, La Niña de la Puebla, Los 
Beduinos de Cádiz, «E l Moro», 
Pepe Soto, «Ballet» Luis Rueda, 
y  otras muchas figuras. (Apto.) 
(Sólo por dos últimos días.)

C I N E S
ALBENIZ ,  CINERAMA. -  (Te 

'  l é f o n o  2220200.) 6,15, 10: La 
vuelta al mundo en 80 días (Da­
vid Niven, Cantinflas, Shirley 
MacLaine y otras cuarenta y 
cuatro grandes estrellas). (Tech- 
nicolor.) (Autorizado para to­
dos los públicos.) Domingos y 
festivos: Matinal, 10,30. 

ALCALA-PA1 ACE.—Piel de espía. 
ALVI.—Piel de espía.
AMAYA.—Los profesionales.
APOLO.—Totó de Arabia y Guía para 

c! hombre casado.
ARGUELLES CINEMA.—E¡ m á s

«chic». 4,30. 7, 10,4b- Champaña 
por un asesino (Anthony Per- 
kins, M a u r i  c e Ronet, Ivonne 
Furneaux).

AVENIDA. -  (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: El planeta de los simios 
(Charltoñ Heston). (Panavisión, 
color de luxe.) (Tolerada.)

AZUL.—Crimen de doble filo y Apárla- 
le, cariño.

BAHIA.—Piel quemadzi y Ese mundo 
cruel.

BARCELO. — 4,30, 7, 10,45: El pa­
dre de familia (Niño Manfredi, 
Leslie Carón).

BENAVENTE. -  10: En bandeja 
de plata (Jack Lemmon); Matt 
Helm, agente muy especial (Co­
lor.) (Dean Martin, Ann Mar- 
gret;.

BENLLIURE. — 4,15, 7, 10,30: Aus- 
terlitz. (E l monumento del cine 
mundial.) (70 milímetros.) 

BECERRA.—Tiempo de violencia y 
Malí Helm, agente muy especia!.

.lovcllaiHXt, 4 
Ttléfono 2211!  í lZARZUELA

v m n v A t o E i í ) l ’i;i(A.
HOY S,\I!,U10, 9.30 XOCÍie 

2 :  KKI-KKSIiNTACION 
.\ d i;  a b o no
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« Z I G O R »
de F R A N C IS C O  E S C U D E R O  , j

D irecto r de o rquesto : 
ENRIQUE GARCIA ASENSIO

BECQUER.—La máscara de hierro y 
Gufa para el hombre casado. 

BELLAS ARTES.—N o desearás la mu­
jer de tu prójimo,

BILBAO.—¡Aqui robamos todosl 
BRISTOL.—Acabo de matar a un hom­

bre y  No desearás la mujer de tu 
prójimo.

BULEVAR.—Ese mundo cruel. 
CALIFORNIA.—Persecución a un espía 

y Una trompeta lejana.
CALLAO. — 7, 10,45: ¿Quién teme 

a Virginia Woolí? (E. Taylor, 
R. Burton).

CANCILLER.—Rosie, una señora riquí­
sima.

CANDILEJAS.—Ladrona por amor y 
Alambradas de violencia.

CAPITOL. -  4,30, 7, 10,45 El pa­
dre de familia (Niño Manfredi, 
Leslie Carón).

CARLOS 111.—Cover Girid. 
CARRETAS. — 10 m a ñ a n a :  La 

sangre del vampiro. La ciudad 
no es para mí. (Mayores.) 

CARTAGO. -  (2577023.) Continua 
desde las ó Regalo a los rusos 
y Algunas lecciones de amoi. 

CARLTON.—E: último satari 
CERVANTES.—La trampa y Demasia­

das mujeres para Layton.
CIUDAD LINEAL.—Guapa, intrépida y 

espía y E! aventurero,
COIMBRA.—Mauricio y la menor y 

Sólo se ove dos veces
COLISEVM. -  7, 10,30: Sola en 

la oscuridad (Audrey Hepbum, 
Alan A r k i n ) .  (Technicolor.) 
(Gran Premio al mejor film de 
«suspense».)

CONCEPCION.—Codo con codo y Alam­
bradas d e . violencia.

CONDE DUQUE.—Ciint, ei solitario de 
Nevada.

COPACABANA.—Antes llega la muerte 
y Solo se vive dos veces 

CONSULADO.—Cover Girid 
CHUECA.—Escándalo en la playa v 

Contigo para siempre.
DOS DE MAYO. -  4,30: Siete con­

tra la muerte, La costa de los 
diamantes.

EL ESPANOLETO.—Rosie, una señora 
riquísima

ESPRONCEDA.— Desafio -en Rfo Bra­
vo y El aventurero.

EUROPA.—Las siete magníficas y Sólo 
se vive dos veces

FALLA. — (Colegiata, 9.) 5, El úl­
timo safari. (Tolerado.) 

FANTASIA.—Los subdesariollados. 
FATIMA.—Julieta engaña a Romeo y 

Ese mundo cruel.
FELIPE H.—Ei día de los enamorados 

y Cartum
FIGARO.—Los subdesarroiiados. 
FLORIDA.—Costa de los diamantes y 

Siete contra la muerte 
FUNDADORES. -  (Fundadores, 9. 

Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua, 5: El sheriff no dis­
para, Crónica de un atraco (Ani- 
ta Ekberg). (Dieciocho años.) 

GRANADA.—El sherif no dispara y 
Crónica deu u atraco 

GRAN V I N o  somos de piedra 
GAYARRE.—Los subdesarroiiados. 
IB IZA,—Un verano con Ménica y No­

vios 6 8 .
I D E A L .  — Continua, 5: Ultimo 

encuentro. Regalo a los rusos 
(Laurence Harvey).

IMPERIAL. — 10 mañana: Com­
plementos y Donald y sus ami­
gos conquistan el Oeste, (Tole­
rado.)

IMPERIO.—El traje blanco y Hace un 
millón de años.

INFANTE.—Tres en un sofá.
IR IS .—Novios 6 8  y A ia caza de ma­

rido.
JORGE JUAN.—Ese mundo cruel. 
KURSAL.—A borde del peligro y No 

desearás la mujer de tu prójimo. 
L1 DO.—Mil caras tiene el amor y Re­

galo a los rusos.
LISBOA.—James Bond contra Goidfin- 

ger y No desearás la mujer de tu 
prójimo

LOPE DE VEGA. — 7 10,45: Ro­
sie (Una señora riquísima) (Ro- 
salind Russell. S a n d r a  Dee). 
(Tolerada.)

LUX.—El rey de Africa y Emboscada 
en la banía.

MADRID. — (Doble programa de 
estrenos.) Continua, 10 mañana: 
Johnny West, ¿Con quién andan 
nuestras hijas? (Ambas, color.) 

MAGALLANES. — 4: Jugando a 
morir y Sólo se vive dos veces. 

MARVI.—Codo coa codo y Alambradas 
de violencia

METROPOLITANO.—Piel quemada y 
Ese mundo cruel.

MOLA.—Mademoiselle de Maupfn. 
MONACO. — (Teléfono 2157499.) 

4,30: La dama del alba y Regalo 
a los rusos. (Dieciocho años.) 

MONUMENTAL - KINOPANORA- 
MA. — 4,30, 7, 10,45: Natacha. 
(Una profunda h i s t o r i a  de 
a m o r . )  (Kinopanorama - Sov- 
color, la pantalla más grande.) 

MONTECARLO. — 4,30: Siete con­
tra la muerte y  La costa de los 
diamantes (Richard Todd, Dale 
Robertson).

MONTERA.—El aventurero.
MORASOL.—006 contra los Pepitas y 

Guía para el hombre casado.
MUÑOZ SECA. -  (2315141.) 10: 

Su nombre es Daphne y Sólo se 
vive dos veces.

MURILLO.—Siete contra la muerte y 
La costa de los diamantes. 

NARVAEZ.—Falso ídolo y Demasiadas 
mujeres país Layton.

NIZA.—Proceso de Gibrallar y El so­
ñor doclor.

ODEON.—Una llamada a las 12 y No 
desearás la mujer de tu prójimo. 

OPOKI'O.—Persecución implacable y 
No desearás la mujer de tu prójimo. 

PALACIO DE LA MUSICA.-4.30, 
7, 10,45: En el calor de la noche 
(Sidney Poitier, Rod Steiger). 
(Cinco «Oscar», 1968.)

PAVON.—Amor mío y Ese mundo 
cruel.

PAZ. — TODD-AO. 4, 7, 10,15: La 
mitad de 6 peniques (Hai A. 
Sixpence) (Tommy Steele, Julia 
Foster). (70 milímetros. Techni­
color.) (Tolerada.) (Venta anti­
cipada.)

PRINCIPE PIO. -  4: Rueda de 
sospechosos y Regale a los ru­
sos (Dieciocho años.) 

PROYECCIONES CIN ERAMA.— 
7, 10,30: A v e n t u r a  en Rusia. 
(Technicolor. T r i p l e  proyec­
ción.) (E l acontecimiento del 
año.) (Autorizada para todos los 
públicos.) Domingos y festivos: 
11 mañana (función especial). 

REX.-Í2471237.) Continua, 11 ma­
ñana a 6 tarde; numerada, 7 tar­
de. Continua 9,15 noche a 1: El 
último cuplé.

RIALTO. -  7, 10,45: Los subdes­
arrollados (C o lo r ) (Tony Le- 
blanc, Alfredo Landa, Laura Va- 
lenzuela, Lina Morgan y Manolo 
Gómez Bur). (¡La  película de la 
«alta Infidelidad»!)

ROMA. — (2593863.) 4,30: La tram­
pa del dinero, Beckett.

SAN CARLOS -  4,30 T o t ó  de 
Arabia y Guía para el hombre 
casado. (Dieciocho años.)

SOL — 10 mañana: Totó de Ara­
bia y El mundo de Suzy Wong. 
(Dieciocho años.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua 6: Los nuevos internos. 

V O Z . -  (Alcalá. 184.) (2458299.) 
Continua desde las 5: Ese mun­
do cruel ( P  h i 1 i  p p e Lardy). 
(Technicolor. Cinemascope.)

S A L A S  E S P E C I A L E S
GALILEO. — (Galileo, 100, esqui­

na Cea Bermúdez.) Continua, 5; 
numerada, 10,30: Le feu follet 
(Fuego fatuo) (Maurice Ronet, 
Jeanne Moreau) (de Louis Mal- 
le). (Versión original francesa; 
subtítulos español).

C INE TEATRO GOYA. — 4,30, 7, 
10,30: Marat-Sade (de P  e  t e r  
Brook). (Versión inglesa subti­
tulada.)

INFANTAS. — Continua, 11 ma­
ñana; numerada, 10,45: La so­
ledad del corredor de fondo 
(The lonelies of the long dis­
tante runner). (Director: Tony 
Richardson.) ( T o m  Couríenay, 
M i-e h a e l Redgrave). (Versión 
original inglesa; subtítulos en 
español.)

CINES DE ARTE Y ENSAYO
ALEXANDRA.—Continua, 11; nu­

meradas. 7, 10,30: La téte contre 
les murs (La cabeza contra la 
pared) (de G e o r g e s  Franju). 
(Versión original francesa; sub­
títulos español.)

PALACE. — Continua, 4,30; nume­
rada, 10,45. Dios y el diablo en 
la tierra del sol. (Un film de 
Glauber Rocha). Con Yona Ma- 
g a l h a e s  y Geraldo del Rey. 
(Versión original brasileña, con 
subtítulos en español.) C o r t o -  
metraje yugoslavo: El teléfono. 

ROSALES. — Continua, 4,30 a 9,30; 
numerada, 10,45: La kermesse 
heroique. (Un film  de Jacques 
Feyder.) C o n  Frangoise Rosay 
y Jean Murat. (Versión original 
francesa subtitulada español.)

VAHI OS
CIRCUITO DEL JARAMA. — Do­

mingo 16 junio, 10,30 mañana: 
Tres grandes pruebas. Turismo 
y  gran turismo (grupos 3 y 5), 
Sport y Sport prototipos (gru­
pos 4 y 6) y Fórmula 3. (Taqui­
lla oficial: Joaquín García Mo- 
rato, 96. Teléfono 2534376.) 

FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 
Ramondegui - Erro; Sarasola II-  
G a r a y. Dúo-Dor.osti; Urtasun- 
Begoñés VI. Azcárate H-Salsa- 
mendi I I I ;  Ciganda-Ayerbe. No­
che, 10,45: Elu-Larrinaga; Olaso- 
lo-Guardino. Begoñés V II-L a n ­
da; Solozábal-Alsúa.

V
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PROBLEMA DE AJEDREZ

Una típica posición de la lucha 
con enroques opuestos es la que 
he elegido hoy, correspondiente a 
la partida Cerulli-Gannerini (Pa- 
dua, 1967). Sin dar el menor repo­
so a su adversario, las blancas re­
mataron elegantemente el juego 
con rápida y precisa maniobra, 
cuyas claves 'hay que encontrar en 
el primer y tercer movimientos, 
éste decisivo ya.

SOLUCION AL NUMERO 342

1..., PxP; 2. AxC, PxA; 3. D8D+, 
R2C; 4. D8C+, R3T; 5. C4C+ 
y  las negras abandonaron. Si 
1..., DxPC; 2. D6TÜ y las negras 
quedarían indefensas contra la 
doble amenaza 3. AxC y  3. C6C,

C R U C I G R A M A
SOLUCION AL CRUCIGRAMA

TIEMPO PARA LA SOLUCION

Cinco minutos para el jugador 
de primera categoría; doce, para 
el de segunda, y veinte, para el de 
tercera.

ya que si 2..., D4T (o  D1D); 3. 
DxC! decide. Tampoco sirve 2..., 
PXD; 3. AxC mate; ni 2..., A4R; 
3. AxC. PxA; 4. C5A! Finalmente, 
Si 2..., C5A; 3. AxC3A, PxA; 4. 
DxPA+, R1C; 5. D6D+, y  6. AxC.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H  I J K L M N O

1 2 3 4 5 6 7 8 9 D- 11 12 B  1
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3-J 2-D 1-L 2-1
Gabán de paño grueso.

Horizontales:

1: ESTENOCARDIAS
2: S APARICION p 
3: TO ETEREOS AP 
4: EVO AICUS MIL 
5: NABA SOS P E B A  
6; OCITA S P A R E N  
7: G ISTES S O T C A T
8: ROPAS R  L IA B A  
9: ANOM SEO ODAD 

10: FAS DATIL OSO 
11: IR  TOMARIA ER 
12: A  EUCALIPTO E 
13: SUPLICACIONES

Verticales:

1: ESTENOGRAFIAS
2: S OVACIONAR ü 
3: TA OBISPOS EP 
4: EPE ATTAM TU L 
5: NATA AES DOCI 
6: OREIS S  SA M A C  
7: CIRCOS R E T A L A
8: ACEUS S O IR IC  
9: RIOS POL LIP1 
10: DOS PATIO ATO 
11: IN  MERCADO ON 
12: A  AIREABASE E 
13: SUPLANTADORES

7 ~ ---------------------------------Médico y escritor alemán, descubridor
2-H 4-D 3-H 2-C 4-M 1-D del aceite de su nombre (1672-1734).

3-F 2-L 1-H

4-E 5-G 2-A 3-L 4-A 3-E

Culpable.

Villa de la provincia de Valencia.

„ _  ■ “—  Ley mahometana derivada del Alcorán.
2-B 3-0 1-1 3-M

4-0 1-F 4-N

2-E 1-C 2-N 3-1

2aF 3-C 4-C

2-K 4-F 4-L 1-K

3-B 2-0 4-K 5-H

Río de los Estados Unidos.

Lastimado.

Primer desierto recorrido por los israeli­
tas en su expedición a tierra prometida.

Sobrenombre de Plutón.

Lusitana.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS 

CHETOUCAULD ̂  °P° ne *  eoonomía que la liberalidad.»—RO-

P o r  K o B . Z A S

i c i l l l a U U Í ) . -___; __•___ o  *  , ^  ---------  *  u r t u u & u u m p  a i  e l  l i l i  Leí!¡U. OllilUOl
quím ico—3: Acude. Procediese. A l revés, repetido, fam iliar.-4: Aire regional. AI re v é s  parí 
de la calle. Levante.—5: Al revés, ciertos animales. Período de tiempo. Al revés, cada uno’delo 
caracteres de la escritura de los antiguos escandinavos.-^: Maestra de escuela de niñas. Punt 
cardinal. Gozosas.—7: Cierto pez marino. A l revés, deidad marina con figura de hombre y dees 
8: Estropeada. Numero romano. Al revés, italiana.—9: Ayuntamiento de la provincia de La Cí 
runa. A l reves, semejante. Al revés, cierta comida.—10: Demostrativo Locura.-Percibí'.—11: Drtiv 

el pronombre. Observarla. R ío de Galicia.— 12: Punto cardinal. Comunica a un pueblo las coi 
tumbres europeas. Punto cardinal.—13: Protestante que negaba la presencia real de Jesuciisl 
en la Eucaristía.

VERTICALES.—1: Examinábaselos.—2: Punto cardinal. Pareciese. Vocal.—3: Virtud teóloga 
Advenno. A l reves, nombre de letra.—4: Acudiré. Perspicaz. Lugar de la provincia de Lérida.-í 
Al reves asi sea. Oficial turco Observa.—6: Querré. Punto cardinal. Al revés, conjunto de fácil 
Uc.es del espíritu.—17: Caudal. Escaño con respaldo y asiento acolchados.—8: Una de las islas Jó 
“  FUnt°  C?,rd'naI; ArroÍsn- Roba en la compra. Alabanza. A ! revés, infusión.--1U: Levan 
te. Al reyes, villa de la provincia de Alicante. Autor dramático español (1851-1912).—II: Kenetidc 
dios de la nsa. Dicese del que vuelve rico de América. Voz de mando.-12: Guarismo- Inslai 
tropas. Numero rom ano.-l3 : Contrario a la razón y  de creencias extrañas a la religión.

P E R S O N  A J E
O T V L  T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas d e  sus le­
tras. Son estas letras, las que faltan, las que d eb en  llevar­
se a la cuadrícula, para, debidamente ordenadas, Lmist 
con ellas el nombre del personaje: escritor y novelista es­
pañol (1833-1891).

1: Malgastó.
2: Golpe dado con un cuerno.
3: Contracción.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO

1: Ardilla.
2: Mano.

Personaje:

ADRIANO

40 Arriba

Ayuntamiento de Madrid




